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PROLOGO 

Ao 111:úto poderofo · R:Y Dom Seb.1,flittm , o pri._ 

meiro defle 110111e em Porttegal , no(Jo &nbor. 

D 
Efpois qui Deos (quafi miJagrofamentc) nos
fez merce do deíejado , e ditofo nnfcimen­

ro de V. A. vimo fcmpre inclinar-fe :.. coufas 
ardu,1s, �ravcs , e bclicoías. Iíl:o me moveo a ef­
crever eíh: fuccdfo do fogundo cerco de Diu , e 
a baralha ram perigofa c1ue venceraó os Capicaés 
do inviétiffimo Rey D. Toam , o terceiro deite no­
me , vo!To avó , que cíl:a em gloria : por fer ( a 
meu juizo ) húa das mais noraveis , e famofas 
couías , que alTi no tempos amigos , como nos 
Jagor:i. , no mundo fe fizeraó. O dcfcjo de o di­
rigir a V. /\.. me fez pa!Tar levemente o trabalho 
de o efcrcver cm verío Eroy o. E porque a le­
B:u'ra he gr:rndc, debuxei de minha maõ os com­
b:ircs , os focorros , e tudo o mais que no defcur­
fo deíl:e trabalhofo cerco focccdcraó , para que ll 
invcnç:aõ da pintura farisfaça a rudeza do verfo. 
E pois eíl:e foi o men intento , peço a V. A. o 
receba , e aja por feu� 
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O 
S grandes , e _(11111/ados feitos (J'te nejftt '110(­

fa idade agors. lemos daq,·telles muigos Gre­
gos , Tro_ya110s , e p,t/T:ulos Rom ,,;s nos e{­

prt(ltaÕ, t fa,11 jtt�gados de 110s quttJi por in,p�[(i­
vets , pula e/ ,,a11cí.'! das pai zvr,1.1, polo orn.i nm­
to, polo f.1c1t11do cnriofo e}i!!o com qrr.: (:im 
encarecidos por l'o.t.1s ilhjlrcs , e ow·oi �;·.zi·•Ji·nos 
,wtor s. Como.f.1111 os feiws d" licbiles , lo•tv11dos 
por !-!c;;:-:ro: os de Eilc�s por Fi1gilio: os ri!! hlio 
Cef-!.r e grt1111 Pompeo por Lr:c.1110 : os ,fr /1/exrn­
dre mitg110 por Q'.ú11to C,Jrci,J: os do! Aililul . Ci• 
pi!!Õ, e o.,tros 111,útvs CttpitrÍ,!S Ro,11.1vs por Tito 
Livio, e S:tl;dtio. C,1jos ingenbos jor,1õ t:!111 rsros, 
e peregri110( 110 111ftndo, de f't1ilez1. tití11 viva de 
fcfe::citt. e domrina rtt,_11 11utrrtvilboj.1, , rj:.1e ,:0111 r t­
zttd 110s pode p.1ro!ce:-j.1rl/Jes de Dr:os co;1cc.-/1dos por 
7,:zr1i.;:llar pr1vilc;;iv, po!.1 gr w:le tfiJ]cr<11c.:t lj'te 
,/clles a o 0:tros lil:Útos tt!,ia. E q1te os ,wrigos e( 
criptorr.:s ifl14tr.1rtzô , e ennobrece,·t!Ô os fe�tos rl�(tes 
i,aferojos bo;nmes , bem Je ml!flrtt. Jc.•1· aj], : pois 0 
ara11de Alcx.111dre len,lu t(. Jliada de Homero di[Je. 
Q:te maior i,:veja ti, b.1 de /lcbiles por ter tal ef­
iúptor, qite dos ,crr.ttndts e pe,.�r;ofos feitos q:te ttca­
i,,:.•·ll. ]>oi' fim duvida trnbo, 1-'!I! Je /7ir;'silio trata­
r.1 dos verdadeiros vc11ci111rn1us dos l'ort11guezcs 
( lljfi em. Po;·: 1w.1l , como 11a I11ilia ) como cji:revco 
os Jab1tfo}os rle E11c:ts , fizer,i c1m:1.<td cer , e ptif­
war aos q·te depois de 110s 110 11l't11do ftccederaõ, 
E O> 01wos q•1r: com vmlade cfcreveram as J!Jter-
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r,B, e difmsõe.s de C1.rtlJ/1go co11:r1. o Se11ado Ro­
m1J: 111!� cmo efla q11e co11jc-,f1u?J fcr co:ll Íf!:!.us 
111J111cros de grn!e , e fi III ttjitda <!o� i1!firi6i11C11tos , 
e arúficios r�e jogo: q·tc de poHcos. annos_ it �ftt
rme jortf,Õ 111v 11t,1dos, q•,,t{I co:n 111d4tn11., f't­
tilez.a e 1trte diabolic:t. Q:tem d 1tvi1�a, q:te .fi: �ie 
a 1tW1tiros bomens e C 1!j.1. proji(!,rn Joy ejcrN'C/' • ç 
tratar de cot1fas gra11rles ) v ·ram !!.O gloriofo Re_v
,tom Afoufo Henriq'tes vrnccr tttll!as vezes _e. ·eh· 
tos poderofos de foberb.1. , e fera gente com !_1.m�
p.!quno 1111,mero de Por!!�[ttefes, n �m fizcrt1. ]obre 
c,tda _viüoria qrte :1/ca11;tt\l't, mil vol1tmes, e·grail­
' e.e/ livros? E tlefdo te•11po d�11e bemavent:tr,trlo R�:• 
atrgara , de q•t,·tllt.ts balltlhas recontros: de r;•�!ln­
tus feitos famofos, e de 111a11iR/fo perigo, f'l!il /l�{lc 
I e/ tc�{o l ei110 aco11tecidos com tanta boni·a , cJlir 
ta,11 gl0t·iofa e immortal fama? E/te {-!cce_{ío elo (e­
g·mdo cerco de Din ( e{f!!11do o v:i! 10(,i dom Jvr.õ 
.JvfazcarenlJ:ts 110 1• C1pit.1õ e G'ovcrn,1dor ,.14 fortt­
hM) foy lnã d,is nnttJveis co1�[as q J? {e fi·z.�r,lÔ 
wt !fldti, O'� por vent.rtrtt na 11rmdo. Onde' llJ1f f-. 
I e , como o 'J,tros Ct1. pi úics l1ort't,0-lJnes , ;1r 1tdc11ee., 
e m1,01 c.f�r�ados, 110 exerc:c;o , e difciplina- r11ili­
t1r r!�[i,rt_ll;mos , .fizcraõ 1co1if,1s_ rlig11trs de jictlr _em 
eter!ztt �nemoria, pu1· O'Jtra ttbilicl.de 111 ds f:t!.'l, e 
nws vtv.4 q ·te .ª minb:i. As q'Mt'S tod.ts �(f,;,v.tõ 
pofitts e�, ejq·tecimtn o: na111 por .falta de i11J�N1h@s, 
lj'te muuos J 11�/fa t ,.,.,t 111tú d lg:idos , e ,beos ele 
pm.,deme artificio: mas por crtlptt do tempo q'te 
tem 11.s co:t-f,zs chcgad.1s tt termos , q-te {e ba por 
mal empregado o trabalho Jàjrirlo em efcrevcr cor� 
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f,ts tam dign.1s, e n,erecuforas de lortvor, feitas 
por tam valentes Capitií s : por tttm ill1dlm Jidttl­
gos : por t.1111 v.itle11tes e esforcados Cavalleiros. 
Hás q:te tl('fte trabttlbo_(o_ cerco. perderaõ as vid.1s � 
comprmdo coTil p,a obrtg::çoi!s : omros que ali 1 
ganharaõ tanta honra , com 111:úttts Jcriclas, e ef­
pa;gimento de fou fa11g te. Senti tanto ver q,,e Jc 
bia ja perdendo tt mmrori.i de/te ra.111 raro feito, 
tj'lé determinei efcrenr o ftcceffo de/fe cerco: ain­
da tpe fof!e em eftilo grofeiro , rttdo , e mttl po­
lido. E trab,tlbci por avcr a maõ as mais certits, 
e verdadeiras_ enfom�,t�ões que .(e poderaõ acb,ir em
bomés ,te wmo c;-edrto , q 1te ao trabal/Jo defte cer­
co Joraõ pri:fa11tes. Efe 11aõ nomear todos os.fidal­
gos , e fo/d,ulos qtte nefle cerco fe acharaõ, 11.IW /Je 
a cttlpa minbtt : mas, 11aõ pude lfver ·os nomes de 
todos: ainda q 1ee com mtúta diligencia o procurei. 
Naõ qtmo nrais premio defle trlf.balbo , fenao tpe 
fe me admita , e receba o mcre i11te11to : qtte como 
Portrtg14es de{ejo ver as co·tfas da patria e11;;r1t11 -
decidas, e div!ilgadas por todas lls na�oens. li [flo 
hAftara para {er relevado das faltas , e impe,fci­
�ões q,u nos Jra(ts defla àbra, e n:t poucA policia., 
t amamento del/a fe ad1iircm. 

EPI•' 
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EPIGRAMMAS 

De Ltâs Alvar� Pereir.t. 

D E fangue illt'líl:re fez a natureza 
A mor C:>bra que poJe , e facisfeica 

De feu intento, vendo a mor fineza. 
Quanto fez ate li defpreza , e enjeita. 
Com eterno louvor, e alta pureza 
Empr�nde outra igual coufa ao Ceo aceita : 
O fangue orna com partes , e com nom� 
Que o tempo , a inveja , e o homem nunca dome.· 

E Sce de que o Ceo tanto apregoa 
IE.RONIMO fo he , que faz evidentt 

Quanto do Portugues por Afo. foa, 
E do Levante corre ate o Ponente. 
De Appeles vi�oriofo ouve a coroa : 
N:is Mufas o cíl:ais vendo o mai� prudente: 
Ao grande Orpheo venceo, foilhe a honr:.l dada: 
T u<lo que diz co a lingoa obrou co a ef pada. 
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SONETO 

de Dom Jorge de Mencfes. 

AS armaç , e �s lcrras fu11damrnto
De Reinos, e de lmpi:rios poderofo�: 
Nos Gregos, 110s íl omão; vic. orioíos 
Fizeram no principio leu aíTi :1C • 

Por fucccffam Jcfpoi. fou apofi�nto 
A Portugal paffaram , e o, � 'lerofo; 
Efprito · acenderam , qi1c oc10Cos 
Se dcix:iv m Lcv:ir ·do eJi1uecimento. 

IEROL fM r.os moíl:ra clamnenre, 
Em fcu divino canro eíl:;i. verdade: 
O clara luz d:1 Lufirnna gente. 

Honraíl:e tua patria , e noffa idade, 
CelebranJoa , e deffcnde:vlo:i. altamente 
Co a efpada , e mais que humana habilidade. 

E P I G R A M M A S V A.

e Orrida a L \nureza do apercad
Nome de cruel madrafü <]Ue lhe damos, 

Em IERO, '1 MO pos abreviado , 
Tudo o que cm varios ho,nés admiramos. 

Nobreza , esforç:o , engenho lev;i11r:hfo , 
Com que das rnfos da l\lorcc nos livrnP1os, 

O que em Lino , er,n Appelles nos c(p,nt'.l , 
E o que de Narcifo , e Abfalon fe cama. 

So-
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S 
So11c10 de Fr�11ci/co Dz,1t!rtil1?.

Piriro amre morrac.� j.1 mais <1uc h "11:1:,0 Que :i patria , e os Leus elE1s de gloria Q,1ch ndoPor 9uem :i:,ora vr.:mos 1rle er::.uendo
Are as nuvé; o nome L 1firano.

De ri m�r mo rect>be o d engano ,
O 9ue louvar te quer, pois eíl-1 ve d0 ,Que por ri {i rcu nome ha d,r crec:!11d �cmprc (a pcfar·da env ja) d'! an•10 em :Hino.Denre gr.1ças os vivos , que conrnll ,
Oenr:1s os gue a Ceo ja farn pafT t b , E, do_ outros , 9ualq11cr qtiC a patria ama,Pois juntamenre a todos brigafte,
Os vivo� , pois por ri fam celebrados , Os mortos, pois por ti vivem na fanu.

E 
Soneto de Pero Dandrarle de Carninb.t.

Spriros valero fos , e esforç,1dos , Que ranco :io mundo te'l1 de fi moíl:r do :De hnm valerofo elprico , e esforçado ,Deviaõ dignamente for canra::los. E a feitos com: razam r:im e lcbr:i.:lo
Se devia alro verfo , e cd br,,do:
E 9 11e rndo :t alco li m �Off-! cant:ieb Em branda voz , e rm ca 1ros defufados.A tudo iíl:o refpo'l·frs i�111lme11te ,
Rariffimo lERO�lMü, e e'll cores V1v:1s, moíl:ras aos olhos 91w1�0 c:11r.is.Deíl:e louvor alhe , mil Jt,uvore
Iufbrnenre te vem , nam fo <l.1 gente Mas dos que enr;;:ndem mais, que mais e/p:inras.

E PI-
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EPIGRAMMA 

Do Do{lor Antonio Ferreirll. 

Q Vem poJ� ô gram IERO�IMO louvarce
Dos raros doés que em ti os Ceos juntaram ? 
No pincel vences natureza , e arte: 
Na lira, quantos a melhor tocaram: 
Na forre ef pada reprefencas M:i.rch� : 
Nos brandos verfos poucos te igualaram. 
Ace no claro fanjue , e gemileza , 
Fortuna , e Ceos roub:iíl:e, e· natureza. 

Ad Leélorem. 

Q Vicumque hunc librum m:mibus geíl:arc requiris
Et lcgcrc atcente e:armina doéh cupis. 

Seita hrec caíl:aliduró longe fuperare cam�na!l , 
Vincere quod L:icium & Grrecia coca dQcer. 

);lanquc opus auchorem opus commendat & ornat, 
Alrernancque pares author opufque v·kcs. 

EPI-
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EPI5RAMMA 

Petri La11dim Hiero1ry1110 Coru Real a11tbore il­
/14fr((Jimo. 

H Oíl:es confecic juvcnili Hieronymus :EVO 

Regia cui nomen curia gr:indc dedir 
Hoíl:es confrcir maturo Hieronymus awo , 

Mirificis condens verfibus hiCl:�riam. 
Ingenio fummus , fummus quoque viribus unus., 

Ec belli laudcs ingeniique rulir1 

De.eodem. 

MArrhe premune noíl:ros oblivio, & indicm hoílis 
Ille peric viram , glori�m ar illa perir. 

Nunc domuir virtui coníl:ans, negleéh fed illa , 
Gefromm illuíl:res lenta vorabar opes. 

Se ra.men opponens mon/1ro huic Hieronymus, illud 
Carminibus vicie confüruirque çlecus. 



.xii 
SONETO 

De Diogo Beruttldez . 

. r 
v Olhti Nimphas do Tojo , as mais chciroía 

Flore:; , de quantas rouba o tempo avaro , 
E dcllas, t de louro , a Phebo caro , 
Com �roxos li rios , e purpúrca3 rafas; 

Tecei ( alegres ja , nada envc· oías : 
Das do famofo Po , e Mincio claro ) 
Capcllas a cítc voffo fpiriro raro 
Q_1e ramo vos honrou Nimphas fcrmofas.

Graças que indufl:ria humana nam alcanç:1, 
Tn,tas o largo Cco fo nelle infpir:i., 
Por fazer immorc,11 voffa bdleza. 

Orpheo a voz lhe dco
., 

Apollo a lira, 
A n�or a br:inda pen na, Marthc a lança 
E o feu i.:iroprio pinzcl a natureza. 

/ 

TA-
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e A TO J. Qf,e trattt de htJii Vifem q1te rf­
Rcy de Ca111b4:y.1. vio em (imbos . � de como
determina cercar a forMleut de DM. Pag. 1. CA, 1TO II. Q!te tr:tt� de como O;ge çrdai· comgr:t.ndc diligcnci!t, e miditdo orden.tv-i b:tm po_­dcrofo exrrcito , e de coR10 H1.i11d<ri ll!m1 C,tpt­tam Rttme, pttra qr1e Jtcretame11te impedi({e osmantimentos 11a fortaleza atétpe //e cbevr.!fe. 1 1. 

CANTO III.-Q:ee trat,t como o C1piw11 dom 'Joaj�z.ca,·enb.ts ,wmdo,e �(pias q1te lbc tro!:xcr.tmcerta nova do cerco , e de como Je cOlileÇOlt .ttpcr­ceber com 11uúta pr�(Ja. - - - - - - . 25.CAL 'TO Irir. Qtte tr�ta da falia qur o Cap:·.imdom 'Joao M.zji::m11bas j z 1tos c.ipit.iics d,zs rftllncias : e de como man !ou q·1ei111ar lú"t-11 gran­e/e 11flo em q11e Coxe çofar ti11b.-i inventado bumft,tit , e da,wfo ardil. - - - - - - 1(, CA 1TO V. Qf1c trata como cbego;e Dom Fernm1-,lo de Cajtro co111 nove 11avios cm (ocorro da jor­ttth:za : E de co111O Coge �·ofar fe vinha cbeg.z;c-1/0 aos 1nrtros pllra dar b.ttalhi1.. - - - 44.CA l 1TO VI. Q:,e tl'tlta como os imigos batiama fortaleza : e de como e/ R�y de Ca111baya �(­pa11tado de lwm tiro , fe joy da Ci.l.1de: dâ­x111do 'J.narcao /lbe:âm q11e governa_fe a gente{Jíte com C'/le vier,t. - - - - - - - 5 .!. 
CANTO VII. Q:_<tc trata como os Mo11ros conti­tut.iv!m fria obra com grinde diligencia p:ir.,z.fJJtt.lhr. r a ftZl':t , r os da fortrilrza fem:ta111en-

t1: 
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te lhe f'trtav.am o e11t·1/bo : 11a qt1al obra mom�o

Antonio Freire Alcaide mor da Jortalez.1.. 65.

CA t TO VllI. Qpe trata como Sim.1õ Feo foi com

recado ao Capitam 11101·, e da ,epofta q: e o Ca-­

pitam lbe dett. Trata ttimbem do primeiro coin­

bate , e do Jucceffo delle. - - - - - 7,;.

CAN ro Vllll. Q.!,e tr11ta do Jegrmdo combate qtu

os Jkfouros deram na fo1tala,a, e de como a e11-

trara111 , e foy tornad. a cobrar por dom Jo:tõ

Mazcarenbas: trata. t.:m,bem da morte de J11rz.ir­

c.-i111 Abe,;im. .... - - - - - - - • 8, 

CA ;;,,JTO X. QI,e trata do terceiro , e qu-.1rto com­

bate q·te os Mo•tros deram. E de co1110 ale­

va11t.1ram 11, ft,a artilberia d:t frontaria tia for­

taleM. - - - - - - - - - - - t07.

CANTO XT. QJ1e trata do rpinto combate q,r1r: os

i110 11,ros deram na fortaleM , onde pala falfa

injormitfitlll de bum G·;zara_te , �s Port1tgrteus

receberam ;;ra11dc tla110 110 111ce11,f10 e rtttntt do

balrMrte Sam 'Joa6. - - - - - : � �O-

CA NTO XU. QJ_,e trat.z cor ,o os Mottros 111111.1-

ram a torre de Sr.néliagv , e como cl egaram a

fortaleza Antonio Moniz , Cracia Rodrigf'-es de

Tavora, apartados d.a armad,1 de do111 Al1,11rb

de Cajfro filho 11ais velho d.o Viforey : tr:i:t

tttmbem dit viml.t de aigüs fidalgos co111 o ·1tras

co ·t{t.s q 1te freccederam. - - - - - - 1 'Y8 . 

CA i. l ro ,'ll l. QJIC rll a como e/ eR"ar!ti/1 ªª Jur­

taleza Vtis de }l;fe/lo de Me11do1JÇa , e dom

Duarte de M ne{es {ilho do Conde dtt FcÍf,t. , e

dom Jorge de Me11efes com algíts jid1tlgos: tr.a-
ta. 
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t1t tambem da vinda de dom A/varo de Cajfro; 
e_ dom Frallc!fc_o de M:ncfas , e de como o Ca­
p1tttm mor ftibro aos 11111gos tomando/e a re­

colber com perda de algüs fidalgos. - - 162. 
CANTO. XTIII. Q.!1.e trata como joy frvado reca­

do ao Viforey do de{cttrfo do Cerco , e do �li.i­
do eíli q11e ejtttva 11 fort,tleza : t:-ata tA111bc111 d,t 
morte de Nttno Pereira. - - - - - 204.

CANTO. X\ . QJ_,e trata como o Vi[orey partia 
de Goa levando gro.ffa armada em [ocorro d t fo�­
taleza : trata tambem como do111 M,tnocl de Li­
ma cbegado de Portttgal att índia , o Viforey o 
111ando11 de Baíaim tta cojla de Cttmb.1;ya .f!zcr 
guerr:t , 011de os Mottros receberam m:;ito d.z-
110. - - - - • - - - - - - -2 24. 

CALJTO XVI. QJ.ee trata como dom Mtt11oel de 
Lima torno" aa c�11a de Cambayl!, por 111tt11da-
1lo do Viforey , cu11taje nelle todas as cortfas q:tc 
ali fez ne/ta .f egmula viagem: trata t1Smbe111 da 
cbeg,1da do Viforei tt Di". - - - - 240.

CAN fO �VII: QJ__te trttta como o Viforey entre­
go" a drante1r4 tt dom Joaõ Mazcarenbas C:i­
pita,�, 4a fortaleza, e de como Je aprejentaram 
aos rn11gos. - - - - - - - - - 267. 

CANTO XVIII. QJ_ee trata dtt ç-fo,-iofa viélori t 
q1'e o Viforey dom Joaõ de c-,nro teve dos Ctj­
pital!s do gram Soltam Ma11111de ajttdados dos 
T1trcos, e do qrte 111,tis [ucce:leo dejpois do I m­
cin�ento de/ta tam fmnofa batalha. - - 18z. 

CAL 1 fO ,'\ IIII. QJ1e trata como dom Jl,fanoel 
de Lima per mandar/o do Yiforey foy bttftt!r d11.'ts 

11a,,s 
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naos · dei R�y de Ca111bay11. , e 11am ntt.s ttcba11tfo 
entro" omra vez , na en{i:ttda de Cambaya 011-

tle rle(tmhio a Cid1ule le Caga. - -
1o r.

CAt 1TO XX. Que trntt!. como dom ;11/tlnorl de Li­
ma atrave{Tore ll enfea.11,i de C,t111b.i •a com x-ra11-
de tr!lbalbo e rifco , q 11.:i111 11tlo , e dcjlmi11 lo tt 
Cid1ttle de Gantlu : tratefe nelle de Imã fifttlll 
em qcu levado o v:(orey polo .iJ,/ert?cÍ111e11to tto 
templo da viüo,itt lhe m�/fra os f�ytos de A.Jjri­
ca, e da índia pintados em h,,ma p.1rcde do 
templo. - - - - - - - - - - , 1, • 

CA1 1 TO X,'l. No qual pr(!{,g11e o lld�, ecimento 
11a demo/lrttf.ll/1 dos)eitos da Jndia, 11iqftralbe 
em propbecia o naJcimcnto do inviaiOi111G J<.ey 
dom Sebt4tiam , âcclautlbe a�i.;1tas cot�( as qtte 
11.inda ejfam por vir, t1·atafe 11elle tambcm dtt 
chegada do Viforei a Coa , e da vinda de dom 
Joaõ Mauarenbas a Port!lgal. - - - ,67. 
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SVCCESSO 
DO 

SEGVNDO CERCO DE DIV, 

Ejlando D. ']oa111 M11fct1renb(lt' por Capí-
· 

tam, e Governador d11 jortal z,t. 
F EIT O POR 

H I E RONYM o c·oR TE R E.AL. 
Dirigido ao i11viéI�ffei1110 Rey Dom Sebafliaõ, 

o primeiro dejte 11ome e111 Port:Hgal.
&'OI ti±ti YIF ,,, - 9 

Nefçe primeiro Canto Je trata de bua vifam , que 
el Rey de Cambaya via e111 fonbos : e de como 
determina cercar a fortaleza de Diu movido por 
nmitas razões , que a/c,iís Reys, e Prinâpes dfJ 
Oriente pttra i{fo /bc deram. 

� forças , a deílreza , a valentia ., 
Opiniam , valor , e esforço grande 
Dos Portuguezcs canro : e o trabalho 
De hum perigofo, eíl:rcico, duro cerco. 

A b11c:1lh:i tambem canto daguelle 
lnfigne Viforey ,9om Joam de Caflro.-

A N� 
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t SVCCESSO DO SEGVNDO 
Na qual os Capitães do gram Mamude 
For.ao todos vencidos : e a Cidade 
Populofa de Diu roda entregue 

· Ao furor dos Soldados , cobiçofos
Da honrada. fama , mais que de: riquc:zas.
Deixo o monte Parnafo , e a Cabalina
Fonte , tam celebrada noutro tempo.
Deixo Apolo, e Minerva: deixo as Mufas
Que os antigos I'oet:is invocaraó,
Nam alcançando o bem tam verdadeiro
De noffa Fé fagrada , e luz divina.
O gram Calvario invoco, invoco a fome
Do Sanétiffimo Sangue ndle aberta :

• · 'Onde foram lavadas noílas culpas :
Qflde foram remidas noffas almas.
A Vós , ó bom Jefo , Verbo encarnado
Nas Vir�inaes entranha, de Maria , 
A Vós , ó Ocos piadofo lt-tvoc:o , e peço 

. Aquclle favor vo!To : a,quella graça , 
Que a quc:m vos pede dais com amor puro 

.' A judaimc Senhor , para que cante 
Do� vo!Tos Capitães os grandes feitos , ' 
Que no cerco de Diu bem moíl:raraó 
Ser por Vós ajudados , e rcgrdos. 
Informai meu efiillo, e juntamente 
Guiay a minha li�gua groffa , e ruda: 
]?ara que dê noticia eterna ao mundo , 

� Das mortes , · dos eíl:ragos , dos incendios :' 
· Daquelle grande c:l1rago , e total perda ,
Que em Diu receberam os imigos
De vo!Ta 'f:(nfra Fé, e facro nome
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Reinando em Lufirania o prudentiffimo, 

O Catholico Rey dom Joam terceiro : 
Senhoreando a terra �roffa. , e fertil , 
Que do efpaçofo Indo tomou nome : 
Onde as preciofas pedras , e as efpecias 
Odoriferas nafcem ; e enriquecem 
Quafi wdas as partes do univcrfo. 
O ?;ram SoJraó Bhaudur ·Rey de Camhaya; 
Nefie tempo pagou , com crua morre, 
Tyranias, e males que nfou frmprc, 
Em quanto teve vida odiofa ao mundo. 
Nas mãos dos Portuguefes rendeo a alma : 
Lá na barra de Diu : govcrn:.rndo 
Nuno da Cunha a India , varaó nobre , 
Prudente , grave , affabel , e esforçado. 
Sendo morto efie Rey· , herdou o Reino 
H1.Jm· mancebo fru neto , cujo nome 
Era Mamude , forte , e animofo. 
Mil coufas inciravaó fompre o vivo 
.Animo iuvenil, a inrsnrar guerra: 
Alem do odio grande que mofüaya 
Ao5 Ponuguqfes ter , e alem da yra 
Que o morto avo lhe caufa : era eíl:e Reino 
Que ellc herdara de novo , abundanriffimo 
De riquezas , e de outras coufas grandes : 
De. muy fortes mancebos , a quem Mam: 
Infunde geralmente esforço , e furi:i. 
Os fous a1mazés tinha rodos cheos 
De grofla artilheria , e· mantimentos : 
De munições a r-nerra neceífarias, 
Thefouros infinitos tinha juncos , 

A ii .Que 
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Que fam as principae� fo�ças da guerra. 
Todas eíl:as razões eíl:i mulav�ó 
O coraçaõ foberbo , e bclicofo , 
Do poderofo Rcy continuamente , 
Para que em diíTensóei; , e cruel adio 
Exercicaffe os annos florecemcs : 
Engcicando os con(elhos verdadeiros 
Que a paz fegura , e certa prometia0. 

Eíl:ava o mundo rodo emvolco em fombra
1 

De luzences eíl:rellas o Ceo cheo: 
Em grave , e doce fono rranfponados 
Os trabalhados corpo:; do que vivem. 
As féra.s , nas montanhas , e Jelêrcos, 
Em profulildo filcncio def canfavaó. 
Naó repoufa Mamude , def velado 
Eih , 9ue nunca os olhos fono admitem : 
1\iias hum cuidado a outro encontra, e fere , 
Crecendo por momentos a milhares. 
Revolve na torvada fontafia 
Hum ;;ram tropel dacordos diffcremes : 
Parecclhc já ver bem fucedidos 
Os cafos , 9ue inda nam vê começados. 
Eutn pen fomento vfo, húa ef perança 
De natural fobcrba acompanhada, 
Já. deíl:e incerto bem o certificaó. 
Eíl:ando a!Ti comfigo vacilando , 
Entra o fono quieto, e invifivcl : 
Prende com fubcil manha os defvclados 
Olhos, e li�a o:s nnembros de Mamude. 
CelTaraó por cnram os penfamentos , 
E o feu animo cc:ve algum alivio.
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r 1a • tardou muito efp:iço , que o manceboepulcado em profundo , e doce fonoLhe parecia vt:r huma disforme Horribil , infernal , rriíl:c; fipura :A c:i.bep de biboras cercada , E rebupJa com fongrenc:i.c; roucas. O nome delta. furia era Oifrordia , Que aré nos· patcrnacs peitos acende a I Odios, e diílensóes, guerras , e mortes. Chct>2fc a fera fombra ao Rcy dormido;E com ri

0
or lhe diz eíbs palavras: Qn:ü coraçaõ ferá ram de diamante ? Quaes .entranhas de Hircano , fero Tigre ?Que,naõ fe movaõ, vendo a ema morce Que ao gráo Soltam Bhaudur fe deu fcm caufa �Como fofrcr:1s tu tam or:inde offenfa �Como nam andarás fompre corrido ? 

Se nam v.ingares morte: de hum tal homem ,Em tudo tam perfeito , e acabado ?Sofrerás por ventura , que húa 0cme Peregrina , eíl:rangeira , e ram fobcrba , Mate hum grande Rc:y dentro em feu Reino �Nam és tu naco feu � que mais aguardas ? Que fazes , 'JUC na111 vihgas cal deshonra ?Diz<ã:ndo iílo varece, ao Sarracino, Que o centro immundo , vil , caligiofoÜnde o tarr:u:eo reyno eílá flmdn<lo , 
Se abria : e dd!e vit1ha a homrnda AlcDo ( Das trcs filhas da noite , a mais efquiva}. 
Os ares corrompendo , e qu:rnco coca · �. Enchendo de morrifera peçonha,

o 
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Viperinos cabcilos cem , que a todas 
Partes fe vem movendo , e rebramando : 
Dandu golpes crueis no fcro rofio : 
Revolvia ligeiros os fogofos, 
Enclrniçadoi olhus : roda acefà 
Em mona! , venenofa, e dura raiva. 
Pola horrível garganta lança grandes 
Montes de negro fumo , envolto em fogo 
Sulfureo , infernal. E.fie pcíl:ifrro 
Moníl:ro perjudicial, vc:m íacodindo 
As ferpenti11as afa.s com eíl:ron<lo, 
Que o mundo rodo cfpanra : chega aonde 
Perfuade a difcordia ao Rey foberbo , 
Que a ferro , fogo , e fanguc vinpue a morte 
Que ao gram Solraó Bhaudur fe deu em Diu. 
Infunde nas entranhas do mancebo 
:Ruma rayvofa furia, e yra fupita : 
Paffalhe o coraçam co a rocha horrenda , 
Envolta em famo efcuro , e negro lume. 
Def pois que aíii o deixaó alcerado , 
Ardendo cm vivo fogo : num momento 
Se abalançaram ambas juntamente 
Nas trévas infernacs, e trifie abif mo·. 
Rompeolhe entam hum �ram pavor o (orto : 
Manoulhe hum copiofo fuor groífo , 
Cauíado <la agonia rrabalhofa 
Que a fua alma fentio da vifam fera. 
Levamafe frcnetico , e furiofo : 
Determina cercar a fortaleza 
De Diu , e combatella tam coritino , 
Até qu� !rrafe os gn�ífQ�, e alcos muros. 

--., Aju-
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A judaó dle feu intento , os muitos 
Avifos que outros Principes lhe Javaó,
Efcrevendolhc todos , e dizendo : 

Bem vcs ó gram Mamudc , como he juíl:o, )E devido acodir aos grandes brados ,
Que o morro avô te dá cominuamenre,
l'cdindote vingança : fabe certo 
Que a mi fera alma pafTa grave penna,
Junco daquc:Jle lago curvo , e triíl:c
De Eíhgie , fem paílar as negras agu:is:
Onde malt:s , e bés munJanos ficaõ
Efquccido, ali , e as almas pafTaõ_ Contentes , defcallfar na eterna vida.
Movate ó gram Soltam q anta mi feria,Quanto trabalho , e mal ali padece :
Aré que por ti f eja bem ingada
A fua. defeíl:rada , e cruel morre. Olha .Rey poderofo a grande injuriaQue niíl:o rccebeíl:e, por dl:ranhas E barbaras nações. Outros lhe davaó
Aqucllas razões mef mas , e diziaõ : Para que queres paz com homicidas De teu natural fangue ? os quaci coíl:um�liObrar continuamente racs maldades. Eíl:es fam fem verdade , roubadores : Bem craro o podes ver no mal que ufara9:Vindo eom cível manha , pubricandoHún paz verdadeira , húa amizade Pura 3 dcfenganada, e fem fuf peita. Nenhum fo orro efperaõ , nem efiranho,Nem do feu ,natqral: p,ois, affi viv�m. 

Apar� 
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Apartados de nó,, <1ue bem podemos· 
Dizer qn� habiraó outro mnndo novo. 
Muy <lnra , e grave coufa he que foframos, 
Qnc�eíl:es ryranos mandem no!Tos Reinos: • 
Qu:! fcjam Capiráe , e fenhoreem 
Todas noffas cidades, e pcrfigaó 
Os n:uuraea vizinhos com injurias : 
E affi como a cativos os maltratem. 
Até quando Í:!rá. que nÓ3 foframos 
Ta tos danos, e a...,ravos , tanro males � 

Dríl:a maneira aíli perfuadiaó 
lvlnito ·Reis e fenhorei a Mamude, 
Que começaffe a guerra , pois 'lue tinha 
Hu n Reino de riquezas· abundante : 
No 9u::1l muitas gales, e efquadróes grandes 
De bclicofa gente armada , e deH:ra , 
Levemente faria em breve tempo , 
.Com que os duros coffairos ( que afli fempre 
Os Mouros lhe chamavaó) fofTcm todos 
Ddl:ruidos , ó mortos : e podia 
·Fazcrfe , fe gu ifc!Te , potentiffimo
E abfoluto Monarcha do Oriente.
A iíl:o , outras razões muitas ajuntaó,
Dizendo que os Mogores revolviaó
,A lndia , perturbando com difcordias
Os povos : e por iíl:o os Porrnguefes
Hüa gram p:me della deíl:ruiram :
Sendo o numero deUes tam pegueno ,
Que f ós cinc0 mil homés fe podiaó
Com trabalho ajl'l_nrar por toda a r'erra. �H
E que ei¼es f�mpro a'ndavaõ ·. repartidos

� ., r; 
- � 

Por 
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Por diverfos lur,ares, con9u1{hndo 
Opulentas Cidades, wm loberb:i : 
Vencendo com triumphos ••loriofos , 
Baralhas de nações forres , e foras. 
Mas iíl:o, e cµctó o mai que enram fizeffem, 
Atribuir f e devia ás difl:erente , 
Revo!rofas difcordias , que os Mogores 
Alevantavam frmpre: e nam �s. forças, 
E esforço dcfies máos, e falfos homé·. 
E poi · que mdo cfuva apaziguado , 
E mdo reduzido em amor firme, 
Poderia vingarfe facilmente 
Da injuria recebida , e a Cidade 
De Diu livraria de tiranos : 
Que com roubos , e morres avexavaó 
A mift"ra , plebea , fraca geme. 
Parte muy princ!pal ,foy a dcíl:rcza , 
A grande valentia dos foldadus, , 
Para que logo _a -gu•crra fe comece: 
E os capitães 'prndentés , e animofos, 
Que de pequena idade fc criara.ó -
No paço de Bhaudur , com efpcnuíças 
De premias, e rnercês. 0' cerrá digna 
De fer de todas partes celebr.1da : 
Onde os mer-eaimemos , e os; f erv-i'ços 
Se julgaó jufl:amenre; e: com bom •zelo: 
Onde a fatisfaçaõ.;1,aonfo rnc .a dles · , 
Largamente fe dh,, �e gratifica r ' , 1 , 

O gram: SóltaTn t Bhaudur , cóndo nfTenmdo 
No coraçaó perverfo ler.ri.' gram, 'gredo , 
Efra ,grave, viól�n't:a, e dura guerra,,, 

e "' Que 
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Que a morre lhe a(alhou: honrava muitoTodos os cavalk:irus de alto preço :
E ainda que eH:r:mgeiros algús fo!Tem ,De cerras apartadas, adgueria
O;; fOr..tçócs de todos , e as vontades,Com honras , e favor. Por cfra caufaSempre fe lhe chegav.ió cavalleiros, Que a Fé fagrada , e fantl:a nvorrecendo ,Os coíl:umes fcguiraó viciofos
Dos Mouros , e- perderaó fuas almas , Como coufas muy vis , e de pouco preço:Abexins, Fartaquin. , fones Ar2bios ,De rodos tinha numero efcolhid0.
A eltes lhes parece , que acabada
Eíh guerra , e avida húa vitl:oria
Geral do3 Porcugucfes , lhe� faria •ElRey grandes mercês. Todos crac2vaoParcicular proveito, prometendo
Ser vencida a b2talha facilmente.
O animo delRey, e o poder grande
Louvavaó de contino , de[ prezando
A força , e valen1 ia porcuguefa.
A cíl:cs capiráes fobrepujava
Hum varaó , de naçam Italiano , 
Cogcçofar chamado : affaz prudente ,
Grave, cxpcrro na guerra: de confclhoi
Sutis, e proveicofos: tinha -grande
Vfo, e conhecimento na. m1licia,:, 
Nas batalhas indufuia , manha , � 
A vi fado , fccreto , e animo[ q : 
Grande fenhçr- de terras, e va!falos· • 
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Senhorea"a Çurrate , Reine! , e outras 
Cidades de muy groffos , ricos rraros. 
Confederado efiava elRey com elle , 
Fazialhc mil honras, e eíl:imava o 
Como a mais principal do ft>u oonfelho. 
O mando , e o governo dcfla guerra 
Foy cometido a dte , porque mdo 
Faça com diligencia , e o tiveffe 
Refguardado em fegredo , como em rodas 
As coufas de fuíl:ancia cofiumava. 

Ne.fte feg,mdo Canto fe trLt4 como Coge çofar coni 
grande diligenci,a e ctâdttdo ordenava bum po­
derofo exercito , e de como mand,m /mm Capi­
tam Rttme , ptt1·4 q1te fecretamente imped{lfe os 
mantimentos wi fortaleza ate q,1,e clle cbrgaffe. 

M 
Vi tas vezes f e eícondem grandes males
Nas mofüas de amizades contrafeitas : 

Danados corações fe amor prometem , 
Em fim vem defcobrir hum puro engane. 
Em tal tempo, e com tal genre , muy certo 

· O perdimento eíl:á de vidá, ou alma :
Quem fe nam pervinir , corre perigo ,
Se do Ceo nam rever algum focorro.

O fagaz C�piram geral do canipo ,
Manda logo fazer com brevidade ,
Para bombardas groffas , e eípingardas ,
Grandes mQmes de polvora; e omras muitas

Mu-

Adma
Realce



11 SV.CCES O DO StGVND0 
).l,1u'1içóes nec !farias : tambcrn manda 
Os almJZé3 abrir, e apercebellos 
De muita, e fina malha: de rodellas 
F·orri11imas , nervoías. Já por todó 
O Reyno fe apdidaõ bõ- foldados : 
A,titices de mina já fc bufcaõ. 
lá t0ma bumbardeltos , e ef premcnta 
O mais def!:ros, e vfados neíl:e officio. 
Canarins, Malavares, jii. fe ajuntam 
Em grandes efquadróe com curvos arcos. 
Nam avia officinas de feneiros , 
OnJe hum foO'ofo etlrondo nam fc ouvi!fo : 
Ali big ma-, com valemc:. golpl"s 
Feridas, dam horrifonos bramidos: 
E em fornalhas ardentes fe forjava, 
Húa copia infinita de pelouros, 
Official nam fc acha que defcanfe , 
Porque hús , os (ermgentos arcabuz66 , 
Com diligente eíl:ndo , e artificio 
T rabalhaó por tornar ao fer prim�ro. 
Outros a capacetes, e a terçados, 
Fazem refplandecer: outros fe occupam 
Em cortar de Angelim , troncos antigos , 
E deites fazer muy forces repairos : 
Mil carretas dr campo , e outras muitas, 
E neceíTacias coufas para a guerra. 
Era a aparato cal , ram poderofo , 
Que prometia j:i , nam fó a perda , 
E rolal deíl:roiçarn d;t fortaleza 
Oe Diu : mas da, Indi.i , muytos Reynós 
Baíl:ava• fujeirar. A fa111a voa: 

• , Ver� 
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Verdades, e mentiras afirm:mdo. 
Diz que o Solram Mamude apercebia 
Hum exercito grande , potenti1fimo : 
F, que rodo feu Reyno nam fe occupa 
Em mais , que em munições,· lançai., e armas. 
Efl:a verdada conta a moníl:ruofa 
Gigam' abomioavel , quç de medo 
Muy pequena fo mofha no prin\ipiô: 
Mas logo em pouco efpaço fe alga canto , 
Que co p. cabeça ac, alras nu\'.é, :Jeca. .,. 
T ambem afirma, e diz que ,efl:e ( oberbo , 
E belicofo cartipo fe fazia, / 
Para que rezifri!Te a grande força ,. Oue dRey Pathano traz fobre Cambaya. 
Jíto era ardil manltofo � e ,fin°itrnmro 
Que o grarn Coge Gofar cem inv-enrado , 
Para que os Potruguefes fe defcuigem , 
Parecencloll-ics fer iíl:o verdade. 1 

Tinha elRey de. Path:rne puro odio , 
E viva enemizade com Manmde, e ! 
Potque eram comarcaõs: ambos tyranos: 
Ambos a1;nbiciofos , e foberbos. 
Por eíl:a via eíl:ava bem cuberro , 
E bem difiimulado o cerco , e gnç,rra: 
Sem aver nos, chriíl:áos fofpeita algúa , 
Que para o� olfender era• iíl:o feito-. 

;Neíl:e rçmpo, Çofar vai adquiriado 
<;om cautellas , e enganos , amizade 
I•alfa , diílimulada : dando grandes 
Sinaes ao Viíorey de hum amor puro. 
A quamo:i capitães chrifráoi avia 
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N2 India fe moíl:rava amigo claro , 
Verdadeiro : fiel, e n:im fingido, 
Em quanto mil rraiçõ�· ima_gin:iva, 
E de todo fabia o que em Jegredo 
F:izia cada hum : e quant;1s íÕrças, 
E qllantas muniç' cs , e geme tinhaó. 
Tudo quanto queria , e neccílario 
Lhe eia fabcr , fobia facilr.nenre. 
Pois tendo j:i de todo aparelhadas 
As coufas, que ao exerciro cumpriaó : 
Sendo chegado o tempo de moíl:raríe 
A9ucl1e deíamor que eíl:á cícondido: 
O gram Soltam mandou embaixadores 
Aos Principes, e Reys que ali poffuem 
Maririmas cidades , onde avin 
Fortalezas chriíl:fas : e a todos quantos 
Ao Luíitand Rey pa_gaõ tributo. 
Mandou ao Hidalcao , e ao Bramaluco : 
Mandou tambem aoo Reys, CJHC a grande c0fra 
Do J.ilafavar habiraõ : e as palavras 
Das canns que m:mda'{1 , afTi dizi:im: 

A vós Reys poderofos do Oriente, 
Mamude, paz , amor, e bem dcfeja. 
Bem vedes· quam fojeitos fomos rodos 
A efre3 Porruguefe:, , femenridos : 
Bem vedes quantos da.nos , e def goílos: 
Quantos roubos , e morres: 9ua11tos males, 
Eftes duros · imigos vaó fazendo , 
Cada momento mais. por noffas terras , 
Opprimindo , avex:ando a gente fraca. 
Bem vedes que por força fe fizeram, 

Abfo-
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Abfolmos fenhores do Oriente. 
Se fe iíl-o nam atalha , e fe caíl:iga , 
Cedo nos deitaram de nolTos Reinos 
Por força d�shunrados , e abatidos. 
Reíl:auremos as terras quafi poíl:as 
Em jugo , e vencimento : com am1ada , 
E belicofa get\le perfigamos 
Eíl:cs crueis tyrauos , e im1gos. 
Como a nova vos for que Já de todo 
Sam quebrados os paél-os , e a paz rota , 
Que por nós foi guardada injuíl:amence : 
Todos acodireis com tal focorro , 
Qual para livres fer , he necdfario. 
Hiia liga fuçamos todos juntos : 
E affi conquifüremos eíl:a gente , 
Enganofa , e foberba : tiraremos 
Os noífos narnraes de fer captivos : 
Vingare,mos aquclla grande afronra,
Que ate efte ponto a rodes nos he feit:1, 
Tributos , e pensões fempre pagando: 
Fazcndon-os fuj<'iro · fendo livre .
IGo he o tiue efcrcveo Mamude a quantos 
Reis ao  longo do már tinha.m cidades : 
E ainda qu efperava , e tinha certo , 
Que d íl:es o favor !lam fale.iria , 
A oum�s efcreveo mediterraneos , 
Procurando tambem , clles focorro. 
Mandou Coge c;ofar a hum fi u parcnre , 
Que no d'lreico de M ca refidia , 
Com c:mas , grande cor ia 'de fino ouro : 
Para que dl:e lhe m:rnda!fe cavalkims 

Os 



Os mais cxprenJ<::ntaJos , e efoolhidos. 
A dtc mef m I mga t1uc lhe mandei , 
Das panes do Abexim , Suez , ,Iudi, 
Tambem os mais onfados, e; .rohuítp • 
J\,l.mdoulhe dc(l:as pam·s varóe force : 
Vakmes , at imofos , fcmprc 011.fodos 
Em mil1rares , duros exercícios. 1 

O Principe:; , e Rcys que na gr,;im coíla 
Do mar , tem feus governos , e cid,1des, 
Moíl:ranfe ali neuuac : nam ajudando 
A húa , ou outra parte : mas• aguardam 

fuccrfTo da �ucrra , e determinam 
Fav rccer a9uell.:s que a Forunna 
Tambem favor,eelTc : Ji acabado, 
E poíl:o rnJo em ordem : o, di[creto , 
Prudente c:ipirarn , afTentar manda 
Todos os mancirncnros nos lu� res 
Mais vifinhos a Diu, onde ordena 
Que os valentes [oldados exercircm 
As forças , e ddlr za , aré t1uc o tempo 
Seja ao 9ue derermlna f.woravel. 1 

Diflimulando quis que fe paílaílem 
Os mefrs , quando o l d.ixando A9u:uio
E outros humedos fignos , que coíl:umaó 
Grandes r:ilma.s caufar naqucllas partes , 
Entra A e defde T q1ro ao ardente Leo, 
Trazendo a li bulcócs , negros , horri veis , 
Com afpcro fembrante carrc�ados: 
Que a<.juclla rçgiaó roda amcaç;im 
Com forres , e mcc;lonha ccmpeHades. 
Quando nef.les caes fignos e11rra Apollo, 
, 



CERCO DE DIV. CANTO. II. 17 
E11tam fica da India mais vizinho , 
E os feus ardentes rayo5 com mais força 
Groffos vap9rei riram para cima: 
Os quaes reciprocados já no mcyo 
Da regiaó aerea , fe convertem 
Em ventos , que a mil partes vaó lanpndo 
Mil groífas negras nuvés , e as defacam 
Em humido licor, e agua eípeffa. 

Era naquelle cemp·o a fcrcalcza 
De Diu·, governada por hum grave , 
Prudente capiram muy valerofo, 
Que dom Joaó Mafcarenha:; fe cham;1va: 
Em quem virmdes grandes refpondiam 
Ao nobre fangue , e origem donde vinha. 
Criado foy na guerra de pequeno , 
E f empre ndla teve honrado nome : 
De hnm animo feroz , oufado , e force, 
Sem fignal de fraqueza poder verfe 
Em feu fevero afpeEl:o , e rofi-o alegre. 
Duzentos homés fós tinha configo 
E ainda que era o numer() peq�eno , 
Eram fcus cornções chc:os de esforço , 
De valor , leaklade , já de muito 
Tempo a gr2ndes affronras coílumados. 
Com cíks fe arrevia , nam fomente 
Guardar a forraleza , e defendelb 
Do gram Soltam Mamude: mas de todos 
Os poderofos Reys de roda a India. 

Ji1 Phebo hia deixando aquella ca�i 
Do Touro , que a Phinicia faz cam tri·f? , 
Roub:mdo de Agenor a bella filha: 

B E 
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E entrava a vifit:ir os irmãos oemeos , 
Que nafcer�m de Leda, e do gram upiter: 
Caufando la na India hum tempo efcuro , 
Hús dias invernofos , e pefados : 
Quando Coge Çofar hum Turco manda, 
Capitaó de qninhcntos forres Rumes; 
Para que os ma rimemos impediíTe 
Com diffimulaçóes na fortaleza. 
Efcrevendo por elle húa enganofa , 
Diffmmlada carra , amiga , e branda 
Ão 11ubre cai iram , deíl:a maneira : 

Ati Capitam fone, valerofo : 
Hum dos mú; esforçados Ponuguefes, 
Que nas Orienrncs panes refidiram : 
Coge çofor amigo verdadeiro 
De ri , e i-ua ;1 , bem re def e1a : 
E 9ue a f una fcmpre f e re mofire, 
Em. tudo favoravel, e propicia. 
O gram Scltam Mamude , a quem eu firvo , 
Mercê me fez agora da cidade 
De Diu : e determino brevemente 
Ir d'.!Ua tomar poffe : dcfcjofo 
De te fervir em tudo: � 91 1c a amizade 
Fique fcmpre cmrc nós inuiro mais firme. 
E porque fcmpre fuy fervidor grande 
Do Lufitano Rey: cuja nobreza , 
V;rmde , e magcíl:ade cu renho em mui,o: 
Dercnnino fazer ricos a 9u:rnros 
Va!Talos feus ahi contigo habi(am. 
Pcçore botn f enhor que nam defprezes 
Jlfie amor , e .v.o icade : nem fofpeices 

: 1 AI-



CERCO DE DIV. CA 1TO. II. Jj 
"Algum mal deffa gente que lá mando , 
Pois he para nobreza Ja ciJade : 
Que por fer minha rés nella mor 'parte, 
E fempre ferás nella mais fervido, 
Que neffa fortaleza cm que efüs po!lo 
Por principal de wdos. Co eíl:a carta 
O Turco capiram chc�ou a Diu: 
Metendo na cidade mancimenros , 
Com geme belicofo. , defira , e forte. 

Defpois que o capir:nn Rume foy vindo, 
E os feu lá na cidade apoufc•nrados, 
Hum Abexim chcgoo á fonaleza , 
Que de Coge çofar era fo!d:ido : 
Encontra o capitam que já tornava 
0,1 cafa onde a Clememe Sacra Virgem. 
Interceffora noffa , era de rodos 
Com grande dev:tçam muy vificada. 
Abaixafe o Gentio , beija a terra, 
Guardando ao capir:Jm a ceremonia 
Entre clles coílumada , dizlhc : Dame 
0' bom fenhor licença que te diga 
O que te cumpr muito: e parecendo 
Ser iíl:o algum myílerio , ou cafo grave, 
Que lhe folle impomnce: vaife lo�o 
Dcfcjando frtber etl:c fegrtdo : 
Enrr:t cm fcu apoufenco , defpe2indo 
A gente roda , frca fó co Mq_uro. '

O tpal vendo defpoíl:os cafa ,'e rempc, 
Com 1fal11ços , com l::tgrimas começa 
Coi1tar fumm:uiamenre fua vida: 1 

Dizendo: Ü' c:1piram fone , e animofo, 
B ü De 
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De esforço , e de virtude claro exemplo : 
Inda que affi me ves nas apparencias 
Idolatra Gentio : fabe cerro 
Que fou chriíl:am , e a Deos confetTey f emprc 
Cá no meu coraçam , tendo efj)erança, 
Que a eíl:ado me traria de falvarme. 
N.is terras do gram Preíl:e foy nafcido : 
ProfeíTey religit.i , e ddl:e eíl:ado 
Em que agora me ves, nam tenho a culpa. 
Cacivaraóme l\fouros , e por força. 
Mouro tambcm me fiz , nam por vomade : 
Mas hum temor da morte , huma fraqueza 
Com que rodos nafc<!mos , me fizeram 
Que o verdadeiro Deus entam negaífc. 
Defde entam atégora efl:a alma minha 
�empre triíl:e viveo : femprc com pena 
Pungida • eíl:imulada da verdade. 
Defe10 de tornar , fe for poilivel , 
Ao moeíl:eiro em que Deos me chamou , quando 
Soléne voto :fiz de acabar ndle. 
E porcine fou Chriíl:aó, e a Fé confeíTo, 
I'dindo a Ocos .perdam de meus peccados: 
A ri peço tambem que lá me mandes , 
Onde íiz profiífam : mas quero darte 
Hum proveiwío avizo : que nam fendo 
Tu delle fabedor, muy facilmente 
Puderas por craiça_m fer deíhuydo. 
:5abc fenhor , ,1ue aqui anda encuberto , 
Dcmro na fo_rralcza hum homem falfo : 
A elRey credoro, e a ti : mas Ocos nam queira 
Que a camo · mal nam dês algum remedio. 

. Efie 
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Eíl:e infernal maldito , tem vendida 
E{h força em que e!bs com coda a gente 
Ao gram Coge çofar. Senhor atenta 
Que fe a iíl:o nam dás credito , ficas 
Homicida, e culpado em mal umanho. 
O capitam que em tudo era prudente , 
Nam fez defl:as palavras pouca conta: 
Mas antes com furís razões inquire , 
E efcudrinha as entranhas : que moíl:ravam 
H úa verdade facil , clara , e firme. 
Pergunta , e diz : Amigo c;>mo fabes 
Iíl:o que me defcobres? e le acharmos 
Que o que dizes he falío ? como cuidas 
Que poderás palfar fem gram caíligo � 
O Mouro lhe ref ponde com fembrante 
Segmo ( que a verdade em fim fegura 
Hc fempre e defcanfaJa : ) fenhor quero 
Crudelif!ima morte, fe o que digo 
Achares fcr engano , ou falftdade. 
Saberás capirarn famofo , e forre, 
Qne hum Porrugucs dos teus , ou por cobiça 
De grandes intcreífei; , 011 que fo!Te 
Por fe cfquecer de Deos , e eíl:ar já todo 
Do divino favor defemparado , 
Efcondido em c;urrare encra o maldito , 
Vaife a Coge c;ofar ( que como fahes 
He geral capiram do gram Mamude) 
Promerelhe lançar fecreumence 
1\.fortifera peçonha na ciíl:cma 
Donde ·todos bcbfis: tambem promete, 
De pôr fogo na cafa onde ceni poíl:a 

A 
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A polvora que aqui te he nci:reífaria. 
Chaves falfas rambem diffc que ti�1ha , 
Para hum poíl:igo abrir 91ie. era vizinho 
Da corre que fe chama Sanél:iago : 
E que eíl:c lhe abriria tiuando o tempo 
Sem muito dano feu lho concedefT

e. 
E quando nada diíl:o fazer poffa , 
Qu� Mam daria entrada fu fficienre 
Pefbúa cafa fua onde morava, 
. Que bem junro co muro , pola p,me 
Do mar tinha fecreta ferver.eia : 
Por onJe a gcnr · com facilidade 
Por efcadas poddfc: fobir , <]uando 
A noite fe mol'lr:i!fe mais cfcura. 
Hl:o gue aqui te digo he vcrdadeim : 
Acentl o que te cumpre , 11am defcarifes : 
Nam venhas bom fenhor crer iíl:o a tempo , 
Que juncamente vejas a verdade 
Co effeito do mal, quando perdida 
Verás a fortaleza , e a ef perança 
De cobralla jil mais : e verás mortos 
Todos os teus foldados : e eíles muros 
Ba!1hados fem vingança co teu fangue. 
Dizendo cíl:as palavras , imporcuna 
Ao capitam gue o mande ao feu moefl:eiro ; 
Para tazer devida penitencia, 
Do tempo em que a Deos foy ram rebelde. 
O capiram mandou que foffe pofl:o 
A bom recado , e guàrda · bem fegura: 

Em gran:le confufam ficou , e atado 
A hum profundo, e grave penfamemo. 

.Aqui 
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Aqui, e ali diverte a fanrníi.i , 
Revolvend0 mil coufas <lifferenres. 
Cuida f �r por ventura ardil, e m:mha 
Do diferem çofar: ora cuidava 
Qt1e eíl:c Mouro diria m;iis do que em, 
Qn_erendo-o �rangear, inda 9u� foffe
AJh como ;itirmava. Muy confufo , 
E afadigado tinha o penfar.ncmo : 
Mas 110 meyo de taes efüemos vinh_;t 
A verdade moíl:ra ndo tudo claro. 
Fic:tv:i o inv 'ncivcl , e robuíl:o 
Animo , todo inquieto , Jem repoufo: 
Fico1 ardendo cm :ra , por acharfe 
Pormgues que rraiçam ral comereffe. 
Determina chegar com tudo ao cab o : 
Tirando inquiriçarn fecretarnçnte , 
E dar r,rande remedia aos grandes males 
Que ali defl:a rraiçam , relulrariam. 

Poucos dias defpois da proveitofa 
Vinda deíl:c Abexim : rambem dcfcobre 
Húa molher cafada, que já. fora 
Tur,:a de geuçam , a faliidade 
De como a forrakza efiá 'fendida. 
Eíl:a mo1her , defpois de bautizac,ia , 
Ali com feu marido viveo fempre : 
E fabendo a traiçam, vaifc depreffa 
Onde efi:á o capiram: dizlhe cm fcgredo: 
Neceffa-rio he fcnhor que tenhas tento 
Em toda a forraleza: porque hum Turco 
Defi:es agora vindos á cidade , 
Muyco me perfuac.\io ,que nam quifeffe 
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Ef perar aqui m:iis : porque chegando 
Co�<! '1ofar, feria logo entregue 
Ddh torça , marnndo roda a genre. 
Avifote que tenhas bom re(�uardo : 
Que fe eíl:ás prevenido , pouco dano 
Te poderá fazer: que os Pormguefes 
Que aqui tens , bem fe atrevem defcnderfe 
Contra todo o poder do gram Mamude. 
O capiram folgou de ouvir a Turca, 
.A�r.tdccendolhe muyro aquelle avifo: 
E logo começou com diligencia 
Tirar inquirições , quem poderia 
Ser aquelle nefando , e infornal homem, 
Que com Co�e c;ofar tinha amizade : 
Tratando de lhe dar a forcaleza. 
Ruy freire fe chamava dl:e perverfo , 
Que de Ço'far , cada anno rinha tença. 
Bufcou outro parceiro , para effeiro 
Deíl:e fccreco mal, debaixo fan�ue : 
Mourifco Granadif , conforme a clle 
Em ter máo coraçam , máo zelo, e alma. 
Pois c0mo o capiram taes dous avifos 
Teve , mand0u chamar eíl:es dous homés : 
A Ruy freire mandou que fe aperceba , 
Para que ao Viforey , que efiava em Goa 
Levaíle defie cerco nova certa. 
Ao outro rambem manda que, fe faça
Prefl:es para Chaul: · efcreve logo 
Ao Viforey , 9ue tenha lá Ruy freire , 
Por quanto delle tinha má fufpeita. 
O urras canas ekrcve deita mcf ma 
. . . . 

... ..., 
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Tençam ao capitam , que ndl:e tempo 
Rdidia em Chaul : ne!las lhe pede, 
Que a Francifco rodriguez lhe detenha , 
Pon:iue he mourifco , e dellc 11am confia.. 

N�{tc Ca11to terceiro [e trata como o Capitam dom 
'Jo.1õ Mazcarenbtts mandou efpias qtte lbe trott­
xeram certa nova do cerco. E de como Je co-
111e�o11 aperceber com' 1111,yta preffa. Trata tam­
bem da vind,t de Coge 'çofar: com or11ras c01'­
Jas tp,e (occedera111 , da11dofe principio a eji11, 
tttm trabalbof a g1mra. 

Q
Vem a feu adverfario teve em pouco , 
Vimos a fuas mãos ficar rendido. 
Grandes males , e danos foccederam 

Por huni ,pouco ref gnardo , ou por defcuido. 
O capiram na guerra atalayado , 
Nam deve de temer mais que a fortuna. 
Prudencia he previnirfe em cafos leves , 
Porque nos grandes poffa eíl:ar feguro. 

Ainda que dom Joaó vio as palavras 
Que o gram Coge Çof.u na carta cfcreve , 
Cuberras com brandura , e artificio ; 
Enrendeo ferem falfas e eng:mofas. 
E como clle tambem ufava manhas, 
E ardis futis de guerra: mandou logo 
Trez fagazes efpias , que foubdTem 
H certeza de t\ld.o o que fua alma 

Def.. 

Adma
Realce



26 S\ CCE S SO DO SEGVNDO 
Ddl:a guerra lhe citava revelando. 
Eis aqui n:m , paílados cinco dias 
.As cfpias , corrtnc.!o alvoroçadas: 
Amedrontando com rerribcis vozes 
A fomkz,l rod.1., alto dizendo. 
Que hum campo poderofo , guarnecido 
De muiu anilheri:1 e gente armada; 
Com bandeiras, 1;uiões , e hum aparato 
Que parecia er o mundo j,.mto , 
Vinha de Champancl marchando 2 prcífa, 
E 9ue em moy �rever. dias chegaria. 
Tanro eíl:a nova caufa de :ilvoroço 
Nos peitos gencrofos, e esforçados , 
Quan o de gram temor no baixo vulge. 
O Capiram ·nfigne ouvindo as novas 
Do gram poder de gente , 9ue fobre elle 
Vinha : deprdfa manda a todos quanto 
Pedreiros, carpinteiros fe agafalham 
Fora da fortaleza : e outros muitos 
Officíaes , que num pomo fr recolham , 
Trazendo vigas , maíl:os , e a madeira 
Toda que fora eíl:ava. Weíl:e tempo 
Paífado o mes de Abril chega outro grande ,. 
E muy forre ef9uadram, 9ue ali mandava 
Coge Çofar: e entrando na cidade 
Comcçaíe a romfer, e a divulgar[ e 
O fegrcdo da guerra : EtUC efcondido , 
E cm diffimulaçam eíl:eve fcmpre. 
T anro que o capicam teve certeza 
D�íl:e cerco , mandou com diligencia 
Avifar Baçaim , Ch:rnl , e Goa: 
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l\fandandolhes dizer 9ue o focorrefTem 
Com gente, muniç • es, e mantimentos, 
Porque de rudo tinha grande falra : 
Que ali na fortaleza nam avia 
Mais que duzentos homés : e que a gente 
Porque efl-ava efpernndo , bem p:1ífava 
De 9uare11ta mil homés , os mais ddles 
Forres , e qem armados : onde vinham 
Capitães excellentcs , no ex�rcicio 
Militar , fempre oufados , e affaz deílros. 
E fabendo def pois que nam confence 
O Rume capitam que fe lhe vendam 
•Aquelles mantimentos , e outras coufas ,
Que ali fempre o� Chriíl:áos comprar fohiaó :
l\4andalhe dizer logo , que bem via
Que aquillo que mandava, era começo
De guerra , e (1ue fe niffo elle infiíl:iffe,
Qne lá o yra b11fcar com maó armada.
Pbrque Coge c;ofar lhe tinha cfcripco ,
Que aceitára a cióde: por mais firmes
Verdadeiros ami0os ferem fcmpre.
Que dilltrente diíl:o fo moíl:rava,
Tolhendo mantimentos, e agua, dand(>
De gnerra conhecida mil indícios.
Que lo0o ali mandaffe vender tudo
Como de ames faziam : porq!le fendo
Iíl:o de outra maneir-a , elle yria
Bufcallo com baralha. Mas o Turco
Lhe mandou mil defculpas dos agravos
Q_ue até ali rccebêra , e que ellc elt.wa
D1íte mdo innocentc : que o fariam



Algús foldados feus por algum premio, 
Que fó nos baixos :inimos rem forp : 
E que o cafl:iao diíl:o moíl:raria , 1 

Quam fór.1 clle e!l:á. delta grave culpa. 
Que a fua vinJa. ali era proveit0 , 
E bem da paz 9ue tinham verdadeira : 
E para confim1ar húa amizade , 
Que fegura duraffe para fcmpre. 
Geraes ·pregões mandou ']Ue fc· lança/Tem, 
Eíl:c Turco manhofo, e gue· fc vendam 
Todos os coftumados mantimentos : 
E aqudlc que qucbralTe eíl:e mandado, 
Com a vida o paaaíle. Iíl:o fazia, 
Porque Coge Çora'r exprcffamente 
Lhe mandou que guardalTe a paz inteira 
Are elle chegar. Nam foi remiílo 
Dom Joaó Mazcarenhas : que entendendo 
O engano cncuberro , e a malícia 
Diilimulada, quiz aproveirarfe 
De quantos manrimemos fe podiam 
Comprar: e com cuidado fez que encheíTem 
O almazcm de madeira , que no Cerco 
Proveirofa lhe foy , e neceíTaria. 
Mandou trazer murroés para ef pingardas. 
E omros mil arrificios para fogo : 
Mas diligencia, e manha que aproveitam? 
Onde 0 tempo he tam breve, que nam teve 
Mais dilatado efpaço que cres dias 
Para fe remediar? e fendo OQVe 
Dias de M:iyo andados , amanhece 
-0_ Campo• rodo a rod)voado 

De 
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De luícrofa , foberba , e fera gente. 
Bandeiras de mil corei. arvor.1das : 
Gr3nde� montes de l::mças , de muy limpos , 
E pcalado� ferros, onde Apollo 
Moíl:rava hum ref plandor que vence os olhos. 
Vi,1mfe ali rambem efpcfTas bandas 
De nervofos , e duros , fortes arcos , 
·E nos armados hombros , povoadas
Aljavas, de furiofos, monaes tiros.
A cíl:as companhias (e ajunravam
Luzidos efl1uadroés de homés robufl:os :
Que lançam pelejando ardentes rayos ,
Dando apreíladas morres a quem cocam.
Branca9 coucas louçãs , luzid:i arm:is :
Roupas de fina graá fe devifavam,
E oucroc: trajos diverfos , que excediam
Em lavores futis , a humana induíhia.
No meyo deíl:a geme fe avenraja
O gram Cogc Çofor, que a governa.
Húa roupa veília de purpurea ,
E muy lufhofa feda , guarne ida
Toda por derredor de orienraes perla,;.
Hum alfange cingido de fino ouro ,
E na cab('ça touca ao Ceo erguida :
Ornada com rubis de grande preço.
Apoufenroufe deniro na Cidade
Com bom concerto , e orlem , e o foldados
Tornaram do trabalho algum dcfcanfo.
Neíl:a cal conjunçam com atrevido
E defenvolto paílo , foe depreffa
D:i.. Cidade , húa ferva la nas horas

Que 



!º SV C CESSO DO SEG\ NDO
Que ja de coJo o ar f e efcurecia. 
Chegando á fortaleza , diz bradando: 
Recolheime la dentro, ô Ponuguezec:. 
E ao c:ipitam dizey 911e he neccfTario, 
E releva fallarme dle cm fegrc<lo . 

. Pois como ao c:'.piram lhe fo/Te dito 
O que a Lrva dizia , manda logo 
Q.ue feja recolhida , e qu lha mgam 
D,:in e, por fabcr fe he novid"de 
O que eíl:a lhe queria : ou fe era o mef mo 
Que já dos outros dous tinha fabido. 
O capitam ficando fo co ella , 
Começa eJla a fallar de{fo maneira : 
Saberás capit:im que cflás em rifco 
De p'erdercs. a vida, e juncamente 
Contir,o a perderam <juanros te frguem. 
Pcrdcri.s m tambem por puro engano 
Toda eíl:a fortaleza : fe deixares 
Entregue o fcu remedio a eft1uecimento. 
Sabe nobre Senhur l1lle efiá.s vendido , 
Por dous homés dos tem que fc obrigaram 

ar a Coge Çof�r a fortaleza. 
L íl:c pcrfido p<1tl:o fe moíl:rava 
O nofTo capitam dlar conreme : 
1\lf i; quando foube cerco gue Ruy freire· 
Tinhas J1?1andado a Goa , ficou trifl:e, 
E muito pc:1farivo , parecendo 
No d 0fcontcnte roíl:ro eíl:a verdade , 
Qnc a<1ui ncíl:e lugar fó te defcubro. 
Ü1Jvindo o capi�an, ,_ ,1ue fe coqforma 
Efl:c avifo cos outros: que ja de antes 
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Sabia , manda ver com dilií;encia A cafa limitada para guardar De roda quanta polrnrn ali avia. Acharam da m1içam , muy verdadeiros,E evidentes finaes : acharam rora Húa force argamafTa, que cobria O lugnr onde e{hva cm ne1Tra efpeciaEfcondido hum furiofo, ardente fogo.]\,Ianda rambcm correr rodas as cafa., Fnbricadas na rocha , pola pane Ond� cominuamence o mar batia , Por ver fe eftam feguras, e ach.•.r:1 'húaQue era de Ruy freire, luoar pro�'rio, E acommod;ido affaz , ao 9ue inrcnrava.Hú:i. rafa varanda tem nas coíl:as, Que fobre a rocha cac , por onde podemOs imig0s fobtr , e fem trabalhoEntrar na fortaleza facilmente. Aqui dhw.1 hum fobrinho de Ruy freire ,Ao qual, o ca1.itam manda que d_ixe Nur.. momento efra cafa , e fe va logoJ 1 u:11 pequeno batel , ao baluarte � 

Que do mar fc chamava. Tambcm manda
A var:rnda t��1ar , e lo0o enrrcga As cafas aos foldados, de que tinha. Jlú::i cerra, e fogu,:a confümçJ. A rolvora mandou p:ira outra parte,Ç)nde efiivdTc li ·re de perigo : E nam fc c0nrcnrando difio , manda Qi1e de noite, e de qia, algús foldadcsQue em firme lealdade , ja mil vezes

Se 
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Se moíl:raram muv firme , a guardaíre:n 
Com gram cuidado , , e fumma vigilancia. 
Na ci lterna tambem mandou pôr guardas , 
Porque beber pudeílem fcm fof peita , 
E manda derrubar aquella ponte , 
Que atr:tvefTava a cava no poíl:igo 
Da eíl:ancia fa.,fli:tgo , outra fazendo 
Levadiç.t 9ue fempre eíl:ava alçada. 
]a prevenido, e ja de tudo prdlcs 
Efbva o capitam cada momento 
Ef perando qne a guerra fc rompeíre, 
Qnando Coge Çofar dizer-lhe manda : 
Que era ali che0ado , e a primeira, 
E mais principal caufa deíl:a vinda , 
Era para fazer , e tomar ambos 
Em cafos importantes , al

h
um termo 

Proveirofo , e 9uc mais fo!Te feguro, 
Que o �ram folram Mamude lhe mandav1 
Que nada ali fizc!Te , fem l rimeiro 
Lhe dar informaçam , e larga coma. 
Por iff o lhe pedia que manda!Te , 
Hum homem de que renha confiança , 
Polo qual fabl!ra ao 9ue elle vinha. 

Inda 9ne o capiram entendeo claro 
Que lhe vinha pôr cerco : quis que foffe 
Simão fc:o faber o 911e queria. 
Era efl:e homem fcfudo , e entendido : 
De engenho íufficienre a coufas graves. 
Chegando :,.onde dlavn o duro imi�o , 
Soube deli e a razam da nova vindo. 
Dizendo que o Soltam el.'.p�effamencc 

Lhe 
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Lhe mandava fazer com brevidade 
Húa groffa parede: que ficar2 
No contrato da p:iz por dom Garcia 
Vi forcy, concedida: e alem diíl:o , 
Tambem firmes queria du:is coufos. 
A primeira , que os fcus navios foífem 
Livres, por coda a cerra de Cambaya. : 
Porque elRey íe affroncava, vendo que eram 
Seus vaffallos fogeicos , e opprimidos. 
A fegunda que as naos dos mercadores 
Nam foffem coníl:rangidas tomar porco 
r taqudb fortaleza : mas que foffcm 
Forras , deíembargada a outras partes 
Vender fuas fazendas. Ouvindo iíl:o , 
Eíl:e Eroe valerofo , que ali eíl:ava 
Naquella fortaleza, por fopremo , 
Lhe reíponde: que a elle nam compete 
Nada diíl:o que pede : que la em Goíl. • 
Eíl:ava o Viforey, a quem devia 
·Requerer cíl:as coufas : porque a elle
Nam lhe era dado mais , . que rer guardada
A paz , e as con<liçóe que confirmaram
Bhaudur Rcy de Cambaya, e dom Garcia
De Noronha , que fora ja ahfoluro
E geral Viforcy de roda a lndia.
Tornoulhc refponder o Mouro aíl.u10.
Que o Solc2m nam mandan que pcdiffe
H1o , íe nam a elle : que licença
Lhe deffc, e que faria logo a obra ,
Porque fe lha negafTc , �lle faria
O muro , como clRey tinha em vontade ,

ç E 



14 SVCCIIS O DO SEGVNDO 
f, fe elk o defen 'effo , ficaria 
Quebrantador da paz. Vendo ja claro 
O capitam iníignc, a faJfidade 
E que a razam urgente nam baíl-ava, 
Tornando o pareci:-r dos cavalk-iro 
Que ali cíl:avam co clle, quis ue o imigo 
A e,ucrra levant:iffc , a Ocos tomando 
Por-juiz deíl:a caufa: logo tornn 
O mef mo Simaó feo com rcc:ido, 
Dizendo : Que o trabalho fe cfcufara , 
P is que nam vinha a mais que ao que dizia : 
QJc tam pequena coufa bem pudera 
F:.izella o Tenaditr dc!Rei fe avia 

. De guardar o contrato confirmado . 
.As taboa:. lhe mandou , qnde o contrato 
Da paz efb.va efcri.o , e que [e reja 
Por elle , nam quebrando o que afTenrado 
Fora por dom Garcia de Noronha. 
Que tudo quanto ali fe prometia ) 
E.lle determinava de guardalo , 
Para fempre fe

.,
uro , inteiro e firme , 

Porque affi lho- mandava , affi o queria 
O gram Rey Luíica 10: e fe i11tentava 
O muro fabricar fora do termo 
Ia limitado de :mtes , que impoffivcl 
Seria foffrcllô clle cm nenhum modo. 

Quando Coge Çofar vio as palavras 
Do capitatu , e como fc moH:rava 
Iuíl:ificado em tudo, mais r:iam pode 
Diffimular o engano. Logo manda 
Que fe pubriquc a &uerra , e fe comefTe 

o
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O 9ue def pois tam caro ali lhe cufra. 
Manda que Simão feo féja pofro 
Em afpera prifam com boa guarda. 

Grandes fe!hs fe fazem com mil gritos 
Na Cidade alterada , e pofta em arm.ts 
Os roucos atambores apregoaó 
Guerra: por guerra bradam apreffados. 
Crece o fervor,, o brio , e alvoroço 
No exercito enemigo , e vaó correndo 
J\,Tuicos Turcos fem ordem, o apelido 
Chamando de feus deofes en°anofos. 
Voaõ nuvés de feras polos ares , 
Que efies foberbos tiram com violencia: 
Difparam arcabuzes, fazem omros 
Mil ftnaes de ardimento, e grande furia. 

Defpois que o capicam vio começada 
A guerra com furor , com tal foberba > 
As efiancias reparte por fidalgos : 
O primeiro dos 9uaes , dom Joam era. 
Dalmeida: que em trabalhos, e perigos 
Moíhava aquelle esforço , e grande preço 
Do fangue amigo , e puro donde vinha. 
A efie fe entregou hum bluarce 
Chamado fanB:iago. A Luís de Souza 
Filho do Chançarel mor , Jeram omro 
Que S:im Thome [e c_hama: a Gil coutinho 
Outrn , cujo apelido era daquclle 
Filho do Zebedeu que Chriíl:o amava. 
O baluarte S:im Jorcre, fabricado 
S�bre h1'.'la grande , fone , e nova porta 
Tinha Antonio pepnha : e a Couraça 

C ü En• 
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Entregue foy a Joaó de Venezeanos. 
Omra torre 911e o nome tem do Apoflolo. 
Que Mouro, rnnco remem , deufe a Alonfo 
De Bonifacio : e a Couraça grande 
Tin .a A.nmnio Rodriguez, quo- enram era. 
Feitor ali naguelb fortaleza. 
Em omra torre nova , füuada 
Sobre húa porta ;mcigµa, rinh:t mando 
O Alcaide mor. Aíjui fe repartiram 
Por cada ellancia de/las , are vime 
Soldados : porque a genre era por toda 
Duzentos de pcll ja , e o trabalho 
Era contino , e grande em todos clks. 

Nejfe Cirtita qttarto .(e trata d:t f.1lla q te o C�[i 
tam Do111 'Joaõ Mazcam1bas fez aos capttttn 
das e/lancias: e de como 111tt111fo 1� q1teimar liÍJI 
grande náo, em qlle Coge çofú tinba inve111d­
do hum flui!, e âanofo ardil . 

G 
Randcs ardis cm 0uerras ja fe uzaram ,
Engcn�os , e invcnç.:im ncllas fe viram: 

Exemplo nos fera o Grego aíluto , 
E o cavallo de tal traiçam armado. 
El.'.emplo tlOi fel'a o de Pefc�ua ' 
Vallcrofo Efpanhol , que o belicofo 
Fr:mcifco Ruy Frances, fobrc Pavia 
Prendeo com futil manha , e pura induf!:ria. 
Mas vin'\PS omros muitos que o fucceffo 

Com 
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Com deíefl:r.ido fim foy diíferenre:
Mil vezes nam refponde o guc intentamos
Ao gue Fortuna, e fado, e Cto ordenam.

Dadas eíbs dl:ancias aos fid lgos , 
Seiundo a cada hum lhe coube em force
E!tando rodos juntos em fikncio ,
O capiram lhes diffe efl:as palavras:

Esforçados fcnhores , valerolos ·
Vfado a trabalhos , e a perigos,
Bem vedes c.fl:c cerco cam foberbo , Que Marnude nos poem fem caufa ju{h . Bem v�des que efl:e tempo , cm tempcítadesMetido, mil rr.16.1lhos nos promete.
Alembrevos gue rêmos Jefu Chriíl:o
Por noffo capirnm : e que e/1:i certo

, V cncermos, pelejando contra imigos�i D.:: Íua Fe fagrada. O Pomwuezcs �n Dignos de immorral fama , e nome eterno,111 Aqui moíl:ray quem fois com vim esforço;14' Mofüay voílu yoder , e vaknria.
Temos nas maos agora o que cominoVo!fos <;orações pedem belicofos : I \1m deixemos perder a honra prezenre.Mil perigos p.i{faíl:es , mil trabalhos:Mil batalhas venceH:es affaz duras : Parria , e nome honra!ks pera f empre,Sigamos a fortuna que fe mofüaA Porru

::,nezes fempre favoravel. Hum Deos remos por nos branrlo , e benigno :Que nam quer , nem confcnrc nofTo dano : Hum Deos que cm fim mo{rco por nos dar viela.
m 

O 
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O fortes Pormguezes , o Senhores 
Que fois de Jelu Chriíl:o Cavalleiros, 
A religiaó Chriíl:aá vo:, lembre a todos; 
E aquella gloriofa , etcrn:i fama 
Que os noiTos ja paífados adquiriram. 
Alernbrovo que: fomos filhos defies : 
Alembrovo� quam juíl:o he que fi

0
amolil -

-A via tam ditofa l or onde elles 
Co,n ta 1ta gloria , e honra caminharam : 
Deixandonos hum raíl:ro todo tinto 
Com fangu� [empre fre[co, que no. 1;uie 
Por caminho direito , ate que ajamos 
O galardam final que prcte!1dcmos. 
Lembrovos que eíl:e imigo hc fraudulento : 
Quebra'1tador do paéto , e paz firmada : 
Que nam guard1 palavra prometida: 
Nem Cabera vencer , nem cos vencidos 
Terá. clemencia algúa: atentay rodo 
Que eíl:a guerra hc ·muy juíl:a , pois quebraram 
Contr.ito· , condições entre nos poíl:as. 
Lembrovos que o vencer he gloriofo , 
E que o morrer he cerco em roda parte. 
Lcmbrovos defender ll Fe fa

0
rada 

Daquelle tJLL por nos na Cruz com dores 
Morrendo, derramou fcu puro fa11gu : 
O qual ja no, promete hu1'n vencimento , 
Que celebrado fcja cm rodo mu:1do. 
E aind.i que eib cerco crab:i.lhoCo , 
E duro fe nos moíl:ra: bem confio 
No1 voffos coraçóc:s , a quem perigos , 
� quem a mefma morcc pan� efpama, 
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Troquemos noflas vidas que nam durnm , 
( Pois fomos a morrer cm fim fogeiros ) 
J:Jor húa honrada fama , e alto nome 
Que ficará de nós erernamenre. 

Apos eíl:as palavr:is fe ai vanram 
Todos num coraçam: ja defcjofos 
D'e fc verem cravados cos imigos. 
Rep:mcnfe dali l or baluartes : 
C:id;,i hum no Iu�ar ja limicado. 
De laminas fe veitem lo�o rodos, 
E de luzente malha grofia , e forte. 
b cl:tro fe enxergava o grande esforço 
Dos fortes capitaés , e hons foJdados. 
Ia fe viaõ nas torres mil bandeiras, 
Que aqui , e ali o vento revolvi:i : 
Sonorofas trombe1as denrro Íe ouvem : 
Luz&nres cap.icetes aparecem 
Por todas 11s eíl:ancias : e no me o 
Andava o capicam provendo os muros 
De tudo quanto ali he neeeffario. 
Cobremfe os baluartes de fomofas 
Efpeífa:; negras nuvés , nrroando 
Os ares, e altos Ceos com trovdés falfos,
Vaõ pelouro de ferro em fogo envolros , 
Rompendo o ar com força: e vaõ fazendo 
Hum eíl:rondo ef p:rnroío , deíl:roindo, 
E abatendo com furia quanto alcitnç:am. 

Começada dta guerra, ordena logo 
O ��am Coge Çofar hum provciroío , 
Sutil1ffimo ardil, deíla li.1ancira. 
Manda que núa nao foberba, e grande , 

De 
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De madeira, fc façam muitas rorres , 
Chcas de rnuniçoés , lanças , e d;irdos, 
Efpingardas , e fet;'IS, e ourros muitos 
In(l:ruinenros de fogo : e 9ne vaó dentro 
Efcolhi os foldados: porque quando 
A beliffima filha de Lathona 
A fua luz perfeita dcscobri!Te , 
As a

=>
oas augm�nr:rndo , a nao chega!Te 

Junco daquella rnrre , rodeada 
De continuas , f:ilvadas , gro!Tas ondas : 
Combatendo igualmence, fu11 rrah:ilho 
PuJ �nem íalcar dentro os fortC'S Turcos. 
E fendo taes , e tanros bem podiam 
Facilmence tomar a fortaleza: 
l'ois nam eíl:av:un nella mais que trinta 
Soldados Pormguezes : ral frcreto 
Do forre Mazcarenhas foi fabido, 
E logo em pquco e[ paço fazer manda 
Preíl:es a dous catures· muy li�eiros. 
Vaó de,mo ndles vime bons foldados, 
Esforçado$ , valentes, e animofos : 
Aos quaes Jacotne Leite ali regia, 
Que encam naquelle tempo tinha cargo. 
De capiram do mar. Pois como rodos 
Apercebidos fornm : quando Apollo 
Vay deícançar nos braços do Occcano, 
E a noire fe chegava a grande prefü , 
Polo Cco eíl:endendo o negro manto : 
Os ligeiros carures fe ef pedem 
DaqneUe porco , e vaó dobrando os rémos 
Com força , e conl filencio : ate que che�am 

Üll' 
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Onde ancorada elhva aquella grande 
Machina bellicofa, alta, e fobcrba. 

Pois como as cimincllas devifalfem 
Os camrcs Chrifiaós, deram mil gritos, 
/\ pelidando a gen�c : que num ponto 
Foy a mais ddb junta , e poíl:a em armas. 
Começam diíparar húa gram {; ma 
De arcabuzes , e grolTa arrilheria : 
Mas os camres vaó remando fempre 
Por meyo das bombardas , fem molharem 
Algúa covardia: e quanto cíl:avam 
Os imigos mais fortes, tanto inliíl:em 
Os Pormgueíes com furor dobrado , 
No c1.Jmc:çado intento pcr.igoío: 
Querendo ant'S morrer que fazer coufa 
Que lhes foffe norada po.r fraqueza. 
Com tal rifco chegaram aonde eílava 
A nao : e cortam logo aqucUas cordas 
Que ligavá1'r) a, gro7ras forces ancoras. 

· L111çárn de la de cima, ardendo em fogo
Com impero alcanzias , e omros vafos -
De ardcnriflimo azeite: <Jue caindo
No mar, alevantava rechinando

, Hum fumo efj,dfo, e ne1'!ro, Nada difi:o 
Foy parte 9ui: impedilTe eíl:es foldados , 
Que com heroyco esforco , e oufadia:
l., d 

• 
"'ºml en o por perigos , e por morte 
Que an�e os olhos ali fo lhe aprcícnta, 
Deixam a nao de todo ja abrazada , 
A pcfar dos que enram lha defendiam. 
Alpnfe cm pouco efpaço grandes nuvens 

41 
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De fom : e vay o fogo embr:tveciJo 
Correndo roda a nao , e dcsfazend 
Em breve efpaço a9uelle fundamento, 
Que aos olhos fe mofrr:i.v:i incxpugnavd , 
Dos cafiellos gt e as nu vês fe igual:i.vam. 
h polo mar , nad.tndo vam Im.deiros , 
Ardendo em vivas chamas : ja fc abria 
A nao por mil lugares, recolhendo 
QuaÍt o mar todo cm fi. Hum rumor grande 
Se ouvia no arrayal : correndo todos 
Por acudir a llil.O : mas [ em proveito 
Era todo o trabalho: que o, carures 
Seguros hiaó, ja tendo acabado 
Hum temcrario cafo, porem digno 
De perpetua memoria: porque fendo 
Vinte fol,fados fos , acometeram 
Tam grande mulridam de taes imigos. 
Foilhes iíl:o .-1:am grave, e cfpancofo, 
Que rodos a e[ perança ali perderam , 
De entrar a fortaleza pola parte 
Que era do mar cercada. Quando a nova 
Chega a Coge c;ofar , vem num momento 
Com fcmbrante feroz : a geme toda 
O fegue , e vendo aql,lellc grande incen<lio 
Com colcrica furia fe embravece 
Porque via desfeito o proveirofo, 
E b:m achado ardil , com que cuidava 
Fazer na fortaleza mortal dano. 
Faz grandei juramentos, e promdTas 
De nam alevantar aquelle cerco , 
Ate que nam defüua , abata , e queime 

A 
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'A fortaleza: dando cruel morte 
A rodos o· que eílnvam dentro ndla. 

Ü' enrcndlmcnro humano, fem firmeza 
Da fortuna futura , e fone incerta : 
F:i.cil fempre a. fubir , fem g9ardar modo 
Em profperos fucceflo favor�vcis. 
Nam cíl:ava muy longe o pon}b, e ora, 
Em que Coge Çofar muy facilmente 
Der:t fua riguc:za. , feu eíl:ado , 
Por nam ter começado tal emprefa , 
f, por nam alcançar tal dignidade , 
Nem ter poíl:o tal cerco : agora. o triíl:e 
Promete o que U1e nega a crua morre. 

A nao cam alterofa , pourn a pouco 
Abaixando fc.: foy, ficando as ondas 
Fe1vcndo, e fumegando grande efpaço. 
Eíl:avam para vir na outra cofia 
Cocias , e navios dos imigos 
Carregado de arroz , que hc mantimento 
De que- os Mouros mais vfam nefla pane 
E fendt> o capiram di!lo informado , 
Mandou algús carures , que impedi!Tcm 
Eíl:e grande remedia , e liJUe correífcm 
Ate a ilha dos morco.s: nam ficando 
1avio dos imigos que nam fo(fe. 

Alagado, ronbado , e dcíl:ruido. 
A Antonio de Soufa tambem cfcreve, 
Tambem ao da Noronha dom Hieronymo 
Capicaés ambos nobre· , e esforçados : 
Rege eíl:e Baçaim , Chaul :iquclle 
Que cada hum dece11ha os Gu;z:arates , 

To-
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Tolhendolhes a carga, e mantimentos 
Que dos rios traziam : que eíl:a guerra 
Era a que os louros mais temer podiam. 
E !.ogo á viíl-a delles , dous carurcs , 
Com mais quinze corias carregadas , 
Roubadas, dcíl:ruida foram rodas 
Com morte dos que dentro nellas hiaó. 
Deíl:a maneira em foria , e cm braveza 
A guerra hia crecendo cada dia , 
Accndcndofe niais dambas as partes 
Os odios, os f urorcs, e os trabalhos. 

Neflt q11i11to Canto· fe trat4 como cbegott Da111
Fernando de Ciijfro com nove navios em [ocorro 
da fortaleu. : E de como Coge çof4r fa vinha 
cbcga11do aos 1111tros, pttra dar bataria. Trae:1, 
t.t111bem da vinda de Ma11111de Rey de Cambaya. 

E 
Sforçafe o 9ue e.fiá affrontado , ,em rifco,
Onde a vida fe molha aventurada 

Se a1°um Javor lhe vem, e mais o eíl:ima, 
Quando a efperanp. delle tinha incerta : 
Parecelhe fer menos .o perii:ro : 
R�novanfclhe forças, e ouíadia. 
Nam teme o focorrido a feu contrario , 
Antes moíl:ra íinaes de cello cm pouco. 

Como a nova chegou a Goa , logQ 
·O viforey mandou nove navios ,
E por capiram mor maudotJ feu filho

D0111 
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Dom Fc:rnanclo de Caílro, moço em annos , 
Oufado nos perigos: mas os fados 
lnHiccs ali fe lhe moíl:rararn; 
Negaramlhe o viver : mas 11am pudl!ram 
Efcurccer co tempo feus louvores. 
Co eíl:e v:tlenttl meço v:ió fidal�os , 
E outra muy bem armada , deíl:ra geme. 
Def ejofos de honra , e fama ; partem 
Rompendo o mar com força de muy forrc:s 
V alentes remadores. Vaó vencendo 
O vento embravecido, e gro!Tas ondas 
Que os conrraíbm mil vezes , e affadigaõ 
Com trabalho contino: em fim vieram 
Ao lugar defejado , e que o dcfeja. 
C1piraés eram deftcs, dom Francifco 
Dalmeida , cujo esforço era n1>tavel. 
Efte forte mai,cebo era chamado 
Do Ceo , para lhe dar eterna glori:2 , 
E. ca entre os mortaes • hum alto nomt
Qual elle por fcus feitos mereci:i.
Outro era Pero Lopez dos de Souía
Anri os decendido : e hum mancebo
Que Diogo de Reinofo fe chamava ,
Esforpclo , e inFdicc: juntamente , . '
Ao 9ual o Ceo guardado tinha hum, cafo,
A naifa parecer a[pero, e duro.
l\das pe coufa he Deos meu , o emendimemo
Dos mifeto:; morraes , para que poíla
Alcançar, e entender o que depc,nde
Da voffa providencia , e fLr divin,o?
Tambem Diogo dn Sylva co �füs hia:

Man-
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Mancl?bo de opiniaó , e vivo esforço. 
V:iy Antonio da Cnnh:i, cavalleiro 
Exprimenrndo em mil grandes perigos. 

T anco que a fortaleza ali foi vifia , 
Batem com gram fervor os fortes remos : 
Cheganíe a r rra, e fazem pranchas preíl:es 
P;ira def embarcar. Algús aguardam , 
O ponto , em 91,1e o rc:Ruxo do mar vinha 
Para dentro encolhido , e muy ligeiros 
Sah:un dos cfporoés na branca aré:t. 
Outro3 com grande preffa d�fembarcam 
Por onde milhor podem. Grandes fefias 
l•azem na fortaleza , quando viram 
As fufl:as , e focorro defejado : 
Que inda que era pe9ucno , he de foldndos 
De in foffriveis trabalhos foffrcdores. 

Quando ja parecia a frefca aurQra, 
Com feu fermofo roíl:ro affugen ando 
A tenebrofa, rriíl:e, e negra fombra, 
:Aparecem na barra muitas fuílas 
Do- gram Coge Çofar, embandeiradas 
Com ricos dl:andarres , cujas pontas 
Se arraíl:ram polo mar fereno , e calmo, 
Oiverfos inílrumemos fonorofos 
Daó de fua chegada certa nova , 
E nos ares diaphanos , formando 
Vaó hum alegre fom , gue gncrra incita, 
Os feus namraes falvam com mil griras: 
Difparando algús tiros , e em chegando 
Pola cofia fe efpalham defendendo 
O focorro , que os dias invernofos

Tam 



CERCO DE DIV. C NTO. V. 47 Tambem com rempefrades defendia. Muitos navios tom'aó, do quaes vinhamA1°ús á fortaleza carregados , 
E âeíb armada incertos , ali todos 
As almas dam a Ocos , ao mar o corpos.Omros que navegavam com mais tento,Em veQdo aparecer a frota imi0a, Arribavam em popa, e vaó queirando Com força os fortes remos por falvarfe.Muy diligente andava n íl:e tempoCoge Çofor, fazendo hú:i parede Tam inrrifcada, e cega , que cxcc�aO enrredado iavor maravilhofo , Que Dcdalo fondou , para morada ,E perpetua prifam do tero monltr Faziafe eíl:a obra, 9ua11do Apollo Efcondcndofe , deixa o mundo cfcuro: Porque quando rorna\·a com luz nova,O mar, e os alros montes aclarando ,Vinham da fonaleza mil pelouros, Que muy grandes canhó s com furia mandaõ,E co11: morre de muyros , eftorvavamA pequdicial obra , dc!igenc • Os fuldados nam ce!Tam nos bal11arces , E nos lanços do muro oroífo, e fone ,De difiJarar foriofos arcabnzcs Na parte onde fc faz eíl:e confufo , E encub_rro edificio : mas nam deixam.Ç)s Mouro� de acabar o que inventado I-oy com induíhia efperta , e furil manha.E ainda que reçebcm' morra! dano,

Tara 

•
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Tam junco á fortaleza chegam, quanto 
Lançar pode húa pedra hum forre braço, 
De mar :l m 1r vaó logo atr:ivc!Tando 
O campo com parede de g:- ffura 
De quinze palmos grande� , e ourros cantos 
No ar fc lcva•1rava , com cubeilos, 
E forres baluartes. Era efb obra 
De pcd�a fo fem cal : mas tinha canto 
Enrulh , que: a fazia incxpu0navd. 

Hrava eíl:a cal força ali fronr ... ira 
Da chrilhá fortaleza, e num momento 
A/Temam nella muita artilheria 
GroG.íTima, e furiofa, encheram de armas

Aquclle novo muro , e abrem omras

EombarJciras debaixo onda puferam 
Affe(l-ados violentos , groffos ciros : 
Defpois que eíl:e edificio , povoad o 
De anilheria fgy , de armas , e gence 
Muy belicofa, e force, chega o grande 
Soltam Mamude , Rey da �ram Cambaya ,
Húa manham , ía quando ctefcobriam 
Os Phebos cavallos no Orizonrc 
As foberbas cabeças , e lançavam 
Por narizes , e bocas, puros rayos. 
Luzida 0cnrc traz , cm armas deíl:ra : 
Bandeiras arvoradas , aramborcs , 
E outros mil iníhumemos que alvoroçam 
Os cav::dlos , e os fazem dar mil fa!cos : 
S:1cndindo , e batendo a dura cerra. 
Alguns forces mancebos, defejofos 
De fazer coufas, grandes , e nota veis: 



CERCO DE DIV, CANTO. V, 49 
Cujos coraçoés ardem, por ventura 
Em amoroío , vivo , e doe<! fogo , 
Vinham na d lanceira , ele[ enyoltos , 
:Brandindo groífas lan1as dando moíl:ra
De grande ·esforço , torças , e oufadia, 
O gram Coge c;ofar fac da Cidade , 
Com grandes elquad,óes , bem 0uarn_ecidos 
Do muitas efpingardas, e de muitos 
Arcos forces truquefoos , e cm c.hegando 
Onde o Soltam ja vinha , alevantaram 
Huma 1imy bem travada efi aramuça. 
Os de c:ivallo vem com força , e furia 
Em cerrado tropel : acometendo 
Aos outros efquadroês de infanreria : 
Mas todos a hum tempo ali di[ param , 
As eípin�ardas J:indo grandes gritas. 
Efpanranle _os cavallos , e algús dellag 
Polo eltendido campo vaó fugindo: 
Cos pei amea,çando as altas nuvens. 
Outros du.ros , e pouco obedientes 
Aos domadores freos , attopelaô 
E maltratam aigun3 : Neíl:a revolta 
Andam ja ram metidos , que parecé 
Batalha verdadeira , e nam fingida. 
Com todas e{las feílas emram dentro 
Na Cidade : c1ue moíl:r:i hum prazer grande , 
Deíl:a. vinda dç: clRey : e ordenam lo� 
Que com força f e de nà fottaleza , 
Húa apu:ITac.la , t forre bateria. 

Quarido os da fortaleza ouviram r�mos
�afis , e atambores aue foavam � 

ª P Na 



50 SVCCESSO DO SP:GVNDO

Na comente Cidade, a todas partes: 
Com mil fina s , 'e moíl:ras de alegria. 
�1ercndo o capiram fabcr a caufa 
Defl:e con !!nramcnco , logo manda 
Dizer ao capit:i.m c1ue tinha em guarda. 
Aqudle. baluarte l1t1c o mar cinge , 
Que i11nndc ao arrayal fecrctamente 
Algús valentes homens� que ctabalhem 
Por lhe tomarem lingoa , de 9uem faiba 
A caufa deíl:as feíbs improvi!as. 
Ivbnda Fer 1am Carvalho feís foldados , 
Amre muitos oufados, efcolhidos : 
Defejofos de fama , e honra : partem 
Nas horas <JUando a muda , ne_gra no1�e 

Com mais força , hum pefado tono infunde,
Eíhndo os Mouros rodos defcuid:idos 
De tal atrevlme_nco , os cornpanheirtis l 1 

l. Ferozes acometem húa éíl:ancia: 1.. 

Guardada , e defendida de [efledt:í' '
Valentes , esforçados , fortes Mour·os.
Com �randes golpes fazem grave"'êlíui.o,
Sepult:mdo 110 inferno as tri/les alt11as 
Da9uelks, cujos corpos , f epulcadós 
Eíl:avam no profondo , e doce fono.
E[ panrados acordam dando gritos: , 
At'ônÍtOS -as armas vaõ bu'fcandn: 

1 Por -arm·as bramaó , arm:is , armas gritam.!
Altera{ e a Cidade num momento 1 

' 

Ao reb&re ímprovifo : os fortes horri ns
Recólhendo fe vaó : hlas naó vaó Jdbs

[q.na11ros ali vieram> que.- atguns dtlles 

Adma
Realce



1 
CERCO DE DIV. CA TO. V. 5i Os corpos deixam feitos mil pedaços: Ganhando o Ceo , e hum nome eterno ao mundo.Os. ourro c1,1c: efcaparam , levam _prefo Hum Mouro , gue conrou a nova vinda09 Solram ; e os cor.f clhos que defejaO capitam faber , do que em fegrcdo:Antre elles neíl:a <>ucrra fc confi1lra. Logo em amanhecendo , chegam muitosMouros aos baluarte� : affronrando Com foberba aos de: dentro , e com injurias. Dizendo : Ü' fem ventura , ó brutos homens ,Conrr.1 rodo o poder do gram iamudc Prefumis defendervos � fabey cerco • 

Que e!fa temeridnde ).Ufl:ameme , Com tormenros fera bem caíl:igada. Em vos rodos fara grandes crueza.� : Para <]U� fique: exemplo aos atrevidos ,Q_ue com tam pouco fizo fe quiferamDefender c!a potencia , e mageibde · Do gram Rcy de Cambaya. Todas eíl:aiPalavras de arrogancia defpendiam , Os Mouros cada ho,ra , fc:m proveito : ' Sintindo o folram na alma o grave caf o ,Neíl:a p:i!Tada noite aconrccido. Com grande furor manda, que num pomi-..�- ,_ .... " A geme toda junra , e poíla em armas� .,�;.�'?./4kr�Combaça fe111 cetTar a fortaleza. · · f�'?'i.ft1·� 
\� ·

;iiJ

·· ... -l�
·,"ft• Jf� ... ..,.. 

.... • ... � 
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Neftefexto cttnto fa trat� como o, i111igos batiam 
a fortaleza : e de como el Rey de Gamb1ya ef• 
pantado de bttm tiro , fa foÍ da Cidade : dc:i• 
«ando 'Jttzarc:w Abe:âm qtee govema[Je a gell• 
te que com ell e vic:r,i. 

O 
Sol ardente em feu fogofo carro ,
Quafi mea jornada j.1 compria , 

Quando la polos ares · íe levanta 
Hum alarido horribel, 9ne penem. 
As nuvens , e alco Ceo : os vivos gritos 
Ef palha dos nos ares , vaó bufcando 
As concavas cavernas dos mais alcos 
E folitarios montes, e nos valles 
Mais ft1ndos , e vazio� : com ajuda 
Da triíl:e, e namor.ida Echo : formam 
Com impetu d1verfos apelidos. 
Das contrarias paredes começaram · 
Difparar bafalifcos, e falvagcs, 
Quarraos, efpalhafacos, lioés groílos: 
Com que as altas :no1:ranhas fe cxcremeccm: 
O principal que offc:ndem, he a eílancia 

. Do Apollolo , 9ue a maó mecco no lado 
• ', P'e · Chdíl:o , e rodo o lanço que ali della

·Gorre ate Sanéliago, por,1ue viram
Se� dl:es cres lugares menos forces :
Da,iificados mai.,, e mal fe�uros.
De todas cílas pareei lhe refp9ndem,

Com 



CERCO DE DIV. CANTO. VI. 
Com muy furiofos tiros. Cobre hum fumo 
Efcuro , e infernal as fortalezas. 
Supiros , e mortaes ardentes fogos 
Ll!lz.em com grande preffa em ambas parte"S: 
O capitam ordena hum contramuro 
Dentro naquella parte combatida: 
De parede cám gro-íTa , que medidos 
Tinha dezaífcís palmos , e de entulho 
Tres covados. Repairas fez muy grandes, 
Com fones contracavas , no baluarte 
Sam Thome: porque vio que a elle vinham 
Determinados com violenta furia. 
Ferve a gente la dentro, crecc a obra: 
Hüs madeira acarreram , outros abrem 
Com forças , e com ferro , a dura terra, 
Fazendo contraminas. Outros correm 
Com grande pre!Ta ao muro , e as efl:ancias 
Povoaó -de arcabuzes , lanças , dardos , 
De polvora , pelouros , e outras muitas 
Proveitoías maneirás de peleja. 
Os capitaés acodem diligentes , 
Onde os tiros crueis fazem mor dano, 
E ali com mil repá<ir0s fortificam 
'Lugares dos pelonros derrubados. 
Corre o capitam mor a wdas partes-: 
Com animo esforçando aquella gente 
Que tinha do favor necnílídade. 

Fronteiro eflava ali âe<'baluane 
Sanétiago , de bronz-0 , hum grande tí(o: 
O pelouro do qual , tem bem medide>s ·· 
De roda treze f>aimos; -e la.nfafia JU 

... 

n 
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Cada pelouro deftc-s , com tal furia 
Que o mundo p;trecia confnndirfe ! 1 

Aonde cheg:t faz ram grande dano , . t 

Que -nam bailava ali nenhum remedia : 
Nem grande diligencia, que num ponto 1 

O foberbo' pelouro desfazia , 
E derrubava fem c9nrraíl:e , o muro. 
Grande efp,int caufava , e torpe medo 

os bai:,os coraçoés , o gram rugido 
Com qu.:: vinha rompendo o ar delg:i.do : 
DefuuinJo de todo o que alcançava. 
Hum fingular v,uaó o tinha a caroo : 
T am defiro no atirar, que 11am lhe efcapa 
Quanto a vifia lhe alcança , fcm poderem 
Os noíTes remediar hum mal tamanho. 
NafcidÓ foy na Gallia Ciíalpina: 
E era do grati1 Solr11m , avantajado 
Com merces , e favo,rns : porque a todos 
Os c1ue atirar nfavam , excedia. 
Trima pelouros tinha ja ltmçados 
Dentro na fortaleza : e fe mais vida 
Ti\·era, qerrubara tudp qu11nto . 
Ali fe achara mais íeguro, e firm�. 
Mas hum ligeiro dardo, arreme!Tado 
Da forrakzn vem , e acena o peito 
Deíl:e Francez perverfo: leveme11te 
,As entranhas lhe paífa, à num momento ; 
la da morte. vc;-ni;ido eae em terra. 
Rebolç:\Jldoíe l.!Í� fcm tér repoufo 
Com mogáJ ragonia : e. ja chcgad9' 
O dçrradeiro FP.fltQ � -ce_r�;l o� ol�os ,
.. _. �} Se• 
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:Sepulrandoos em noite eterna , e triíl:e •. 
Lo!?;O foy admitido ndtc cargo , · 
Outro que excrcirado de pequel\O 
Foy ndl:e tal officio : mas nam tinha 
A fortuna 'ditpfi, antes advcrfa, 
E imi�a f e moíl:rava ao rriíl:e (empre. 
Quanras veze:; diípara o _tiro hprrendo ,
Tanp,s nos proprios feus , faz grave dano. 
Que· arremeffado ao · Ceo com grandç furi� l 

O pdolUo 'efpanroío, nam levando 
O pomo .bem medido, juíl:o, e cerro 
Para de�tí<> cair na fortaleza , 
Cahia no arrayal-, e aos qae alcançava , 
Dcixavé\ h1;1ns em ped::iços , e outros muitos 
To!hido's, ma1rrarados: dando gritos 
T riíl:cs·, e miferaveis .. Ndl:c tempo 
A revolta era .cal , a ,pretl:'l canta : 
f.�ro,ndo de bombardas , e, arcabuzes,
E os �ritos eram tacs, que parecia
A machina do ·mundo deíl:ru.iÍ{e. 
Dom Joam Dalmciê:la ;,lndava diligente 
Na ,eµ çcia Sam Thome, fernprc acodínda 
.A rrn1edcar o dano que os pelouros 
Faziam , fendo ranros , e concinos. 
Cauíaval?e o n;abalho h�.1111 fuor grofTo �Qne por aberro por-os eíl:ilava: 

' 

SoffrenJo · o , orave pcío , e a moleftia 
D:i.s rrabal110!Yts armas , levemente , 
Ao�. foldados esforça con,, palavra-s., 
Das quac:; ellcs .ficavam fari !-eiros , · 
E .GOJU dadivas grqfTas .os ,211,,ima. 

• !-fl.'O
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Iíl:o mefmo fazia Luís de Soufa : 
Que la no baluarte SanLtiago , 
Com esfors:o defende o ,1ue parece 
Do5 mouros conquiítado , e combatido. 
Dem Fernando <le Ca!1ro bem mofüava 
O animo incanfavel, defejofo 1 

De ganhar honra , e fama pelejando 
(;om mais força, ç fervor , do que prdmere 
.Aquella tema idade que entam tinha; 
Aqui bem fe avenraja dom Francifco 
D.ilmeida , todo armado : o roíl:ro acefo 
Numa cor inflamada, com gram furia, 
Sem c\efcanço tomar , fempre peleja: 
r, com voz; levanta,da, a grandes brados 
Incita, e move a guerr,1 ,. todos quancos 
O po/lo defendiam do anitnofo 

• E valerofo irmaõ dom Joaõ daltm�ida. :
Que em grat;tde affronra eíl:ava : porque tinha
As ameas ja rafas , e f�ridos
Com feras , e arcabuzes muitos homens.
A(1ui Oiogo da Sylva , fempre andava
Com animo esforçado , honra adl]Uirindo.
Pero Lopez de Souza ali_ foffria
Graviffimo trabalho, pelejando. 
Aqui Antonio da Cunha af.Taz merece
llonrado nome , e fama para. f empre.
E Diogo de Reinofo 2 bem moíl:rava
l{obufro coraçam contra os imi;;os :
Nam fe aparçando nunca hum to momento
Da,1uelle onfado moço : que encam era
Gi,Qiia 

1 
e fupremo bem do muy prudente 

ln·
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Jnfigne Viforey dom Joaó de Caflro, 
Que quando la rde Goa. fe partiram , 
Em guarda lho c:mrngou : mas aqui neíle 
Tam crabalhofo 'cerco� os fados dambos 
Infdices , e triíl:es fe moíl:raram , 
Perdendo as vidas ambos juntamente. 
O capitam dom Joaê derrubar man<l� 
Edificios alguns na fortaleza : 
E fendo elle o primeiro no trabalho , 
Aos lugares ja fracos acodia , 
Os Mouros vendo ali fempre pref ente 
O feu grande Soltam, que os animava ; 
Redobram ma is as forças , e combatem 
Com mor braveza, e furia a fortaleza . 

. Hum eíl:rondo efpantofo de bombardas ; 
Hum difparar contino de areabuzes , 
Em ambas partes foa , nam ceílando 
Hum ío momento a dura bataria. 
Mil clamores , mil gritas f empre crecem : 
Direitos indo ao Ceo , e la nas nuvens 
Abraçados , hum cal fom vaó formando, 
Que os corpo , e os cabellos arrepia , 
Eílando efie cruel fero combate 
Acefo em mais furor : onde morriam , 
E fe feri.tó muitos de: ambas }'artes:-
Na forcaleza foa hum trovam forre , 
Com impero rompendo os futis ares. 
Vay o rayo mortal encaminhado , 
Onde o Solrnm andava , e junco delle, 
Num' momento desfez em mil pedaços , 
lfom_ infigne baram, nobre, e animofo, 

,Ato� 
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Atonico ficou cfl:e Rey gral)de ,' 
Vendo a m0rre aprefTada ali ram perto, 
E defapareccr fupitameme 1 

Quem lJ,e. cíl:ava foliando: ficou frio 
Quando a vida daquelle co as palavraJ 
Meo formadas, vio num. mefmo ponto 
Cortadas , e as entranhas fanguinQfas 
Semeadas na teru .. Nam aguarda 
Outro fuccdTo tal: vaife a Cidade, 
Recolhendofe em feu rico apofenco, 
Entra no real leyro , <-1ue cbíl:uma , 
Aos canfados membros dar repoufo. 
Aqui, 'e ali diverte a fantofia : 
Traça no, pcnfamento mil fuccefTos, 
Ddl:a ta� crabalhofa , dura guerra. 
Ia fe ve vericedor , ja triumfando , 
Dos grandes -capitaés, vay gloriofo 
Por todas as Cidades do Oriente. 
Neíl:a , fombra fantafüca fe fobe , 
A quamo ali Jhe pede o vaó defej0: 
Mas lc:,go fe demuda , e fica rriíl:c 
V cndo o grande valor de fcus contra1ros. 
Imagina ficar· vcnçido dellcs, 
Com infamia, de�honra , e gçaude perda. 
Affi eíl:a num mar de :mfias engolfado , 
V cndofe num momento , ora -no cume 
Da vencurofa roda,, ora cabido 
1\1o mais baixo , e infçlice eíl:ado dclla, • 
Com penfamentos caes, foy entregando 
A hum profundo fono , os laíTos membros; 
Dormindo lhe parece ver gram foma . .

'De 

Adma
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De belicofos Arabe.s ferozes, 
Em fangrcnta1 haralqa fcr vencidos, 
Por pc9ueno ef9qadram , de geme eíl:ranha: 
Que huma branca pandeira levantada 
Com Cruz vêrmejba fegucm. Muita� outras 
B,��eiras derrubada�. ve no Campo: 
Môicos os oapitaés , a terra chea 
De c rpõs em p�aç:os , e d'e f anguc, 
Ve a Fera Belona f;icodindo 
Com gram fúror 1• o fcu fangrenco açou.re:
E o bravo êmel Marte , acompanhado 
Das furias yr pifando :i morra gente , 
Todo alterado acorda o gram Ma mude : . 
Treme o triíl:e de medo , · do infelice, 
E prodigiofo fopo , dando voltas 
A huma , e ou'tra. pane , fem .defcanfo. 
Hum penofo, deficU , groíTo anneliro , 
Oprime o trifl:e p�ito , e affadiga .. 
Aouella alma trovada da medonha 
Ef pantofa viíam, que o Jocc fono 
Com tal rigoridade lhe moíl:rar.1, 
Levantafe nufll ponto, e com �ram pre!Ta 
Se parrc do arrayal : ali deixando 
Juzarcaó Abe..xim que govcrnarre 
A9uclla geme rnda que com elle 
Viera. Eíle Abexim, tinha anrre todos 
Nome de mais valeme: tinha .muitas 
Terras , e groífas r�ndas que lhç: dera 
O_ mefmo gram �oltam. Avia doze
Dias a

d
ue c!R._cy chegara a dl:a Cid,a,dc 1 

Qua11 o � mo�ce daquclk feu parente . 
e r 

. .

1 

' 

. 
. 

Ta 
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Tal medo lhe caufou, gue o fez p:mirfe. 
lndofe a huma ·cidade que fe c'tama 

. Amachbat, dali com diligencia , ' 
1vhnrimentos , dinheiro , e tudo manda, 
Quanto ao arrayal he neceífario. 

Defpois que fe elRey foy ·, drece o trabalHo: 
Crece a força dos Mouros, e a foberba. , > 
Frequemando-fe os c;ombaces , ·nám ce!Tando 
De dia , e rroire a _groffa arrilheria. 
O quantas almas vao dando mil oritos , 
Deixando os corpos feitos em ·pefaços : 
·Quantas fc vaó ao Ceo , ô quantas decem
Ao reyno cruel, fero, efcuro, e triíl:e :
Onde nam tem lugar, concerto , e ordem :
'Mas hum contino horror, e penna eterna.

Ia de todo fe arrafam dous lugares ,
'Aonde Luis de Sc:mfa, e Gil Coutinho
Paffam trabalhos gra1'des , íuíl:e tando
Com grande esforço a honra. O muro gro!To
Que com: de hum ao QUtro , ja por cerra
De todo pofio eíl::i : mas :i esforçada
Gente , a entrada lhe faz deficulrofa.

Q11ando o capicam vio a gram ruína 
, Do muro , e baluartes , e o perigo 

Em que todos eH:avam : vendo que ara 
Impoffivd fazerfe pola parte 
De fora, contramuro, porgue a cava 
Tinha muy grande altura: e nam avia 
Na rocha mnro lugar que o que parece 
Occupado do mnro : ordena logo 
fol;i banda de fora ., 

hum cubello alto 
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No meyo do->t ravez: o qual fervia 
De triangulo ju/10 a e/las efl:antias. 
Quarenta cf pingardeiros que o defendam 
Pos a.qui de11rr9 nelle ., e porque a efre 
Tal tempo era ja morra muita geme , . 
E outra muy a, ferida : deu o cargo 
Deíl:e cubc:llo inovo , e deíl:es homem , 
A Antonio Peç;mha , varaó forte , 
V ale rufo , esfi rçaqo : o qual a todos ' 
Deu largame11tc tudo o neceffario. 
Manda cambem a Joaó de Ve11cze;i,nos, 
A eftancia vigiar , que ali fi.,c:1.v:i. 
Orfaá do gfain Peçanha. Nelte tempo 
Defronte a Sam Thome os onros fazem 
bc ,terra ' ej p dra hum cumulo nmy grande, ,
E nelle aíli num aJcas , e frondofas 
.Arvores: fàbricando ali húa eíl:ancia ,.. 
tam alta, g_Lie co as,.rorres fe igualava,• 
Neíl:a rm\ofa torre fe efcondia 
Hum valente ef quadram dos encmigos , 
Para entulhar a cava defra parte. 
Por que eíl:as obra,s raes os Mouros Í:\Zem , 
Quando as humidai poices fe moftravam 
Ao mundo , qe húa cor t1,1ais negra , e td!le : 
O capitam mandi'v.a fazer grandes 
Ardentes �t}miqarias , com qqe os ares 
Da luz fa�or'ecidos , aclaraffem, 
Os que na e\curidam fetnpre trabalham , 
Mais por fop; , e temor, quc1 por vontade ; 
Andava h,uma gra:U turba, b�ixa , ft crucl,
Oe hu.na mifera • fraca, e trifie geme., 1 

, . . Ncí• 
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Ncíl:e trab::ilho tal: aos �naes· de• 1cima 
Dos altos baluartes , maltratavam•,' ,, 1 

M::itando muitos delles : mas aviàm 
Tam grande medo aos feus , que- 1e ali fogem• 
Das pcri5oías feras , e dos dardos • • '
Que fobre dlts -choviaó de con ino: 
Por força o� fazem logo, e com feridas 
Tornar, para dar fim ao que cuicàavant 
Serlhc certo 'proveito : tahro medo · ; 
Aos fcus namntes tinh:im·, como aos•·oucro:. 
�1e das ·rorres os maram. Muitas vezes 
Vendofe dos pelouros todos morros , 
Todos de agudos dardos traí paífa'.d�s , 
De •pedras nrny pefádas , · e alcanzias, 
Que' cm fogo ardem, cobertos :., j nam guerem 
Fu�ir: ames fe deixam queimar vivbs 1, 

Padecendo cnteis, e rriíl:es mbrtes . ..., 
Eíl:avam ta'm 'canfodos, tam 'feridos 

Os Pormguefes , qne era grande efpariro 
Poderenfe foíl:er. Os mais daquelles­
Que o daoo <los pelouros num, momento 
T oniath a refazer , eram ja morros: 
As rorles maltratadas, ' deíl:midas: 1

• 

Ptincipalmence a9u'e11a cfuei defé d r 

Dom Joaó Oalmeida: e outra 'que.' �uardavà 
Antonio Freire, o qttal tinha aV ·e r�6 1 

De alcaide mor dáquella fortaleza. '1 • r
Valenre homem , criado na familia'. · • 
De dom Lopo' Dalmeid'a , cuio fi[Ho 
Era eíl:e dom Jo�ó � e dom Francifco ', 
E dom Pedro mais �oço : que aqui nefte • 

Cer .. 
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Cerco codos fe â�l\aram , e aqui rodos 
Moíl:raram grande ipreço , e valentia. 
Afli como' efies doús lugares eram · 
Nefre ponto mais forces na peleja , 
Affi dos' Motiros erlt n combáéifü5s 
Com muita mllii. bra eza·, e era tanto' 
O dano recebido·/�ue os imigos J r,- • 
Tinham por''. te Jª 9ue os Porcuguefcs ,'· · 
Ou por firme'' óntràéto ' ou <{ud pbr força_ 
Ali fe entregariam. Vinham feropre ··
Chegandofe cubertos ; nam deixando 
Aquelle lavor �e0o , e tam c nfofo• 
Das paredes , que davam cem mil voltas:. 
Virando e revirando a todas partes • ·, 
Encobrindo o caminho q,.,ue traziat'n '
Direitos aos lugares', onde éíl!avái� 1: 

Por apiraés Alolifo Bo11ifacio ,'' ' r 
Luis de Sonfa, e- Gil cominlib. Taíuo· 
E com tal forç os Mouros trabalhar;im , 
Q�e em fim ch'égaõ á cava-; dand'� pouco 
Por todos os ardis que ali bufoava ,. 
O fabio capirnm, para impedirlhe 
A perjudicial obra que faziam , 

Pois rantb que dle vio que deíl:a parto 
Onde a ramofa'tove eí.lá fundada•, 
Os Mouros [ e cobriam , nam ceífando 
De deic'ar fempre terra, pedra, e _rama:
Manda dentro ajuntar ( a par da Igreja� 
Defronte deíl:a torre, l}t.Je do vent!o 
Era movid:i a húa

., 
e outra parte : 

Com rumor• fonnotofo , e confonancia 
' 

. 
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Confufa , e mal deíl:inra) m.uit� cerra: 
E manda que hum caíl:ello ali fe faça,, 
No ciual alTemar manda hum bafalifco 
Com onera arrilheria mais meuda. 
Aponta hum bombardeiro, ,� groffo �tiro 
A eíla verde torre , e pondo fogo , 
Difpara , refanando os ahos ares:, .. J•'. 

Derruba , abate., e quebra num 11].0menro 
As groífqs , e altas viga�, que ,foíl:inham 
A deleitofa ellaocia. Nam fe viam 
Correr neíl:e ,pomar canos de: húa agoa 
Chrifl-alina, ddgada, dara, e fria , 
Com manfo , e doce fom : nem lamentarfe ,. 

. De feu mal Philomena com brandura, 
O que fe podç ver fai:i"/, grandes chamas 
De fogo acOJ1ll?=lnlpdas de mil gritos_
Dos que ali demro eíl:avam. Huns tenecem, 
Desfeito'> em pedaços : outros ficam 
.Abrafados do fogo , e mal feridos. 
Outros que m1is vezinhos eíl:am deíl:ês , 
Fogindo vaõ , medrofos , e. confufos : 
Dando com alarido,, , • e alros brados 
Hum medonho rebate a toda a geme. 
Em pouco efpaço foy roda d�sf�it,a , 
E derrubada cíl:a obra ate o ,cimento : 
A qual com gram trab�Iho dos, imigos 
Foy feita em mqiros dias. Nam fabendo 
Que confelho coma!Iem : dere.rminam 
Encher- a furada cava , e ver fe podem 
Sobir na fortaleza, por lugares 
Que a foria dos pdouros ali ibria. 

Adma
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Com�çam entulhar �rande a cava, 
Por húas ru:is feitas de paredes 
,Cubenas com palmeiras: cujo fruélo 
Era bravo , amargoz : encima dellas , 
Grandt·� , e verde� ramos deitam cheos 
De cerra humedecida : porque o fogo 
Que fobre clles lançaffem, nam tiveflc: 
Força, nem fen intento lhe aralha{fo. 
De madeira muy groíla fa1:em mantas 
Bem. fomida , e orces ; com que cobrem 
Os lugares vazios , que efhvam 
Na cava: e por debaixo dellas lançam 
Pranchas , por onde noire , e dia corre 
Entulho , fem ceffar hum fo momento. 

N�ffe canto J!ptimo Je trata como os Mortros co,� 
tinwivttm fita obra com grande dilige11ci.t para 
enwlb,-tr a cava, e os dtt fortttleztt Jccret1trne11-
te lbe furtavam o e11tulbo ·: na q1?ttl ohra mor­
reo Antonio Freire Alcaide mor da fortaleza. 
Trttta t1tmbem da morte de Coge çof1tr, e do 
fe, enterramento, com 011tras cor1,fas qrte Jocce­
deram. 

H Ay de quem neíl:e mundo fe confia;
Que: pode durar hum diroío eíl:acfo, 

Pois o tempo fe paffa , e a formna , 
Tem por co!lume fer femprc mudavel. 
Brcviffi.ma he a vida : cena a morte : 

E EP 
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Eíl:rrira a conta , e nada diíl:o lembra: 
Trifte de quem nam vc com livres olhos· 
Por onde ha de paífar, pois nam fe efcufa. 

Hum pequeno poíl:igo aqui fe efconde 
No fundo ddb. cava , ram fecrero 
E ja tam efquecido, guc memoria 
Qu:i.fi dellc 11am 11a, o gual o tempo , 
De rcrra , pouco a pouco foy cobrindo. 
O capirnm mandou com grande preffa, 
Que foffe logo abeno. Ia aparece 
O que eíl:evc efcondido lar0o tempo. 
Ia vay por elle a gente defarmada , 
E o:, armados que vaó em guarda della, 
la fazem que o rraball�o dos imigos 
Fique de rodo vaó , e fem proveito, 
Furtandolhe de ca quamo traziam, 
Para fazer a cava igual cos muros. 
Em ambas partes crece a diligencia : 
Em ambas o trabalho. Os Mouros fervem 
Ncíh continua obra , e os da cava 
Com hum !ilencio grande, húa fo hora 
Do. proveirofo roubo , nam fe a panam. 
Faziaíe do entulho huma piramide , 
No fundamento !aro-a : mas na ponta 
:Mais aguda fe mod'ra. Os Mouros lançam 
Prumo para fabcrem ciuanto crece 
A obra , o qual na ponta fez affento. 
Cuidam que do caminho a mayor parte 
Andado tinham ja: mas que aprovei-ta 
Levamar o edificio, fe o aliceífe 

' -�ÍEl t0do �afiado, e pouco fiqne? 
J[. 

Adma
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Iíl:o eíl:eve em fegredo fos dous dias 
Porque: outr:i. vez lançaram prumo os Mouros

., 

E como a ponta ja do entulho efrav:i. 
Gafbda , e muy foril , foy refv:ilando 
O pefo , indofe ao fundo , moíhou claro 
O en:?;ano dos i1fiigos , e o prudente 
Coníelho dos cercados. Hlo vendo 
Os Mouros , efpantados aparecem , 
Todos poíl:os em armas , e nos que andavam 
Furtando a terra , offendem com gram copia 
De arremelTadas lanças , dobram arcos 
Groffos , com �rande força , e delles voa 
Ruma nuvem de fétas que o fol cobre. 
Huns trazem grandes pedras, que achegadas 
Junto da cava , empux:ió , e vem dando 
Dali daquc:lla altura grandes faltos, 
Fazendo hum fcro efüondo : oucros dif paran1 
Eípingar-das furi0fas : a vil genre 
Que na cava trabalha, foge Jogo: 
Socorreos o esforçado Mazcarenhas 
La de cima dos muros. Ia fe trava 
Huma rija batalh� , afpera , e dura : 
Deíl:e jogo vaó muitos mal feridos, 
Em :imbas parres morrem. Bem fe mofua 
Em todos os fidalgos , vivo esforço, 
E a grande valentia dos foldndos : 
Cada hum mofüa valor , cada hurn procura 
'Nos mais fortei perigos finalarfr. 
EChndo em mayor furia eíl:e fangrento, 
Perigofo combate, vem dos Mouros 
Defmandado 5 hum pelouro defpin�arda: , E ii . Dé• 
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Dcreito vai buícar Antonio freire : 
Paffalhe levemente :irmas, e corpo , 
Cae debruço na cava , e :ili fica 
Ate 9ue anoiteceo, que foy forçado 
Que ceçaffo a peleja. Recolhidos 
Os Mouros á Cidade alevanrar:.Hn 
D,i cava atiuclle<; corpos jii defnnél-os : 
Com pompa funeral, os lcv.'.lm rodos 
A darlhe fepulrura para fempre. 
E{hva o mando ja todo rnberto 
De humJ eí p,mtpfa fombra , negra , e fria , 
Qu:rndo fc :ibre o pofhgo manfamenre : 
Saem por cllc armados muico� homens, 
Cb1u todos os eícravos. Muita pedra 
Acarretam : e ordenam que íe faça. 
Húa rua cubcrra com barrotes: 
Pondo fobrc tllt!s ravoas, e fobre ellas 
T érra , porque 11am poffam porlhes fogo. 
E!h rua íahia do poíhgo, · 
E e refhv,1 no entulho: em pouco espaço 
Foy fci.a , e v:ió por ella fem receo 
De ícras, darcabuze , e de pedras 
Que chovem de comino, nam ceifando 
Hum ío momento n obra. Toda a noite 
A feu falvo trabalham : mas ja quando 
.Arollo levanta 0 carro ardente , 
Sobre o noíío Emyípherio, viram claro 
Nam poder entulhar por dl:a parte , 
E que era todo em vaó o fou trabalho. 
A Coge Çofar levam Jil1o nova : 
Pmlid:1 ja eíperança vem _deprdfa. 

To-
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Todo acefu em finor: logo :i.li moílra 
As emr,rnhas raivofas , que reb nram 
Por vingança cruel de muitas morte� 
E de ourros muiros males que ali paílam. 

fftando affi provendo , e ordenanJo 
O que devem fazer: tendo alma pronta 
Em bufcar mil ardis que lhe aproveirc:m, 
Dcfcuid.1do da morte ja vezinha , 
Difpan a fortaleza hum gro!To tiro: 
Eil:remecefe a cerra , os ares bramam : 
Cobrcnfe de fumofa , e ncgr.;. nuvem. 
O furiofo pelouro fae envolro 
Em fogo repentino, e vai direiro , 
Guiado ali por Ocos , num ponto leva 

A fobcrba cabeça, aíl:uta, e grave 
Do gram Cnge Gofar, que govern:iva 
Todo eíl:e beJico!o, e grande campo: 
O ddlroncado corpo ali fe dtendc, 
E aquella alma perverfa vay furiofa , 
Gritando polos ares , inclinada 
Dece ao reino chorofo , efcuro , e triíl:e. 
Tanro 9ue o capit:1111 geral foy morro> 
Levanrnfe hum clamor de toda a geme 
U.1ígafe o alro Ceo com grandes gritos : 
Correm todos fem ordem por mil partes> 
A. morre dcfafüada publicando.
V1afe o arraial toâo alrer:1do ,
Todo poíl:o cm acordos d1fferenres:
Os al�ridos crecem , e onde cfta\/a
O cap1ram dcfuntl:o eram mais vivos.
Fcivc a geme fQl;ixe elk : e vendo Q corpo. . 

Af-
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Aíli defcabeçado , muytos moíl:ram 
Huma amarella cor que os desfigura : 
Outros com grande furia determinam 
Morrer na dura emprefa , ou verfe defbs 
Morres, e graves IT.áles, bem vin;ados. 
O comb<}te ccífou , é ordenam logo 
Fa2erlhe honras funebres , fepulc:mdo 
O corpo morro , ingrato ao benefiéio. 
Dos mais principaes homens , rodeado 
Eíl:ava, quando chega ali feu filho: 
Que corno lhe foy dada a triíl:e nov:i , 
Perdida a gravidade , fe :meme!Ta 
Por meyo do conflitl:o turbulento : 
Derrubafe aoi paternos peis , re;;ando 
Com copiof.ts lagrimas a terra , 
,E com dor entranhavel enche os ares 
De mil palavras tri íl:es , e gemidos. 
Com grande mágoa todos os mais nobres , 
De fangue mais antigo , claro , e purd , 
O levantam da terra , e nella mef ma 
Lhe vaó com rouco pranto dar morada 
Efcura, fria , triíl:e , e fempirema. 
Ali fam celebradas as obf e9uias : 
As vfac:las , e antigas ceremonias : 
Ali com muitas lagrimas lhe dizem 
O derradeiro valle -para fempre. 

Def poi!! diíl:o acabado fe ajuntatànl 
?f odos para confelho , e nelle ordenam 
Que feja capiram _geral feu filho
Chamado Rumecao. Começa o Mouro 
'Nov.o na 4ignidade , _ co1� dobrado 

Tra• 
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Trabalho: com dobrada força, e prcffa 
A profeguir a guerra, dcfejando 
Tomar juíl:a vingança. Logo m:inda 
Fazer outras feis ruas, que cH:avam 
Na cava, pola parte onde o poíl:i'.70 
Debaixo dos barrotes fe efi ondia. 
L:inçam fobreles pedras de gr:ind_cza , 
E graviílimo pefo , com que oppri:ncm , 
Rendem , quebram , e fazem mil pedaços 
As ravoas. e os barrotes: mal mmrndo 
Os que deb.1ixo andavam, e o poíl:ibo 
Cerrado foy com groffas , forre v:

0
as. 

Crecia cada hora o gro!To cneulho 
Por [eis partes lançado : e ella porta 
Q?e em frgrcdo d1:ivera , outra vez roma 
Elconderfe, atalhando a f erventia 
Que era ram neceílaria , e provciror:,. 

Vendofe afli affronrado , cm tan10 rifco 
O forre Capiram , de louvor digno , 
V cndo falt-irlhe a geme , e 9 u e o !ocorro 
Ellava duvido(o : porgue :i. força 
Do tempeíluofo inverno lho impedia. 
O Vigairo m;mdou da fomlcza 
( QU(: aqui fe offcrcceo neltn jornada) 
Que num camr fc embarque , e va depreífa,
Sem paífar de Cha11l , e que ali diga 
Quanta neccffidade de focorro , 
Quanra falta de gcnce ja avia. 

O Vigairo -partido , nunca deixam 
Os Mouros o rraba-Jho : crece a tcrr11 , 
Crece o comenramem9 , e a cfperança 
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Deíl:es duros imigos. Ia fe chega 
O temo r ao perigo nos que eihwam 
Dentro na fortaleza. Em poucos dias 
Enrulhar:im de codo , -e arrafaram 
De terra a grande cava , larga , e funda. 
Pola_ pane onde eflava Gil Coutinho , 
Ü; Mouros arrave!Tam grollos mafio , 
Pregadas nclles c:2voac; , 9ue ferviam 
De pontes ef paçofas , e feguras. 
ArdmtiIEmos fogos fe lançavam 
De la da fortaleza , neftas ponces : 
Mas em vaó era tudo , e fem proveiro : 
Que o efquadraó cubem, com rep:tiros , 
A fou falvo apagava logo o fogo, 
Lcvai1do femprc :ivance o feu inrenro. 
O capimm mandou fazer de prdla, 
De ferro , huma cad .. a groífa , e forte, 
E manda pegar nella muitas facas 
De lona , que levavam para olknfa 
Das enemigas pontes , mil maneiras 
De jlermciofo fogo ali ifcondido. 
O pc-fado artificio foy lança-do 
Na obra dos imi�os, com grande ímpeto : 
Acende-fe hum furioío , irande fovo , 
Qneima dos gro!Tos ma�os , "rarn!e parte: 
E queima quantos acha ali mais perco. 
Bem affi como quando huo1 gram penedo , 
Que lo:1go tempo eíl::.-ve , de fragofa 
Rocha dependurado : ame.iça 1do 
O rio que por b:iixo vay f indo 
Com cur!o ac Lrado , e as correntes 
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Forçofas , c cantinas , folaparam 
A terra, que fofün 1 a o oravc pefo: 
Dali daqlll:lla altura com gram furia 

e deixa vir fazendo hum e pnncofo 
Eíl:rondo , e dan o nagoa , o,, ares gc-mcm 
Com fonorofa voz , ali caufoda 
Do fero golpe , rduco , e efcumofo .. 
Os pexcs que alcançou a dura pedra > 
Encima da a0oa fic:im _cm pedJços, 
Outros de efpanto cheos, vaó fugindo : 
Mas ja paffi do o irnpeco furiofo , 
Do perigo efyuccÍl os , comam lo::,O· 
l'rofe�uir os caminhos coíl:umados. 
Affi cteíl:a maneira os l\ifouros ven fo 
O dano que cíl:« o,�o lhes fizera , 
Queimados , todos dcllt: f e alfaíl:aram : 
Mas com esforço grande , e oufadi:i ; 
Arremetem com furi11. , dando pouco 
Por tiros dcfpin�:irdas , com 9ue morre 
Grande numern ddlcs, e onero muitos 
Mal feridos alT.,z , em tt'rra càem. 
Recebem mo:tll Ja110 : nus nam kixam > 

De 1:rccer muiw m.1is cJda momento : 
E o lu0ar tJUe ali fica dos que morrem 
Vazio , fe povoa co;n dobrado 
Numero , e com Jobrado esforço , e animo. 
Em fim fizeram pontrs , por mais dura , 
E por mais force t1uc foy a rcfiíl:cncia. 
Cobriraónas com terra humedcci,la, 
ll tom mil verde" rnn\os , logo ordenam 
Polas baiidas das pomes hull;l.n, g1·o!lis , 
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E muy groffas paredes, que refiíhm 
Aqadla violent1t , e grave força 
Dos pelouros , llUC fazem fero efuago. · 
Outras paredes alçam polo meyo , 
Cubercas com palmeiras, e erva verde , 
Para virem por baixo fem fer viílos , 
Dos que na forralez;i fcu mal bufcam. 
Efb. tal obra ja fendo acabada, 
A força de picoens , tam9em fizeram 
Naquelle balL1arre ( onde refide 
Dom Fern:mrlo ) hum portal que da licença 
A dez homens entrarem nelle juntos. 
Tendo tudo ilto feito , acometeram 
Hum dia ja bem tarde a fortaleza: 
Nam foy rijo o combate, nem foy muito 
Travado: mas alguns foram feridos,
Outros feitos pedaços. Affi andavam 
Efl:es forces comrairos , dando f empre 
Rebate�, fem concerto, a tod�s horas: 
Sem nunc11. o capitam tomar repoufo, 
Nem fidalgos, nem outros cavalleiros 
Deixarem hum momento as duras ann:u. 

Ncf 
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Ncjte Oüavo ca11to Je t,ata como Simaó Feo foy 
com rwtdo ao c:tpitam mor, e d.i r(pojta q,ee 
o Capita,n lbe de,,. Tntta t.1mbe111 do primeiri, 
combate, e do Juccejfo dEl/e. 

A 
Mudavel fortuna muyras vezes
Desfaz , e abate mil grandes cíl:ados : 

Trabalhos offcrece a quem primeiro 
No mais alto da roda cinha ufano. 
Mas fe apos iíl:o rir2 a liberd,tde, 
T odoç os outros males ficam fracos : 
A Deos fe rorn:u:i de meu confc:lho: 
So ndle achar:i com que confolarfe. 

V cndo o gr:1111 Rumecaõ a fortaleza ; 
Por muitas partes ja quafi d�sfeica , 
E que a fe11 parecer efrava certo 
Emrala fem trabalho , todavia 
Achava fcmprc forças renovadas 
Nos que dentro pelejam , e com mone 
He muitos , recebia mortal dano. 
Dum recado mandou por Simaõ F'eo : 
Qur at ras f e coi1rou ja como 1-cvara 
Do Cap'tam recado no principio 
Defl:c cerco , e que fora por man dado 
De Cogc c;ofar prefo. Eíl:e de muiros 
Mouro·; muy bem armados, rodeado 
Ao pe dos muros chega , e em voz alta 
Os companheiros chama , cGnhecido, : 

Adma
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Dizendo que dla f ua vinda façam 
Saber ao Cnpit:im : porque crnia 
De verdJ eira paz firmes conrrato!. 
E ainda que s de cima nam no viaó, 
Por c:u1fa de hum efcuro , e triíl:e manLo, 
Que enr. m nat1uellas horas geralmente -
Polo Cco fr cfündia a todas parrcs � 
A voz àclle conhecem , e alguns correm 
Levando ao capitam diíl:o recado: 
O qual ao muro chega , pre�unrando 
A que era fua vinda ? �imaó Feo 
Rcfponde lo�o , e diz e!las p lavras: 
A vos ó c::ipitam , a vo fidalgoi : 
A vos folclados fortes , e animofos , 
JJcço qne vos doais de vo/Tas vidas , 
Q_ue em ponto dlam ja rodas de perderíe. 
O!hay o grande rifco em que ef!:ai� poíl:os: 
Os muros derrubados, defüuidos , 
E a forraleza ja 9uafi ramada : 
E com d�fenfa cd que em pouco efpaço 
Sera por Rumecaó toda vencida. 
Avifovos Senhores que enfifürdcs 
Mais nefh vaá c:rnprefa fera dano , 
Para quamos ahi efü.es : que fe fe anoia 
O Rumccaó de voffa comumacia, 
Defpois <Juc vos tomar com mil cormentoli 
A rodo. m:111darit encerrar vivor. 
Daivos de meu confe[ho , e eu vos fico 
Que juncos fereis todos perdoados , 
E com dadiva:; grandes Jàrisfeicos: 
Que eftc gram capica�1 hc piad�fo , 

I 
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Mag'lifico , clemente , e bom amigo. 

Defpois que o Capitam eíl:eve ouvindo 
As forçadas palavras , que dezia 
Sim:i • Feo , com yra lhe rcfpondc, 
Dizendo: t 1am fejaes mais :mevido 
Para chegar aqui com tacs palavras : 
Porque (e aqui vierdes , o caíl:i o 
Mandarey C'JUC vos dem , que ellas merecem.· 
Dizey ao Rumecaó , que com taes homens : 
Tam pedi los , tam mao·, nunc:i amizade 
• 

1em paz cmncederey: que bem confio 
Em Ocos, qu .. antes que pafTe muito tempo 
Seram por nos fubjeitos , e vencidos. 
Que os homens que aqui eíl:am fam coílun1ldos 
Vencer mores trabalhos: e que nunca 
A perigos , e affronras fe renderam. 

Levando Simaó Fco tal repoíl:a, 
·A Rumec:ió a deu, que gravemente
DeJle fcncida foy : e em quanto a noite
Dilatava de Aurora os frefcos rayos ,
Em vivo fogo ardia, defejanc.lo
Tomar huma cruel, dura vingança,
Daquc;l!e remerario atrevimento.

Aquella rombra rriíl:e humedecida ,
Que occupac.lo em filencio tinha o mundo ,
Fogi:i com �rarn prdfa da luz nova ,
Que o clarilfimo Apollo ja mandava
Para que a cada coufa delTe o luíhc
Que a noite lhe roubou : quando em tal hor�
A Jllnta o Kumeca • fcu poder todo
�.ndeira� , e guioé. cm.rega ao yemo

o
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O qual ligeiramente, a muitas partes 
As revolve em mil ondas : e reíon:im 
1\-lil darões , e arambores , e alras �riras: 
Com grandes alarido, , qu:: ali cauíam 
Alvoroço aos eípriros gofl:o aos olhos.· 
Hum fcro affalto dam no balua e 
Que Sam Joaõ fc chama , o qual ja dances 
Quafi eflav:t arrafado, e ali foram 
Recebidos nJs mãos de Dom Fernando 
De C;iíl:ro , que guardav:1 o pcrigofo-
E ruiAado lug::.r , rendo confi�o 
Muy valei-ires foldados: acomete 
Com �rande esforço o· Mouros llUe fobi1tm : 
E ainda c1ue ali rodos defend«ram 
A entrada aos imi

.,
o-,, n:im foy parte 

Os tiros deípingardas , e alcanzias 
De fo�o que fo'bre elks fe lançavam, 
Para lhes impedir que nam fobifTem , 
E com morte de muitos, braço a braço 
En1raffem cos valentes Ponuguefes. 
Na dianteira andava Dom Fernando, 
Que dav:i , e recebia grandes golpes, 
Todo aceío cm furor. 0' caío eflranho, 
l"'eiw de admiraçam : 0' moníl:ro horrendo 
Digno affaz de ficar eternamente 
No mundo por exemplo , antes e{j1anto, 
V cr em ram poucos annos ramo ef prico , 
E hum coraçam de Alcides , o Thebano. 
A , idade era pouca: mas iguala 
Em esforço , e valor ao mais robuíl:o , 
E a.o mais_ aflinalado antre os o uf�dos. 



CERCO DE DIV. CANTO. VIII. 79On:le a pclleja e.íl:ava mais revolra, O combate mais rijo , mais violento ,Ali buf cava o moço mi! perigos,Para fe íinafar , e moíl:rar claroO forre coraçam livre de medo. AJii como acontece cm Iar0a praça, Na <Jual emra o novilho e?guivo , e bravoCriado no dcferco , af pero .monte : Vendo os altos palangues , e as bandeirasOrnadas com mil cores dilferenres. Ouvindo os fonorofos infüumento.,,Ouvindo juncamente as altas gritas , Que o ar, e as grolT.�s nuvens vaó rompendo ,Ef panrado levanta muy furiofo A fobcrba cabeça ,, ife,nra , e livre Do trabalhoío jugo , e olha oufado . A g�nrc que o perfegue ! e com br�veza Se abalança onde a gente c.íl:a mais Junta ,Fazendo largo canipo, e ay daquelle Que neíl:c ponto alcança, que 110 meyoDas miferas entranhas banha , e tinge Com fangue os muy crucis agudos cornos.Affi dcíl::t maneira o fera moço , Onfodo ali fe mete nos lugares Que pareciam fcr mais duvidofos, E Gom morre de muitos ,,:iy moíl:ra 1doAs forças, e o poder do force braço .Aqui Baíhaõ de Sá , tilho daquclkPrudcnciffimo velho que o governo , E mar.do tem da illuíl:re , gram CicbJc: Do Porco cm Pormgal: bem cla,ro m�fir3· 
Que 
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O gual ligeiramente, a muitas partes 
As revolve em mil ondas : e refonam 
J\,lil clarões , e atambores , e alras gritas: 
Com grand s alaridos , que ali c:iufam 
Alvoroço aos efpritos goíl:o aos olhos.· 
Hum f.ero affalto dam 110 baluar e 
Que Sam Joaõ fc chama , o 9ual ja dances 
Qua.fi eíl:av:t arrafodo , e ali foram 
Recebidos n:is mãos de Dom Fernando 
De C:i.ílro , que guardava o perigofo 
E ruiMdo lu

:::,
:r , rendo conligo 

Muy va lei1res foldados: acomete 
Com grande esforço o� Mouros L1ue fobiam: 
,E :iinda c1uc ali todos defend«ram 
A entrada aos imi

..,
o-,, n:irn foy parte 

Os tiros t!efpingardas , e alcanzias 
De fo�o que fobre elles fe lançavam, 
Para lhes impedir que nam fobiffcm , 
E com morte de muitos, braço a braça 
Eniraffem cos valentes Porru?,uefes. 
Na dianteira andava Dom Fernando , 
Que dava , e recebia grandes golpes, 
Todo a'c<.:ío cm furor. 0' cafo cíl:ranho, 
!◄cito de admiraçam: 0' moníl:ro horrendo
Digno affoz de ficar eternamente
No mundo por exemplo , antes efj1anto,
V cr em ram poucos :urnos ramo ef priro ,
E hum coraçam de Alcides , o Thebano.
A , idade era pouca : mas iguala
Em esforço , e valor ao mais robuíl:o ,
E a.o mais a!Iinalado anrre os o uf�dos,



CERCO DE DIV. CANTO. VIII. 79 On3e a peileja efl:ava mais revolca , O comb:ite mais rijo , mais violemo,Ali bufcava o moço mil perigos,Para fe finabr , e moíl:rar claroO forre coraçam livre de medo. Affi como acontece em 1ar0a praça, Na qual entra o novilho e?quivo , e bravoCriado no de{ erro , afpero monte : Vendo os altos palanques , e as bandeirasOrnadas com mil cores differenres. Ouvindo os fonorofos iníl:rumenws,Ouvindo juntamcnre as alras gritas , Que o ar, e as gtoff.�s n11vens vaõ rompendo ,Ef panrado levanta muy furiofo A foberba cabeça ,, ife_nta , e livre Do trabalhofo jt1go , e olha oufado A g�nrc que o perfegue : e com br�veza Se abalança onde a gente cíl:a mais JUnta ,Fazendo largo canipo , e ay daquelle Que neftc ponto alcança, que no meyoDas miferas entranhas banha , e tinge Coni fangue os muy crucis agudos cornos.Affi dcíl:a maneira o fero moço ,Onfado ali fe mete nos lugares Que pareciam fer m:tis duvidofos, E <>orn morte de muitos vay mofirandoAs forças , e o .poder do forré braço.Aqui Baíl-iaõ de Si1 , filho daqucllcPrudcnriffimo velho que o governo, E mu?do tem dn illufüe , gram Cidaclc Do Porco cm Ponu_gal: bem c.l;l,ro n;�íb
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Que de tJI pai , tal filho fe efpcrav.1. 
Com furibnndo animo arremete : 
J3cm cub�rr do efcudo ali revolve 
O incanfavcl braço a todas partes. 
A rutilam ef p2da ., j:i perdida 
.Aquella clara Jaz , 9uc o, olhos c::;;a , 
lvlanchada. dlá do fangu que o:; imi 17o 
Mais efcondido tinham nas entranhas: 
Aqudla. opin:nm al iva, e grande, 
AqucUe muito esforço , e yjvo efpriro , 
De qth. Q feu coraçam ornado efbva, 
E � m:moria dos claros, e alto feitos 
Dos frm anrepaífados tam famofos , 
.As forças lhe fuíl:enram ljUC nam faltem, 
O imp:to , e furor acrcct;nrando. 
Affi eíl:a:1do inf!amado no combate 
Crudeli!limo , e fcro: hum Turco dobra 
Cnm focr::-ivel força, hum arco gro!To , 
Ncrvofo , duro , e force , efcapa , e voa 
A fera rcchinando horribelmcnte, 
Por meyo doe; furi , delgados ares : 
Ruma pc:rna lhe paífa toda cm claro , 
Por cima do joelho , donde os mufclos 
.Ajuntando fe vem ( lugar remido, 
E peri�ofo aflãz ) paffalbe os nervos 
Com dor acerba , e grave: logo corre 
Hum arroyo de ruyvo, e qucncc f.mgue. 
Mas o nribrc mancebo de.ffimula 
Aquella dor pcnnofa : tira forças 
Redobrada� d_ novo, e d bra os golpils, 
M<wido da fcrid:1, ali peleja , 
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Mais raivofo , e mais forte que. ao principiQ, 
.Afli como Je mofüa Hircano Tigre, 
Quando .o (a0az m,onreir.o t dalro pollo 1
011 antre ef pefr.1s matras efcondido, 
Lhe tira com �rvada , mqrtal fera , 
Sencindo!i ferido , encref pa o lombo l 
Os olhos revolvendo , cncarni'fados 
Lançando d�lles fogo ard«nre , e vivo , 
Vai dando bravo , e fero grandes faltos , 
Com horrendos bramidos. O dirofo , 
O bem affominado paf , que viíl:e 
Todos teus filhos taes , que bem merecen,

Ser por ceemo tempo çelebrados : 
Dotados todos de virmdes grandes, 
Que viíl:as, e notorias fam ao mundo : 
De preço , de valor , e eroyco esforço :
De delgados cngeAhos na fcie11cia; 
D� grande vajemia na milicia, 

Pois Diogo dct Reinofo ,, nam p�rdit 
Hum momento ,de tempo : mas com forH • 
E ouíado coraçam ali reíiíl:e , 
O ímpeto wiolemo dos imigos. 
Tamb,em OiogQ da Sylva ali paíTa-va 
Hum immenfÕ trabalho peleja,ndo , 
E a vida Je.vememe offerncend0 
Ao notavel perig0 , �anifeíl:o. 
Vendo eíl:es du'ros homens 9ue os imigoã. 
Hiaõ prevale�endo , e que' os feriam 
Crndeliffimamente, muy furiofos : 
,Animaõf e hu 1s aos oucroç , e �rrcmetem 
Çpn1 .fo�or depod�do , com dobridas 

, l! . 'fo� 
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For9as , e coraÇ,�es · ferindo ri�o 
Aos gue Jª fe moílrav:im •vencedores. 
f'oy ·e.fh:: impero ral, com tal braveza , 
Que os 'mig-os nam podem reliíl:illQ: 
Rerirandofe vaó com grande:: pre!fa : 
E os fold:1dos !'incindo efie dcímayo , 
Huma grita levaqram, rodos juntos 
Dizendo: Narn nos fique nenhum vi'fO, 
E com eíl:as p:.ila'vras vaó ba11hando , 
As a�udas efpadas corcadorns , 
No fangue qoe lhe fae polas feridas, 
Em granJes, e efcumofas efpadanas. 
Derrubaó com fains de grofTas aíl:as , 
Os que ja no mais alco f.\íl:am dos muros : 
E Oi om-ros que apegados nas efcadas 
Eíl:am ,, lhes tazem dar daquella :ilruc_.a
A feu pefar mértaes , e grandes. falr0s , 1 

Com que as per_n:is quebravam, e as cabaças 
Efcondidos miolos dtfcubriam: 
Afü éom -muita: rerda_ fe affafia'.raín, 
Morrendo muitos �clles : e na e(htncia 
Alguns ficam dos- no/Tos , mal feridos , 
:.Morrendo dous nam n1ais, neile travado , 
E revolto comb�cc perigoío. 

Affaíl:ados os Mouro<, ; den11n fogo 
Ao� $.randes bafa!i.fcos, que ali tinham 
Aífelt.tclos defronre , e.íl:retnecehdo, 
A terra roda á roda , com muy grandes, 
E forres bombardadas. Os pelouros 
T arn ju.nro hi:1 ó pafirndo das cabeças 
Dos que nà� dcancia citavam , que; o rogidQ i
,.-:_., 

; Do 
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Do vento imperuofo fo baíl:ava , 
A por efpanto, e medo a quem nam foffe 
Tam coíl:umado a ouvillos cada• hora. 
Def pois deíl:e comb:ue, grande tento 
Os foldadoi; tiveram nas eíl:anciâs : 
Com fumrna vigibncia dos fidalgos , 
E dos capitaés• grandes que ali eíl:avam: · 
Nunc:t maii; 06 imigos fe atreveram 
Sobir tam defcuhenos : mas fobiam 
Agachadas , medrofos: e . chegando 
Ao lugar , que as bomb1rdas lhes concedem , 
Deitam dali de cima ardendo em fogo 
Cada momento muitas alcanzias. 
Oucras vezes ao fom dos in!humentos, , � 
Moíl:ram quererem dar ot.nrós combates,· 
Arvorando bandeiras , com' mil gritas: 
E quando a gente toda em -eada eíl:ancia ,.
A percebida eíhva , e poíla em armas , 
Difparam bafalifcos cfpantofos, 
E ourros• mny- groffos ciros : os quaes davarn 
Por permifTam divina, nos entulhos, 
S m fazer muyto dano : todavi:i · 
Mát:1ram alguns homens. Bem merece 
Ficar o pre9d; esforço, e valentia 
Dos fo!clndos, que os guartos vigiavam , 
Em perpetun memoria , :em rodo tempo : 
Aos 9uaes os furiofos- bafalifcos , 
Cujos pelouros punham �rande efpanro: 
Nem aqudlas ardentes alcanzias , 
Que em vivas chamas vinham de contim, , 
}lLJnca tiveram fors;a que baíl-alf.: 

F ii A 
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A lhes pór algum medo , ante� ouíadoa
Com �imos ferozes , vaó brandindo 
As groíhs , tefas lançí\S , pelo meyo
Daquelle infernal fumo , e fogo ardente.
Chegavaníc qut.'lmados , e feridos 
Aos lugares que efuun mais pcrigofos ,
E das bqmbardas mais danificados. 
Cubercos de fumaça , eípdla , e negra':
Os braços , _e as eípadas vaó movendo 
Com furia , porque o!> _Mouros ndta preffa
Confoía , e revolcofa nam encraífcm • 
.Affi acab�m feus quartos da. vigia : 
E ainda que c{tam tiuafi meyos mortos ;
O lugar nam daram por muito preço. 
Neíl:e t4l tempo , ja, ,JTiais de fe[ema
Esforçados foldados tinham dado 
As almfs pelejando� ao que as remira :
E outros muitos tambem dl:ava1n poflos
No tcrrno derradeiro, mal feridos. 

,.fois como ja. tiveffem , concertados
Os Mouros , os caminhos que fobiam 
Aos baluartes anwos, onde cíl:avam 
Dom Fernando de Cafl:ro, e Luis de Souza:
Tendo a cava de todo ja cmulhad�, 
Entrar por força. �e armas determinam 

1 

E vingança cruel tomar. de quantos 
Mak& do. · Ponugu fcs m:eberam. 



Nejfc Canto '�i1ono fa trattt do flg11ndo comb,tte 
qtee os Mouros deram na fonalezlz , é de co1110. 

a entrttram , e, Joy tomad:t 4 cobrar. Tr.tttll t,p11• • 
bem da morte de lt"zaréttõ /{bexim c.1pit{tm d"
gente qtti- o Só'ltttm 'ai i tro1txera.' .. 

Q 
Vem pufar firme em 0eos flu efperánça 1 1Na mor força <lo mal , tNa o rem�di_o: · Quando 0. perigo3 vir mais manifetl:os ,-. j: L:\ do Ceo rlhe virá certd o coccorro, .J .1 < lExemplos temos muitos nas fagraqa� 1 · lh 1.' , : 

Antiguas fé1fpturas que r�ujmos. vr· up'.lrj r 1:i'lí. 
Nunea Deos fe efqueceó d6s qqé o confétrfrh,�·r l
Se com fervor , e fe f, u nome invocam,, . ' • .,.DaqutU<t- baluarte fabricado , No meyo dai falgadas , géolfas -ondas,A Cidade fe via / e tudo quanto-· .. Os Mouros nella fazem, fe devifa, Vime e quatro de Iulho eram •compridos� Em era de ,quinhentos , e qu:m:nra, , 
E fcis , affora mi!: que Chriíl:o -a0 mundoVeo por nos nafcef em lugar pobr.e , • · · Quando o SoJ recolhido , Jª moíl:rava J>:1, • Hum1 fombra, que o Ceo , e r<.:rra occ0p.1 ;, Os ela ri ffi1110s ares convercenào , '"'

. 
M •

Em tcnc:lkofa cer avorrcçi<la. Da marítima 1efrancia. viram tQdo, Üi q11e para de.ffenfa ncUa, �!ta-vaftl ,
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La dentro na Cid!de · ref plandores , 
De rochas , e brandoens innumeraveis. 
Ouvcnfe mil clamores , e alta� vozes : 
M::rce .pedindo em vaó a effe maldito 
lnvencor do alcoram, e fcB:a falfa •. 
Polas principaes ruas vay luzindo , 
A grande proéiífam · abQin1navel, 
Entrando nas mezquitas muitas vezes: 
As quaes de luminarias, e de geme 
Efra,vam. todas cheas , e tornando--, · 
A fa_ir polas por�:is , com devotas 
Rogarivas , fa.vor , e .ajuda peG!em. 
Vendo �Fernam Carvall:io a novidag,e, 
E at1uellas· ram neta,ndas ceremonias , 
Num pequeno ba,tel,f� ,emb;trco,u logo: 
Indo �-:ra�•forcaleza, ,diífe tudo , J 

Quanto la fe _paífava »a Cidade 
Ao capitam, que 6-em emendeQ 1,eíl:a 
Superíl:içam. fer feiça:, para dâreq1, 
Forri.ílimo combate,: logo manda 
Dizer aos capita'é:; , · que ap,ercebidos , 
E arma�os dl:çm, coses: que por certo, 
F, fem auvida tem,· que :i mcfm� noite , 
Ou no ftguinte, dia , acometidos 
Polos Mourns , fer2m com grand� força. 

1 Ncfres dous baluartes arrafados' 
Eílavam dom Fer9ando,, e Luís de Seufa ; 
Em Sam Joaó eíl:ava dom Fernando : 
Que por fer mais batido , e menos force 
O capiram lho '3eo, que· 9 defendeífe • 

. ij. n9 cubello , ftico ancre elles ·ambos 
Eí•
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Eíla Antonio Peç:i11ha, fomprc prell�s : 
Com hum comç_am vivo , e animofo, 
Para que dali poqa. a qualq_ncr parte 
Deíl:as clu:is eft-aricias dar /ocorro. , 

0' P:idrc eterno Qeo �mh.ipotence; 
Chegada he ja a faiam : chegado o tempo 
Que com voffo . favpr ferá cantada 
A grande vallentia ,' o vivo esforço 
Dos Porrugueze� , vpíl.às cavalleiros , 
A que vos neíle c�rco conGede!tes 
Pelejando por vos , tanta honra , e fama. 
Eu contarey as �orridas baralhas : 
As famofas vi orias que ali foram 
Compradas com. talll puro , -e limpo íangue. , 
Infpir:iime fcnhor ·hum novo alenro: 
Concedei me abu11dofa., e larga vea: 
Que para eu cfcr,ever coufas tamanhat: , 
Chcgarme a vo meu Oeos me he neceffario. , 

AtJueile facro dia ja chegava·, 
Em que a I0reja fanél:iífrma Romana, 
Com mil grand�s louvores , faz memoria 
Do· Apoíl:olo Efpanhol , a cujo tel]lplo 
Concorre quafi toda a Chriflandade : 
Quando os Turcos, e Mouros determinam 
Entrar na forcaleza, a força de armas. 
Ainda a bella aurora n:im moíl:rava 
Os feus louros cabellos, quando tinh:im 
Poílos fous ríguadroés em bom concerto : 
Pofias fuas bandeiras em lu0ares 
Onde ficam fenhoras , e deva!l1m 
A f�rçale�i , e muros Portu�ucfri. 

Lc-
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Levando com folettne revcr,encia , 
E honrado acatamênro , húa figüra 
De afpetlo fcroíiffimo , efpanrofo .: 
A qual repref enrava o feu proj>ht:ra , 
Perverfo, e caufador de rahco. males. 
�fiando todos ja perro dos mum, , 
Cheoil de confiaAça, e vaá foberbâ . 
Com formofos guioês , (! mil bandeiras 
Defatadas ao vemo: rocam muíto!l 
Inílrumcntoil da 0uerra , àa1ido gritâs ,
Que com. medonto eíl:rortdo va6 ,rompendà 
O ar , e as altas nutés. T odós junto� " Com impero arremetem , e em t res partes 
Daó hum aífalro1 forn,: mas em tddas 
Acharam forte , e llura. refül:enciá. 
Os noífos arretnefTam com gtàni-rfuriit, 
E com igual deíl:reza 1 téda forre • 
pe �.lfenfivas , crueis , e dnrâs armàs. 
Impellemnos com força , éorrte aquelles 
Que o mais de fua vida exetéitaram ' 
Em af per�& combates , em batalhas 
Perigofas , e duras: arrifcand6 · 
Cada momento as vidas póla honra. 
Capitaés: ·exc�leMes•, de ambas partes 
Acodem, an1mat1do os feus f oJ.<lados : 
Os quaes cada hum de.tfende , e guarda o

Que com terigo lhe affinoia a fo,re, 
Alc;afe hum gram tlamor, e voza ria, 
Que• 0 campo relinir faz rodo em roda , 
Cada momento mais, e mais fe afcendt 
À furia do ç9mbate fanguiuofo. 

., 

Os 
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Os muros , as efrancias todas ardem , 
Com corrufcamcs rayos : caem grandes 
Monce;; de corpos morro� dos il'l1igos. 
Aco4e aqui a fról ·dos Sarracinos : 
Frc:cham com força, e preffo eurvos arcos: 
Lanpm dardos eJ�eífos , com que ferem , 
E maltratam valc:nrts cavalleiros, 
AlJUi aos cercados- dam grande trabalhe t 
A� homicidas ft:ras , efcondidas 
Polas efcuras fombras , e ares negros. 
Aqui perdendo os Mouros vidas , perdem. 
As almas para femp-re , côufa digna 
De laítimoía dor , e femimento( , 
Dom Fernando de Caíl:ro aqui peleja., 
Com coraçam , e animo invc:ncivel : 
Re_füHndo' aos imigoi; , tihge a efpad:tl 
Ili fangue frefco , e quenre , fobre :iquelle 
Que nella efiavà ja qualhado , e frio, 
Dom Francifco Dalmeida, �rande parte 
Sofiem do fero afialco , dando muitas , 
E grandiffimos golpes: pois dom Pedro 
Dahneida feu yrmaó , bem claro moíl:ra 
Hum coraç.im mayor do que promete1n 
Os poucos annos feus , e tctnra idade, 
Ellava ali diante o force moço, 
Soffrendo a forçn ,' e furi,l do perig, : 
De laminas cuberto , e dum efcudo , 
Cor,tado dos pelados , dutos golpes. 
Encima da cabeça húa celada , 
Que ferida do ,Sol , outra vez torna 
fvi,Rdar ao alto Cco os dar95 rayos. 

o
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O roílro juvenil, em cor fanguioha 
Convertido , moíl:rava a grande affronra, 
E o crabalho em gue cfh , foffrendo , e dando 
Golpes de muit:.t força, Luis de Souza •• 1, 

Tambqm fc moíl:ra aqui oufodo, e duro: 
Por força deff eHdendo a encrasa aos Mouros .... 
Aqui Antonio peçanha forcemenre. 
Acometido foy p,olos comrairos, , 
Com muitas e( pingardas , e com grande 
Canridade Je feras: mas com forças , 
Com fero coraçam dos fcus folchdo5 , 
E grande esforço feu , vai reíifündo. 
O impero , e furor deíl:es imigos. 
Em todas panes foam grandes golpes : 
Dcfparanfe efpingardas , e huma foma 
De fancas mil de fogo -arremeíaalas. 
OuvefT� hum grande eíl:rondo : bum· gram rugid<i 
Das armas: como quandd no gram monte

Ema, os feros miniíl:ros de Vulcano 
Com agua , _cerra , fog<? , e ar forjavam 
A Jupirer corifcos, atroando 
As fombrias moradas com. continuas, 
E grandes martelbdas. Aqui os gritos, 
E hum alarido trifie.� are as eílreUas ; 
Dos miferos que morrem , vai fohindo. 
Bem fe pelleja, e fere em amba� partes : 
Bem fe conhecem forças, e oufadia. 

Nc.íle rempo era tanta 2 força, e pFelfa. 
De lanças , dardos, feras , e eípingardas : 
De cam conrinos golpes , que parece 
A machina do mundo deíl:ruirfc. 

Tal 
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Tal era a tenebrofa eícuridade, 
E tal a confufai:n , que punha eípamo 
Em todo coraçam : mas ndb fombr:i 
Efcura , negra , e trifie rrfpl,indecem 
Nos altos muros fogos ruri ames 
De alc:mzias, que lançam com iram foria 
03 notTos aos imiJ : que proham 
Na fortaleza entrar por pura força. 
E!l:ando cfl:e combate affi affroncado , 
E a baralha em fcu pefo mais �fc uiva t 
Os foldados que e.fiavam p,ara ,guarJa 
E vigia da rocha , vem correndo � 
Merenfe na revolta perigofa : 
Deíemparando todo· atJuelle lanço. 
Do muro que velavaõ. Foy fenrido 
Do Iuz:2rcaõ, que eflava iflo dc::ferro : 
E com9 fofre oufado , vem depreffa , 
Nos tencbrofos �ares efcondidu , 
Traz co:-ifigo Abexins , e fortes Turcos , 
Traz efi adas, que foram num momt;ntO 
Arrimadas na roch .' Sobem logo 1 

Com gram d�fenvoltura, e entram dentro 
Polo ctefemparado , frato muro. 
Levanmm feus guioens, ·e nelle os firmaó, 
Inl�ando por, rendida a fonal!!za. 
Muitos decem a rua, e vaõ buícando 
As cafas de molheres povoadas, 
E de tenros mininos, cuja idade 
As armas , e a p�leja lhe· impedia. 
Ouvindo efle rumor, abre húa porrà 
Húa molhc-r , por yer que era o 9ue ouvira:

lí, 
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E como conheceo · que eram imigos 
Con�c;l:ifdhe o fangue nas enrranha!i: 
i-'ogelhe a ,or do rofrro , e ja querendo 
Alevantar hum grito , fica muda , 
Cortado o coraçam , é a voz pegada 
No meyo da garganta : como alJuelle 
Que metido em prizam por graves culpas', 
Por cafos que prometem cerra mone , 
Affronrada, e medrofa de comíno,
A mi fera lllma tem , fempre' téh1endo 
A horrida , final ; dura femença 
Como a nova l.pt dam , defconfolada , 
E o miniíl:ro cruel ap�rc:ebidq 
Ve , para executar o triíl:e officló t 
Com extrema ,fraqueza, fe lhe cerram · 
Os efpritós"'/Ítaes; e de improvifo.• 
De rodo fica frio , emmudecido : 
Trefpaffado de dor , e mortal anfia. 
Ao tempQ que molher a porta abria , 
Hum Turco· chega a ella, e vendoa triíl:e, 
Que -com mortal defmayo tócfa treme, 
Dízlhc : ·Nam a jaz medo: mns clinheiro 
Me traze rodo aqui quanto tiveres;
Aquellct fobrefalro, e temor grande 
Que a mifera fendo, ja lhe concede
Ao animo o•-vigor, o ufo á lin°oa, 
E com canfada voz lhe diz : Eípera , 
Que ja por elle vou; O Turco incauro ," 
Deulhe lugar que foíTe : e num momento

Pol:i porta ferfae, indo correndo 
�on1 •cemcrofo� paífos, .pªrecia 
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Nam fe poder mover. Como acontece · 
A9uclle que· na praça deixa mono , 
E ja cl; _t0do frio, o aclverfario. 
Ouvindo Q rebuli99, ouvindo os gritos;
E os altps alaridos das molheres : 
Vai p:tra fc acolher� e porfe em falvo , 
Com roíl:ro. dcmudado , � cor defunéta � 
Mas a corvaçam grande nam cottfence , 
Que çom defenvolmra mova os paíTos. 
Vai com tal fobrefalro ;mibulada , 
A cafa de huma amiga , que ali junco 
Era vizinha fua : com voz baixa , 
E rnedrofa , lhe diz 9ue ja os imigos 
Dentro na forcale;za efiavam todos. 
A outra fe levanta dando gritos, 
Aos quaes logo acodio outra vezinha 
Cafada , que entendendo e!1e fucceffo 
E infelice , defefirado : vai fc a ca fa , 
A[tÇb� ta hum a lança , e vem corrcndp 
Com. coraçam oufado , com esforço � 
E animo varoil. Como [e rnofir� 
A fob�rba 1ioa , brava, e f.era , 
Quando os pequenos filhos acha menos : 
Do natural amor pun?;i�a , falta 
Por montanhas efpe!fas , e altos montei. , 
Os 0lh9s rcvolvendQ encarniçados , 
Sangue neJ.ks moílrando ., e :viY.o fogo� 
Com mortal raiva bate os brancoi. ,dentes , 
E de horrendos, bramidos snche os ares. 
Chega a illufüe molhn aíli furiofa, 
Sem u�lla f� .an�ergar ÍCl,llenjl m�do;
a .L Mi; 
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Mas com forcr , e colera acomete 
Alg1ms Turcos que eíl:avam .recolhidos 
Num pequeno portal , co a ncire eícuro , 
E com grandes lançadas lhes .defende, 
E refiile a faida. 1unca foram 
Harpalice , ,e Camila nas b�ralhas 
T am ou fadas , e, forces. Neíl:e tempo 
An<lando o Capiram correndo rodos 
Os lugares de''affronta , e acodindo 
Aos mayores pcrigos , e trabalhes: 
Trazendo dons fotdados fos configo , 
E outro criado íeu , que o acompanha , 
Que nas maós hum guiaó cr:iz arvorado : 
Eis aqni vem correndo quanto podem , 
Tres homens dando brados, e deziam ·, 
Que os Turcos efcalaram pola banda 
Do mar , a fortaleza , e eíl:am dentro. 
Pois como ao Capiram foy d;ida a nova , . 
Manda a hum deíl:es rres , gue it rodos quant0$ 
EKontrar polas mas , va gutando 
Para a eíl:ai.cia. do mar com grande pre[a , 
O íegundo mandou a· húa eíl:ancia�, 
Que dos Mouros eíl:a deíaffrol1tada: 
Os fo!:.fados chamando , que ahi eíl:ava:n, ·t 
Avifaos t1ue íe calem, que nam digam · 1 

O perigofo eíl:ado em que eíl:am poíl:os :
f or<1ue aqu�llcs que eíl:a var-n pelejando
Nos outros ba Joartes , s.ffrontados
Dos imigos fobcrbos , e am:vidos:
Üt1vindo como citava a fortaleza' 1 

Pola h.;nda do mar,· quafi rendida ,
Nam 
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Nam deixaífem vazios os lu�ares , 
Que com ranco trabalho defondiam ,
Por acudir ao mal que nam cuidavam.
Em Deos fo confütdo , em Deos fo pofraToda fua eíperança , diz: Moíl:raime
O lugar que os imigos ja ganharam.
Pol:i.� eícuras ruas vai correndo,·
Sem eíperar por mais outro íocorro :
Levando o cor;açam aceío em yra ,
Chega onde os Mouros ja na rna efravam,Para bem peUejar apercebidos�
Ouve grande rumor de gente armada ,Dentro num apoíento , e vio na por aHum corpo arraveífado , ja eír.irando.Eíl:e miíero efrava enfermo , e fraco Onde os Mouros entraram. Vio que o trifl:e·Tinha grandes feridas, e com vozesDa morre ja vczinha embaraçadas, Se queixava , e gemia m:míamence. Vio eíl:ar nnm telhadp vinre Turcos ,Com dous guioés lufrroíos :.uvorados: E vio outros no muro eíperar tempo ;Para decer nbaixo , e fazer dano. Dcprctfa pede hum vafo rodo cheo De polvora , que quer deiralo dentro Na caía onde os imigos eíl:am forres.Hum Abexim cnGdo eíl:ava junco Delle , com defmayado, e trifie roA:ro:Mandao 9ue logo va , e o vaío miga.Mas c?mo refuíaffe polo medo Que ç111ha concebido , foy forçadQ 

To-
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Tomalo por hum braço: e _ia Jl10vido

De raivofo furor , quafi por for9a , 

O empuxa , e coíl:range a yr depreffa.

Dando os primeiros dous forçados paílos,

Affe�urou a morte ·O temerofo 
Atribubdo peito ! vindo hum rayo
De furiofo arcabuz , denuo da cafa,
As entranhas lhe pa!fa facilmenre : 
Eíl:cndeíe na terra o corpo inucil ,
Ia: livr� do remor , ia morto , e frio:
Deípoi. que ja trazido foi o vafo , 
Onde eícondido vinha ardente fogo,

O capicam tllS maós o toma , e tira

Co elle dentro a caía ? o fogo acefo 

Cruelmente abrafou alguns dos Mouros�

Remete o capiram , entra chamando 
O div!no favor: os Mouro� fogem 
Por hum eirado abaixo , doMde for,am

Feitos em mil pedaços os fcus corpos ,

E :is almas la no e[curo , triíl:e reino ;

A fempiterno fogo condenadas. 
Huma mplher vai logo , e traz correndo

Huma cícada : que poHa em breve eípa90 

Foy naquelle telhado , que foíl:inha 

O peío dos imigos, que e(lam nelle.

Sobe por ella h�m homem bem cuberto ;

Com groffo , e forte cícndo : mas de cima.

Hum Mouro o reccbeo na aguda ponta 

De huma grolfo. , maciça, e dura lança :

E do degrao mais alto , mal ferido 

Com �ram. força o empu�a .a e abaixo o ma��a.
., CíUn• 
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Caindo em terra eíte homem , vem correndo 
Hum tropel de Vllentes bons foldados : 
Chamando a vozes alras , o apeUido 
Do fanél:o , defenfor da noífa Efpanhar 
lnvolvenfe cos Mouros , e acometem 
Com ouf adia , e 1_imo füriofo. 
Travafe hur'na batafü� horrenda, e afpera: 
z\rremeífanfc lanças d\: ambas partes, 
E os lifos capacetes , s cfcudo!S 
Retim:m com muy grandes, duros �olpes,; 
Ali anda. o Capitarn íempre diante , 
Onde o perigo eíl:ava mais notorio : 
Trazendo as armas ja rotai; , e a eípada 
Toda banhada em fangue, aos feus incit,, 
Dizendo : · Ea valentes Porruguefes , 
A vencer coíl:umados , dia he eíl:e 
Para ficar de vos eterna fama , 
E para que moflreis o grande esforçõ; 
O preço e o valor que: em tudo tende,: 
Com Mouros pelejamos , pouco valem , 
Q.11e em fim pro,mram vida , e honra engeita5. 
Dizendo eíl:as palavras , todos juntos 
Redobram mais os golpes , e arremetem 
Com dobrado furor. Aqui nam podem 
Os Mouros aguardar o bravo encontro i. 
Da furia Porruguefa , que os cofuang� 
Buícar algum remedia de falvarfe , 
Retirandofe vaó com �rande prefla �
Deixando hum lago ali de negro fangue • 
E alguns corpos fem vida envoltos nellc:, 
Mas os fold4QQI çhc:os de viél:oria :. 

9 i 
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·A feguem fem temor , e fobcm todos
Tam rr1tvados :io muro, que fc arrifcam
T rarareAfc tam mal , c<:>rno aos imígos • 
.Aqui com rcfas lanças , com gram força
Aos vencidos cmpuiçam, trcfpaffados 

, De hum defmayo m.orral, e torpe m do.
Cegos l defarinados , fe arremc!Tam 
Pola pan:e �nde o muro firuad0 
Efl:it , febre húa · rocha cm grande altura:
.A o pe da qual , o mar continuamente 
'Br:imando fc desfaz em branca ef cuma.
Fiavam por mil panes os pedaços 
Dos mifcros , que a morte perfcguia :
As entranhas ficavam penduradas 
Por penedos , de quente fangue tintos:
E as almas vaó com dor naquelle infrantt ,
Ao reino abominavel dos defunélos. 

0' magnimo Ecoe, varaó forte ,
Capiram excelkme , valerofo , 
A tiuem Belona , e Marte engrandeceram •
Com infigne triumpho , e fama eterna. 
Se meus verfos tiverem algum tempo 
Valor , para que poffam fer ouvidos,
Sempre nelles teiall a mayor parte , 
f'.. em lira fonorofa , com voz alta ,
Seram por my cantados teus louvores.

J.,,igciro vinha ja corcndo Phebo ,
O feu caminho ufado , rodeando , 
Sem parar hum momento , nem canfarfe ,
.A ffüg mando a trifie , e negra �omb!:-i : 
Quando o Capicam t<;>mí\ ,em viétQnl\ 1 

Pa• 
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Para faber o dl:ado do combate , 
E ver o que era n�lle acontecido. 
Aos baluartes chega , que ainda eílavaill 
Trabalhados affas : mas ja fe via 
Nos noíTos aventagem conhecida. 
Vendo aquella revolta ram furiofa; 
Alcvanum a voz , aili dizendo. 
A' valentes foldados , á Sonhares , 
Fazeivos conhecer a cfres imigos : 
Corra por toda a cerra do Oriente , 
A fama defl:e tam dicofo dia. 
Tiveram tanta força eftas palavras, 
Que os que eíl:avaó canfados do crabalh• 
Tamanho, e tam courino , com dobrad<> 

, Animo acometeram aos contrarias : 
Os quaes , combatem ja com menos força , 
E com menos foberba que ao principio. 
Andava luzarcaõ fempre diante , 
Coíl:ral:\gendo os foldados á pelleja :· 
J\Ias todos ja moílravaó , de fraquez:i 
Mil finaes conhecidos. Todo acefo 
Em furia , fcm tomar algum defcanfo ; 
Esforça , animá aos feus, que ja nam podetl\ 
Valerfe, nem. foffrcr tamanhas forças. 
Enando neíl:es termos o combate , 
Hum luminofo. eíl:rondo .vem rompendG> 
O ar : eíl:e hum pelouro traz configo 
Rodeado de morte repentina , 
Encontra Iuzarcam , pafTalhe o peite> 
Com ferida mortal : ali efrendido 
fica , e acc:lerada vay fua alma , 

G ii L� 
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La nas tanareas fombras efconderfe. 
E/la mone caufou grande def mayo 
Em todos os imigos, e apanaranfe, 
Ficando ali mil corpos em pedaços, 
E outros mil , e quinhentos mal ferido,. 

A vida e{b viél:oria , os Ponuguefca 
A Deos d . .mdo louvores, fazem feílai. , 
Correndo polos muros : com mil _$riras 
Molham grande alegria do fuccello 
Tambem afforrunado, e tam dirofo. 
Nos louros o contraira fe enxer�va: 
Huns fazem fentimento por amigos , 
Cujos corpos ali ficam no campo , 
Regando a dura cerra , com mil rios 
De hnm efcumofo , negro , e frio fangue;
E la no infrrno foram rraslacbdac, 
Em vivo fogo as almas para fempre. 
Omros daó mil finaes de fenrimenro, 
Porque de Iuiarcam a cruel morre , 
Lhe roubara o remedia , e a efperança , 
E todo quanto bem os foíl:entava. 
Mas ciuaora mais rrilleza , e mais trabalho 

' Os Ponuguefes viaó nos imigos, 
T auto com mai pr:i.zer fe alegram todos. 
A fere companheiros que morreram 
No combate , daó lo0q fepulrura. 

am fe ouvem nas obf equias rriíles canros ; 
Que a fanfu Igreja. ordena para os mortos, 

em officios fe rezam com funello , 
E rrifiiflimo fom : mas com uomb lai , 
E com x:nil akgriai cncom�da� 

l 
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As almas dl!íks fetc cavalleiros , 
A aquelle que na cruz merreo por ell:is. 

Affaíl:araófe os Mouros com tal dano : 
Ficando ali mil �ortos , e outros tai:itos , 
Com quinhe_ntos enc_ima mal feridos. 
Com banderras perdidas , e a fi�H� -
Do feu falfo propheta Mafanwde, 
Toda defpcdaçada, e com injurias, 
Que elles muito fentiram. Lo_go mandam 
Recado deíl:e trifie , e mao fucceífo , 
Com muita diligencia , ao gram Mamude ; 
Que eftava em Madabat. Eíl:a ma nova 
Foy delle aílaz fentida , pprque via 
Contraíl:ado , offendido o grande exercito , 
Onde o feu poder todo eíl:ava junto , 
Por tam poucos comrairos : iíl:o lhe era 
Graviffimo tormento , e nunca hum hora 
A fua alma affrontada, fe ve. livre 
De tri!l:es , e diverfos pcnfamencos. 

Molherei; ouve ja de illu!l:re fama � 
De excellentes virtudes , e alto preço , 
Que nos pa!Tados tempos bem moíl:raram 
Ser de grande louvor merecedoras : 

- Mas neíl:e tempo agora , muitas fe acham ,
Que em perfeiçoens , excedem as antigas.
E fe o grolTeiro vulgo , r_udo e torpe
Prefume de aver nellas erro , ou falta,
Ignorantes nam devem fer juizes ,
De coufas onde Deos feu faber moíha.
Nam he razam qne affi fique ef quecido
O zello vinuofo , e o trabalho

L 
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Tam contino , e tam grande das cafadas, 
Viuvas , e folreiras que aqui fempre 
Neíl:e cerco ferviram , e eíl:iveram 
Em todos os perigos , e combates : 
Soffrcndo grandes fomes, e mi ferias , 
Que a cor.içoens robuíl:os , muitas vezes 
I•'azem desfalecer. E fc eu deixa!Te 
Sem m«moria os louvores rarn dividos 
Sendo o Ceo tellemunha de feus feitos , 
Elle enram moíl:raria ao mundo rodo 
Com grande gloria e honra , o que por culpa; 
Ou· negligencia minlu fe perdeíTe. 

Efras, quanto durou o eíl:reito cerco 
( Trazendo cada huma ali conÍigo 
Os mais pequenos filhos , e criados 
Que nas caf as avia) trabalhavaó 
T rafendo muitas deltas nas cabeças 
Louras , cdlos de cal, de pedra, e terri. 
E do grande trab;ilho , aquelles roíl:os 
Que a narureza mofüa em tenra idade , 
Em cor de alexandrina roza a1::efos , 
Caufavam piedade em quem os via 
De efpeffo pó , de groffo fuor cheos. 
Nos combates violentos, e arrifcados, 
Com forces coraçoens, fem -nenhum medo 
Da morce : que prefenre a cada paffo 
Ali f e lhes moíl:rava , davam todas 
Aos foldados , panelbs , e alcanzias : 
Que clles com grande furia , das ellancias ; 
Sobre os Mouros com força arremcífavam. 
E como a luz do Sol , neites combarcs 
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Impeidia ficaffe , turva e cega, 
De grandes , e fumofas , negras nuvens , 
Per arme as quaes voavaó duras feras : 
Mil vezes f e encrava.vaó tenros braços: 
Mil vrzes alvos peiros f e tingiam , 
Com fangue puro , e 9uenre das cnrranhas. 
Dalgumaii, eram taes dhis feridas, 
Que a fuas almas davam liberdade : 
Outras que tanto mal nam recebiam , 
Tiravam as crueis , ligeiras feras, 
E apretando as feridas {e tornavam 
Ao lugar trabalhado , e perigpfo. 
No mcyo da revolta , crua , e fora ; 
Quando a terra , e os ares tebramavaó , 
Com hum medonho eíl:rondo de bombardas :-

. Com griros, e alaridos de ambas partes , 
Alguás empeçavam nos maridos 
Chariífimos : que ali de mil feridas 
T rafpaffados , defunc1:os , fe cíl:endiam. 
Outras que antre f eus olhos derrubad,os \ 
Aquelles corpos viram , que efcondid&. 
Nove mefcs trouxeram nas entranhas , 
E com dores graviífimas pariram, 
Em mil pedaços feitos , e pifados , 
De arrebarac!os pes dos que pelejam. 
F. ainda que huma dor pennofa , e grave
Lhe cortava, e feria as trifrei almas,:
Vfndo a tam cruel 1norce de fcus fillios,
Deixavam nos efrar , com mãos , e rofüoi
Envoltos no feu mef mo negro fangue ,
Ate que o fer� aí_f alco fe f�t�a , .

0.u 
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Ou por noite, ou com perda dos imigos, 
Defpois os levancav11m doi lugares , 
OnJe com canta honra fcneceram : 
E com gemidos baix0s , e infinitas 
Lagrimas, lhe ordenavam fepulmra. 
Aos foldados feridos acodiam 
Com e0ufas neceffarias : procurando 
Seu remedia , e faude : e ellas rnef mas 
Lhes davam de comer , com zello fanélo , 
E virtuofo amor. Como em convento 
Obfervantt , coíl:umaõ fazer obras 
Religiofas , fanét:as , e <levmas , 
Com puro , � fanéto intento , e de Deos cheo. 
Affora o feu trabalho tam contino , 
As cafas deílas donas pareciam 
Hofpitaes verdadeiros : defpendendo 
Seu dinheiro , e fazenda , cos que cíl:avam 
Pobres , necelfüados , e feridos. 
Neíh cam vinuofa obra divina , 
Principal era ali lfa�el Madeira , 
De Meíl:re Joaõ molher, fermofa , e moça, 
Que fempre trabalhou, andando prenhe , 
Acarretando terr.1 , e pefos grandes : 
Juíl:amente devidos a outras forças 
Mayores, e a robuíl:os fortes membros. 
Governava e re�ia o efquadram fraco 
Do. femininos braços , que contino 
Acarretavam pedra , e groffas vigas : 
Com que fe repairavam, e entupiam 
Os lugares batido, com pelouros 
Pe foro , cujo pcfo tinha!ll certos , 
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Nam menos , antes mais noventa arrateis. 
A9ui Grácia Rcidriguez ajudava, 
De Ruy Freire molher: Irabel diaz 
Cafada co feitor, tambem fuvia 
Com grande diligencia , cm qual9uer pane 
E Catnerina Lopez , tambem digna 
De o-randc nome , e fama : de g·rande honra 
Mollier de Amonio Gil, com outras muitas 
Que grande parte foram na defenfa 
Deíl:a tam rumada forra:leza. 

Efcrcva Tito Livio com palavras 
Ornadas de artificio , engrandecendo 
As illullres Romanas : encareça , 
E levante are o Cco , feus feitos dignos 
De perpetua memorià : va louvando 
Com elegante eíl:illo , como' davam 
As honradas matronas , e as donz.eUas 
Bdi!Jimas , e nobres , quantas joyas : 
Quantas riquefas tinham , para o ?.aíl:o , 
E pa�a dos foldados, CJUC animo,os 
A trabalhada patria defendiam , 
Que cfl-as davam feus bens : mai ncíl:e cerce

As molheres ferviam , e ajudavam 
A reparar os muros com trabalho : 
QuaG todos os dias , tlef do tempo 
Que o Lathonico carro, levantando 
Se vinha do Orizonte , ate 9ue o mundo 
Deixava efcuro , e triíl:e, com fua au[encia .• 
E quando nos combates, os pelouros 
Que das bombar<las vinham rodeados 
� ��b!avecido fo�o, aos foüs a�eà 

Ju .. 
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Inflamavam com fero , horrendo eíl:rondo : 
Andavam fem temor de: morre, ou dano , 
Ajudando os foidados , e �codindo 
Com coufas provcicofas aos feridos. 
Os mortos encerravam , onde algumas
Fi a\'am maltratadas , das nocivas , 
E vo:idoras feras : padecendo 
Graviffimos tr11balhos, com p:iciencia, 
Com �randc coraçam , e alta bondade. 

Antigo Portugal , Reino dirofo , 
G:mhado aos infieis : e concedido 
Por divino favor , ao Rey primeiro : 
Que raíbados os Ceos, vio Ja na 0loria 
Cos olhos corporaes, as S:mélas cRagas. 
Em ti o gram Marte influe fua potencia , 
Fazendote temido , ate nas p:mcs 
De ti mais ap.1nadas , onde o Indo , 
E furiofo Ganges, com crrcidas 
.Apreífadas correntes, v�o regand<9 
A frrril , oppulenta , e rica terra. 
P.Iuy fera , e bel:cofa gente crias : 
Coíl:umad� a venc,-r grandes baralhas , 
E a romper mil exerciros famofos , 
Com numero pequeno de valentes , 
E fones cavalleiros : os quaes todos 
Dotados fom de esforço , e correGa. 
Pois de homaJas matronas , pois de d:imas 
lfoncfras, e fermoías , bem fe pode 
Dizer , que es cfcolhido em todo o mundo, 
Governado de Reis prudenres folle , 
Com jufq�a direjta , e fanél:o zello ; 

Âo 
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Ao pequeno , ou pobre fempre ouvind0 
Seus agravos , feus males , e mif erias. 
Agora em ti florcce hum Rey potente, 
Cuja vinda moíl:rou fer milagrofa: 
E qnando quafi efravas arrifcaclo, 
Sogeito a mil trabalhos, e perigos; , 
Emam to concedeo aque!Ja eterna 
Divina Magdl:ade. Eíl:e proinere 
Na íua idade tenra , hum alro preço : 
Hum esforço , e valor , ao mundo raro. 
Eílc Sennor fera perfeiro em tudo , 
Segundo claro delle o Ceo nos mo{l:ra : 
Darlhea Deos folices , l.1rgos annos , · 
Para que te acrecence em far11a , e: honra : 
E para que com gloria , e aome eterno -1 

l◄aça o '}Ue delle eH:á. prenoílicado.

Nefle decimo Canto Je trttttt do tercefro , e q11ar .. 
to combate qt1e os Mottros deram. E de como 
alevantaram a Jt,a àrtilberitt._ da fro11tariiZ dtt 
fortaleza. 

S
E o, Troianos do fado perfeguidos,
Ao falfo Sinon nunca dera.ni credito, 

Na.m paff'arn a infüicc rri{k T roya 
Aquelle tam horrivd, bravo incendio. 
Nem aquellc mortal, fangremo cíl:rago, 
No mundo nam ficara por n'lemoria , 
Se foram prevenidos nos enganos , 

Naa 

Adma
Realce



·108 SVCCESSO DO SEGVNDO
Nas manhas , nos ardis n:t guerra ufados.

Trifüílimo, e turbado eíl:ava fempre 
O animo do gram -Rey de Cambaya , 
Vendo que o f eu poder era vencido : 
Os .fuJs capiraens menos , por tam pouca, 
Ocbilitad\l geme , def velada., 
Da3 continuas vigias, nam deixando 
Hum fo momento, as trabalhofas armas. 
De ef cravos fugitivos tinha nova , 
Da fome que pa!Tavam : rambem fabe 
Quanros citam feridos , fem poderem 
Nos muros pelejar, Tinha ccneza, 
Que as eíl:ancias dl:avam derrubadas, 
E éntulhada. de todo a funda cava. 
E quando ve que os feus , fendo tam defirog : 
ílem armados , e fortes : tendo tànra , 
E tal artilheria , fempre levam 
O peor dos combates : pouco falta 
rará o juizo perder, e accfo em yri � 
Manda logo recado , que com forç� 
Dobradas acometam: combatendo 
Com nnimos ferozes junramehte 
Os maltratados muros. Neíl:e temp6, 
.A vendo ja tres dias que era entrado 
Aquelle ardente mes, que em fi recolhe 
O foberbo Liaõ, que o grande Alcides 
La na ferra Numea maton, dando 
Das fuas grandes forças , grande mo!h:� 
Os Mouros bem defronte a $an&iago , 
Hum beíliaó levantam, alto, e gro1Io. 
Aífaz perjudicial aos Porruguefes. 
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O Capitam chamou dom Joaó Dalrneida , 
E feu yrmam dom Pedro , vindo juntos , 
Manda que ambos f e vaó, acompanhado& 
Com cem foldaâos forres , e valentes , 
E que ponham por terra aquella força , 
Com perda, dano , e morte dos imigos , 
Ouvindo dl:e mandado os irmaós ambos , 
Aguardam EjllC o fil.encio da fombria 
Noite lhes de favor : e vendo. que era 
A luz do claro dia , ja mudada 
Em cor eícura, e crifre , armaófe rodos 
De grolTa malha , e peitos daço puro : 
Levaos o capitam a hum lugar l>aixo , 
Que fobre a cava cae : dali deceram 
Por húa boQ1bardeira maníamenre , 
Sem fazer rebeliço. la decidos, 
Todos jumos na cava, o paffo movem 
Quietos : mas cfas armas bem fe ouvia ; 
Hum rumor furdo, e baixo : e em chegando 
Onde o befiiaó eílava, fobem lo0o 
Per húa eíl:reita ponte , que mandara 
O ·Capitam fazer naquella parte. 
Os valentes irmãos acometendo : 
Com vozes altas dizem Sanfliago. 
Cobremíe dos eícudo5 , e entram rijo , 
Os feus os fe_guem, dando grandes golpes. · 
Mil gri(os vao fobindo ace ;is eíl:rellas 1 

Daquelles que ali eíl:avam defcuidados. 
Alterafe o arrayal, e poenfe em armas: 
Aos _gritos atinando , âif paravam 
Arcal>Uzc, _, e fc:tas , ,om muy granJ� , 

u 
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E vivos alaridos : ma na parte 
Onde a peleja eíl:ava em maior força , 
Os Porcuguefes dam mortaes lançadas : 
Deixam corpos ali feitos pedaços, 
Banhando a fria terra cm negro fangue : 
E vaõfe retirando em bom concerto , 
.A0uardandofe to<los , hús aos outros. 
Affi na fortaleza entraram juncos , 
Efpantados deixando feus conrrairos , 
De tamanha oufadia. Nam paffaram 
Muiros dias, defpois diíl:o que he dito, 
·Que logo o capiram mandou quatorze
Valcrofos foldaàos , pola cava 
Por onde os outros foram : mas fobiram
Por outra eíl:reica ponte , que ali eíl:_a...:i
Num confufo 1:1.v,,r de alta paredes
Que os imigos erguiam , bem fronreir� 
Da e.íl:ancia S. Joaõ. Chegaram rodos
Com animo esforçatlo , dando morte 
Aos que ncíl:e trabalho andam contino.
Foge a mifera �ente com mil gritos 
Acode hum grain tropel de armados homens :
Crecendo fempre mais a grande turba
Dos foberbos imigos : mas os nofTos 
C�m vagarófo paffo , fc recolhem _ S::m receberem dano, ou perda algua.

Paílados eram ja vinte , e feis dias
Defre calmofo mcs , quando os imigos , 
Em �randes efquadroés vinham guerreiros,
Marchando a graqde pre!fa : defpregadas
Bandeirai, e �•iioés a hum brando vento: 

Tra• 
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Trazendo levantada em grofla lança, 
Do falfo Mafamede, outra figura 
lvlai,; fera , mais horribel que a primeira. 

· Os compridos cabellos fe eíl:endiam ,
No roíl:ro diabolico , moíl:rando
Hum afpeélo , e fembranre ferociílimo.
Seguiaó todos eíl:a infignia torpe ,
11.Jpantofa , infernal , tera , e medonha.
A hum tempo levantam rodos juntos ,
Húa grita improvifa , e arremçtem ,
Sobindo polas partes derru•adas :
Mas em todas acharam valerofos ,
E duros adverfarios , que os recebem
Com falva de furiofas efpingardas :
Com muy grandes penedos , qu� com fo>rça,
Com impero graviffimo , derrubam
Aos que na  dianteira fe molhavam ,
D� efprito mais oufado. Ia c.omeça , , 
Acenderfe húa rija, perigofa ,
E travada batalha. D. Fernando
De Caíl:ro , e Ll.\,iz de Souza ben\ refükm
A entrada violenta, afpera, e dura.
Dom Francifco Dahncida , com Dom PedrtJ
Dalmetida fcu irmaó • ambos pelejam
Co aquelle esforço grande , que Oi paf("ados 1 • 

Perigofos combates defenderam.
Pois Antonio Pcç:anha, e Gil Coutinho ,
De fuor r.opiof o ambos banhados ,
Os imigós malrraram. Tambem fo.ffre
Peru Lopez de Souza hum gram trabalho ,
E Diogo de Reinofo , b. na efi�ncia

Sam 



't' % 

Sam Joaó , moílra aver nellc bondade , 
Affaz merecedora de gram fama. 
Effc Antonio da -Cunha, efíe da Sylva , 
Qu Andrade rambem cem por fobrenome , 
Moítram com gr:tm louvor alra bondade. 
Don1 Joaó Dalmeida faz da fua efhncia 
Dano , e perda noravcl , difparando 
Furiofos arcabuzes , e aos foldados 
Incita a pelejar, fendo o primeiro 
Que ao �rigo evidente fe offorece , 
Cobreníe os baluartes de fumofos , 
Turvos , grofTos vapore : e as dla.nciu 
Em fulminofo fogo todas ardem. 
Alaridos, e eritos li levantam , 
Com vozes Jeíi�uaes , chamando todo,, 
1-Iús a Chriílo JeÍU crucificado: 
Ourros a Mafamede immundo, e torpe. 
Os pa�áos capiraés, fofrem trabalho, 
Confhangcndo por força os feus que fubam : 
Mas vendo aquella turba miferavel 
Como os que fobem , vem ardendo em fogo 1 
Dando mil triíl:es gritos, das pennofas, 
E graviffimas dores que padecem , 
Nam oufam de fobir , antes agu:ud21n 
O caíl:igo cruel doi; feu!> mayores. 
J nfofrivel tormento ali caufavam, 
Os trajos de algod;\lll <]UC todos veíl:em; 
Que a�cendcndof e o fogo levemente 
Nelles , os hia :1ffi queimando vivos. 
E folado ficava o corpo, e rofiro, 
O br:i�o , e perna 

J 
tudo fica ardido. 
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Os homens abrafados , fe converrem 
fim disformes vifoens, feras,' e feas 1 
Ficando os Ghriíl:aó.; falvos deíl:e dauo. 
· Parque o furiofo fogo que fobre elles
Cada momenro , os Mouros arremeff�� 1 

Os fez efiar a todos prevenidos ,
De cordavaó fazendo vdtiduras,
Que a hibar.eda ardente defendeíTem
E por'lu� f.tlra a algús eíl:e remedia,
Deltas vdtes de cou�o proveitofas ,
O CJpiram mandou que fe repanam
J-Iúas 'douradas peles ( ornamento
No veraó coíl:umadp em ricas cafas)
Por todos os foldados, e que façam
Veíl:idnras .que as :vidas lhe dc:fendalllp ,i 

-Aflàz fQy pr.oveicofo eíl:e remedia:•, r 
Porque rodos os dias fe lançavam. t , 

Dentro na focá1e;z:a , ate dnzenr<1, J 

Grandes paAollas , chea . de morei fera 
Confeiçam infi mal: que cantos males, 
T ancas mortes , e· dano� , cantas perdas 
No mundo cem caufado. Do' cubdlo 
Onde �conio Peqanha c:íl:á fizeram 
Grande dauo aos imigos, derrubando 
Morros, e mal feridos muitos dellas. 

Dcíl:roçados os Mouros fe affaíl:ar:im , 
Deixando ali trezentos eíl:endidos : ,. J 

Hús tornados em cinza , outros aberras 
Cruelmente as· entranhas: outros levam' "º li 
Queimados , e feridos a Cidade. 
P;iü'�qo de trezc;nfos os feridos ,1 

, 

l 
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Para nam tomar armas , ·e dos noÍlos 
Ainda sue algús ouve maltratados , 
Nenhum. delles morreo. Pois venlio os Mouros 
Quanro mal efl:e. di-a recebçram , 
Da e{lancia l1ue o l'<.:çanha tinha a cargo , 
Poíeram· neíl:a pane aqucll� grorTo 
Eípa111ofo quartAO , que ddpéJia 
Com horriíono e.ílrondo , hum fcro, e grande 
Pelouro , cujá roda íe igualava� 
.Aquellas que. nos carros vaõ com rouca& 
Vozes, e vagarofo movimento. 
Puzeraóno raíkiro encaminhando 
O ponto ao onbello do Peçanha : 
Dando crueis, e grande, bombardadas: 
Mas íempre -1:fo!b parte lhe refpondem 
Com muitas: C'[pingardas : com foriofos, 
Gro{fos , e rc{o,rçados arcabuzes\ 
Are que prefomiram que o cubeUo 
Minado eíl:ava ja: porque fe ouvia 
Hum eíl:rondo concino , e aprdTado 
Dos agudos picoens , que o muro batem. 
Neíl:es dias os Mouros procararam 
Com grande dili�encia , aíl:ucia , e arte, 
Enmlhar toda a cava ali fronteira 
Da rorre San :lia�o : mas foy fempre 
Por hum �roffo camelo defendida : 
O qual dfando poíl:o ao pc d3 cfcada, 
Da eíl:ancr.i Sàm Thqme , dali fazia 
Monaliffimo eíl:ra�o , nos que ·a 'torre 
Com fervor en,rulhavam: múiras ·vezes' 
Os caneiros fíl,Zcndo mil pe<la�os, 

On• 



CERCO rnr DIV. CANTO. x. 11$ Onde muitos morriam : e entendendo·Os Mouros eíl:e d:ino, levantaram Be!tiot1ns de muy groffas , fortes cair.as :JJufrram nelles dous foberho tiros , CobriraÓnós com mamas , de groffuraQue o v10Jenro furor bem reíÍíl:iffem,A Sain Thorne tiraram tantas vezes, Que o camallo de rodo lhe cegaram :E como nam tivtffem refifiencia , Foy chca a funda cava em poucos dias.f, os l!Ue mais fe moíl:ravam defejofosDe bater , e arrafar a fortaleza , . , Com perda , dano , e morre dos ciue dentr() Com valerofo esforço a defendiam , Eram aquclles maos, perverfos homéhs,Que na primeira ldade receberam , O Sagrado Bapcifmo , e defprezandoHum tam alto myfrerio , prefüiraJll Sua indinaçam ma, a hum bem tamanho •Que Deos lhe prometia. Efrc.·i: pelejam Com furia, com braveza : e aos imigosEsforçam com palavras : perfoadindo Que com grande rigor pelejem todos , E os cercados l'tlaltrqtem. Tamhein pedemQue quando for entrada a fortaleza ( � que cedo feria) nam aoncedam Vida a molheres , velhos , e meninos�Ü' maldade nefanda , ó dignas almas De tormento fem fim la nos abif mos.Apofiacas malditos , 9ue perder:im Húa t4l redempçaó, hum Ocos cam branco :· 
H ii Hum 
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Bum Sen�or piadofo • que com· morte 
Dc:shonrada remio noílos peccados. '
O folfq, Mafamede vaó fc�uindo 
( Ce�os Jc todo• ja) 'e os !cus confdlio 
Fun fados cm mentira, e vás promdTas. 

Quín4e "tiias avia que o �ram Delio 
Com clariffimos rayos ja dourava 
Aquclla quarca cafa , aonde o fign6 
Do T ropico que ao None fe declina , 
Tem nella feu poJer, valor, e· forças , 
Quando aquellc Carur, que l vou cartaw 
.A Bapim , pedindolhe focorro, 
Ia .els:: Chaul comav:i., e nelle vinham 
Nove mny esforçados cavallciros: 
Todos IJ1UY defe_joíos de cheggrem , 
Onde poddTe,m ter pane nas horiras ; 
Que ali com ,1tanto riíco fc ganhavam. 
Todo quanto praz."ct na fortaleza 
O navio caufou , ranto cm. dobrado 
Trabalho conveneo: ']UC vendo os Mouros 
Como efre navegara , lhe, parece 
Que cambcm mor foccorto aéudiria. 
Sabem que em Baçaim, feis centos homens 
A�uardam, que hum bom ,empo lhe'> concedi 
Vhgem, amanf'ando o mar inchado , ' 
Das grandes· qaveffias , e alras ondas, 
Que o r)Juy furiofo Aufiro ali levanta, 
Com força cle �fpantofas tempdfades. 
Eíl:as novas fabiaJTI por ef pias 1 , 

Sagazes , t1ue na cofia andam continuas. 
Darerminar os fez dtc rece9 , 

Que 
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Que os trabalhados muros , e as · eftanciasCom tanta furi<\, e •preffa fe con baram , Que jn fem rdillencia os entrem , dandoCruddiffimas morres aos vencid s. ,' Neíl:es dias mandou o gram ,MamudeA ourro Juzarcaó irmaõ do morro,Que va ao arrayaJ , e tome po<rc Do c.irgo fraternal , com. toda a renda ,E terras que ô irmaõ ja poffuira :O qual polo fervir ali perderá ( Sempre com grande esforço pelejando )As rerras, mando , e vida Junrame11re. O _louro , e claro Apol!o , defejofoDe banh:H os cavallo� la nas gro<r�s Ondas .daguelle velho horrendo , e bravo :Ia declinava hum pouco ao Otcidcnte , Quando os Mouros em bom concerto chegaôAo pe da fortaleza , e acometem Com animo esforçado os fracos muros.Todos vinham foberhos, c.oofiaJ05 Por ferem raes, e tantos: mas ja tit,hamCerreza da gram força dos concrairos ,E da dura d1:fenfa reguroía Que nelles frmpre achavam, Neíl:e ponró �he infundio- o gram Marte húa grande furiá ,·li. hum defejo entranhável de vinganç:1 :li:ncen:leolhe no� pt:iros h �,a honrofà Prefumpçam , nunca :intrc ellcs cuíl:umada:P,1ra determinar de morrer , anrcs Que o combate ·deixar fem venciniCt'ltô. Com grande impero correm: •dando gritas:.1 

Q1e 
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Que os valés, e altol monre,:; atroavam : 
Affi animofos fobem pola cíl:ancia, 
Que Sam Thome fe ohama , porguc a viram 
Danificada, e quazi poíl:a cm terra. 
bom Franci[�o Dalmcida, rteíl:as, horas 
A feu cargo, a vigia tinh a deíle 
Baluatra ram cahido , e perigofo. 
Vime , e cinguo ho111és �em nam mais coníigo: 
Mas cada hum deíl:c., he CKprimentado , 
Em combates , afrontas, e trabalho,, 
Todos juncos feguiram dom Frmcifoo , 
Que di:tnce delles vai ao repentino , 
Muy improvifo, e nam cuidado encontro, 
Cuberro de hürrt peíae:lo, e forte cfcudo , 
Os primeiros ·cometeo : e a h11m gue vinha 
Com devifa luíl:rofa , e ricas armas , 
Dalhe num pefado golpe , outro, e outro 
Lhe redobra com força , e entra rijo , 
'r:odo acefo em foror lhe efcondé a efpa-:la 
No meio da,; entranhas , pola pane 
Por onde a alma fe rende mais afinha. 
Lançafe imperuofo allltre os que ficam! 
Rodea ali com força , e gra1,de pteffa
O •incanfavcl braço a rodas parr�s , 
Dan�ó muitos , é fetos mor[:ics golpes, 
Afli como fe ve lobo raivofo , 
Que a voracc garganta tem faminta , 
De fangrenra comida , e coíl:r:111gido 
De dura fome , Caira fem rcceo, 
( Nem de hravos maftins , nem de pafiores) 
J.m rebanho de ovelhíl& cemerofas J 

r� 
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CERCO DE DIV. CANTO. X. 
Faundo .nellas hum morral ellrago. 
Os :Mouros o rodeam nuni momenco: 
Carrega ali fobre elk grande mr a , 
Com alarido horrendo, e fom d,1 ar1rn1s: 
Mas clle firma o pc forre , e fcguro , 
�em arras ,o tdrnar, efpera, e ,to�rc 
Mnicos, e duros golpes. Como quando 
F.n� acendida fragua , dcc m juntos 
Aqnclles inílrumemos rrabalhofos , 
Movidos com gram forçr , per obreiros 
Qne de fuor , e po nerro cubcrcos, 
Dando golpes continuo , e apreífados, 
A m:i.l compt>fb cafa enchem d� vivas 
E de ardentes faifcas, retinindo 
Os negros cantos , e fumofo reé.to : 
Aili dcfcarreo-avam nelle os Mouros 
Mil alfano-es � pedras , e .zargunchos: 
Os famofos foldados , que o fegui:un , 
Com cal exemplo fazem couras dignas,
De fama gloriofa , e alto nome : 
O combate travado , e a peleja 
Acendcndofe em furia fanguinofa : 
Altas vozes f e dam na forcalcza , 
Armas , armas bradar.do. Logo fe ouve
Polos ares delgados , fonnorofo , 
Agudo, ec vivo fom , alvoroçado, 
Do 'fino, que· com preffa chama , e brada : 
Socomy, focorrey. Eis vem correndo 
O Capitan, , e traz força de ge'ttce. 
1,a foldados chegavam , ja fid:ilgos ,
E. outros boni cavíllleiros fe arrem.eJ.fam

No 
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No mcyo da batalha , que arde cm foria. 
Que como eíl:es imigos · fofpcitaffem , , 
O propinco focorro·: determinam 
[)e moíl:rar fcu poder ; ardis, e forças : 
De codo ftti e,<ercim traziam 
Os mais forces, me.lhores , e .cfcolhidos 
Naqúella dianteiraL O quantas lanças 
Em fogo ardente acefas fe arreme!fam 'Í 
O quantas alcanzias inffamad3s , 
Voando va0 de huma , e outra parte , 
Grande dano caufando nos lngares 
Onde acercam cair. Ia. fe lev;nram 
Gritos , e j:t fe dam grandes lançadas : 
Ligéiriflimos dardos facodidos 
De mil valentes , e nervofos braços, 
A muitos corpos ,ferem mortalmente. 
Ouvenfe trovoadas contrafeitas ; 
De arcabuzes furiofos. Grandes gritos , 
Vozes defo:.onfoladas, ja fe otlv,iam 
Na parte dos imigos; abr:ifados 
Com efpeffas panellas acendidas:, 
Que húa carniça fazem de peíl:iferó , 
E peçonhenro cheiró. Aqui os fidalgos i
Capiraes, é foldados, bem pelejam 
Por defender, as yidas , quê b'en1 viam 
l'oíl:as em tanto rifco � porque as forças ., 

E o impet'o dos Mourós era �rande, 
� tinham j� ,queimados; e feridos 
Muitos, e bons. foldados. Mas oc; forces 
Oufados Pormguef es ·, nam perdendo · · 
O -lu.�a-r que ah tem , affi queima�os 

// 
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Pelejam com furor , e grande furça. 
O vento fo moA:rava favoravel 

Aos imigos que .d.clle fe aproveitam : 
Levantal).Jo e.os p::s o l o do entulho , 
O qual vinha .por forç:i ( coníl:·angido 
Do po:ierofo afTopro) d:ir nos ·olhos 
Dos que a afronndi cíl:aneia defendiam .. 
·Os foldados raivofi fc apegavam
N�s paredes , e os pes na rerr:i firmaõ?
Cerram olhes ao po , dentes apertam>
Com colera mil corpos derrubando ,
Delles morros , e dellcs m:1l feridos! 

Eftava o baluarte rodo cheo
be corações fetozes , de rebu!tos ,
E muy oufados :mimos , fervendo
Em todos viva r aiva , pelejando
Com efpndns. com ·lanças, e cóm d:1rdós:
Com grofTas chuças , ·pedras , e alc:im.ia,.
E os que fobir na1h podem , difparavam
Comprdas efpingardas furiofas ,
E mil montes de feras , na� e!hnciJs ,
E mal meados muros : mas refpondcm
Das torres , e cubello , com mny gr:.mdei. ;
Medonhas bomb:ll'dadas , derrubartdo
Muitos Moures , e outros em pedaços :
Sem lhe val r o àmes , rntnos a malhá.
Cubellos , baluartes, rodo·� ardem ,
tom corufcances fogos ardcnriffimos.
Levantaófc tios ares mil maneiras.·
De formas differe,mes , que o eípe(fo;
E ne�ro fum� faz ; mas cm peque[\Q
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Efp:iço fe desfazem. Tarnbem fc alçam 
De rurbulento pó nuvens muy grandes: 
Ouvenfe ná peleja , cm cada phrte 
Mil brados , e ourros mil gemidos triftes r 
J\iluitas vozc carpidas , e hum efüondo 
E[ panrofo , de feros morcaes golp:s : 
Recraro, e viva itnagem dos t0rmemos, 
E pennas infernaes : mas dos imi?;os 
Era o pranto chorofo, e bm.ntadl.l , 
Porque o m:il quau todo clles o paffam. 
O mais ddl:e combar. cíl:eve f�mpre 
O Capiram ao. pe do b,'lluarrc 
Sam Thome, 01tdc dlava mais revolta , 
Mais acefa , e travada. eíl:a pellcja: 
O neceffario efl:.ll dali provendo , 
1': para focorrcr a qt1alqucr parte 
Que o.· Mouros cometeffem. Dom Fernando 
De Caíl:ro , acomp:tnhado de muy forre 
Deíl:ra , eft:olhida geme , defendia 
A dl:ancia Sam Io:.ó : lttgar mai · fraco , 
E onde muito mais c.:eno cíl:á. o perigo: 
Por iffo o Capi,tam daqui fe mofl:ra 
Defca�1fado por ter taes dcfenforci;. 
Por hwa , e omca parre fe levantam 
As ·grandes, t'merofas , e altas gritas. 
Nam eíl:á ociofo o delic:tdo 

' EfÇJuadram feminil , antes acode 
Com fomma dilige11cia , aos que pelejam� 
Aquella cor fangttin& ja roubada,· 
Traípaff:tdas as tinJidas entranhas, 
E :urafado� os olhos em viva agoa, 

Os 
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CERCO DE DIV. CANTO X. u4 
Os levantam ao Ceo com efficacia, 
Pedindo a Deos que aos [cus favor conceda. 

Como ndta fnz"lm aqui cíl:iveífem 
Iunros , os que na. orralcza habitam 
Are peq\tenos moços , e os docnrc3 
Que 110 hofpital procuram fcn remedio: 
Eforavos , e outra fraca , debil geme , 
Faziam rerinit os ahos ares 
Com clamor fonorofo , e vivos gritos.: 
Caufondo confofam, e efpanto aos Mouró, � 
C@e fabem cerco fer a �enre de armas 
Pouca, e dibiliraJa das vigias: 
Das fomes, dos trabalhos , e oUtros malei. 
Que ali tirtham patfados. Ia fe apartam 
A pefar de feu grado , e ali deixam 
Mil, e feisccnros Mouro:; em pedaços, 
E mal feridos rhil , e <JUatroc-::r\ros s 
Dos Potcuguefl!s foram fos tres mortos, 
Feridos, e c111eimados trima , e cinco. 
AfTaz turvo , .. e calmofo c:r:i dle dia , 
EfrondendofT:: o Sol por grofTas huv ns , 
E como rodo ·o [eu poder moíl:raffe , 
Naqudla cot1ju11çam , ,caufava.. grandes 
Lemas calmas , pennofas , e aborridas. 
Hl:o deu aos falda.dos gram trabalho, 
Ficando quafi roJos 9Üebranrados , 
Da 9ue11tura do dia bmfc0, e trifie, 
Eràm ja n�O:e tempo fallec.:i los 
A ferro , e, de doença , mais de cento, 
E ,cincoent:i. dos noffo3 , fo� ficando 
Duzeqcos, e quarent� , e dous , forvindo 

Ein 
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Em repairar os muros , fazer mi�as , 
bermbar edificio , trazer cc!l-os 
De cerra, pedra , e cal, fem nunca hum ponto 
Alivio receberem : m:ts trazendo 
Comi nuamente as mãos nas duras armas, 
E os corpos no trabalho. Ia faltava 
Dentro na forc.1leza o m:intimemo , 
E fe fc achava ai11um era tan:i. carõ 
Que poucos o compravaó, Trinta alqúeircs 
De nigo feiro cm paó, por cento , e vince 
Pard_aos de ouro , f e ve?de 1-... e cm graõ , por cento
E trmca , e fctc é meio. Uet c.ruz,1dos 
Para huni enfermo, val húa galinha. 
Comem gato algús , comen1 legumes ; 
E ainda eíl:ci por regra, Bebem agoa , 
Nam de puras, e claras � frias fontes, 
Nen1 de rios eorrences, criíl:alinos : 
Mas daquclla

) 
cauíada de vapore� 

Humedos, e pefaiaos: que com força 
Da rcgiaõ do ar, as nuvens lançam 
Em amigua ciíl:crna , e teprefada ; 
Groffa , � de maõ fabor ali fe torna. 
A polvora falrav:i. , e nn,m avia. 
Em roda a fortaleza, mais algú:i. 
Que aquella que defpende o bafalifco, 
Que levava de pefo guatro arrobas·, 
E efh fe faz ali rta fortaleza, 
Panelas; t: alcanzias_ tambem faltam ; 
Que era húa deffenfom mais neceffari:i ; 
De oue os Mouros recebem maior dano ; 
E aq�ella- 'que era dellé6 maia tcmiG!_;t, 

Stn• 
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:Sentindo o Capitam efta gram falt�, 
Hum ardil inventou deíl:a maneira, 
Duas telhas tomava , e com bemrne 
Uc z negro , e vifcofo , amb:is abraça

.,_ 

E rnandt1 encher o vaõ da falitrll,da 
Peíl:ifera farinha. Efras ferviám 
Ate que fe venceo a gram batalha, , 
Com ajuda divina : porque a ourra 
Que os Portuguefes tinham , nam bal1w.a 
Tais irnigos. vencer, cam belicofos, 
T am f uris nos arJis : tambem armados , 
Tam duros, defüos, fortes, e foberbos. 

Efu.ndo as aoufas ja neíl:es taes rennos 1 ' 
Entrando aquelle mes , onde rem força 
Erigo , a beUa filha de D(!icafo , 
Ao Capiram foy dito , gue de noite l 
Ate ponte chegavam aigús Momos: 
Que em numero feriam feis , ou fotcr , 
E que ali muitas vezes fe ajuntavam , 
Ou fotfo ,por .ésforço , ou intereífe : 
Em fim , 9ue as mais das· vezes vinham jm,tos 
Ptno da fortaleza. Sendo difto 
O forre Capicam fabedor • manda ) 
Hum valente. foldado ( cujo nome- o. 
Era Martim. Botelho ) . que, efcoU1HTe 
Nove , ou de.z companheiros fé s amigQs, 
E que armados vicffem ja nas horas , T 

Que rm cor efcura, e_ triíl:e ,fica o 1mmdo. 
Efie Martim Botelho era criado 1 

Do C�pitam , e , a elle muito aceito , 
Po.r fua valentia , e gr.:mde esforço. 

Tl• 
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Tinhi robuíl:os membros , tinha forças 
Bem conformec; a elks : era ou("ado , 
De vivo coraçam, experro , e- duro, 

Pois como a luz do Sol {e rransforma(TI! 
Núa foml:Jra eípancofa , humeda, e fria, 
Os nove companheiros fe :i.preíenram 
Ao Capiram , coRtenres, , e antmofos: • 
O tiu:il , naqudlas horas repartida 
Tinha polas eíhncias roda :i. gente. 
Vai buícar hum lugar que efh focreto;, 
Efcondido dos Mouros: dali manda 
Que húa corda hnçada feja abaixo : 
Chama Martim Borelho , e encornendalhi:! 
Q�e fe efconda num potl:o, onde divifem 
Os Mouros quç ali vem , e que procure 
.Algús delles romar: que lhe de novas , 
E o informe de mdo o que no campo 
Anrre elks fe confulta , e fe pratica. 
Dece Martim Borel!,o , e apos dle 
Decem feus companheiros com filencio : 
Efcondido� naqueUe negro manto, 
Em que os' ares , e o mundo eíl:am envoltos , 
Quando Phebo caníado da jornada , 
Nos braços do Occeano ja repoufa. 
Caminham polas fraldas do falgado, 
E rraníparenre Reino de Neptuno,. 
Metidos polas ondas ( muitas vezes 
Are _junro dos peiro3 ) fc lançaram 
La -no cabo da ponte , e com gram tento 
Aguardam pola prefa duvidofa , 
Com animos oufados, e feguros.· 
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Nam tardou muito ef paço 9ue fentiram 
Hum confufo, rumor, e falias b�ixas : 
Que chegando[ e vinharn ponco a pouco 
Para onde elles efi-avam. Ia ferviam 
Os fones coraçoens em vivo foeo , 
Por fe ver _em baralh:'l : e hum.., defejo 
De fazer coufas dignas de alco noR,e 
Lhes abrafa a$ entranhas. Affi eíl:nvam 
T <1dos apercebidos•, a0uardando 
Que os io1.igos chega!Tem ( que- efta nóice 
Acafo fe acenou vírem dezoito) 
E paíTan90 per' onde· os Ponu_guefes 
.Aoachados eftavam, levantoule 
Martim Bocdh.0 , e diz aos .companheiros : 
O tempo hc ja .chegado fus fenhores , 
Com ani1;.o iSÍqrçado , acometamos 
E!le� que vem íeguros � em dizendo 
F..fras palavras, chama Santriago. 
1,,evamaraõf e rodos bt>m cubercos 
Dos efcudos , e correm dando grita 
Dos muros lhe ref pondem:- num momento , 1 � , 

Com rrombetas , com vozes : ·dif parando --
Muitas efpingardadas , de 9ue· os Mouros 
Que eram 11a pOllte entrados , receberam 
Hum 0rat11fo fobrefalco : :ficam rodos 
Enteados, thedrofos , e confafos : 
l'vTas vendo que lhes era neceíTario· 
Pelejando morrer , ou vencer eil:cs , 
Efperam cQm, feroz, bravo fambrantc. 
Animofos fe cl}egam huns aos omroi , 
D;i.ófe grand!s l;mçadas-, e' recebe 

Ca-
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C'tda parte i;?;U:úmenre grandes golpes. 
Mas como eA:es• foldados fe, preza!Tent 
De honrada opiniaõ, e foffem rodós ,. · 
l.Vfancebos , defuos , forrrs , 'e ,vaknces , 
Claro moíl:ravam ja fcr l1e11cedores , . 
Redobram mais os golpes , nam podendo>· 
Os Mouros -aguardar· ram c\uras forças , 
A po□ce vaó deixando com feu dano. 
Hum dcíl:es , era mais que os outros , frro 1 
De grmde, córpo_, forças , e m1f,adia : 
Dos Nobis era o fcu narur:11 faBgue: 
Deíl:es nafceo , e deites tinha o, notpe; 
Com vagarofo pafTo , rerir:mdo 
Se vai , dando , e fofrnndo grandt>s golpes. 
Martim .Botelho , vendo que foíl:inha 
Eíl:e rodo o trabalho da peleja, 
Derenninaíe entrar co elle a braços : 
Tendo efperança. em ,Deos, aguarda_ o tempo 
Que o Mouro a lílnça empuxa com violeucfa; 
Emrega ao ferro agudo , o efcudo forte : 
Defvialhe com mauha a gro{fa, lança , 
Entra ligeiro, e cinge o grande corpo 
Cos ncrvofos , robuíl:os , duros bri1ços : 
Apena rijo , e alça .os pes , que dlavam 
.Aífiz firmes na porrre : e com 1al preífa 
Se chega ao pe do muro , diz t abrim� , 
Que deíl:a vc'z teremos ,1uem o.os diga 

, V crdadc, do que os lylouros determinam. 
O Capiram deoeu., e ab�rra a porrll 
Recebe i;om prazer o valerofo , , 
füfor�ado 111.ançebo : emran�� dent�o 
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O, nove companheiros rodos juntos ,Sem nenhum perigar. Martim Botelho Os braços abrç , e falta em terra o Mouro;Que ei1e11dido ficou fem movimento ,E o rolho dcmudado, parecia Eíl:ar d.. rodo frio , e ja fem vid.'.l . Hum Fifico chamado foy, e violheO pulfo differenre do defmayo , .E morra! :iccidence cine molhava ; O Capiram com rifo, e com voz alta ,­Diz: piquemno com forro a�udo , e limpo;E nam corn;indo em fi , paffem[h_ o peitoDe háa para outra parte , e. CaberemosQue c/1a morro de todo com verdade.Hun.1 foldado arrancando levemenrgA çorradora · cfpada , , pica o pcirp ,Na parte onde fe via crab:ilhando , O coraçam. pulfar çom puro medo, Chegando a dur.a ponta a qrn� branda ;O Mouro fe levapca muy ligeiro , Pedindo tiue o nam macem, dando caufaDe grande rifo a todos : e apertadoO refurgi<lo Mouro , contou logoTu o quanto p41fava na Cidade. T ambem contou o e.ílado defconcent� E111 que efb Rumecaó , contirJo criíl:e,Por de rodo yr perdenqo a ef paranç2De por força render a fortaleza. '.L,,.V cndo o� Mouros que rár.tia.,jij o focorro. • Q.ue mandaram pedir ao gr;im Mamudc,, · , 'l!. que a armada Chrjfiaã 11�m p detia , 1 ,, • 
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J.,luiro tempo tardar , alevancaram 
A gro/Ta arciheria , que aífeíl:ada 
Tinham na fort:tleza : e fendo viíl:o 
Polos 911e eíl::wam dentro , fe alegraram 
Julgando por final ja de fraqueza. 

Neffe m1decimo Canto fa trata do q11,into combate 
que os Mo1tros deram na fortaleza : onde p1>­
la Jalf a infonna� .m de hm11 Guzarate os Por• 
tug1tefas receberam grande tl,4110 , 110 incendia, 
e r"ina do baltl4rte Sam 'J-oaõ. 

Q 
Vancos fucceíf os maos vimos no mundo
De coufas que os princípios tinham profperosi 
Quam defaíl:rados cafos redundaram, 

De torpes coraçoens , falfos , fingidos. 
Quantos males , e danos f e feguiram , 
De mentiras cuhercas com virtude. 
Quanto podem maldades efcondidas , 
Em fanél-as, e fin�elas apparencias. 
Aqui fe pode ver hum claro exemplo, 
De hum animo danado,, e contrafeito, 
Cauíador de trabalho·, e trifie pranto , 
De cfpantafas, crueis, e feras mortes. 

Eíl:ava o baluarte do apelido , 
Da9uelle Evangeliíl:a, que no peito 
De Chriíl:o reclinado , mil fegredoc; 
Da Sagrada Paixam vio manifeílos: 
Situado aa pane que ja fora11 
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Larga, profunda cava, quando o infigne, 
E valerofo Antonio da Sylveira, 
Com fone coraçam refiíl:io rodo 
O forOJ. dos Janiçaros valentes , 
Que pM terra, e por mar o combatiam, 
T endoo quazi no ponto derradeiro. 
Occupava tambem da rocha firme 
Algúa cantidade , porque quando 
Por Manoel de Souza de Sepulveda 
Redeficada foy , ficou mais larga 
A forrakza toda. Pois fabendo 
Os Mouros , que efra parte era mais fraca ,
E para o feu intento mais difpofra : 
Começam de minar com grande preífa , 
Sem mmca fe entender eíl:a tal obra 
Dentro na fortaleza , polo falfo 
E!hondo dos picoens , que ali no mwr0 
lunramcnre trabalham , para engano , 
E diffimulaçam da verdadeira , 
Defafl:rada , infelice, cruel mina. 
Che<>'andofe vem mai. : ganhando fempre 
A eíl�ncia Sam Thome. Trazem num pomo. 
Mil cavallos de pao , fingem fobida. 
l'roveirofa , no muro : e como foífe 
E'.íl:e ardil tam nocivo aos Pormgu_efe. , 
Ali tem fempre pronto , ndh parce 
O cuidado , com fumma vigilancia. 
Nas ilhargas da efr.mcia foram feitoi 
Hii, reveles , por onde tudo quanto 
Os imigos tratavam, def cobria. 
Chovem de l.a do muro , ali fobre elles , 

1 ii Qf 



qi SVCCESSO DO SEGVNDO 
De fogo rodeados mil pelouros : 
Fazem mortal dl:rago : mas nam deixam 
O proveiroío ardil : e obra fingida. 

Neíl:e tempo che�ou ao pe do mur 
Hnm vil trabalhador fcu , G11zarate : 
De cn::,ano, e de mentira vem atmado, 
011 lhe fo!fe da110[.1 , ou convenienre. 
Dc:rcnnina pa!far mifora morte , 
Se por yencura foffe comprehendido. 
Aíli determina o chega, e brada� 
0' folda os ( dizendo ) foccoreime : 
Nam me negueis favor que fompre acharam 
Em vos outros os miíeros ajuda. 
Dizei ao Capica.m que quero darlhe , 
Hum proveirofo avifo, e que lhe cumpre 
Fabr logo comigo. Mas os no!Tos 
Pergunraólhe fe quer fobir: dizendo 
O Gentio que fi , foy recolhido 
Dentro n:i. fortaleza , e rodos moíl:ram 
Grandi.ílimo alvoroço de cal vinda. 
Quanto melhor vos fora ó bons foldados, 
Difparar todos juntos neffl peito 
Perverío , e caufador de hum mal tamanho; 
Furiofas efpingardas : ou com lanças 
As enrran],as àbrir, onde forjada 
T anra maldade vinha, que yr de prelTa 
Alegre.,c; recebello: fendo a caufa 
Da morte de .taec; homem , os m:1.is delles 
Conhecidos ndalgos , e outros mnicos 
Notaveis cavallciros , cujas vidas ; 
Em �odii parte foram neccífarlas, 

M 



CERCO DE DIV. CANTO. Xt. qJMas como alcançaram os morra s homens ,Aquillo que o divino entendimento
So configo diípoem, e derermina? 
Ou como fogiram cafos adveríos 
Pala Íumma I orcncia permitidos �-

O falfo G1:1zar:ue rodeado 
De muitos cavalleiros, e homens nobres,Foy com grande alvoroço delles todos Levado ao Capiram : que lhe p rgunraPor novas do que paffa na Cid:i e.O maldiró Gentio com fembrance Ledo , diffih11.:lado : num momento Começa a dcfarar em mil mentiras ,
A venenofa lingoa afiura , e defira Em_ toda traiçam. Diz que os P:i chanesVinham fobre Cambaya, deflmindo
Os lugares, e campos, a vexando 
A gence com mil roubos , e outros males,Pola gual vinda eíb.va o gram MamudeEm grande confofam1, e arreceoío Do mal que lhe virá , tinha mandado Hum forre capiram , prudente , e grave ,Senhor de muitas terras , e vaffalos :Mogerecaó chamado , eíle trazia Cem Cavalleiros fos , e bufcar vinhaA groíTa anilheri�, para offenfa,E refiíl:encia dura dos imigos. Ao R.umecaó rambem traz hum recadoExprcffo do Soltam : que fe va. logo ,R levanrando o cerco , fofTem rodos F.m f °'orro delRey , com grande preíl'a, ·

ff. 

Adma
Realce



-1�4 SVCCESSO DO SEGVNDO

tfio foy occaziam de levantarem 
Aquella anilheria , gro!Ta , e forre ! 
Mas ames C!Ue fe foITem determinam 
.Ambos os capitaeris ver {e a fortuna 
Lhes fera num combate favoravél. 
Tudo., .. 
De Mogerecaó era verdadeira : 
O c1ual configo traz cr�ze mil homens 
Forces , e' bem armados os mais <lelks. 
A deffimulapm foy tal do imigo , 
E a fingida vonraqe que moílravà , 
De querer fer Chriíl:áo , 9ue rodos junto� 
Creram fer verdadeiras as palavras 
Cheas de faHidade, e puro engano. 

Algun:, dias avia, que nam davam 
Mofüa de pelejar : mas com widado ,
E diligente eíl:udo , le'vancando 
As muy grofTas paredes , hiaó femprc ! 
Que a eíl:artcia S, Thome j::t ferthoream. 
Tudo iíl:o parecia fer refguardo 
Do último combate , que efperavám 
Fidalgos , e foldados : cam contentes 
Cómo f e a grandes fefias •, ou folennes 
Recebimentos folTem : affi todos 
Ale0res , feíl:ejavam o que e{l:àva 
Or!enado do Ceo para fcu danrto. 

Dom Fernando de Caíl:ro, neíl:e tt:mpo 
De perigófas febres maltratado 
Eíl:ava : más fabendo 9ue o combate 
Se ordenava de dar , com novas forças 
Se faz para elle prdk, , fem poderem 

Por 
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Por alguma maneira deffenderlho. 
Tambem outros mancebos animofos, 
Feridos , e doentes fe apercebem : 
Que por fer eíl:e dia defrjado 
De todos , com prazer, e hum nlvoroço 
Grandiílimo , qui feram fer prezentes 
Em todas as eílancias , e ao perigo 
Que clles 11am prefumiaó. Ia cbegava 
Aguella conjunçam , e rriA:e ponto, 
Em que Atropes furiofa fe apercebe= 
Tendo a efpada na maó, e o braço forte 
Levantava no ar : o braço digo 
Com que o fio foril· das vidas cocra , 
Sem reíiíl:encia algúa : nam fazendo 
Nos annos differenºça , ou 1101> e!tados. 

Tu Mufa Eraco cama com voz alta.: 
Com lamentado fom, funeíl:p , e triíl:e, 
O fucceífo infel ice, permitido 
Por refpeicos, que fo Deos os compren'..ie. 
Os duros coraçoens todos fe abrandem: 
Com lagrimas , com dor moíl:rem moverfe , 
Do deíl:ino cruel, e fatal cafo 
Que aconteceo aqui. Torna tu Mufa 
Comigo refumir as triíl.es mortes 
Daquelles i que com fogo embravecido 
Ao ar arremeffados , de la decrm 
Ardendo , todf.ls feitos er.n pedaços. 

Dia era do Martyr , que eftendido 
Em vivas brafas, diITe ao juyz ryrano , 
Q.ue aífado eílava ja , fencindo grande
E gloriofo def canfo em tal tonúcn�o � 

Quan .. 
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Quando os imigos todos bem armados ,
E em fom de dar combate fe chegavam
'Nas horas qu� o gram Phcbo ja fÕbido;
No, meyo da Jornada fe moíl:rava.
Por detra� das paredés aparecem
Bandeiras arvoradas, dh:ndidas
J>olos ares delgadós. Grandes montes
De lanças , e□JOS (erros , a mil partes
Refplan�ecentes rayos defpediam:
Ao fom dos arambores vaõ marchando : 
Lançando o palfo igual , medido ; e juíl:o ;
MoH:rando húa animofa confiança.
Lo,go final fe deu na fortaleza ,
Dá vinda que elles canto defejavam:
4Preffado.; acodem aos lu<>'ares ·/2, imitados , e cercos. Todas moíl:ratrl
Grande contentament<;> , e determinam
Avenrajarfe aqui com fama, e nome 
De qu memoria fique para fcmpre.
Os vivos c.oraçoens , ja coíl:umados
A e.!las a!fronras taes , os peitos rompem
Dos mancebos fidalgos, defejando
Verenfe cos imigós em batalha 
Travada, e pcrigofa. Nefl:e tempo
Detiveraófe os :Mouros pouco cf p:iço ,
E lo

r,
o apercebidos á batalha ,

, 

Moíl:ram querer fobir aos baluartes,
Tocam com grande ptdfa os arambores ,
E ao tempo que haô de dar o fero affalcd ,
T ornaófe para eras .teovardados. 
0uando o Capicalll vio · que affi mofiravam. '-<.: 

De• 
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befufodo ce111or manda num ponto 
Av'far dom Fernando ( que con muitos 
Nobres , t: fortes homens aguardava 
O impero dos .Mouros) que fo affoíl:em 
Todas os capicaés , e os bons foldados 
Que ali com elle dbm: porque pare<::c 
Que a detença que viaõ nos imi os 
Era, qn'.!rerem dar fogo em algt1mas 
Minas que tinh m feiras. Alguns ouve 
Que ouvindo eíle recado fe fairam , 
Daquelle baluarte defiinado i 
Para f er de rid:ilgos f epulcura. 
Mas como o que ha de fer nada o impide : 
E ao que Deo3. determina , ninguem foge : 
Ellando rodos ja , deíl:e perigo 
Livres , levanca a voz hum valente hotnem J 

Que Diogo de Reinofo fe chamava, 
Dizendo: [ 1unca Deos ifro permita, 
Que os Ponu �uefe tenham cal infamia, 
Nem no mundo fe diga , que fizeram 

. Confa que fe lhes note por fraqueza. 
Pode fer iíl:o ardil , que fa deixarmos 
A eíl:ancia, fobirnm efres imig;os, 
Ganh:indo o q'ue defpois , nenhum remcdio 
Tera ; e fe aqui tenho certa a morte , 
Morrer com ganhar honra, iíTo he o que bufcoi 
A vos digo fenhorcs , que guardemos 
�fia cfiancia delR,ey , e a ddfendamos, 
Eb aquelle que f e, lor, eu lhe prometo

e apregoar qu� faz o que nam deve, 
T1veram canrn- forçn efias palavras., 

\ Que 
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Que logo tornam rodos ao perigo , 
Querendo antes morrer que for notados 
De fazer covardia. Vendo os Mouros 
Que ja no baluarte ninguem cabe , 
Ferozes arremetem , levantando 
Húa muy efpanco\"a , e alta grita. 
Os· mais oufados fobem , bem cuberto9 
Com efcudos, os peitos, e as cabeças: 
Mas como achaíTem dentro a refiíl:encia 
Mais furiofa , e mais dura que as paífadai, 
Retirandofe vaó , mofüando medo. 
Apartados os Mouros, bem puderam 
Iulgar os Porcuguefe., , que o.ra indicio 
Cerciílimo de darem fogo á mina-: 
Mas avia de fer o trifie cafo , 
Com tanta def ventura acontecido. 
Eíl:a foy a razam , que· quali a todos 
Os olhos lhes cegou. Pois como foram 
Diíl:a

�
cs pouco efpaço, lançam Io"o 

Húa rande panella cm fogo ardenâo: 
J:>egafe • m momento 'cm grande foma 
De polvora, que cftava derramada, 
Ate dentro na cava antigu'11 , e vel�a._ Hum caminho fe mofua de hum l1ge1ro
Embravecido fogo: que com furia 
Vai correndo ate dar na cava chea 
De polvora, e de falitre. O Deos eterno·; 
Daime Senhor, favor , que eu fo nam bailo 
Dizer 0 que aqui fez a repentina , 
E falirrada chama : que buf cando 
for onde refpirar , e achando todoi 

()g 
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Os lugares capados , com gram força 
Repuxa para cima , arrunha , e abre 
O baUuarrc todo: retombando 
Os altos , e fotis , delgados ares 
Com eíl:rondo medonho. Hum groffo fumo, 
Turvo, de negrà• cor, alfombra, e cobrc;­
Todo aqudlc ll1gar. As labaredas 
Arremeffam ao Ceo pedras, envoltas 
Com miferavcis corpos (crua, e trifie 
Maneira de morrer) de la deciam , 
Hús, de todo ja feitos em pedaços , 
Caindo amre os imigos : ourros dentro 
Na fortaleza , mortos com di$formes , 
E feas aparencias : outros ficam 

• Saós, e vivos no campo, foterrados
Ate cima dos peitos, onde os Mouros
As cabeças lhe 4;:ortam num mornemo.
Todos eíl:es eíl:avam na a metade ,
Que o balluarte tiuha fabricada ,
Sobre o que fora cava em outro tempo:
E os da outra ametade , que na rocha
Mais firme fe moíl:rou , que nam pa!Taram
T amo trabalho , todos derrubadoç
Na cav:i das ilhargas for,1m juncos :
Onde hás quebram o� bra�os , e outros muitos

Pifam , e torcem pernas , nam podendo ,
Sairfe do tropel defatinado.
Omros, os roíl:ros trazem nmy dísforme1:
lnchados , e fcr.idos , todos cheos
De grandes pifaduras , de caliçi,
De po, de efpeffo fumo, e negro fa ngue.

Affi 
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Aí!i defl:a maneira, dom Fernando 
De Caíl:ro qui morreo, de dezanove 
Anno , 11am bem comprido , esforçado , 
E de animo invencível : generofo, 

enril homem , correz , difcreto, e brando. 
Ü' avaro, o crocl precifo fado:· 
Ah morre riguroía, acerba , e rri{l-e, 
Corraíl:e a florecenre idade, lJnando 
Mil triumphos infi5nes pretendia. 
AtJUi morr'o carnbcm dom Joaó [)almeida , 
Em quem vak1r das armas fc mofüavá 
Em fumma perfeiçam : varam fcíudo, 
Liberal , animofo , e dos foldados 
Ama<lo , e muy bem quifl:o. Gil Coutinho ; 
Ruy de Souza, e Diogo de Reinofo, 
Luis de Mello , e Alvaro Ferreira 
Atjui rodos morreram. T ambem fo(l:e 
Tu ó Tnfl:am de Sa, gentil mancebo, 
Contado no foccclfo amargo , e triíl:c : 
Cerrou :t morre os teus fcrmoíos olhos , 
Com maó fera , e cruel , antes de tempo. 
Efi:e mâncebo foy , quando vivia , 
Anrre rodos os outros differeme , 
Em ram gram perfciçam de roíl:ro , e membros 
Qt1c aquelle bello Adonis excedia, 
Por quem Venus ca fez cautos extremos , 
Quando vio crafpafTado o branco peito .; 
t, o denre da f alvaje, brava, fera , 
Banhado no fcu puro, e frefco fangue. 
Co a força do falicre , foy nos ares 
E.Ql grande altura erguido , e delles veyo 

Cait 
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(;ajr na fcmaleza fobre hum monce 
Ü!! agudos , limpos ferros , e hafras groffas, 
Algúas dellas paff am levemente 
Aquelle corpo , em que a tlatureza 
Quis mo{l:rar feu faber , engenho , e arre, 
Tingi_ndo :is vay de fangue, ja cerrando 
Os olhos com 4ní\CS de grande penna: 
Mudando a viva cor, e ledo roíl:ro 
Numa amarelidam , e mortal fombra ; 

-

A graça ,çq vertendo , que ames tinha 
Na ima0:::m da morte muda , e triíl:e. 
Qual fica o roxo lirio, que o agreíl:e; 
Ruíl:ico lay,ador , i;om curvo arado 
Arranca do lugar , que o fofienta, 
Dandolhe ali virtude , e fermofura ! 
Murchafe a verde folha, e fe entriftece 
A frefca frol , pe�dendo o humor , e i vid:i. : 
Afli del1a maneira o gentil moço 
Inclina o QClbil collo : cerra os oLhos 
Coníl:rangidos da morte , e com profundo 
Gemido ef pira , e voa io Ce0 foa alma. 
Muitos outros fid.\l�oo , e foldados 
MQtr,ram , que f:011radm, eram cento , 
E vinçe homens por todos , cfeapar,ido 
Treze fos, dos quaes cres logo acabaram 
A crabalhofa yida., e o t0rmenro 
Que o fogo lhes eaufava. ardendo vivos. 
MaltfAtado ficou o forte moço , 
Que do.zp Pedr0 Oalmeida fc chamava, 
Queimado de húa p rte , foy forçado 
Q.ije a pelej:\ .deix ffe .Por huns dia�, 

oi 
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-Pois como os Mouros viram quanto efüago 
ogo tinha feiro , e que arrafara 
elle baluarte are o cimento , 

S ficar final ddle , correm todos 
Com gr.1ndiílima furia, d:rndo grira , 
Que bem fe rode ouvir no Cco mais alto. 
Enrram pela fumaça negra , e curva 
Em cerrado tropel : cometem rijo 
Emrar polo lugar falro de muro, 
.Acham nelle cinco homens , que refiO:em 
A farracina furia , com esforço , 
E coraçoens oufados, todos ciaco 
Soffrcndo , e dando mil furiofos gol s. 
Era Ba!l:iaó de S:i. hum deíl:es cinco, 
Üulro Antonio Pcçanha, valer0fos, 
E valentes mancebos : e outro era 
Meíl:re Joaó , que ali perdendo a vida 
Foy fenrida de murros , pola falta 
Que lhe.; fez feu faber: Benro Barbofa 
Varaó muy esforçado era o quarto , 
Bartholameu Correa ali cerrava 
O breve , e forte numero , foffrendo 
Todos cinco hum trabalho, e gr:mde affronta. 

Tanro que o Capitam vio , da fortuna 
O defaíl:rado cafo , vem correndo 
Co aquclle coraçam, oufado , e force 
Que para couías grandes fempre teve. 
Quatorze ace quinze homens o acompanham, 
Sem mais outro focorro , e em chegando 
A deGgual baralha , a voz levanta 
Dizendo : O valerofos Porrur,uefes 2 

Aqui 
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Aqui , por Deos percamos nofias vidns : 
Ganhando eterna gloria , e ca no mundo 
Honrada fama , e nome para fempre. 
Dizendo eíl:as palavra-. , entra rijo 

1 

E os cinco companheiros favorece. 
mega ali fobre elles dos imigos 

Hum fermofo efquadram de bons guerreiros : 
Acendefe a batalha em furor grande ! 
A geme ferve cm huma, e outra parte : 
O rogido das armas , e os clamores 
la fazem refanar os altos ares. 
Ali forres efcudos nas cabeças 
Levantados , deffendem muitas vidas : 
Ali direitos , e nervofos bracos 
Com furor, e com força fâm movidos. 
Huns arrcmeíTam lanças , outros decem 
Carne , e armas cortando. la fe cíl:endent 
Muitos Mouros no campo , e fempre crecc 
A grandt multidam com mayor furia 

Eíl:ando neíl:es termos o revolto , 
Perigofo cambarc : eis vem correndo 
Hum Sacro Sacerdote , e traz erguido 
Nas maos hum Crucifixo·, 9uc em tal hora 
Ao forte da ,furor, forças ao fraco: 
Dos ourros baluartes , vem correndo 
Tambem alguns foldados, 9ue moíl:ravain 
Querer morrer por eUe , e ganhar honra. 
Envolvenf e cos Mouros 

1 
e o Vigairo

Chegando , com clamores altos dilfc ! 
Ü' fieis ca.valleiro� , vede a Chriíl:o 
Que aqui crucificado efia prefente : 
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Olhay as fanétas Chagas , que derramaó 
O fangua divinal , que das. entranhas 
Daquella pura Y.irgem foy tomado. 
Vede o divino lado r0do aberto, 
E o coraç::im p:mido � vede os braços 
Eíl:endidos na cruz · com mil torm�nt0i , 
Coro mil dcshonms morro , por nos outros .. 
Morrcy por ram, bom Deos: , ó Portuguefes ; ! 
Morrey nel1e _lugar , e a Fe Sagrada 
Dcffend�i forrnmenre , qu� eíperando 
Eíl:e Senhor eíl:á. por voffas almas, 
Nam vejai malrrarar foa fan8a Im.agem , 
Baíl:e o que· pa!:leceo pon noffas oulpé\S. 
Ajunravaó[e a eíl:as taes palavras 
Ourras �ue o Capiram alto diúa: 1 

As quacs humas, ,t :outras bem fe imprimem 
Nos comçoens que a .fanéh f o confeílam. 
Pcrli1adidos aíli co a verdadeira, 
E fan.:ta exorraçam , l ogo acometem 
Os Mouro ace li vitloriofo-s' 
Com animo invenoivc,l, confiados : 
Vendoíe acompanhados do divino 
Redcmpror que os anima , e lhes da forças; 
Os Mouros poi; em.tmr, e os P,mruguefes 
Por deffender a ·entrada , •dante trandes , 
E valentes lançadas. ,Logo acodf1
As molheres m preffa revoltofa , 
Com deímayados cófl:ros, ac�fretam, 
Grande fomma de ped!"a , iudo , .e ·vindo 
Com muita .diligencia. Tambem, for.vem 
Os fç:ridos , e ç:nfermos, C9mbatida , 
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Revezandofe ds Mburos muitas vezes : Bem o podem fazer, pon1ue ali paffam De 9ua�orze mil homens , os que a entrada. Procuram no lugàr aberro , e fraco. Em quanto huns pele_jam , fazem outrosA pefar dos imigos , húa forre,
Alta, e larga tral1ljucira. Mil pnela.� Tod:is ardendo em fogó, fc arrl!mdTam De húa, e de outra parte , e com mais forçt·Muiro mais fe animava, 9uando viram Que A110Ho entrava ja nas gro!Tas ondas ,Deixando polos ares cfl:endido Hum negro, e triíl:e veo. Pois como a noito­Se achc�afTe affombrando rodo o mundo ,.Apart.111fe os imigos, d.efconrenres :Pcrdid,1 ja a efperança de poderemEntrar na fortaleza. Foram monasT rezemos deHes ncfl:e meyo di , ,Valences Abexins � e fones Turcos.Oito centos feridos , e abraf'ados, 'Lame�rando feu rn� , com grandes dores .aforam la na Cidade re�olhidos. Tambcm dos Porruguefes alguns foram Tvlortot·· mas muitos mais dos que faziamA obra· proveirofa da tranqueira . .Morreo Meíl:re Joaó , varam prudêntC i De oufado coraçam , de vivo fpirltb,E muito exprimenrado em Çururgla.

A.panados os Mouros , ajunto 1fe · !I:.6, feminil companha ,· �m fam,1 iliuitrc , ·0; '· 1,. 
K P., 
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Para dar fepulmra aos que morreram. 
Com Jagrimas vaó todas ao fundl:0 , 
E triíhilimo o.fficio, ja nas horas 
Que de eíl:rellas o Ceo todo fe pinta, 
Huás levam brandoens , que aos tenebrofos 
Ares vaó dando luz , outras gemendo , 
De fµnebres mortalhas vaó providas. 
Hum pranto baixo, e trifie amrc ellas fe ouve: 
Huns fofplros de la do mais profund� 
Iorirno das enrranhas : huns foluços 
De defconfolado , e piadofo choro • 
.Affi deíl:a maneira chegam onde 
Os corpos ja def unétos , eíl:endidos 
Agpardavam por eíl::t obra tam pia. 
Começam de apartar os que conhecem: 
Logo em brancas mortalhas os envolvem : 
Com olhos feitos fomes , os levantam 
Nos trabalhados braços , e os reclinam 1 
No ger:il apofenro , efcuro , e frio. 
Dom Fçrnando de Caíl:ro alevantaram 
Pifado o corpo toôo, e a cabeça. 
Amalfada das pedras, fem figura 
Do rofüo juve11iJ , rifonbo , e ledo : 
Levaóno com peíar, e com fofpiros, 
Com l,qgrimas, com dor de todos quantl)s 
Na fortaleza avia. Os triO.-es roílros 
·naõ muy clan> final da faudade
Que todos ali fenrem , da brandura ,
E da converfaçam do gentil · mogo. ·
Tambem a dom João Dalmoida, e outros
Fidal�os t aley,antam, 'abrafaàos
.. ' 
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Lhe deram para fempre fepultura.

Andando affi tirando os corpos mortos,.:Acha Ifabcl Madeira , o firr11e amigo Conjunto em matrimonio , do qual tinhaTres mininos pequenos: que aJi eíl:wam
Em lagrimas banhados , perrumando
A' may defconfolada , 9ue er;i feito
Do pay , que tem diante em fogo ardido�A coníl:ante molher, toma o defunélo1-hrido nos Teus braços , e ajudada
De piadofas amigas, na mortalha
Alviffima o envolve, rendo o rofir•
Seguro , fem chorar I mas rodeado De huma palida cor , e profundiffima Tri{kza ( finaes cbros do que a alma La dentro padecia ) levam todas 
AlJUelle mona! pefo , e ja deixado
No lugar dedicado a rnonuorios ; Profeguir tornam todas o exercicio A Deos aceito, e grato, fepulrandoTodos os. qug fipvam. Ia acabadoO trabalho fund.ado em charidade ,Vaife a triíl:e molher acompanhada De outras muitas rnolheres que lhe ajuda,­Chorar ftu defemparo , e �rande percla.No vazio apofenro entra , dizendo : Que coufa pode .a ver que me confoI�:Na vofTa morre , ó meu an1igo caro , 

Pois em quanto vivi conwofco , nun� fll<le eflar com raz:ió de vos aucixof�
K ij .\ 

Qi, 

Adma
Realce

Adma
Realce

Adma
Realce



')4tl .SVCCESSO DO SEGVND'() 
. Dizendo dl:as palavras, abraçava 

Confi0o os fcus mininos (ljUe lhe fic?-m 
Por.fu:we penhor do bem perdido. 
Deípois 9ue os Mouros j:l fe recolheram, 
Os de dentro acabaram d ili gemes, 
A trai queira de todo igual cos mnros: 
Com de�rnos para dcntl'o, porque fnbam. 
Sem trabalho os folJ,1 os deffendela. 
l'vl.uicos· dias durou o ,vcnenofo , 
Perju.:licial cheiro , de alguns,cêrpos, 
Que nam puJeram Íllr defenterrados : 
Aquelles mole/land , 9ue a feu car�o 
Tinham de ddfender a9uelfa parte. 

Ne{fe drtodec"in,o Cama (e trata como os ]1,1ottro
11ziJ1ara111 áwrre Sanfiiago , e como cbegara111 
fortaleza Antonio Moniz , e Gdrdtt RodrÍJTt 
de Tai ortt ·, apartados da armadá de dom Alv 
1·0 de CaJEro , filbo mais velbo do PifoRej. Trd 
ta tambem da vinda de algum fidalgos: coln 0·11 
trllS cottfas q1�e Joccederam. 

G 
Rande foy a foberha dos imigos,
Vendo os da, fortaleza maltratados, 

E muitos delles mortos n·o paffado ,,,. 
Fero, e medoriho incendio. Logo tornam 
Pramar a artilheria Ms lugares 
Onde fohia dl:ar ••.;Q's ,Mouros chegam , 
A .[roncam com ;páld vrasl aos dos muros , 

l :\ i.: . Mais 

Adma
Realce
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Mais chc:is de arrogancia , qu� corrdes. 
Começam com dobrada rorça , e pre!Ta 
Profeguir _o craball}o , e -vaó picqndo 1

Todo h'un_1 lan�o. do muro , com co;1rint1.t'' 
E fumma di!igen<;ia .. Ouvido cfüondo. 
Demro na forraieza, fc fpc ·e 1\Íe , ... 
Que o cubcllo m·navam: por11ue o muro .. _11 

Era tal, que na171 pode ali r >mp�rfe., ,_ 1 
Sem difcurfo de rcmp , e pi' rr balho. . 11 .1 

Pois. vendo eíbll hni00s a dureza , 
E a gra11J largura, JeHe , num momento J• r 
De lenha , e rama tazem montes altos ,� ri� 
E arrinudos ap• rµuro lhe dam fogp. , . r.r · · 

Lcvamaófc furiofas labareda , ,, •. ., s; 1 

Queim. ndo as duras pedra!! : acar"-cram , . , o , 
O:; Mouros de. vinagre lrnuiros valo.s ·,;1p ?. 1 
Grandes , e roJos cheos : ja ÍI � rçnd ni , 1,1.,. . 
As pedras a cih força , e a robu(JJ_; , Í:>1 . · � 
Mios de pico �11� armadas , ja derrubl)n 11 

Com bem po�u;o trabalho o groíio mµro� , · 
Outra mina fizeram· no recanto , 
Que a efl:ancia Sam Thom . e o ,muro fazem .: 
A qual dos Porruguefi s fo y fonticµ, ,, 
E co,1 nruy granJe, prc/T.1 �omeçar.im . 1 

Conrraminala l<?JO .. Neíl.e dia·,. . .d!: 
Q.uc no cerco fo pa/Ta o que. hç çonr�do, .1 1 
O VifoR y mandou para fo orro r·, , • uhr:,::,1 1 

Dom AI varo de_ C:afüo 9ue C{J<l JiJ,ho. 
P�im_ogcn}r�� feu , com defarqcç ,, ,,
L1�c r2 tuilas , toda:, bem rvtY�tla • 
De chufmíl ,. mL1niç�ens, e bous foldado� • 

• 1 
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Navegar cada hum experimentando 
A qu:tl fc moíl:raria ali a fonuna 
Mais amiga , mais branda

., 
e fnvoraycl. 

Avida eíl:a licença , logo tornam 
lmporrunar o mar, offerecendd 
Todos juntos a vidas ao perigo, 
,Que manifeíl:o cíl:av:i. OeHcs todos 1 

Antonio Moniz foy o que primeiro , 
Com· Garcia Rodriguez dos de Tavora, 
Ambo jur1ms entraram num pe,1ueno , 
E ligeiro catur na fortaleza , 
Levando fos con/igo feis foldados. 

Grande contentamento deu a vinda 
Odl:es dous bcrns fidalgos companl1clros , 
Uos quats fouberam novas dbs navios 
Que com furiofas ondas , e foberbos 
Vcnros , ficam cravados em pdeja. 

Ia neíl:e tempo fe hiaó dcfcobrindo 
As mina dos imigos, por aquclla 
Qu� dentro fe fazia: ícndo viíl:o 
Polos Mouros , repuxo fazem Jogo. 
E fendo defafeis dras de Agoíl: , 
Fogo lhe dam de preffa : mas tftavaó 
Todos ram prevenidos , que �ff.-tíl:anJofe 
Os Mouros , outro ranro ca fizeram 
Dentro na forra:!eza ; e acefo o fogo 
Nam achando tal forç4 , e rcfiíl:encia , 
Qu.il era nccefTaria no repuxo , 
Com afpcra braveza atr:ts fe roma. 
Leva a face do muro com grande ímpeto , 
E com medonho e./lrondo cae fobre elies : 

• ., n11e .. � 
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Que corridos , por nam en rarem dentro 
No p2fTado combare, a"orn eitavam 
Pouco efjJaç:o aparcaJos, eípcrando 
Que eíle inuro ahitlc , p.tra enrrJ.rem: 
Arremetendo todos com v.ik:nte , 
E animofa oufàJia : mas bem foram 
Seus oraculos, forces, e prodigios 
Falfos ao gue cuidavam : que rfre pefo 
Amatfou , e ·erio m is de trezencos : 
Vazandofe a funofa , cruel chama 
Por outras concraminas, que os de dentro 
Aberras tinham j.1 por ucra panes. 

Quando o muro cahio , arrebentando 
A mina dos imigos , leva'1toufe 
Nos altos ares , p" cam groffo , e turvo 
E o fumo foy em tanto eíl:r mo negro , 
Que com largo circuito fo mo!hava 
Húa ccrrad.i ; ofcura , e triíl:e noite. 
Fidalgos , e foJda.dos codo., entr 
Com vivo coraçam , poln Jumnp 
Horribel, adnatido iios baluarte , 
E a todas as tmnqueir:is : outros fobem 
Em cima do cubdlo , [em, lembrança 
Que lhe podem por fo5 . la desfeito 
O n�voeiro ali, ·que o falicrado· 
PcfhLro vapor riuha eH:endido: 
O b:iluarre S:un Thom [,; moíl:ra 
De húa , e ·ourra parte , c m b,rndeiras
Deípregadas ao venro , e ai:,arecem 
Todas par.i b:it:ilha , apercebidos. 
Os Porcugucfes c!J.Cgam bem cubertos 

Dos 
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Dos efcudos , e lego em pobco efpaço Fazem , que eíl:es imigos fe arrependambe fcr ram diligentes na fobida.
Muira:1 efpingardad.s , muiras lanças · 
Arremeffadas , vaó fondendo o ares,
Rompendo entranhas vivas: mil pancllas
Em labareda aceías , vam voando :
Tambem valentes pedras, e outras muitasManeiras de dar morre. Tal fe acena
Cahir de agudo dardo atravefTado :
Tal fica ali dtcndido fem movcríe ,
Tocado de pelouro que efpingarda
.Com violencia mandou : hum fica ardido
Em fogo irremediavel : e outro entrega
A feras crudeliffimas o peito, 
Aqui Antonio Moniz moíl:rava o preço,E o valor que nas armas fempre reve •
Pois Gracia Rodriguez bem trabalha )
O braço rndeando a todas partes:
.Procura fina!arfe no pe��o ,
Sem defcanço tomat : o� ro(l:ro banha
Em fuor abundofo, e a dura cf pada 
No efcumofo íangrte do imigos.
'J'odos os mais fidal�os, e foldados
Nam ·eílam de vagar , antes pelejam 
Com cal impero , e füria , que duzentos
Dos .Mouros foram morros ndb. parte ,
E das outras eíl:ancias receberam _.Affinalada perda. la fe affaíl:am
Malcrarados , feridos t e dos noffos
.Alguns perd�m .as vidas , outros ficam 

Com 
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Com panellas de polvora queimados. 
Coufa de .admiraçam , que parecia 

Ser ali milagrofa , l)UC nam fendo 
Os Porcuguefes mais , para defrl-nfá 
De todas as eíl:a11cias Cam cahidas , 
Que cento e cincoenta , e os mais deUes 
Feridos, e queimados, fernpre achavam 
Os imi0os , em ,todos os lugarés 
Forçofa -refiílencia, que caulava 
Hum grande efpanro nelles. Aftrontados 
� de alcançar viaoria duvidofos , 
Defill:em do combate t e recolhidos 
Para a fua Cidade , com tal perda : 
O grande Rumec:iõ afHige o efpirito 
Com imaginaçoens cod.1:. diverfa • 
Sabe que dos Chriíl:aôs duzentos eram 
Com mais ci11coenra morros , e ourrós mnitoit 
Doentes , mal feridos I e fabendo 
Que naquelle principio que aílcnraraó 
Cerco na fortaleza , nam avia 
Outros tar\tos ali ; que armas ve!l:iffem : 
Ef pantafe , e nam fabe que remedi o 
NiHo poffa tomar : defara , e manda 
A fanrafia oppreffa , por mil partd'S, 
Arreberiralhe dentro nas entranhas 

O trifie coraçam cercado· de anfia, 
Affi como frencrico rómado 
Do mortal aecidente , que o juizó 
Lhe rrafrorna de rodo , ali imprime 
Mil fanraíl:icas formas alteradas. 
Mroncafe o enftrmo , t' vira os 01h01 

I 
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De[ velados a huma , e outra parte. 
Levanta os braços dando cm vaó .mil golpes: 
Com varios dcfarinos brada , e pede • 
Vingança par� o maJ, que imaginado 
O rriite paífa : e fcnt� canto a pcnua , 
E crab l_hos grayjfümos c:mfados 
So da ima

!:>
i1u1çam , quanto fc fo!Tem 

Verdadeiru , e firmes, nam fingidos. 
D ih maneira aqucllc bclicofi 
Prudente Cai iram raivofo , e bravo 
Configo falla fo , e diz br:id;rndo : 
O formna cruel , cruel deibno , 
Como me p rf eguis com ramo dano ? 
Com tanta infamia minha ? O' alro; dcofes, 
l"'orque me per.miris .tam �randcs �ales � 
Poryue orden-.iis , que aíh cam pouca geme 
Leve fempre o milhor dos meus combates � 
Onde, todv o poder que ao Soltam dellcs 
E toda fua força aqui eíl:a junta. 
Malditos fejais vos o dc�fes falfos ',, 
Maldito feja quem cm vos confia, 
E quem cem pofl:as. fuas e[ peran,;:as 
Nos engano de voífas vans p.ro.meffas. 
Pois que qnernis que a maós de tam vil geme 
�c:jamos roços mortos, e vencidos : 
Mas i!to nam fcrá. , que eu renho força5, 
E tal poder , que o mundo he pouco , ou nada 
Para me conrra(hr: quanto mats eltes 
Jvliferos Porruíluefes, que nam podem, 
Por razam foffrer ja tam duros males. 
Dizendo dlas palavras, codo acefo 

Em 
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Em raivofo furor,, manda, num ponto 
Que I:i. nn Igreja logo lhe derrubem 
Os altos chapireos, pon.iue ficando 
As caías fem re :tro defcub rtas , 
Executar pude/Te :i. foria ncllas , 
Que no feu. coraç:un arde contino. 

E!hva, � fortaleza tam cahida, 
E tam rotos os muros , ciµe aos imigos 
Grande ef pcrança davam de vi �oria. 
Em pouco eípaÇd foy A. Igreja toda, 

· Com 0ratJctes bombardadas -derrubada ,
E cm rodas as dl:ancias femprc avia
Rehates perit,ofos. Neíle tempo
Determinam fogir huns tres efci:avos :
Confiados .de achar nos feus focorro ,
E aquella ddejada liberda<le
Que os captivo5 procuram , pondo as vidas
A perigos , e m<ilrtes por falvarfc.
Efpcr:im rodos ires que a noite venha
Darlhcs fuvor, mudando em trifie fombra
A clara , e graciofa luz do dia.
Ia chegadas as horas opporrunas
Que dam licença a mil fecretos male� ,
Os conjurados vaó a hum lu0:i.r b:iixo
Examinado , e viíl:o delles â 1tes :
Defeja c:ida hum• fer o primeiro
Que de. fora f e veja poílo em f: Lvo.
Hum dece atentamente com filencio •
�utro feguindo �•ay. os mef mos paffos ,
Ficando do terceiro n trifie eípirito,
Com med r ofo TC • eo rra balha.d0 :,
1 1,i'. . p J.-
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Pa'tecc:-ndolhe fempre 9uak1uer coufa 
Que ali o ouv(!, ou ve fer ja fentido. 
Pois vendofe ja livres , e frguros , 
Comentes tódos rres , vanÍ<.! a Cidade, 
Ao �ran::ie Rurnecaó aprdentaclos 
Foram , que os reccboo alegremente. 
Per�unralhe do elhdo forte , on fraco 
Da Chri!há fortaleza ,. e os foldados 
Se receberam grande perda , ou dano 
Daquclle fcro inceRdio , na p::ifTada 
Mina , ram defaíl:rada aos PortugueÍe!. 
Os fogidos lhe dam r:izam de tudo , 
E particular coma r r:u.nbc:m juraó 
Que la. na ·fortaleza fos avia 
Seíenta homens , que poffam tomar armas i
Porque todos os outros de diverfas 
Graves enfermidades, e feridas', 
M::iltrarados efl:un , e qual! mortos. 
Sabendo Rumecaó o que defeja , 
Aguarda que o gram Delio, daro Apollo
Venha dar luz as terras ofl'ufcadas, 
E- fombrias, co a noire fria, e triíl:e.
Pois como amanheceffe, movem todos
Con1 guioens , e bandeiras dcfpregadas :
'Em grandes efquadroens , bem rc:-parridos �
E_ para h11111 fera atraira affaz def poíl:os.
Chegando peno ja dos baluàrtes
Tocafe hum fino grande, e aos foldados
Cham:1 com apreífadas , vivas vozes:
.Acodem Jogo rodos diligentes
J\o rebate_ improvifo , e as efümçias
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Num momemo :ficaram povoadas 
De valentes defüiilimos mancebos. 
Os Mouros arremecem dando gritas : 
Comecem Sam Thome, porque cuidavam 
Que ndla efbncia dlava toda a força 
Da mais principal gente : e em chegaudo 
Começam de fubir : mas acham <lemro 
.Afpera rdiíl:encia. Vendo muitos , 
E bem armados hom ns, cuidam cem, 
Que neíla parte eíl:ava :i. gente toda, 
E ciuc as outras cdlancias eíl:ariam 
Dcf em paradas , fo , e fem deffenfa. 
Vay hum grande efquadraó muy íuriofo 
Cometer a tranqueira , e achaó nella 
Alguns fortes foldados , <tUC os recebem 
Com animas ferozes: huns com fetas, 
GrofTas , compridas lnnças : outros muic0,1 
De rodeUas nervadas bém cuberros, 
E nas dirciras maós largas efpadas , 
Provadas ja mil vezes em mil duras 
;Arrifcadas emprefas ? outros ach::anl 
Com morcacs , e furiofos arcabufes , 
Com que muitos perderaó na ·che�ada , 
As vidas , dando as almas aos abifmos, 
V cndofc dl:cs imigos enganados., 
Dos lndios que fugiram , vaó-fe todo� 
Affrontados, corridos , condenando 
A mifcravel morte os rmi fugidos , 
Para que geralmente fofTe �xemplo 
A lemclhance engano,, e oufadia.
Vendo o �r:im .Rumci;aó f�mrre Oi. fuccdfçis-, 

Em 
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Em rodos os com!Jares· diffcr nres 
Do qnc clk dcfejavn, mandon lbgo 
F:izer na,1uelle muro alguns buracos , 
E por ,ellcs, com pedras, e e( pingardas, 
J\hnda tirar co 1rino aciuella parte , 
Quç; por 111ai; bain fcr que a, outras mas 
A cova lhe chamavam. Aqui muitos 
Eícravos foram morros , e cm fabendo 
O Ca 1itam e� l dano , deu remedi ·, 
Mandando abrir as cafos, e por dentro 
Fazer as Íervenrias : lambem manda 
Repair:i.r com madeira, terra e prrlra 
Os wpos deíl:as ruas. Vcnrlo os Mouros 
Que a eíl:c mal remedio tinham dado : 
L.;nç:ivam muir0<; pa'hos rod )S chros 

. De polvora, e falirre, <]Ue ferviam 
QnaG como alcanzias , porque as cafas 
Q1e ne(ht cova cítavam , as mais dell:is 
Fram de fcca palma fabricadas', 
F, dando o fogo ,nellas , facilmente 
Podcri:im qucimaríc : mas• Oeos fempre 
Aos feus Chriíl:aó'.5- guardou de mi perigo. 

Achandoíe d-,.s mi·nas Ajuélados 
Eíl:es forces imigos , rorna1n logo 
Minar por outra. handa. aqudla torre 
Que o apelido, tem ,d'e SanBiago. 
Mas os cercado vendo e'fre tal dano 
Diligentes acoden:i. ao ,peri�o· 
Com huma comrnmi;.rn; e ordenaram 
Logo hum repuxd ual , que bem pudcífe 
à'· força reíifür çl0 embravecido, 
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E falitrado fogo : o 9ual foy dado 
Com fomma brcvi<lade : e como a corre 
Das grandes barari:ts eíl:ivclTe 
Abalada, e movida, cah10 roda / 
Para a .parte contraira doe, imigos 1 

ficando o muro fam : foy Deos fervido 
Que os feµs nam recebe{fem nenhum dano. 
Aqui os Mouros ?;anharam ddla corre 
Dous c:unellos , hum fam , outro guebrado : 
E dando todos juntos húa grita , 
Que baíl:ara caufar qualquer eípanro 
Em outros coraçoens menos valentes : 
Com ligeireza fobem pula pane 
Que clames era corre , agora hum monc� 
De pedras , e caliça i�uai cos muros., 
Seus guiocns , e bandeiras alTenraram 
Em cima , :-odead0$ de eípingarclas : 
Dali gram dano fazem aos de dentro , 
E delle outro tal tambem recebem. 
Os Portqgueíes poem logo fronteiro 
Hum camello de bronzo , que lançava 
Muy violentos pelouros , 9ue aos imiges 
Que alcançava fazia mil pedaços, 
Ficou a Sanél-a caía dedicada , 
Para divinos cantos , e louvores , 
De Sanél:iae;o , tal , qne ae meyo della. 
Era ali deffendido fortemente 
Dos Mouros, pola parte donde 1 mina 
Huma abertura fez , e dali colhem 
A entrada aos Chriíl:aós : os quaes fizeram 
H1m1a grolTa parede , refifündo 

L Os 
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Os imif.?;OS com força , que nem entrem. 
Neíla ral comumacia fe ga{bva 
De cada parte o tempo : ora lançados 
Os Mouros com feu dano : ora fobidos 
A pefar dos que ali lho defendiam. 

Nefie decimo tercio Canto ft trA.ttt , como cbcg4· 
ram a fort1tl eztt L!ús de Melo d, Mendonfa, 
e dom Du4rte de .1vlenrzes , filho do Co11d1 
da Feirtt , e dom Jo,ge de Mentfas rom al­
grms Joldtdos. Trata tamhem da vmda de dom 
.A/varo de Otjlro, e dom Frttncifco de Mmt·
fas : e de como o Cttpitaõ mor Jahio ttos imi· 
gos, tornttndofe a rerolber ,rom perda , e mor, 
te de alguns fidalgos. 

O 
Mundo mal recebe adverfidades,
Grandes contas a Deos dellas pedip10s. 

E fe o Ceo nam relponde ao que queremos, 
De nós oufadamenre he reprehendido. 
Qualquer pequeno mal julgamos logo 
Por rigor, e afpereza incoleravel, , 
Sem nos lembrar , que Deos , como nos ama, 
O que nos he melhor , fcmpre nos bufca. 
:Se por nós lluis veíl:ir hum:ma carne, 
E padecer na Cruz horrenda morre , 
Como fe pode crer que os noffos males , 
Para nos fazer mal elle os permita? 
S,im cafos que a divina Providencia 

So 

Adma
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So para fi os guardou , e fo os entende , 
Louvemos o que faz , pois he tam juíl:o , 
Sejam boaç , 9u mas as aparenci::s. 

Quatorze dias eram ja de A�ofio, 
Quando efTe Luiz 'de Mello de Mendonça, 
Na pequena galveta embarca, e fegue 
Outra vez a viagem , pondo a vida. 
Ao perigo evidente, das fobeFbas , 
E procelofas ondas. Leva nove 
Soldados Porcuguefes: mas o rempo 
Naquella conjunçam foy tam furiofo , 
Que la dentro no golfam , muitas vezes 
A pequena galveta fe cubna 
Daquella tam foberba , e revolta agua. 
Os foldados começam ( vendo a força 
Dos Vt:'ntos , e o mortal termo chegado ) 
Enfraquec€r de toJo , e dererminam 
Fazer que o Capitam poi; força arribe. 
Aires Gomes de Quadros, que era hum dclles 
Lhe defcobre efie incenco ; mas o forte 
-Mancebo , roma as armas defrnandadas
Daquellcs que o motim tinham movido.
Tendo elle nas mãos ambas alto erguida
Húa luzente , aguda , larga cfpada.
Diz com bravo fembranre : Ninguem fep
Mais oufado a fallar , nem tema dano ,
Que cm fim Deog he por nos, e defi.i affronta
Todos nos falvará. Sus bons foldados
Esforçay , esÍO(çay , 9ue neíl:es tempos
Se moíl:ram coraçoens •livres de medo.
Dizendo dbs palavras, rompe as nuvem

L ii Húa 
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Húa ligeira luz de vivo fogo : 
Ouvcfe polos ares hum rogido 
Efpantofo ']UC corre a rodas partes : 
Deixafc vir abaixo impituofa '
Efpe!Ta , e groíla chuiva, a·comp:rnhada 
De horrendilfimo venro, que revolve 
Com grande furia o mar : fica a galveta 
Cuberra de mil ondas , e efcondida 
Toda a gente ficou debaixo da agua .. 
Apan:ce outra vez o affadigado , 
E fumido navio ; Soa húa alta, 
I: miferavd grita , a Dcos pedindo 
Mercê , dizem : Senhor mi fericordia. 
Luiz de Mdlo esforça a dcfmayada 
Enfraquecida genre , alto dizendo : 
O nobres companheiros, ó foldado1; 
Naó moíl:reis ral temor, que os Porcuguefes 
.Aíli fervem feu Rey. Mores perigos 
Paffamos rodos ja, pois que fral1ueza 
He eíl:a que moíl:rais injuíl:a agora ? 
.Acodi , acqdi ao necdfario , 
Nam vos efpanre a força deíle vento , 
Nem menos eíl:as tam foberbas ondas, 
Que eu vos affirmo aqui , que Deos nos leve.: 
Todos a fah·amento dentro a Diu. 
Ouvindo efras palavras , toda a ?;entc:­
Acode aos ambornaes, e faefe humilde 
Toda quanta agua entrou dentro fob rba. 
Com tal n,1vegaça0, tam crabalhoía 
Suq?;iram dentro em Diu : de que a genre 
Mofüou grande alvoroço , palas novas 

Qu�
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Que deu da ourra armada , que .ficava 
Procurando chegar , foffrendo a furia 
Daqudla ram terribd tempeíl:ade. 

A vinte dcíl:e mez tambcrn chegaram 
Dom Jorge de Menezes que a Cidade 
De Baroche tomou , e outro mancebo 
Chamado dom Duarte de Menezes , 
Filho daqudlc antiguo illuíl:re Conde 
Que la na feira cem renda , e governo. 
Num Catúr eíl:es ambos vinham jumos . 
Trazendo dczaíece bom foldados, 
Todos vem deíejoíos de mofharem 
Jdonra , valor , e forço , e valentia. 
Quis o CapitaQ1 mór polôs em parte 
Onde íe linalafiem feus oufados , 
E vivos coraçóens. Entrega [l)go 
A guarda a todos tres do baluarte 
Sam Thome , que os imigos quafi o tinham 
De todo ja ganhado , vindo f empre 
Com impero arrunha11do pola banda 
Donde a mina foy feira jumo :10 muro. 
Efiavam j� Senhores, e occupavam 
Do entulho , aquella parte que de fora 
Para elles fe eíl:endia. Muitos ouve 
Dos jmigos , 9ne neíl:e gram. trabalho, 
Vidas , e almas perderam juritamenre , 
Sem�torna{ nunca atras de íeu inrenro. 

O Capitam dom Joaó co a nova vinda 
De tam bons companheiros , determina 
Tornar ganpar .aos Mouros mdo t1uanto 
Dalp1ellc baluarte tem perdido. . 

Apcr• 
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'Apercebidos ,todos de muy fortes, 
E proveitofas armas , entram dentro 
Do cerco , que os imigos tinham feito 
No mefmo baluarte, e como fofTem 
Acefos em furor : em pouco ef paço 
Mataram muitos delles, e lançaram 
Com pura força aos outros de.fra dlancia., 
Os Mouros levantaram grande �rica.
E amre ella vivas vozes de bait.ardas , 
Sonorof as rrombecas , ao rebate 
Acode a gente toda da Cidade. 
Cobrefe num momento o novo muro , 
De mil montes de cefas , grofTas lanças , 
De ef pingardas, de d�rdos , e de muitos 
Curvos; nervofos arcos. Aparecem 
Bandeiras arvoradas, é húa rurba 
De muy luíl:rofa , armada, e forre gente. 
Reparcenfe em chegando , palas torres 
De Santliago , e Sam Thome : difparam 
Muitas ef pingardadas , grandes nuvens . 
De feras, outros correm dando gritas : 
A tranqueira comecem , donde fora 
O defaíl:re palTado. Ddbs partes 
Ü3 Porcuguefes fazem mortal dano, 
Pelejando igualmente braço a braço, 
Nefül tal conjunçam o claro Apollo 
Foy efcondendo os feus dourados rayos, 
Decraz de groffas nuvens , e cobriofc 
O Ceo de negra cor, lançando rijo 
Húa multidam grande de agua efpéffa, 
Que fez logo ceffar .a bacaria. 

Co• 
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Como os Mouros fe viram bem feguros 
Du fogo , todos juncos arrem::tem 
Oufados , e· combatem fem recco : 
Daníe mortaes lançadas huns aos omroo , 
Encontranf e as ef padas corradoras 
Com pefados alfanges , reunindo 
Os lifos capacetes , « os efcudos, 
Com grandes , apreílados , duros golpes. 
Dom Duarte, Dom Jorge ambos Mencfes , 
Mofiram feu1, coraçoens fem nenhum medo , 
Cubercos dos ef cudos , apertando 
As cípadas nas mãos fazem tcmerfe. 
Dom Francifco Dalroeida db. travado 
Em af pera pcl ja fem defcanfo 
Tom:ir hum fo momento : da mil golpes 
Pefados , e furiofos , amoilr:mdo 
A muita valentia dé que efhva 
Seu coraçam �lcivo, ornado fempre. 
A911i Antonio Moniz, e Luis de Mello 
Bem fazem conhecer feu grande esforço , 
As efpadas , e as mãos tintas em làngue 
Dos que a· ellcs [ e che&am mais ou fados. 
Pois Gracia Rodriguez bem pdeja , 
Co�1 vivo coraçam rob!]ílo , e duro. 
Afü todos os outros cavalleiros 
Animofos, pelej:im com tal preff.'\, 
Que o mnndo parecia ali fundirfe. 
O Capitam prudente Mazcarenhas , · 
Com diligencia :.icode aos- m·s lug:ires 
Affromados dos Mouros i com p;L:tvra� 
Que cm tal conjunçam cnam novo fpirito,

Os 
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Os foldados anima , focorrendo , 
E ajudando co a ef pada cô rradorn 
'Aquelles que tem mais neceffidade. 
Frios corpos fe eíl:endem ja fem vida , 
.Em húa, e omra pane: mas dos Mouros 
Era o numero mais: muicos feridos 
A feu pefar deixaram a peleja. 
Queren o os Mouros ja deixar o duro 
Trabalhofo combare, fe romperam 
As nuven� la no Orience , e aparece 
A clartffima face do gram Phebo 
A agu:1 ccfLr fez , que do Ceo vinha , 
E hum tempo concedeo fereno , e limpo, 
Lo

0
0 os que pelejavam, vendo as nuvens, 

E gorad2-i ja da a_gua , (JUe ficavam _ 
Mais leve5 , é de cor mais aprazível; 
Tornaófe ás cfpingardas , e alcanzias : 
Difparam muitos tiros, e arreme!Tam 
Mil panellas acefas , nas ell:ancias , 
Chovendo em ambas parres vivo fogo. 

✓Efl:e fereno tempo foy aos Mouros
Caufa de grande eíl:rago , nam ficando
De todo livres dellc o;; Porcuguefes.
O cttmbate durou mais de fcis horas,
A noite lhe deu fim, a 9u:1l ja vinha
As terras, e altos ares alTqmbrando,
Ficam ali fem vidas muitos morros ;
Outros muitos feridos , vaó gemendo
Lamentando . feu mal, feu triH:e fado.
Defpois deíl:e combate, :_o outro dia
Chcgararn Dom Antonio de Taide-,

E 
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E Francifco Guilherme , em dous Ca ures. 
Quinze foldados raz ca<la hum delles , 
hnvejofos da· honras qu� gani avam 
Os que eíl:a furraleza dcfenJiarn. 
Do Capicam mor foram recebidos , 
E dos outros fid.tl�os com muy grande 
Alvoroço , e. prJzer : eles diLTeram , 
Que a ou era armJda efüwa pouco cf paço 
Apanada dali., que em breves dias 
Surgiria no porto. Com cal nova 
FiGou a gente· roda um con ente , 
Quanta eJa a v�xaçam , e a trab .lhofa , 
Grande: necelftdad,. que foffriam, 
Tamb�m foy grande alivio aos que comino 
Pedcas acarr�tavam, com gram foma 
De cc-rra , e gt'offas vigas: com que fazem
Proveitofos repairas , e defenfas. 
Logo o Capicaõ mor :10s marinhetros 
Mandou que fe oGCupaficm no trabalho : 
bando alivio nlgum aos ja canfados. 
Quando os imigos viram 9ue hum bom tempo 
Sororro concedia, decreminam 
Com mais preITa minar a fortaleze. 
Que eíl:a fo elpcrança. lhes ficava 
De a poder alcançar: [e toda junta 
Podefre vir ao chaó por toda pnrccs, 
De( pois de ja afTenrado eíl:e confelho , 
Começam de minar com brevidade 
Todo o lanço do muro , que corria 
Da tranqueira ao cubclo d Prça.nha, 
Bravo fogo lh daó : mas pr,even!dos 

Os 
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Os Pormguefes diíl:o , nenhum dano 
Receberam, e o muro cahio todo. 
Mas dentro tinhaó ja feito gutro muro , 
Muy alto , 1:ir�o, e furte , que foíl:evc 
E ,efiíl:io a nrrada dos contrairas. 
fa fe acarreta terra : ja mil vigas : 
la pedra , e ourra. couí:u; necefTarias. 
l•idalgos , e foldados todos andaõ 
Neíl:c trabalho ral , muy dilienres : 
Acodindo de pre!la ao lugar traco. 
As ricas armas trazem de po cheas : 
Os roíl:ros affrontado. , e cuberros 
De abundofo fuor, contino, ,e groíl"o. 
Eíl:e juíl:o trabalho coníl:rangia, 
SC'r o Capitam mor nelle o primeiro : 
O qual deíl:es fidalgos rodeado , 
Trazem todos nos ombros graves pefos, 
Com mais razam dividas a vulgares 
Rufl:icos jornaleiros : mas a hum nobre · 
�angue , em ral co njunçam rnJo he devido. 
Por milagre evidente fe julg:rva , 
Antrn ral mulcidam de fera gente : 
Anrre tantos pelouros , tam conünos , 
Nam fcr nenhum dos no!Tos, Ponuguefes, 
Nem morro , nem ferido ndl:e dia : 
Andando defcubertos , fem fazerem · 
Cafo das bombardadas , e outros tiros 
De ef pi:1gardas , .e feras , que fobre elles 
Efpeffos vinham la damre os imigos. 
Os quaes vendo que aqui nam cem remed10: 
Com furor , e com novas forças tornam 
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Cometer Sam Thome , e tanto infiíl:em , 
QHe aquclle t'Ípaço tomam , que ja d,mtes 
Ndle tinham ganhado. Muitos fobem 
Aceíos em furor polas paredes 
Que eíl:avam derrubadas : fortalecem 
O meyo dcfia efüncia , pelejando 
Cada momento , e hora, fcm deixarem 
Tomar algum defcanfo, aos que amerade 
De dentro com e-forço deffendiam. 

1 cfra ral conjunçam , 9uis o prudente 
Dom Joaó Maícarenhas ter aviío 
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Do 9ue os Mouros fazi:im : defej:indo 
Húa lingua tomar, que lhe de nova 
Do gne o gram Rumecáo l:i determina. 
Efcolhe hum valente homem , gue em perigos 
Se moílrava animofo , cujo nome 
Era Antonio Correa, e a eíl:e manda 
Que leve algnns foldados : embarcando 
Num ligeiro Carur , naquellas horas 
Em qu� a noite fe moíl:ra m:1i� eícura : 
Tomando a cerra firme, 9ue fc via 
Fronteira da outra banda: e ali todos 
Eícondidos , derras de humas peguc:-1 as . 
Palmeiras , 9ue da efüada eíl:am vezmhas , 
Aguardem alguns Mouros, dos que fempre 
Por ali vaó, e vem : e que hum lhe tragam , 
Q.ue lhe põffa dar novas , fe fam feiras 
De novo no arrayal algumas obras. 
O valente foldado def pedido 
Do Capicam mor, vay logo embarcarfe : 
O ferro levantaram de tres denccs , 

Que 
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Que o Carur fogigava , e manfamence 
Ferem íO remo, a onda cícurecid:t 
Co a tenebrofà n.oite , vam guiando 
Ao lugar limiLaJo, on<le eíl:iveraó , 
Ate que fe rnofüou rifoJ1ha e leda 
A bcliílima Aurora: derramando 
Ao dcrrador do Ceo , purpureas rofas. 
Embarcaranfi todos defconrcmes , 
Por 1111m poder fazer a dcfejada 
Pr,fa, que hiaõ bufcar: po.rem naó for:ió 
Sentidos no arrayal , e dcil:a forre , 
Duas vezes ali roram, mas ambas 
A /Ti como a primeira , tornaó rriíl:es. 
Paffados defpois diil:o cinco dias, 
Ao ,Capiram differaó qL1e hum pequeno 
Fogo , na propria ilha fe fazia : 
Quafi no cabo della , e parecendo 
Ser alg1�ma, vigia ( o que em verdade 
Era , que os Mouros tinham nefra part::) 
F0y Anrooio orrca por mandade 
Oo C1piraó geral , Jogo cmbarcarfe: 
Levando no Camr vil!le foldados, 
Parrc:m do porco , e vaó remando fcmpre : 
Chega onde pan.:cia a lnz do fogo , 
E furgido o Catur dil.hnte delle, 
Defçmbarca o vaieme e bom foldaJo : 
Iliando to de {i a incerta emprefa . . 
Vaife direito ao fogo, e poíl:o em parte
Ond devifa rudo o que defeja, 
V io eíla r a!Tenrados duze Momos 
Dcrrador da fog'tl�ira que húas v.ezes 

J.vlor� 
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Morrendo a labareda, os déixa em fombr a , 
Outras torna a dar luz co a diligencia 
Com l111e os Mouros lhe poem aífopro e rama 
Vendo Antonio Corre:a gue eram doze 
Os gue eíl:aó vigiando , vay de pretfa : 
Diz a [em companheiros : fus , feguime 
Que remos prefa boa , fem nos porm_os 
Em rifi:.o , ou em vemura de perdemos. 
Todo·· d.:fembarcando , o vaó fee;uindo: 
Levaõ preíl:es as armas : mas mals prd\es 
E ligeiros os pes para a fogida. 
0' baixa , crível geme, que chegando 
Onde os Mouros eíb.vam, todos vinte 
Se tornam para rras , virando as coíl:as 
Fogindo fem lembrança de dcfonrn. 
Fica o Corrca ali defcmparado , 
Mas elle [o valia mais qne· os Olltros. 
Movo com força o braço : da mil golpe3 
Muy grandes , e pefados : mas os Mouros 
Animoíos o cercaó , levantando 
Alaridos n:is nuvens • acometem 
O esforçado varam por rodas partes. 
Q11al fe mofüa feroz , raivofo , e bravo 
1 o campo o favali, que períeguido
De animoíos líbré ·, e dos monceiros 
Que a morre lhe procuram , ven fo a preff:i , 
E alarido5 do caens , que ja lhe chegam, 
Com cemcrofos roncos , encreíp:idas 
As ircas fedas , vira , hare o dente 
Agudo, rodo envolt em bra1 ca elcum:1 , 
E ao que chega hú:i. vez , faz 9ue 11am ot1Íc 

Íl1}-
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Importunalo mais. Affi o animofo , 
Valeroío foldado aperta rijo 
A efpada na maó , e :icefo em yr:i. 
Efcarmenra os imigos: mas canfado, 
E as forças 1a de todo enfraquecidas , 
Nam podendo mover a dj,ada, cerram 
Seus contrairos co elle oufadameme : 
Derrubaóno , e as mãos atras acad:is , 
Defarmada a cabeça, o 1-::vam prefo 
Ao Capitam geral: que em grande cíl:remo 
Co elle fc alegrou , por faber novas 
Do trabalho em que eíl:ava a fortaleza. 
Pergunta fe virá cedo o focorro : 
Se efperam I muiras vdlas : e per;unta 
Que defenfa terá dom Joaó , fe foffe 
Acometido entaÓ por toda a gente 
Que no arrayal avia : quantos eram 
Os homt'ns qúe podiam tomar armas ; 
E quantos eram mortos no dif curfo 
De todo aquelle cerco : e outras coufas 
Muito particulares lhe per�urnta. 
Mas Antonio Correa a nada diíl:o 
RefponG!eo á vonrade de que o Mouro 
Defejava faber , o qual acefo 
Em colem. , e furor, manda que feja 
Ao cabo de hum cavallo fortemente 
Atado , e que arraíl:ado feja' logo 
Pola CidaJr. toda : defpois manda 
Por ultima frnrcnça que o degolem. 

0' mancebo dirofo , que tam perto 
Por eíTa morte cfl:as de alcanç,u vida , 

Qui 
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Que para fempre dure defcanfada. 
Os Marryrei; no Ceo já te aparelham 
Lugar , par� gue eílés em gloria , dando 
Louvores ao gue quis. nellc admirirte: 
Angelicos efpiricos juntamenre 
Se alegram , e fefiejarn teu martyrio. 

Os Mouros gue ape<>ados ell:am nelle 
O levam com injurias, dando grir:1, 
Efiendemno no chaõ , e os pes at.1dos 
Ao cabo de hum cavallo , vam contentes 
Arrafl-ando o gue eílava mais contente , 
Por morrer pola Fe. Levava os olhos 
Levantados no Ceo, com ledo rofl-ro 

1 

PeJindo a Deos favor em cal tormento. 
Ia leva <juebranrado todo o corpo : 
la por alguns lugares corre o fangue, 
Que dava tefiemunho da pennofa 
Grave dor gue padece. Acompanhava-o 
Gram concnrfo de gente , e polas ruas 
Por onde vay lhe dizem mil injurias 
Com ral penna , e deshonra foy levado 
Por todos os lugares da Cidade , 
E no fim da jornada cam dicofa 
A cabeça lhe cortam : fay· hum rio 
De_ pu_ro, e tJuenrc fangue : e vay voando
A_ 1nv1fivel alma libertada ,
Ficando o corpo ali feito pedaços.
A cabeça fixaria em groffa lança 
Foy poíl:a num lu;, r que efia defronte,
E vezinho dos muros Porruguefes :
Para que fendo vi!b 'dos que dencra

175 
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Eíl:avam, recebeffem dí/To penna. 
PafTada a noite; viram la de cima 
Dos muros a cabeça que cíl:ibva 
Goras de negro fan�u� , e conhecido 
Aquelle moml rolho dos foldados 
Que as eíl:arcias guardavam , vaó de preffa 
Dizdlo ao Capiram , que gravemente 
Eíl:a morte fenrio, e muir s outros 
Amigos <Jue ali tinha , bem motlraram 
Com lagrimas a dor que as rriíl:es almas 
(Vendo o rriíl-e eípc.:1:aculo) femiram 

Alguns Mouros eíl:avam ram fçiberbos, 
V cndo a fortuna , e cempo que fucedem 
Ambos em feu favor, que procurava 
MoLl:raríe cada hum de vivo fpiri10 
Em couías arriícadas: pondo a vida, 
A perigos noraveis , levemente, 
Moíl:rando hum coraçam fcm nenhum medo. 
Aconreceo deípois da cru<;l morre 
Do valente Correa , no fegnndo 
Dia de íeu Marcyclo , que intentando 
Hum Mouro fazer coúía , que julgada 
Antre elles rodos foffe por muy grande . 
Oufadamenre fobe num repairo ? 
Que o Capitaó mandou que fe fize!Te · 
ünde húa torre foy , com grande força , 
De muitas bomb,1rdadas derrubada. 
Deípoi� de ja fobido , afferra rijo: 
F�forçafo a kvar húa bandeira 
Ouc ali eíl.ava arvorada : mas nam pode 
Deíl:a vez arrnncala , e recolheofe 

Sem, 
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Sem receber dos no!Tos algum dano. 
O incenro do Mouro , ja entendido , 
O Capit:tm mandou 9ue trcs foldados 
�rpvcnidos efiem , porqne prcfume 
<.zu.e outra vez tornará provar , fe pode ' 
A bandeira levar , e aparecendo 
Num pomo, toelos uez, oelle dirparem 
Furiofos arcabuzes : porque o J\.fouro 
Gabando nam fe va deíl:a oufadi:i. 

Affi como acontece ao cobiçofo 
Caçador � que dereja empregar tiro 
Na caça , que prcfume palTar cerca , 
Polo poíl:o onde eíl:a , ja conhecido 
E examinado dantes, ali .agúacda 
Com prontos olhos, e com pronto efpirito: 
V cndo que ja aparece , ou toda , ou parte, 
Por an.tre verdes ramas efcondida , 
Nu'J1 momento dcfpcde a ervada feta. , 
Qqe vpa rc:chinando polos ares: 
Ntjm tempo juncamente foa o brado 
Da corda qu« efcapou , e a caça morre. 1·) 
Affi eíl:am os foldados aguardando 
Que o· Mouro outra vez to,rne, tendo fep,p� 
.Arcabuzes nos roíl:ros : chega o Môuro ·t 

Afferra na ba�eira , e num momento 
Hum difpnra a efpin�arda, corre o fogo 
Embravecido , lança hum fumo. cfpe{fo 
De arrebatada ,morre acompanhado. 
l'olo mcyo do peico emra o pelouro, 1.,
Fazendo mil pedaços as entranha,·: 
Paffa frm fc deter as co.fias, fügc

1\1 . Ef• 
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Efcondido no ares , e eíl:endido 
O Mouro fica ali de todo morto. 
O foldado efquocido do perigo, 
Com rnuy grande alvoroço fobe oufado , 
Em cima do repairo, e num momento 
:Se lança la na parte , onde dl:cndido 
O Mouro e!t:a debruças: .e em chegando 
A clle , fem temor d:is efpingardas , 
Qi:c da parte co�traira l�c tiravamr 
.Arranca a efpada, e da com �rande força 
Hum golpe na garganta, fay hum fangue 
Das veas vagarofo, negro , e frio.· 
O dicofo mancebo , levantando 
A defunta cabeça., que .ficara 
Apartadà do corpo, denegrida: 
Rerrpcidos os olhosJ, e fangrenta 

· A boca mea aberra , recolheof e
Co ella para os nolTos , fem ferida , 1 

Nem dano receber, aífaz.. contente'
Por lhe fucoedcr bem , com tanta honrJ.
O feiro. a que fe pos , com ranr0 tÜco :.
lNam pertendendo�mais outro intereffe ,
Qút:!<p:quell fama fo; que os Porru;ucfes
Amigos pmcurávam, pondo ai vidas · • -
A mil grandes perigos levemente., ,&t 

So porcddks fiaa· ... viva mt:moria;
O Capitan1 niandoo que fo>fTe logor 

Poíl:a na propriá, l!H�9.11 , onde, a, ,banddra
Que elle yinha tomar eíl::wa, arada.
1:. ic:ou fronteira afi1 po muiros dia�, 1
Da ne Anronio Goreca perde o ., dando

Ao 
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,Ao nome Iufirano honrada fama. 

Creciam fcmpre mais cm força os �ouros 
Nos afp�ros combates, ja falcava r 
Muy pouco por tomar • e fer fenhores 
Da dhncia S. Thome : mas acedinda 
O torce Capitam com dili�enci a , 
Manda pôr hum furiofo Bafalifco , 
No mais alto da Igreja: e dd!:a efiancia 
Sagrada, os Mourqs foram maltratados, 
E co aquelle efpanto fo , groffo tiro , 
Todos feus edificios deíl:ruidos. 
Nelte mi:z Ruy Fernandez c:unbem veyo :, 
Que era cm Chau l feitor, dte t razia 
Vinte , e quatro foldados: la (e vinha 
Cada hora acrecemando ali o I focorro. 

Aquelle que venceo o bravo , e .fero , 
Erpanrofo Pyrhon , e foy vencido 
De Daphne ninfa bella , ifenta , e dura : 
Alegrando ja vinha com feus rayos , 
A cafa onde a balança tem num pefo 
Igual noites , e dias : quando longe 
Engolfad.1s no mar, la fe devifam 
Vinte vcllas inchadas com bom venro , 
Cortando as grofTas ondas , e aparecem 
Bandeiras <JUe húa cruz trazem vermelha.:• 
Outras as Porrnguefas Reaes quinas. . . 
Sinal fe deu da armada , num momento 
Acode muita genr<? aos balu:mes , 
Que para o mar tem viíla , e ddks olham,, , 
Como todas as fuílas - vinham juntas , 
E a prelta com que vem furgit no pgn.Q. 

M ii Ia 
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la chegadas , difp:nam muicos tiros , 
Salvando a fonaleza , e os de dentro , 
Com aJgús lhe ref pondem dando gritas •. 
·Sabendo o Capitam mor <1ua ali vinha ,
Dom Alvaro de Caíl:ro , e dom Francifco
()e Mcnef c:s , foy logo rcccbellos ,
Com todos os fidalgos , e algús outros
Cavallciros de preço. Recolhidos
Todos na fortaleza , e defcanfaclos
Aquclles que das ondas algum dano ,
E affronca receberam : foy cnrregue
Dom Alvaro de Calho da tranqueira
Que 12íl:ava no lu;ar mofi110 , e trifie ,
Forque com foa gente fo baftav:t' Dc:ffendel!a aos imi9os. Dom ·Francifc<? 
De Menefes , fr! foy ao baluarte , 1 
S. Thomc , que ali �íl:á quaÍI cayâo,
E peri�ofo affaz. Todos os outros
Capiraés , e fidalgos fe repartem ,
Delles em San8iago , <lelles neíla
Eíl:ancia S. Thomc : 9ue neíl:as parrés
Todas cres fe moíl:rava ali o perigo
Muiro mais ·evidente : trazem logo
Das fuíl:as mantimento , com que a gente
Sarisfeita ficou remedeanclo
Suas neceliidadei! alguns dias. · 
la nam trabalham ramo ddfenderfe , 
Quanto por offender a feus imigos. 
Niíl:o determinados, afTeíbram 
Tres camellos de bronzo em tres lugares, 
-Q,ue oas fo<1s cfi:ancias, grande dano ,

.• Mor, 
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Morraliilimo cíl:ra�o lhe faziam. 
Hum esforço mofhavam, com que os Mouros 
Aparecer nam oufa:,n , nem fairfe 
Fora do grandes valos : p�r.quc 2 morto 
Com fori a arrcbat11d:1. , num momen.ro 
Lhes aparece , e da fim defafüado. 
E{hndo ndks termos hiís , e os outros , 
Confiados nà5 forças que ali tinliam 
Quifcram retirar o� Portu?:uefes 
Hum grande , e monitruofo bafalifco, 
Que dhva em S. Thome, mas t:mto eíl:ava 
Metido pela cerra , que nem forças , 
Nem induíl:ria , nem manba lhe dam vento. 
Pois vendo que era vaõ rodo o m.balho, 
E <JUe era por demais poder movello , 
Ligamno com amar.r.1s fortemente , 
Avcndo que a!fi fica bem feguro. 
Mas nam lhe foccedeo cerno cuid11vam : 
Por11uc os Muuros que vinham folapando 
A cHancia '' que dh: tlíO fuficntava ' 
A fizeram ram fraca, e pouco firme, 
Que foffrer nam podendo o grave pefo 
Se rcndeo para baixo , e 11am podendo 
De todo :11i cayr ·o grande .tiro, 
Ficou dependurado das furço fas , 
E groífas ataduras. Os foldados 
Que nas fufias vieram , vendo a força 
Com que os muros des�.1um , e o concino 
Trabalho dos picoés , com que no muro 
Hum rcmerofo fom fempre fe ouvia: 
Ouvindo elks ra�bc:m fallar nas mina& : 

Na 
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Na- braveza do fogo , que em pedaços 
Arremeíla aos ares, muro , e homés : 
Pcfavalhes do cerco., e determinam 
No campo pelejar como valenres, 
E nam morrer ali por, defaH:rada 
Sarre , como ja a outros fucccder:i. 
�junraófe em confelho antrc fi mefmos-, 
Dizendo, que melhor aos Porrugucf es 
Seria fcr primc:iros nos encontros: 
Fazendo elles fogir a fcns imigos, 
Que cfperar que fe foffem livremente 

• 
•r 

E fem receber dano i tambem dizem , 
Que fc o Capiram ff(OC tinha �1111hado , 
Deffendendofe tanta tama , e honra, r 
Que muito mais louvor lhe e{bva cetro , 
Se pelejando em ,campo, e ttu bntaJha 
Aprazada , os venceíle : e fc efquccido 
Da honra, e gloria anpiga Porrnguefa, 
Iíl:o nam conccdefle1, que em tam nobre s 
llluíl:re companhia, cerro eíl:ava 
Acharfe quem feguife efra famofa, 
E tam honrada emprefa, Todas eíl:as 
Coufas , antre os foldados fc prac-icam: 
O, quacs i:odos num corpo :imotinados , 
Com animas ferozes fe vam juntos 
Bufcar o Capitam, e nam o achando, 
Naquella conjunçan,1 , e"tn foa caía, 
Afcendcfc no:, peitos• alrerndos , 
Húa dílfonifom _grande e brava fori:1. 

Aquclle internai Rey·, que as triíl:es almas 
La no profundo �bifuno, eternamente 

Caf• 
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Cafiiga com rigor, e em prifam dura :

Com mil pen nas, e males fcm remedío 
Atribuladas re1:ri vendo defpoíl:a 
Húa cal cottjunçam , cm 'lue podia 
Efies noveis · foldados Pom1guefcs , 
Com feu Capiram mor revolver rodos , 
Com horrida voz chama Akél-o , e dizlhe: 
Ao alto mundo fube , e vaire a Diu , 
E aos fo!Jados qt1e agora ali fe moíl:ram, 
Contra o Capicam mor 9uafi divifos , 
Enfhcrás de furor : movendo antrc cllrs , 
Tam orande diffenffam , que fe 11am po!Ta 
O Capitam valer , e fnriofos 
Os imigos comeram , recebendo 
Aq11elle galardam , que de t:im leves 
luyzos , frmpre em r:ies cafos rof ulta. 
Em qu:inro Pluthon diffe eítas palavras , 
Tremeo co a voz o centro negro , e criíl:e : 
As immundas cavernas rcbr:imaram , 
E as afügidas almas defmayadas 
De puro medo, ali fic:iram mudas' 
Os moníhos infernaes, polas fombrias 
Concavidades rodos fe cfconderam , 
Do fembranre efpanrofo , e viíl:a efquiva 
Do bravo , cru el Rcy , medonho , e fero • 

. La no mcyo de Icalia, ao pc. de huns ll'lOnt-c!• 
Aluffimos, fo faz hum· vale cfcuro 
De negro, e· cfpe!To boftJUe rodc:ido : 
Polo qual hum medonho , torro Rio 
Corre com gram rugido a,crc penedo�. 
Demro neftc lugar, fombrio, .e t't:iíl:e , 

Hú 
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1-Iúa profunda cova , e boca horrenda 
�fcuriffima c:ílá, e nella fe :ibre 
Jiúa fera garganta , que defcobre 
.As triíl:es negras agoas de Acherónte: 
J nfernaes , e pefüteros vapores 
De fia ef pamofa boca vem continos 
Daqui ligeira fay aqucll:1 horrih,el, 
Abominavd furla , que com ímpio , 
Duro , fangrento açoute , as trifies almas 
Caíl:iga com rigor pc::rpcruamenre. 
Duas afas efiende , e falta aos ares , 
As pennas <le cor negra , e pelo crift! , 
Os olhos rucillando .ardente togo , 
Moíl:ran<lo hum cenho elguivo , odiofo o.o mundo. 
Palido o rofüo , a fronte rodeada , 
De venenoíos Afpides nocivo} : 
As mãos , e cfcura vefic , de corrupto 
Humor , t fangue vil , todas manchadas. 
_Com eílrondo ef panrofo as afas bate , 
Def pedindo fumofo , e negro lume , 
A pedragofa altura do Apenino 
Monte , demanda, e la fubida par:t. 
,Vira os olhos á pane ezt1ucrda , e nora 
Como fe v.A.y moílrando por tal parte 
Effa famofa Italia , combatida 
Do Adriarico mar , e mar Thirreno. 
Ve Apullia, e Calabria: ve Siponro, 
E aqnelle monte Gargano vczinho , 
Illufüado co a luz viva , e fulgente 
Do Arcanjo, a quem Luzbel efl:á rendido. 
Ve Brunduíio affifience · ao ró111pimcnco. 

üd•
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Ddl'a geme Cefarea, e Pompe;ma: 
Ve que do mal paffado fe lamenta 
Hidrunto em outro tempo , Otranto agora. 
Ve T atento feroz , affenro antigo 
Dos bravos encmigos dos Romanos , 
E ve deffronrc os portos , os de Alban ia : 
Os de Epyro , Purno , e 05 de Y dofla. 
A pellifera Deofa corre a vifl:a , 
Ao longo da outra cofia. do AJriarico, 
Ve Dalmacia , com ta tas fortalezas , 
Do pedido Tyrano pot'füydas. 
E os fcus povos Illiricos ouíados, 
De :mimos invenciveis, bcllic-ofos: 
Viver agora ja em trifie jugo , 
De fogcipm tirana , dura, e. barbara. 
A líl:ria chc�a os olhos , e ve nclla 
� Alpes defcanfar, defpots que a Itali:t 
Deixam murada, e forte, com mil voltas 
De levantados montes , e a�ras ferras. 
A Aulhia ve fobe�ba co D�nubio , 
llluftrada das ondas crifblinas : 
Ve Bohemia cercada da I,lerccinia, 
Onde o Albis nafcendo , a rega, e lava. 
Ve Moravia , e Xaxonia poderofa ,
Por feus cavallos Frifia conhecida: 
lunro defia vjo H.iffia , ambas fent:-d,1s
Anrre os famofos rios Rpeno , e Albis. 
Toda Alemanha ve, onde o gram Phcbo 
0blicos manda os {cus dourados rayos : 
Ve Vngria , e Polonia, amba� par tidas 
to ai· tral_das delTe gram ,monte Carpatho.

E 
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E vio aqucllas gentes obfiinadas , 
Na foa opiniam , e infernal cizma, 
Que vibrando os nervofos, curvos arcos ,
Nuvcés de feras lançam nos imigos. 
Lillla i:., e Livonia , com fombrofas 
Coro:is de puncrcnccs, e alros pinhos: 
V e Jclb� vir Boriflhencs bramando, 
Com imptto rompendo 0 ponto Euxino. 
Aquellcs ve t:imbcm , 9uc mais ao Norte
Em mil perpetuas neves femprc vivem, 
E a mor parte do· :mno fc lhe cfconde
O I:nhonico carro cm groffas nuvés. 
Poe'm os olhos em Grccia , e ve a infigne
Thcfalia do Peneo , ja libmada , 
E vio a inculta Tracia, onde os dous montes
Hemo , e o Rodopc ambos fe ex:ilçam 
Regada co 2 corrente amena , e doce 
Do Hebro , tine com voz confufa, e rouca.
Inda lamenta a mo(te , e fim ram triíl:e­
Daquellc que Eurídice em vaó chorava. 
V e da Ph:irfalia oc; campos trifremente 
De fanguc de Romáos todos, banhados :
V e os dicofos Phcaces , e as alturas 
Com que os Acroccravinos o Cco tocam
Infamados com mil naufragios trifl:es , 
De, �ravc:s, defeíl:rados , inforrunios: 
E aITcmados ambos la cm Epiro 
O Adriacico mar, e o Ionio Apanro •. 
E vio aquella parte que com volcas 
A corrente veloz de Halyacmon banha .., 

E as ondas ?C Axio liq_�_idas
., 

que alegram oi 
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Os c:impos de!T� antiga Macdonia. -
Vc aquell:t re�iam fin, <los trab:ilhos 
Do filho de- A?;enur , cuja Cidade 
Pola muíica , e harp:1. fonorofa 
De Amphion, foi de muro alro cercada. 
Ve deíl:a a amigna Euboea dividida, 
Polo temido, Etiripo , :'!OS navegantes 
Efp:mtofo , e cruel , palas mudanças 
Sete vezes :rn <;lia nelle cerras. 
Ve , grande More:t entre dous mares: 
Onde Cori1:1 ho lufüa o mar Egco , 
E o lo'.1io íe ennobrece , e toma brió , 
Tendo na boca o golfo de Lepanto. 
lnfigne , co a vitloria amignamcntc 
De Oéhviano Ccfar : mas :i�ora 
Muito mais cclchrado , mais iníigne 
Co ,a fama do mancebo , qne A1:1firia ex.ilça. 
A' parte do meo dia volve os olhos , 
E ve o Thyrreno npr que lava ltalia ,, 
Ve ror c!le affcntado aquelle reino , 
Sobre o qual ouve ja tancas difcord ias. 
Cicilia via , e o� alros promontorios , 
Qne Trynacria lhe t!am por appellido: 
Por quem Romaós , e Pénos , as fangremas 
Armas, com brava ti.iria , ja tomaram 
E paff..·mdo cos olhos ao dereiro 
De Affrica, bem no íim ·vio a Nurnidia, 

· De feriflima gcr.rc, ou fada , e forte
Entre a antiga C:irrh:w,o , e Maurir:inia..
Vc a Pemhapolim, e -no defcrro
Arcofo, dcvifa as .fepnlcuras
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Dos Philenos yrmaós , que pof púfcl'llm 
O gol1o de fua vida , ao bem da PªFia. 
Ve Marmaryca ao lon�o la do Egypto : 
Que os moradores b.uba.ros conílran°e 
Bufcar torpes comidas, pol:i. falta 
Dos nofTos coHumados mantimentos. 
Os feros Trogloditas ve que habitam 
Lu0ares folitarios , cfpantofos 
Nayuelles arcaes, onde Vlllrnrno 
Abate daqui ferras, dalli as alça. 
A quente Echyopia ve ceda éfh.-11dida 
Ao Longo do gram Nilo, cujas ondas 
Da fua alta c:uadupa ddpenlíadas 
Enfurdece os vezinhoã, e os atroa. 
Cemypoléa vc donde devifa 
Mifcraveis ruínas de Cidades 
Oucro ccmpo famofas: e ao prefemc 
Delas enxerga fo criíl:cs memorias. 
A frefca , e frrtil Cipro , onde fc honrava 
Antiguamentc ,a bella Cytharea 
V e com· grande alegria•, polas morc�s , 
Polos danos bell_igeros futuros .. 
Qu:indo do ctud Barbara infolcnte , 
A podcrofa maõ, e forte a.rmada, 
Em fangue banhará praças , e ruas 
Da forte Phamaguíl:a, e Nichoffy:i. 

·Qefpois que a brava furia vio aos lado�·,
O que de Europa, e Affrica fc mofüa 
Em ·Afia firma os olhos, eílendendo 
.As negras, ferpentinas , grandes ·afas, 
Dal1uella grande, �tur� fc ab{llança, 



CERCO DE DIV. CAc 'f(). STII. 189 
P�ra onde a menor Afia ellá fromeira , 
As br2madoras cobras, de veneno , 
Enchendo lhe wõ mãos , p.:iros, e roílro. 
Bythinia vai palfando , onde o farigwuo 
Fero Carchagine morto dcfc:\nç;i : 
Deixa Galacia ,' ·e dri a os que as montanhas• 
De Pamphilia ,r c1me feras fcmpre habitam. 1 - � 

Deixa Phr.y!!;ia , onde vio veíl:i,gios trifies 
foquella nobre-,, anriga , infaulla Tiroya : 
J. deixa os 9tre com curvo arado rompc!ll
As jugadas fru8-iferas de Lycia.
Tambt·m dcix:1 Cilycia, antigo aíiemo
De valentes Pyraras , d�ixa aqu llcs
Que no Caucaío monc� , as rritks vozes
E o pranto de Promocheo , eíl:am ·ouvindo.
Deixa amb:1s as Armenias : camhem deixa
Aquelles que na I alrura pedragofa:,
Do gr:1m Nipha e habitam , gente bravíl/..; 
De feroz co�açam , e animo duro. 
Exercitada , e dei.te cm vibra� .ateas , 1 

E de[ pedir com força morraes fc:c.as : 
A terra defendendo , que do 'Euphrates , 1 • 

E do ligeiro Ara.�es he regada. 
Aquelles vay deixando que entre as aguas­
DeITe ligeiro Tygris, e as qlllieras , 
E li9uicb!; do Eufrates , os l:lnoíos 
Gados , em campos ferreis apafc.encam. I 
Vay vendo as r res Arabias , a Pcm:.1 , 
A Felix, e a Defrrca, cmtre os dous mar s· · 
Roxo, e Perfico feo , caminhando 
l\1ri oi:i�c: Pcrfi? n fcm n1aii dccecfe. 
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Os olhos infernac-s firma nas armas 
De feus habitadores: nos cavallos 
Briofos , e foberbos , nos luzentes 
Açacalados ferros, e hafras �rofTas. 
Chega ao Paropamif o , onde - fe envolve 
Co a liquida corrente do rio lndp , 
Sem nunca [e apartar della aITombrrando 
As cranfparemc ondas , entra em, Diu. 
Entra na fortaleza , e num momento 
Corre os foldados rodo� , e deíl:i!la 
Hum veneno infernal em rodos dlcs. 
Os f encidos lhes cega , e aífopr:i. hum fogo 
Qu!! os o tTos , e as enrra'.1has lhes abrafa , 
J.. no mais fundo dos yrados peitos 
Lhes deixa húa peçonha , e fuda infana. 
Defpois que cmbravecido_s, e iníl:igados1 
o� vio, e a dcfofb-ada rca urdida ,
No me onha a.Fofento f e abalança
Alegre , por deixar pofto em etfcito ,
A vontade danada , e inico zello.

Os foldados ,ja cheos deíl:a foria 
Vaó b ramando, dizendo muitos delles 
Em alta voz , pala1,1ras am:vidas. 
Do Capiram fe queixam , e de medo 
Dizem que pellejar,lhes nam concede 
Em baralha campal : mas qne ali todos 
Encerudos de fome morreriam. 
�ois como ao Capit:1m lhe fofTe dito 
O furor dos foldados , e o que f>Cdcm, . 
Acodio diligente • e rra-z coníigo, 
Dom AI varo de Ca!ho :, e Dom Francifco 

De: 
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De M::nefes , com cod:Js os fidi\lgos : 
Com o urros Capit' cs, e Cavallciros. 
Aos do motim chegando , com fcmbranrc 
Benevolo , amoroío : a rodos pede 
Que prompramcnce o ouçam , que quer darlhcs 
Razam dagudla guerra, e vendo a t0áos 
Em filencio , lhes ddTc efl-as palavras : 

Companheiros , amigos, bem fey certo 
Que os voífos coraçoens fempre vos pedem 
Coufas , de qu.c tereis honrada fama, 
E que cfhrdcs aqui, nam vos confcnrem 1 

Dctras defies t_am rotos, fracos muros : 
Mas rogovos que olheis :i m�rce grande, 
Que ategora nos fez Oeos neíl:c .cerco , 
Ajudandonos fempre cot rra tantos, 
E ram duros imigos: e pois fendo 
Nós ram poucos aqui uos de.ffehdemos, 
Eílando a fortaletu cpmo v-«rdes , 
Desfeita , <:: derrubada em tantas {'artei. , 
Agora ja 9ue fomos mais, mais .1ufio 
Sera , que detfcndamos · noíf.ts vidas , 
Com trabalho menor", e fem perigo. 
Mandarey tomar lin!?;oa , que nos diga , 
O q_ue_ paffa no Campo : quantas forças
Os 1_m1gos m, para fazermos 
Aqmllo que nos for mai, proveiiGÍO : 
F. tendo por certeza q-ue tam pouc:i.
He a gente que dlá la na Cidade· 
Como cuid:iis, ontam bem· poderemoi. 
Cometer, e vencer n\uy facilrQenre. 
Peço vos que: rird� , ó b ns foldadoi ; 
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Tal imaginapm .de voffas almas: 
Que gr:im perda fcrá fe por clefallre 
Algum m1 , algum d:ino aconreceffe , 
Em ram forres varoes corno fois rodos. 
N:un vo., concederei fairJes fora,· 
Ate 9ue nam comemos hüa lin oa, 
Que de roda a verdade noi informe. 
Porque {e vos cuidais que a gente he pouca , 
O meu parecer he muito comrairo , 
E tenho para mim 9ue toda a forp 
E poch:r de Mamude aqui cíl:á junco. 

Bem cuida o Capicam que com tam viva� 
.Aparenres razocns tinha vencidos, 
E apaziguados .j dl:es foldados : 
Mas antre dlcs lc �uvia hum mal defünto, 
Hum confufo rumor alvoroçado. 
Algús mais acendidos , alevantam 
Altas vozes , dizendo. que bem fora 
E fiam de .tomar lingoa, porque' tinham 
O., Mouros tal: vigia , 9ue efcufado 
Seria húa cf perança ram incerta: 
E que nam fe ganhava mais que efl-arem 
Prefos, acovardados , dando aos Mouros 
.Animos mais ouf: dos, e foberbos. 
Dizem que �- Thome- desbaratado , 
F, de rodo efiá. ja quafi rendido : 
Que fe os imigos tomam poíle delle, 
Mataram aos que andarem polu ruas , 
E aos omros que' ,cftivcílem defcuidado;: 
Dentro cm feus apofemos. Que era injuílo 
Qnerer o Capirnm aguardar ifio: 
• �n 



OERCO DE DIV. CANTO. XIII. t.9t 
Pois a Vi[toria efrava ( pelejando 
Fora no Campo ) carta , e muy f eguu. 
Efta& palavras tacs , eram muy altas : 
Com muiros adem5.es , com muitas vezes

Levantarem ao Cco. os inquietos, 
E collericos olhos , fempre ardendo 
A9uelle peçonhento infrrnal fogo , 
Que Aleél:o , nas entranhas acendido 
Deixou , e os corações todo5 revoltos. 
A/li eílavam ferozes , 9ue nam póde 
Valc:ríe o Capitam : menos fe acrcve 
Apaziguar eíl:e impeto furiofo. 

A vendo 9ua1ro dias 9ue Dom Alvaro;
E D. Francifco ali tómaram porco , 
Os Mouros deram fim ao �ram trabalho , 
Em �ue comino andavam desfazendo 
A efiancia S. Thome, levando a cerra, 
E o entulho por baixo , o Bafalif co 
Das amarras ficou dependurado. 
Os Mouros· começaram com indufuia, 
E com força tirar por elle , dando 
Altas , e grandes vozes de akgria : 
E vendo iíl:o os foldados , v:ió correndo 
Com corações , e entranhas abrafadas : • 
Em tropel , todos junros entram dentro 
OnJc: efl:1 o Capieam , ali começam 
C�1110 homens f.::m juízo, dar mil brado� , 
Dizendo: .fa nos levam os imigos 1 

Çl grotTo Bafalifco, com deshonra 
I!. i:;r,�nde infamia noífa , pois o vemos 
l'or !or�;i :ijfi lavar , e o confc ntinigs. t • 

N � 
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Como fe foffrerá. que polo mundo 
Se apre�oe, e divulgue ral fraquez.1 ? 
Iíl:o fo baíl:a dar aos Mouros forças ., 

Para romar duzentas fortalezas 
Poderofas ,- e forres : bem prov_idas 
De �ente, e mu�liçóes , quanto mais cfia 
Debilitada , fraca , e ram cahida. 
Com raes brados , e vozes iíl:o dizem 
E com ranços finaes de def mandarfe , 
Q_ue o Capi�am nam rendo quem o ajudo 
A fuíl:emar, o ljUC elle bem entende , 
Foy forçado fazerlhes a vontade • 
.Avida eíl:a licença , rodos f e armaó 
De lamina� , de malha gro{J:a , e forte 
Com celad!}S , com limpos capacetes : 
Todos juntos na praça alvoroçados ,' 
Ao Capicam .aguardam,, que ali vindo; 
Cem homens reparrio po(oj lugares , 
Que eíl:am mais derrubados : lo�o entrega 
A D. Alvaro de Caíl:ro, a D. Franci[co 
Aquella dianreir� , os quaes armados 
Efhv:un , de .lu�roías , forces armas. 
Sc;ueos p Capiram co a ,outra gente: 
Com rodos os� ma�cebos esforçados , 
De nobre 

O 
<!, limpo fangue dcfcendidos. 

Abrenfe as grandes ponas , fae por ell:is 
O fennpfo.,�fquadram dos forces homés ; 
Hús fêvam cefas la 1ças , outros levam 
Efpadas de ambíls mãos acecaladdas, 
Ourro'.; bem. npontados arcabuzes , 
OutrQs ., g.r.Qílí!.S rod,llas , .com pinturas 

-�:,. 

• +'\.gra-
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Agradaveis á vifra , de famofas 
fücalhas , e de fabulas :uuiguas. 

Ao tempo que fahia eita companha ; 
· Theophone aífenrad;;L eíl:ava �m. cima

Da porra , com defunéh cor , com .trifr,e ;
Infetice fernbrante , prompca olha11do
Como vaó defét1idado� os que efraNa�
Pellinados á. morte : e erp Caindo
O nobre I). füanciÍcQ de M�nefes;
Começa eíl:a fun�fta , e trifte Furi2
Dar mil grande� gemidos , lamemand<>
Aquellc dcfafhado , e máo fucce!f o.

D. Alvaro de Cafiro , e O. Frani.ifce
De Menefes levando d f pregad�i
Suas bandeiras ambas , , chegam juntoi
/i.s efiancia� dos Mouros, e animofos
Sobem por força de armas ao mais alto.
D. Alvaro pedio nefre trabalho
A Ior�e de Mendonça, e Luís de Mel!o
De Mendonça, irmãos am�os , que ati:n�fi:Ql
Por elle na fobida clas parede •
Como fobidos foram nell:is , logo
DJli fe lançam dentro , ferem rijo J 

Nos imigos : que todos bem armadoi �
E� pôuco ef paço acodem , levanrando
Mil efp:mcof�s gritas , e alariclos.
Em chegando , dcf pedem muitos dardos:
D�ófc grandes lançadas huns , e os outr<>i:
D1fparam arcabuzes : . tiram muitas
E violentas pedrad s. D. Francifco
De M�n efrs , aos fcus brada , diiéndo..:

,N ii 
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Ah Senhores , ah· fortes companheiros, 
Pclcjcmo3 , tlUC a honra al1i · fc ad9uirc. 
Dizenclo efü1s palavras , entr:1-.qantlo 
Grandes, e mortaes golpes : mas' chc.-gava 
A ho�'l ,. 9ue a fua alma num momento , 
Deixando o munJG ao Ceo fe fobiria. 

Efb.ndo affi foriofos na baralha , 
Vem das pareei dos Mouros ·hum pelouro 
De chumbo , ardendo em fogo repentino 

2 

Paffa, de D. Francifco as grotfas armas: 
!Jaffalhe o coraçam ouíado , e force : 
Cerralhe logo ao trifie hum duro fono , 
E hu1ti repoufo mom.l, os frios olhos. 
Cac o bom Capiram antre os imigos: 
Alevantam· o corpo ia deffünéto , 
Afl llumecaó toy logo aprefcntado , 
Por dqm de grande: preço : e neíl:e iníl:ame 
La no Cco [e aprefcnra a generofa , 
llluíl:riffima 3ln11t. 0' varaõ digno 
IDos ,lóuvore, qe Achiles, e grande Eél:or, 
Defconfolados deix:is, faudofos 
T oJos os Porm�uef es , guc na India 
1,o rc:u ditofo riempo rcfidiam. 
Amigo e1t.is de to·dos , brando , aftàbel , 
A maitlo , e muy: bem quifro dos foldados : 
De' oufado cur.i.çam , de proveitofo , 
E prud'ente cordelho : de virrudes 
Excd1plo manifeíl:o,, cu morrcfk : 
lvlas tua fama, e nome , ca_ no mundo 
Celebrados feram por tempo eterno. 

O Capícam 1nor foy logo correndo 
�� A� 
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.Apos eíles primeiros, e .em éhcgnndo ! 
Os foldados novcis , ao 0-roffQ 01uro . 1 

Qu: os Mouro's ,tinham Íc:icoi ac�amfc,rodos 
Enganados da, altura das paredes , 
Que com viço'faii "rvas pareciam 
De la da fomleza f errm baixas. 
Vendo que 011 Mouros matam· algll11s homens_:. : 
Com feras , e arcabuzes : ven1 lo certo,, 
E evidente Q perigo, nam oufavam 
Subir: mas recolherfe determinam. 
O Capicam fentindo cíl:c dc:f mayo , 
Com todos os fidal�os , arremete 
Dizendo a grande vozes : -Ah f oldados 
Ouíado� nas palavras : mas agora 
Temerofos no Campo , eis aqui tendes 
Nas mãos o que pedieis ; gue fr;iqueza 
Hc efia que molhais? Ea fubarnq$ , 
Rcíl:anray pellejando tal deshonrn. ' 
Dizendo ,iíl:o , fubio logo as parepcs , 
A pefar dos imigos, que ,011,1 ,toda 
Sorte de pel�jar lho deffendiam. ' 
Ate a ponte cpeoaram pekjin�o 
Com impero e furor: mas os in�igos 
Vinham ,cada vez mais cobrindo o campo •. 
Como quando no mar começam, ond,1s , 
Com vcnro embranquccerfe : em pouco. efpaço 
Crccendo o, v�nro , crcçc a ·grande torça 
Do tempeíl:11ofo mar, e VíllU fobindo 
Com furia dcído centro ás alpl$ nuvens. 
A!Ii os M5-1uros acodem ao  rebate : · ,., :
Engroífandofe mais em força , e numero. • 1 

êar� 
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Carrega hum gr.tnde monte -de foberb'os, 
Bem armados , ·e forres ; duros homens : 
A D.· Alv3:ro poem em termo eltreico , 
De grandiilima atrrotica , o qual peleja , 
�judado dos feus , com gra11de esforço. 1• 1 

Mas tudo n:.1m lhe vai, gue foy forçado 
Rçcolherfe da furia que os imigos 
,Trazem, matando muirbS cavallein1s 
De forces co raçoés. Porem chcg:1n,do 
.Ao pe dcílas paredes , quis (ob_irfe, r 
Em cima : mas nam pode , p0rque o pC'fo 
Das armas lho en_,pcdia. Ndle iníl:nnre 
Ü3 d()uS irmãos Mendo ças eh gart1 jufitós, 
Que tinham pel�jado com esforço ·. 
Digno a!Taz de louvor = o menor delles , 
QL1e Iorge d_ Men!1bnça fe ch:tmava , 
'Andando ja fe'ridó de hum pelouro 
Darcabuz , pola perha áqnerda , torna 
h. Alvaro no's hombros , poemno em cima.
Da par�de , a pe[ar dos que o maltratam.
Quis fobir apos elle , e tiuné a a per,t�a
Ferida o confentio: mas Luís de Mtlld
Seu irmaó lhe�foéorre , e ali por força
Faz que foba; e fe falve , e logo trepà 
Çom alTaz dê trabalho: e ndl:e tempo 
Os Mouros véncedbrcs , chegatn dand1t 
fl úa ef panfofa grirà : frechah1 arcos ; 
Pefpedindo ligeir.is inonáes feras:• 
D1fparam atcabufe� , arremellam . 
Húa nuvefu de agudos, crueis dardos. 
#,\ D. Alvaro dam,com granGle .força 
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E:m cima da cabeçã húa· danofa , 
Graviffim.i , ctuel ., dura pedráda : 
Retine o capacete, cae o nobre 
Esforçado ltlan�ebo, frm fencido. 
Ferem Luis de Mdlo mortalmeme, 
Que a Chaul 'foy morrer em bteYes dias. 
A Ruy Ferrtandé maram 

1 
e apos elle · 

A Francifco Guilhérme , ambos p:i!T;dos 
De arcabuzes , ja rendo mil feridas, 
Lopo de Souza éíl:a cercado -á roda , 
Hum mohrat1te revolve a muitas parres 
Temet fe faz aos Mouros : mas voando 
Hú dardo �gudo êm , paífalhe o peitó , 
Sae hú rio de fangue das 1mtr:inha� , 
Trabalha por folrarfr a criíl:e alma : 
No mcfmo ponto cac fobre a . ferida , 
Os mortaes olhos j11 com dor torcendo ;ir_
E ja cfpirando , ali na dura terra ; ' ( 
Calando , pl!�a a boca enfanguenrnda. · 
Dom lorge de Menefes , fempre füme. 
O pe direito tem , o efcuâo e.m alto , 
Ora com furia matida à agud:i eípada, 
Aos imigos que a parte ezquerda ferem , 
Ora rorna l virar fobre os que ficam , 
A dcreita offendehdo , com agudas · · 
Lanças , d�rdos , e pedras , que o maltratam 
Fazendolh� perMr quazi o fenrido. 
Dezafete f erida!I juntamente , ·
Dam fahida ao feu puro , e quente Íàngue, 
Tingindo as rom ar(nas : mas•·p · nobre , 
Esforçado manc�bo , fempre -apé:rtà. 

Na 
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'Na maó a ef pada mais ! o braço forte 
Com tokra movido, fere , e mara 

. A muitos dos imigos. Ncíl:e iníl:µnt1&J 

Vendo os Mouros no campo rama gen�; 
Parecelhes que ja nin�uem la fic;i. , 

• Para guardar os muros, e arremetem
Com foria aos lugares derrubados.
Vi/la por hum fold.ido a .grande turba ;
Soberba, e furiofa , que comete
Entrar na fortaleza , frm lembrança.
Que la ficam valentes deffehforcs :
Movido por fortuna , triíl:c , adverf.t,
Ou foy porque a/Ii Deos o permiciífe ;
A voz alevantou; e diz bmd�ndo.
Acodi , acodi � torral�za
Porque entrada he dos Mou.ros. ,Eíl:es grico11
Caufaram defarranjo. nos foldado$:
Alguns determinando rnorr;ar at1res ,
Que fraqueza mofüar , tendo prefente
Aquella opiniarp , e illuíl:re fama
Dos Pomaguefes , enrr�m mais ferozes ,
Querendo ali vender caras as vidas.
Outros de rodo entregues � e rendidos
A hum vil , e torpe medo,, dam as cofl:,19
Aos imigos : fogindo, fem lembrança.
De infamia, ou de de�honra , todos <iegos
Dcfatinados , vam lugar bu{eando
Para falvar as vidas : que ifl:o era
O que entam lhes lembrava, : e conao viíTe
O Capiram mor efl:e cafo feo ,
Vay correndo a detellos: affr�nrande

O; 



CERCQ DE DIV. CANTO. XIII. zc:1l' 

Os mais acovardados , corn palavras , 
Que os roíl:ros lhe tornava em cor íanguínha, 
Dizendo : Onde fogis , ó fracos homc:ns? 
Aonde intentais yr mezquinba gente ? 
Onde e[ pera is falvar cam trifies vidas ? 
Porque abateis affi com tal injuri;i 
A fama Porru�ueza � que vos move 
Ao voífo Cap1ram deixar no campo ? 
Porque defamparais \·oíTos amigos, 
Que com esforço ficam petrjindo ? 
Tornay, cornay foldados Porrnguefcs , 
Nam infameis hú tam nobre apellido. 
Com raes p:ilavras , muitos delles viram 
Os rofüos outra vez , e fobcm todos 
A muralh:1 dos muros: procurando 
D. Alv�ro ajudar, e D. Franci[co

t. 

Que ainda nam fabiain gue era morro.
Ü' quanta mulric:jam de armª'da gente ,
Qua'1tQS Helches-, e T mcos , quantos outroç
Arabios , F:maqui11s ali carregam
Sobre eílcs Porcugucfes : qu:mtQS· dardos
Se :memeíTam com força : quantas feras
Com gram rugido vaõ fo�dendo os ares.
O' qnanrps arcabnzes fe dif param :
º' qnantos PNtngue[es mal foriaos,
E mortos ali ficam : nelh volta
Os mancebos fidalgos [e olfçreccm
Com gtande es�o rço á morrç: :, c�a. muy grande
A grita dos \}ni�os., e 011çras vozes
Dos que chamao com prelfa Santti:tgo. 
Qutbraófe facili;nente groffai. lanças , 

' Def. 
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Oesfazemfe os efcudos com mil golpes , 
Penetrando os foris , delgados ares. 
As armas ja cortadas , ja desfeitas , 
Se tingem de efcümofo , e quente fangue : 
Os vivos alaridós fempre crecem , 
Moíl:randofe os imigos ventedores. 
Eíl:a 1do neíl:es termos o comb:ite , 
Difpara hum arcabuz , e vem dirêito 
O pelonro guiado por mofino , 
E defaíl:rado fado, acena e paíla 
O valero!o peito a D. Francifco 
Dalmeida , é· a5 entranhas deixa foit:ts 
Todas e1h mil pedaços: cae o moço 
Eíl:endido amre os pes dos que pellejam. 
Defronjuncalhe logo hum mortal frio 
Todos os forres membros, e :t fua alma 
Polos ares f e vay ao ceo voando. 

Perdeíle a vida , ó indiw mancebo , 
Em grande esfor90 , igual ao fero Marre : 
Mas ficará teu nome alevanrado , 
La jumo das efl:rellas , e a memoria. 
be teus eroycos f�iros , dará. Iuíl:re 
A Lufitana pátria : tarpbem déixas 
Ao nobre ve_lho ,pay, e aos irmaó;, chatos 
Grancle confolaçam , com tam ditofa , 
Com tam honrada , e gloriofà' morte, 

Efürtdo :i.ffi. affrontado eíl:e combate , 
Hum valente foldaao mal feridó 
A0 Capitam chegou , dandolhe nova· 
Como vira matar ante feus olhos 
Ao ,nobre D, Frandfco de l\jenefes, 
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E o f eu corpo levado por prezente 
Ao grande RumecaÉÍ : rambem diITe eíl:e 
Que da muralha abaixo 9uaíi morro 
Derrubaram D. Alvaro , e o feriram 
Com violenta pedra , nam valendo 
Do groffo capacne a fortaleza. 
Ouvind0 o Capi am eílas mas novas , 
Cor11 rr i íleza , e trabalho fe recolhe : 
Soffrendo ali os fidalgos , e outros homés 
Honrados , e valentes coda a força 
Todo o füror dos Mouros , 9ue a viél:oria; 
�oberbos , e ferozes , vem f e guindo. 
N,m val a reíiflcncia àos fidalgos : 
NJm val do Capiram o animo grahde, 
Para que cohcenados cnrrem dentro 
Nos conliecidos muros : mas veth rodo, 
Ern confufo tropel: ora virando 
Meas. coíl:as aos Mouros , ora os rofiros , 
E peirns , emregando as ferracinas , 
E viétoriofas arrn:i�. Aqui nefk 
Lugar tam perigofo , vam foffrertdo 
Efies fidal�os hum trabalho itnmetifo. 
'rr:1vados vam co dles os imlgo.s : 
Hús, e os outrbs cuberros de:huma ·nt1vern, 
Turva , cf1)eífa. de pô , por ohde voa ó 
Dardos , feras, e pcdrns qué ali ferem ,
bE maltratam valentes Cavalleiros. 

eíl:a h1aneirá torraram rodos dentro 
Na Chriíl:aá fortaiez� ; ·la ficando 
Monas no c�thpti, cri,m;i hon'lens de preço,

Com algús Ctpicaés : rnmbem fe acharam 

li 

/" 
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Setenta mal feridos , dos guaes eram 
D. lorge de Meneíes , hum ; e o outro
Era Nuno Pereira v::i.raó nobre,
Muy esforçado, e rito. Neíte dia.
O Capitam levou, por culpa alheia,
O pior da batalha , e a fortuna
!miga fe· moíl:rou ndle fucceíTo
DeÍafüado, e cru d : mas ella mef ma
Hum tempo lhe mofl:rou mais ventucofo,
Em que tomou vinganÇ1'< igual ao dano.

Ne{fe Canto Decimo qsurto fe trata como foy fr! 

vado ao P'iforey rec,d<J do difeurfo do Ctrco: 
� do eflado, em que efiava a fortaleza. Trata 
tambem dit morte de Nuno PereiFa , e de Jetl 
emerrameftto. 

Q
. Vem fabe da forruna 2 variedad� , 

Pouco caío fará. dos bens que offrece. 
De incofl:ante fo preza , e quando mofira 

Mais firmeza , em:tm mais preíl:es [e muda •. 
Nunca repoufa, nunc:t a roda para� 
A hum dl:ado- contente , hum triíl:e fegue , 
Mil varios cafos I traz num fo momento 
Quem fará de f eus bens , ou males conta � ', · 
Nem f e pode alegrar o que eíl:a proípero : 
Nem pode entriftecerfe o períeguidq , 
Pois todos os eíl:ados fam fogeitos , 
Ao_ querer defia falfa tam mudavel.
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Eíhndo affi ferido mortalmente 
Nuno Pereira , pede gue lhe outorgue 
O Capitam licença , t]UC quer yrfe 
Morrer , ou guarecer em fua caza. 
Embarcaraóno logo núa fufia , 
Ao Viforey levando do defcurfo , 
E fucceífo do cerco , certa nova. 

Neíl:e� dias os Mouros t.imo cavant 
Na dhncia S. Thome, que o Blfalifco 
As amarras quebrou, e cae anrre elles 
Iunr:imente com outro L'iaó grofio. 
Levados foram logo dos imigos , 
Com tal conu.:nramento , quanto aos nolfos
De triíl:eza ficou , e de defgoíl:o. 

O Capitam mandou que f e fizeíle 
Dentro de S. Thome , com grande preífa 
Hum contra baluarte groÍ!o , e forte : 
Com degraos para dentro , e n.elle dhvam 
Quarenta Cavalleiros, <JUC o deifendem. 
Os imigo$ fizer:un rambem outra 
Obra mais admiravel, que cmulharam 
O fundo , e largo rio , que divide 
A Cidade: de Diu , de húa villa 
Que dos Rumes fe chama, ali froareira. 
Era grande cíl:e Rio , linha de alto 
Sete braças, e nove de largura. 
Entulhado foy logo em pouco ef p::ço , 
Com gram fomma d·_- pedra , e nel!a fic.i. 
llúa maciça ponte , taro fegura 
Que o grant!e impero de agoa nunca pode: 
D"�fazer nada della , por mor forra , 
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E furia , 91.1e a co rente ali levafTe, 
Muitas carretas vaó para frr·1iço 
Do arrayal, e Cidade, pola eíl:r:ida 
Feita de novo na agoa , com trabalho 
Que parece exceder hu111aria� forç:is. 

Tiniu o gram Rumecaó pouco receo , 
Q11e o Viíorey eh ga e a dar focorro. 
Porõjue neíl:a • .fazam, tinha ali juntos , 
Vinte, e frte mil homés de pdleja: 
:Muitos arcabuzeiros, outros muitos 
Que dobram fomi, arco� , outros lança,; , 
Outro_s 9uc agudos Jardas arreme!Tam. 
T am feguros dbm , qu:: junto ao muro 
Da fortaleza, ergueram muitas caías 
De palm_a, e ncllas tem feitas eíl:anci�s 
Todas paramentadas com mais ricas , 
E finas alcatifas : rambem tinham 
Suas torpes mez1uitas , donde chama 
O Caciz infern:il , com grandes brados , 
A gente ao Alcoram nefando , e falfo. 

Psinicfo para Goa , e ja entregue 
Nuno Pereira ao mar : tambem fe c:ntrnga 
Em muito poucos dias, a mil graves 
Acidentes , e dores que moíl:ravam , 
Qne ja fe lhe chegava o fim da vida. 
Pois como pouco a pouco ja chcgatie 
.Aquella hora final que rodos temem ., 

Os f eu·, canfados olhos começaram 
Sentir da vida o termo derradeiro. 
Vifl:os ei}cs finaes acodem juntos 
Seus criados ali , e os ourros rodos 

Que 
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Que no navio vaó , moíl:r:im triíl:eza , 
Vendo o nobre varaó gue ja cfpirava. 
Hús neíl:a grande affronta em que efü. , chamam 
lefo, com grandes brados : outros trazem 
Com preff.t a fu11eral, ultima cera , 
Companheira das horas derradeiras. 
Enrregaólha na maó , e a triíl:c alm1 
Trabalhada , comete a fair fora : 
Mas cercada de e>;rremo, <li !ferentes, 
Acovardada torna a recolherfe , 
Dando ao mifero corpo grave petma. 
Os olhos tem no Ceo prompros , e fixos :1 
A boca mea aberta , os beiços negro, , 
Amarello na cor, inch..1do o peito : 
O alento apreffado, os membro� frios 
Ia do fpirito vital dcfemparados. 
Ouveíe na garganta hum fom ja rouco : 
Conrnça eíl:remecerfe com per-mofo , 
Morfal dcfàffoccgo: e triíl:e angufüa 
De lJUe a 111orre vçm fempre acompanha.:la. 
Aquellas tres irmãs crueis , e feras, 
Por quem paffam as nofhs mortaes vidas , 
De tras da cabeceira ali prefidem , 
Nellet palTo final tam certo em rodos : 
Sinacs moíl:rando cl1tro de rrii1eza , 
V e/lidas de húa cor a vorrecida , 
Qual para J trifl:e officio fe limirn. 
Mantos de ne�ro pano tem cubcnos, 
Que hús rrifl:iJÍimos rofl:ros eícondiam. 
A Sentença aguardavam do fupremo 
lufliílimo húz, � quem corileífum 

o., 
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Os Anjo-' por fenhor: a quem com vozes 
Suaviffimas louvam para femprc 
Os altos .Seraphins , e a cujo nome 
Se inclina a larga cerra , e o Reino efcuro. 
Sendo chegado o ccrmo , os poros fe abrem : 
Efüllanfc por elles gotas frias : 
Abaixa os olhos ja chcos d� morre , 
E com gr:mdc agonia de improvifo, 
Húa ncvoa mortal lhe cerca o roíl:ro. 
Vendo Atropos finaes tam conhecidos , 
Alevanta no ar o braço , e corra 
Nun\ momenro o delgado , debil fio • 
.Ajudado de todos, com devotas , 
E pias oraçoens , fo foy fua Alma 
.Ao Ceo , ficando o corpo ali dl:endido. 

Ndl:e fucceffo máo , cm que a fonun:i. 
Se moíl:ron rcgurofa aos Portuguefe, , 
Ou por fallar mais cerco , cm que Oeos ouve, 

· Por Ceu f erviço , que iíl:o_ affi p;-i!Taíf c ,
A fama levou nova do recontro ,
Mofino , e defeíl:rado , por dl:ranhas
JJrovincias , e regioens de nos remotas
Affi como ligc-ira vai voando ,
A!Ii deix:mdo vai em mil dtverfos
Lugares , dl:a nova acrecenrada ,
Dizendo : que perdida era ja roda
Quanta geme Chri{bá cm Diu avia.
l H:o affirmou no reino de Bengala,
E no dt: Bifoagâ : tambem no reino
De Pegú , difcorrendo ate Malaca.
Por toda aquella cofl:a : tam!Jem paffa

l'oc 
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Por Ç2marra abundofa em ouro , e chega 
Are toda T arraria , dando fempre 
Por verdade eíh. nova fabulofa. 
Pois affi difcorrendo o foro moníl:ro , 
Na Cidade de Goa entra efcondida , 
Sem fe querer moíl:rar de puro medo : 
Mas com voz fraca deu a incerta nova : 
Caufando geralmcnre gram defmayo , 
Are nos corações mais animofos. 
Pala Cidade andava hum rumor furdo ; 
Hum pronoíl:ico mao , dirn em fogredo : 
Que nem crer fe deixava , nem podia. 
Eicufar grande mago:: elh fo fombr!. 
Defia maneira. affirma a veloz fama , 
E por cerro faz crer o que era falfo ; 
E com li�ciro curfo vay primeiro 
Onde pode caufar R1ayor triíl:eza. 
Andando alli por húa , e ourra parte , 
Toma forças de novo , e entra oufad� 
No fumptuofo , nobre , alto =ipofenro 
Do grande Viforcy, e nelle affirma, 
Ser d� rodo alfolada , e ja perdida 
A Chri/há fortaleza , e os valentes 
Fidai�os , e foldados todos morros. 
Eíla 11ova caufou 110 gc:nerofo 
Peito do Viforey, hum pefar grande,
E 11:i. fua alma dor quaíi infoffrivel. 
Trabalha po, moíl:rar fembranre alegre ,
E por diffimular dl:e tormento , 
Que o animo lhe traz canfado , e trifie: 
Mas nunca hú Pr�ndc mal pode ef,onderfc. 
• 1:1 -- EC.� 
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Eíl:a continua dor, efra triíl:cza 
Lhe durou tanto tempo , are que hum dia 
Eíl:ando em fua cafa acompanhado , 
Do Sagrado Paítor , que tinha a cargo 
As Ovelhas Chriíl:aás da9uella terra, 
E r�mbem do Cuíl:odio, <'jUC íeguia 
Do fetaphi<;o Padre a San8-a h.cgra. 
Fr. Antonio fe chama cíl:e Prel:ldo 
E alcunha do Cafal , varaó prudente, 
O qual fendo mancebo, foy muy <leíl:ro ; 
.E esforçado em batalhas , neíl:as partes , 
Antes gu"! honras do mundo avorreceffe, 
E a Sanll:a obediencia profdfa/Tc. 
Pois cíl:ando affi todos dam recado 
Ao Viforey, que vem la polo Ri o 
De Goa, pola parte que fe chan:ia 
Po.nta do Arrebendar , remando a pteífa 
Hum ligeiro Çarur , e que cercava 
Ramos verdes , moíl:rando finaes claros 
f)c trazor nova certa de alegria. 
Outrn recado vem , diz que defpede 
O Catur enramado muitos tiros , 
C:om moíl:ra� , e finaes de prazer grande. 
Chega o Carur ao e.tez , e vam correndo 
Com muy grande alvoroço muitos homens : 
Dizem ao Viforey que era chegado 
Ao porto o Capitaõ deíl:c navio , 
Que a feu filho D. Alvaro de C::iíl:ro 
Levou. Eis apos eíl:es vem de prdfa , 
O Canit:un cercado todo a roda 
�e -g�'nre popular, e dos honridos, 
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De fabe r defejofos , novas cerras 
Do que a todos trazia cam fuf penfos. 
Tanro que foy entrado lhe pergunt a 

O Viíorny, fe efüva Diu llinJa 
Po r e!Rey feu Senhor 

, 
ou fe de tod

o 
Era perdid o ja , elle re fponde 
Com gram conrentamenco : Deos nam queir

a Nem c:il permitirá : por nos he Diu 
, E fel!o ha a pefar do gram Mamude. 

Ouvindo o Vifore
y 

c:un bon nova , 
Affenra/Te em giolhos : iíl:o mef mo 
Fez o Bifpo , e o Cnfrodio, levantadas
Iunta.s a: mãos ao Ceo , d:tvam lo.uvores 
A Deos , que fe lembrava dos que eilavat'l\. 
Sua Fé Sacra , e Sanél:a deffendendo. 
Tras ifio o Viforey com 0rande feíl:a 
Faz trazer húa nobre vc!fidura 
De brocado requiffimo, e lufüofo , 
Que d! tam boas novas foffe o premi@. 
Manda que o Capitam {e viíl:a nella, 
E com tal ornamento a gra:1des vozei 
Alegre a trifie gence , pubricando 
O fo::orro gue deu a fortaleza 
D. Alnro de Caíl:ro , e D. Francifco 
A pefar do foberbo fero Eolo , 
Aguem os bravos ventos olndecem, 
E do Rey ,que o folgado Reino manda. 
Corr�ndo vaõ molheres, e meninos , 
Para faber as novas. Ia fe tocam 
Sonorofas trombetas · junto ao patio :, 
Ia f�e o Capitam com vefte de ourQ.� 

O ii E 
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E a grandes vozes diz , que dbva Diu 
Socorrido dos noffos. Toda a genrc 
.Alevanta hum clamor, dando a Dcos mil graças, 
O Vifo(cy ao Bifpo, e ao Cuíl:odio 
ProcifToés muy devotas encomenda , 
Que a�radeçam a Deus o bem prefcnre, 
E ao turúro trabalho favor peçam. 
E reprimindo a dor acerba, e gr:wc 
�e dentro na alma tem , da triíl:e morte 
Do filho , que elk mais que a fi amava , 
E dos outros fidalgos louvou muito 
D. Joaó Mazcarenhas , e os foldadoa,
Que com tanto fervor ali fe tinham
Contra taes adverfarios fuíl:entado.

Quando pola Cidlde an,!ava a nova; 
Que a todos dava gram rormcnto 
Nam fendo inda paífadas duas horas , 
Que o Catur cnramado ao porco vr:yo , 
:Surgio a ui{h fufl:a que trazia •
O corpo do Pereir.\ ja defon o , 
E as novas traz tambem dos que lhe foram 
Na morre at:juelle dia compành(.'iros. 
Chegou ao Viforey eíl:a tri{kza , 
Que nam pode encubrir , ouv indo a perda 
D.: tantos , e esforçados cavalleiro�. 
E moíl:rou mil finaes de grave pcnna > 
Que fontia a fna alma pola aufoncia 
Ou nobre D. Francifco de Mr:nefes. 
Porem ifto nam fez que fe e íquecc!Te 
Da pompa funeral dcíl:e deffuncto, 

.Defembarcaram logo o corpo frio ,. 
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De lagrimas , e geme acompanh:tdo , 
Para o fcu apofenco o v1ó guiando , 
Onde a triíl:e molher , de cat dcfah e 
Efiava neíl:e tempo defcuidada: 
Aind.1 que hum receo de concino 
A vexa o feminil , e fraco ef pirito. 
Ia do trifte apofento fe divifa , 
Agudle funeral ajuntamento , 
Qulndo corre a gram preffa hii:i. criada , 
Encontrando a Stnhora foica a lin�oa , 
Com grande torvaçam ndhs palavras : 
Muir1 gente acompanha hum corpo morto , 
Nam fey o que fera, que eíl:a minha alma 
Toda [e me cohrio de negra fombra , 
QuJndo hum clamor ouvi trifie , e chorofo , 
E qul! dl:a cafa vinham demandando. 
Diundo dl:as palavras, alTenronfe 
Moíl:rando hum coraçam enFrnquecido. 
E{hs novas ouvindo aquella cail:a, 
E fermofa molher, a quem frus uiftes 
Cruelliífimos fados ordenaram , 
Que todo o bem da vida entam perdeíTe , 
�erdendo para fcmpre hum tal aruigu. 
Emmu<lecida fica , tuda fria , 
Atonita, pafinada, f em kntido : 
Paflado coraçam, alma , e entranhas 
Deíl:a defconfolada , e trifie nova. 
A cor do roíl:ro perde , perde o tento : 
Levant:tfe torv.i.da , e vay depre!Ta : 
As criadas tambetn f e vam eras efü , 
Incertas deíl:e p1al : mas receofas, 

.) ! . 
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Defacordada va.y toda tremendo 
A mifera viuva trefpa!Tada, 
Tocando ao coraçam o que recea. 
Alli como em cerrado , ef pe!To bofque 
Onde pacendo andava livremente 
A defcuidada Cerva , foy ferida 
Do ruíl:ico pafior, com venenofa, 
Ligeira, aguda feta, o doce paRo 
Defatinada deixa , e vai correndo 
Por onde a leva a dor , are que che�a 
O corrompido fangue , em pouco c[paço 
Ao vivo coraçam, e ali num ponto 
Supi tamente cae fem mais moverfe. 
Alli a formofa dona fem lembrança 
Daquelk vagarofo , honeflo pa!To 
Com que fohia an�ar , vai apreflad1 
Chegando a huá janella, vio no pado 
Húa tumba «ercada de mil gritos , 
De faluços canfados , e ja rouco3 : 
Sabendo que ali dentro vinha morto 
Seu remtdio , fcu bem , foa alegria : 
Com dor pennofa , e grave fc lb.e cerram 
Os fpritos viraes , e as femininas 
Forças, de todo ja enfraquecidas, 
Cahio fupiramente quafi morta. 
Lev11.ntaó[e mil gritos de improvifo: 
Mil 'alaridos altos de molheres, 
Fazendo hum triíl:e fom que rompe os ares, 
A cabellos , e roílros nam perdoam , 
A tudo huá raivofa dor maltrata. 
O concavd ªl'º fento foa , e br:tma, · 

Com 
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Com vozes defiguaes a todas panes. 
A fermofa molher eíl:á cercada 
De parentas , e amigas (jUe a confortam, 
FmnJolhe remedios neccílarios , 
Trablham por lhe dar outra vez vida. 
Pois como em íi tornaíle do dcfm:iyo, 
E mona! aciclence , os olhos abre 
Cheos de grotfas lagrimas dizendo: 
Qual defavemura fez, que vos I erdeffe 
0' meu unico bem , minha cfperança , · 
Em que eu fo fuíl:entav� a trif!:e vida , 
Porque ;,fii me deixrtíl:es neíl:a idade 
Defemparada , e (o ? com taes palavras: 
Perde outra vez as forças , e o fentido , 
E outra vez defmayada cae em ti:-rra. 
As molheres 110s braços a levantam : 
Para dentro a recolhem , porque pofTam 
Remedia dar ao corpo ainda vivo, 

· E lugar para as honras do defunél:o.
Choram fobrelle , emam todos os nobres :
Alçam os princ ipaes a negra tumba ,
A caía fe de[ peja, e fica toda
Vazia deíl:a geme ; mas muy chea
De lagrimas , de dor , de grandes gritos,
Os làcros Saccrdores , ja começam
As vozes levantar, com rriíl:e acento ,
Dizendo : Senhor dalhe eterna gloria.
Muitas tochas ardendo v:ió diante ,
Eílas levavam pobres , t! a infignia 1 
De nolfa redempçam , vai junto· delk.
Ia fe ouve e t�iíl:e fo� �efcçn,d.rado , .... J .t .. 

Do 
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De ,iva agoa arrafados, dcfcobr·am 
A9uella fauJade gue a lembrança 
Continua de feu filho lhe fazia. 
Quantas vezes o Sol deixava os ares 
Cubertos de húa fria , e negra fombra , 
Tantas o criíle pay, defpois que todos 
Delle fe defpediam , fe encerrava 
Na cafa onde dormia , e com fofpiros; 
Com lagrimas dizia eíl:as pala.vras : 
Ü' filho meu, uiíl:eza da mmha alma, 
Annos c.-.m mal logrado� : mas ditofos 
Pois morrendo ganhaíl:e eterna fama. 
luGo he o gue Deos faz : mas parecia 
Razam viveres tu, e no principio 
Da florecente idade , a injuíl:a morte 
Af!i te me roubou , fendo t11 filho 
A viíl:a deíl:es meus tam triíl:es olhos. 
Grande magoa ·me faz ver acabarfe 
Na tua tenra idade , aquella grande 
Honrada opiniam , gue em ti f e via. 
Mas confolame ver, que fe morreíl:e 
O teu braço lirou primeiro muitas 
Vidas dos inficis , e que pagaíl:e 
A teu Rcy hum tributo tam devido , . 
Como tira cm fcu ferv\ço , e deffendendo 
A verdadeira Fe, perder a vida. 
Eu vingarey meu filho a tua morte , 
Se Deos vida me der , "'u nefb emprtfa 
Se acabaram os meus canfados annos. 

Eíl:as palavras taes cda alma faidas , 
Com falgado · 1ic_ôr banhado o .rofüo 

oe-: 
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Dezia o Viforcy, quando em lugares 
Aparrado3 fc via , coníl:rangido 
Do entranbavel amor , brando, e foave 
Com que amava cil:e filho. Sempfe ceve­
Paffado o coraçam de dor f ecreta , 
lnda que no fembrance trabalhava 
Por parecer COilrente : mas no meyo 
Deíl:e prazer fingido , e conrrafeito 
Se enxerga claramente a grave penna 
Qne fo:1 alma la dentro eíl:a fentindo , 
Que nunca a grande dor pode encobrirfe. 

Pane Vaf co da Cunha com a armada, 
E dandolhe favor o mar , e o vento , 
Ancóra em breve tempo dentro em Diu. 
Alegrafe de vello aquella gente , 
Que eíl:a na forralleza defejofa , 
De ver aparecer aquella frota , 
Em que o gram Viforey lhe rraz focorro. 

O. Capitam prudente Mazcarenhas:
E�forçado , leal , e da fortuna , 
Poíl:o junco r.laqueiles dom Lam forces , 
E foberbos parentes , que os Faríalios 
Campos , de nobre fangue bem tingiram. 
M:rndou alguns navios que cor-refiem· 
A Coíl:a , e que fizef,fem todo o dano 
Q1anrn foífe poffivel , alagando , 
Roubando , e dando morte a quantos Mouros 
Achaílem polo mar. Ancre elles hia 
Luís Dalmeida , e leva tres guerreiras, 
Soberbas caravellas, be'm armadas 
De arcilheria , e geme. Era c:íl;e:: hoinem 

De 
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De bom fangue , cortez, e muy valente. 
Partidoi deite porco , em poucos di11s 
Se encontraram com naais de mercadores , 
Que do eiheico de Meca , e da gram cofiá 
De Arabia, vinham rodas junr2rncnte, 
Carregada, de muitos mantimentos , 
Para Tuíl:entaçam do campo i111igo. 
Vendo Luís Dalmeida a boa prefa , 
Que a to1rnna lhe r,lil faJra ligeiro 
No meyo cio convé, , e diligente 
Manda , gue f e aperc_eba a ente de armas.
Acodem Jogo rodos num momento , 
Servindo feus officios : hús borneam 
Grolfas bombard� , outros caçam pojas, 
Outros com gr:im prazer alçam bandeiras. 
lnfonadas as vellas , com forçofo , 
E favoravel vento, vem mo{l:rando 
Os navios as quilhas. Ia fe cerram 
Os Jemei a huma banda : ja fe cortam 
Gro!Tas ondas €om proas , e atras fica. 
Hum raíl:o de folgada , branca ef cuma. 
Apontam aos navios dos imig0s , 
Ficando a balravenro , ali difparam 
Reforçadas cfperas , e outros tiros , 
E rodos logo amaina , amaina gritam. 
Hum negro forno cobre a5 caravellas , 
Refplandece o crnd , e vivo fogo: 
Sa�m dantre elle acefos mil pelcrnros,
E rompendo os foris , delgados ares : 
Cada hum la nas náos dos cncmigos 
Rompe , quebra, defüoça , a�rafa , e mata, 

D'ef� 
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Defpois que os Mouros viram evidente: 
Victoria conhecida , n'lais guiferam 
Enrregarfe a clemencia gue efpcravar'n 
Alcançar <los ChriH:aós , t]Ue ferem ro�os 
M:rnjar dos mudos peixes , e dos brutos 
Crueis habitadores de Neptuno. 
Vendo Luis Dalmeida as naos rendidas , 
Afferra na mayor , e falta p.enrro : 
Apos dle ourros muitos bons fo!dados : 
Aos defmayados Mouros .is mãos atam, 
Tom.indo o Capitam 9ue era parente 
Do gram CogeÇof11r , f c: recolheram 
A fua caravella, e com tal prcfa 
.Alegres fe tornaram para Diu. • 
Algús outros navios Ponuguefes 
T.imbem por força de armas fogigaram 
Naos de mercadorias , foy levada 
Toda a gente .i Chaul, onde num ponto, 
Enforcada foy toda, 11am fazendo 
No fexo differença, ou nas idades. 

Surgi.o Luís Dalmeida la na barra 
De Diu cos feus prefos , e fabendo 
O nobre Capitam , tam bom fuccdfo, 
Com gram contentamento mandou logo 
Que as cabeças lhe cortem : nam ficando 
Molher, velho, ou menino ali com vida. 
Executada foy dl:a frntcnça 
Com grande brevidade , os frios corpos , 
E as dcfunél:as cabeças , ja deitadas 
Nas alteradas ondas , a corrente 
l;.m rombos as �evava , ora fumidas, 

E 
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E cubenas das ondas , ora em c
im

a 

T oJas desfiguradas aparecem , 

Enchendo o mar de fangue negro , 
e 

frio. 

QuanJo o Capi.ca m Turco a reguro f:i ., 

Cruel iuíl:iça vio , ouvi ndo os gr
i
tos 

Dos triíl: es q� m o
rriam: bem fc p ode 

Prefumir o temor , e a �r ande 
affro nra 

Em que a, fua alma mif era eíl:aria. 

Com voz embaraçada , e mo rta l ro flro , 

O Sarracino diz , todo tremendo : 
Trinta e c:\ous mil pardaos de fino ouro 

Darey por meu refg�te : diíl:o lev am 

Recado ao Capiram : mas antes e
l

l e 

Quis do Moµro a cabeça. , que 
o din heiro . 

Ia vay tremd1do o rriíl:e def may a
d

o : 

'Atadas leva as máo!l , e jun to ao 
bord

o 

Que de q11 alhado fangue eíl:ava ch
eo 

, 

O derrubam de bru ço s , no pef
co

ç
o 

Hum fero golpe foa , e juncamente 
Sae da boca mortal hum triíl:e güto

. 

De itado foy no mar , fegnindo a via 
Que Oi outro3 c orpo, m ort05 ja 

levav am . 

Qu.mdo o gram Ru mecaó vio tal cafiig o 

Gravemente o fenrio , e acefo e
m 

yra 

O coraçam re benta por vi ngar fo. 

Húa mina mandou fazer tu co rre 

Que foy do Alcaide mor Ant o nio Fr
eir

e : 
li como dos dentr o foy fenti d a , 

Com gr.1nde di ligenc ia , e preífa vazam 
Muita p:mc do e n tu lho : porque fendo Dm uba

d a, firnv'a de f cu ber r a  
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A forr.1leza toda , e fem deffenfa. 
Pois fendo ja chegados dez de OB:ubro ; 
Com gfande prdfa os Mouros lhe daó fogo, 
Derruba toda a face que para elles. 
Se moíl:rava , fem mais , outro algum dano 
Fazer aos Porcuguefes , que ficarem 
Tres delles com feridas perigofas. 
Abertos foram dous grandes buracos, 
Pola parte comrair:i ndle muro , 
Onde affdbdo� foram dous camellos , 
Que feriam contino com gram força, 
A éiílerna �uc eíl:a va jumo á cova , 
De cuja agoa bebia a geme toda , 
Que outra na fortaleza nm11 fe achava. 
Vendo o C:ipiram mor eíl:c perigo,, 
Manda fazer de prclfa hüa parede , 
A qual de beíl:iam fervir pudeffe : 
lvhnda nclla alknr:ir hum furiofo 
Reforçado camello , que ficava 
Fronteiro dos buracos : eíl:e tiro 
Reprimio o furor dos encmi�os 
Com tanto d.mo feu , que mais nam onfatn 
Dererfe neíla parte , e logo rapam 
Os buracos , _deixando tal empref a. 
Alpm muir23 panellas todas cheas 
De polvora, Cobre tefas, groffas lanças : 
E das funs paredes as lançavam 
Dentro nos Chriíl:aós muros , que de perto 
Nam oufam com temor: mas de la vinham 
Acefas, e apos dias grandes pedras· 
Que aos cercados fazem grave dano.· 

ou .. 
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Ourra mina fe fez no baluarte 
Que de D. Joaó Dalmeida , deifcrulido 
Foy íempre , ate 9ue a negra , e triíl:e morre 
A vida lhe tirou , dandolhe fama. 
Com �rande diligencia logo vazam 
O entulho por baixo , mas os Mouros 
Daólhe fogo ao primeiro de Novembro. 
Com fonorofo cíl:rondo cae a efrancia , 
A.rrebenc;i por fora, e fica o muro 
fnceiro, fem fazer aos noffos dano. 
Tambem fe prefumio que em San8iago, 
E em S. Thom� , queriam os irnigos 
Outras minas fazer : porque fe ot:via 
O fom , com. que os picoés cm amb:is partes 
Do concino trabalho davam moíl:ras. 
O Capicam proveo a eíla fofpeita , 
Acoqindo com prcffa· a tal perigo. 
Hum repairo mandou fazer muy groíTo , 
E muy fone: affa(l:ado pouco erpaço 
Da, dhnci:i S. Thome , e delle manda 
Fazer are Sanéliae;o hum largo muro : 
Porqu.e fe :meberii:a/Te a diira rocha 
Com a força do fa.licre nam fica!Tem 
De todo defcubertos. Affi eíhtvam 
Trabalhados a/Taz, fomprc efperando 
�or a-quelle ditofo , akgre dia 
Em que o gram Viforey, para foeorro 
Traria poderofa , e forte armada. 

-

... 
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N�jfe Canto XP'. {e 1 trat!l, como o Viforry pttr, 

ti-O de Goa , levando grojfa armada em fiJeor­
ro da fort�leza. Trata tambem como D. Ma• 
11oel de Lima cbeg,ido de Portugal a J11ditt o
Vifor�y o 111a11do11, de Baqitim a cofltt de Ctt111· 
bqya fazer g,eerra , 011de os Mouros receberam 
mtryto dano. 

T 
Rabalhos , aff!içoés , grandas ang_uíl:ias j
Defconíolaçóes, males , e miferias , 

Soccorreas Deos coram , quando mai clara , 
E mais certa fo rnoflra a d�fventura : 
Ou prenoíl:icos triµes emmudcçam, 
E pafmem com mortal cfpanro, a gente, 
Ou a cruel forcuna , fe nos moíl:re 
Com afpero, feroz, bravo fembrante: 
Firme efperança em Deos tenhamos fempre; 
Pois ncJle cerra dl:á mifericordia , 
E quan,do em noffos males efquecido 
Se moíl:ra, encam nos da o mor rcmedio. 

As naos tardavam ja em vir do Reino; 
E a efl:a caufa en,1 Goa fe enxergava 
Na geme popular húa rriíl:eza 
Nafcida do temor que o �rande cerco 
Nos corações vulgJres Linha impre!fo. 
Trefpatl1 hum �randc efpanro as triíl:es almas, 
Dagudlas que n.i guerr.1 os charos filhos , 
E feus m.1ridos mn aventurados 

A 
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A defall:rado fim cada momento, 
Os t•!mplos frequentados eram dellas , 
Com lagrimas pedindo a Deos focorro , 
E com voz alta , e triíl:e , a Virgem pia 
Chamavam com forvor , que lhes valeffe , 
TomanJoa por terceira em tal perigo. 
Lítava o Vi f orey com pouca gente , 
Apercebendo a armada , e ordenando 
As munições , e coufas neceffarias 
Ao lu�ar affronrado , que ef perava 
Por e{te fo remedio. Bem fe via 
No af peito defcontcnte , o pefar grande 
Que tinha do trabalho qne paffavam 
Fidalgos , e fotdados , pelejando 
Com tanta multidam de forte gente. 
Em Deos fo confiava, C]Ue a €Íperança 
Das naos 9ue aviam de yr tinha perdida. 
Confufo , penfativo , e uiíl:e andava 
Pola falta dos forces cavalleiros , 
Que neíle efireiro cerco pelejando, 
Com muy duros trabalhos feneceram. 
Via bem que importava dle negocio , 
A falvapm da lndia , ou total perda: 
Pmcialhe cafo aff:iz dificil , 
De imi;os cometer tamanho numero 
Que Í

O

bre trinta mil_ contar fe rodcmj 
1 cnclo elle fos configo dous mil homes
Que poffom menear efpada , e lança. 
Differentes dhemos Ih� caufava 
O trabalhado fpirico, que trazia 
De varios 1�nfamc:mos combatido� 

p ,Affi 
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'Affi fe apercebia diligente , 
Tomando fobre fi cam grave p�fo , 
E ainda qu� a foa alma receava 
O incerto fuccef.fo ddl:a emprefa , 
Moíl:rava na aparcncia hum grande esforço ; 
Com qne animava a gente , e lhe fazia 
Decerminarfe a couza.; que parecem 
Exce(ler as mortaes , humanas forças. 

Eíl:ando ndh:s termos o focorro 
Com· rezam defejado , dos que cm Diu 
Refiíl:em com esforço a furía imiga , 
Mil trabalhos foffrendo , efrando a gemo 
De Goa roda trifie , e receofa , 
Por males que do cerco redundavam: 
La na volta do golfam aparece 
Húa nao alrerofa, bem ralhada , 
A qual moíl:rava fer de grande preço. 
Inchadas eras as vellas , e rompendo 
Com força as ondas vem deixando hum raJli> 
Por popa de falgad:i , branca cfcuma. 
A revolta foy grande na Cidade 
Co a viíl:a deíl:a nao , e num momento 
A nova fe divulga a to<;las partes. 
Ajunrafe no porco muira gente. 
Molheres , e meninos vam correndo 
Com moíl:ras , e finaes de praz..:r grande; 
Velhos de longos annos tamberu correm 
Co a preífa conceclida a canta iclade: 
Levantadas as mãos , dam mil louvores , 
E mil graças a Deos , que em tal fortuna 
Tal remedia mandava, que por cerro 

Ti• 



CERCO DE Oiij. C_ANTO. XV. -tfi/ 
Tinham todos que a nao hia do Reino. 
Sur�e na barra a nao , a · gente ferve 
Dentro nella acodindo ao neceffario. 
Hti, rc::olhcm :1.s vdlas eíl:endid:1.s. 
Outros deitam :w mar pefadas ancoras: 
Viraíc em larga roda a nao foberba , 
E ateíanJo ns amarras f e afTegura. 
la polos alros bordos aparecem 
O, homés enfadados Ja viagem , 
Feita por tantos climas diffe�rentes : 
Por tanto� , e por ram foberbos mares.· 
fa todos moíl:ram quanto lhe he fuave 
A deleirofa viíl:a de tal terra. , 
E com luzidos rraj()S de mil

I 
cores , 

Mofüam dos corações os �lvoroço • 
Hum final lhes foy feito , e recolhidos 
Nos caíl:ellos de popa , e proa deixan1 
Livre todo o convei aos bombardeiros. 
Dif param furi"ofo�·, grolTos tiros : , 
Cobrtíe a nao de rurvo, e[ peffo fumo: 
Soa dentro. húa viva , e alta gdra :
Mas logo em pouco eíp�çb ali f �,,nofira 
A grande nao ornada com bandeiras , 
Nas quacs as armas vaó,dos forw; Limas: r

O V)forey cercado de fidalgos, 
Ao porto chega , e manda num momentQ 
Saber ( do Capitam 911e nel.la ;vinha ) 
O nome, refponderam com voz alta, 
Que D. l\tfanoel ,de ,._,ima �overoava 
Aquella genre toda. Era eite homem 
Naquella parrç ja, bem conhe_ciqo , 

P ii Por 
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Por Capir:im pruden;é , vakrofo , 
De grande aurhoridade , e experiencia 
Em perigofas gucmt5 ? e combates , 
Onde frmpre moíl:rou por muitas vezes, 
Hum nobre coraçam , hum braço forre: 
Hum esforço em perigos , e foffre!Jos 
Com animo invencível. Quando foube 
O Viíorey que vinha ali ra1 hqmem , 
T ,1111 forre , tam verfado fempre em guerras: 
Nam ceffa de· dar graç:is , e louvores 
A Deos que lho trouxera a tam bom tempo, 

Hum lrgeiro Catur chegou a bordo 
Da �rande nao, e logo nc!le vcyo 
O Capitam dá· terra, ôn.de eípcrando 
Eílava o Vtfqrey c�m toda .1 genre: 
Lev:mra o alegre póvo húa ràl grit:t, 
Que h:re as ahas nuvés , rcfonando 
Polos reitos daq caías , e Jiz'<!ndo : 
Dirofo Capitarri :f ejas bem vindo , 
Pois a tal tempo vc:ns remir a India. 
A pos d.las palavra� vaó correndo 
Sem ordem póbs ruas , fdkj:mdo 
A defejada vinda Jdl:a armada. 
Vendo D. Manoel a �1ouca <>ente 
Nobre, que ao Viíorcy arnmpanhavà, 
E qLfe os Capitaés eram guari rodos 
Em focorro de Diu : •e quando fonbe 
Qúc Chaul fe velava , receando 
Do Zamalué:o a vinda / e juntamente 
Que tanibem Baçáim Pé- fortifica : 
�a�ndo que o Hi-dalcaõ lhe era contrníro , 
. · . Am· 
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Ainda que encubcrro : quando a lndia 
Em ral eílado vio , e cm ramo rifco: 
Vendo os forres foldados, delles morros, 
Delles, no grande cerco conl.'l:r:mgidos 
A mil grandes trab:ilhos , foy forçado 
Molharem os feus olhos a dor grande , 
O pcfar , e a triíl:eza da fua alma. 

Defpois 'lue ao Viforey fatiou , e a todo� 
Os fidalgos que ali efravam com elle , 
Foraóre praticando no perigo 
ÜOi que na fortaleza eíl:am cercados : 
Dmeminando logo que o focorro 
Se faça fcm rardàr , com diligencia : 
Chegam affi fali ando ao apof ento 
Nobre, dos Viforeys certa morada. 
Recolhe o Viforey ene valence 
lnfigne Capiram ali configo , 
Ate que hum fitvoravel , brando tempo 
Lhes conceda lugar para parcirf e. 
Mmdam logo prover com muita prdfa, 
As foíhs , e gales de arcilheria , 
De mnniçõos, e c©ufas neceílarias : 
Soberbos galeóe1, todos vaó chcos 
De muitos mantimentos , de pelouro1,, 
De polvora, e de muy luíl:rofa gente. 
Vendo D. Man-od tempo oportuno , 
Para fervir el8..ey, como a vontade
Para iílo aílaz deípoíl:a fc:mpte teve :
Ao Viforey pedio com gr.rndc inl.lan�ia,
Que licença lhe de para cmh.1rcarf e
Com trezentos foldadoi , e á foa cuíl:a 



i;ó-
A todos largam�nte proveria.. 
O Viforey lhe diz , que muy bem fabe 
Quam cerro efhrá. fempre no ferviço 
Do poderofo Rey , e <iuam inteiras 
Eíl:as fnas palavras fam : mas que era 
Muito mais neceffario que fe embarque 
Núa ligeira fnfh, porque poffa 
Ir ali junto delle. Tanta conta 
Se fazia do feu a'limo grande , 
Que fempre _os Víroreys , em graves feitos,
Procuravam de o rer junto confi�o. 
E bem parece fer iíl:o verdade , 
Pois quando ta em Diu , convidado 
O gram Nuno da Cunha foy daquel1e 
Bhaudur Rey de Cambaya : vendo que era 
Importante , e arrifcado efl:e negocio 
A D. Mlnoel mandou que ali efiiveffe, 
( Nam fendo nunca muito [eu aceito ) 
E a porra lhe guarda:Te: que em taes tempo 
Taes homés efcolhia, outros deixando 
Que com adulaçoés ganh:i.m vontades. 
Outro tanto como ifio fez o nobre 
Viforey D. Garcia de Noronha , 
Quando a foberba armada do gram Turco 
Foy aguardar no mar , que eíl:c prudente 
Valente Capitam mandou que andaíle 
Com ligeiros. navios na dianteira 
De tecla fua 11rmada : fendo hum cafo 
Onde affaz evidente fe moíl:rava 
A deíl:ruiçam da India, e final perda. 
Mü ca(es de imporca11cia fe_z, andando. 

La 
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Húa defimél:a cor , que as desfignra : 
Correndo hum medo frio polos o1Tos • 
Que as entranhas lhe deixa trefpafTadas , 
Com taes· finaes , molhando o temor granJe 
Deíl:e fuccefTo incerto , e duvido( o. 

Ia o dourado Phebo ::ip:i.rocia 
Ferindo com luz nova os altos montes , 
E aos ,noffos Antipodas deixava 
Cubertos de húa negra , e triíb fombra , 
Quanao efl:a grande armada deixa o porco 
Defemparado , e fo. Em defprcgando 
As groífas naos as vellas , alçam todos 
Húa grita que o Ceo penetra , e palTa. 
Levava p Viforey na di:?.nteira 
Húa foíl:a , ai.me roda, efcolhida, 
Que vence em ·ligeireza o mefmo vento : 
Traz ella varn. remando outras fef e:1ta , 
Com doze galaoés, e n::tos mais groílas. 
D. Manoel dt: Lima governava.
Outra ligeira , bem provida fuíl:a :
E Garcia de Sá varam prudente
Por Capitam vay de outra , e outra leva
D. Manoel da Sylveira , e o mancebo
Yalcrofo, osfotçádo , cujo nome

, 'Era ·forge de Soufa , outra governa. 
;, '�at\lbi:m Manoel de Soufa outr.-t lavava, 

Deite! &:.ra fobre nome de Sepu!ved-a. 
, ,Ui 0uel··êla Cunha,· e Ioaó Falcani levavam �t��. 

Duas.· fuíl:as i�uaes , em chufma , e remos. 
A D. Ioaó Manoel outra foy dada , 
Que cocara in<la ·encam o mar de novo. · � · t Ftan· 
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Francifco Dazc:ve<lo ali procura 
Avenrajar a fua Je outras muicas 
Pais Francifco da Cunh:i bem queria. 
Que a fua foffe igual das di:1nteir,ls. 
L,:va Antonio de Sa , com força grande 
De ,,alentes mancebos , outra : e outra 
lúa Iorge Cabral : tambem levava 
Cofmo de Paiva aqui outra petiuena ; 
Mas muy ligeira fuíta , e por parceiro 
V�y Pero de TaiJe, c:m oucro novo, 
E bem feirn navio. Itinramente 
Luis Alvarez de Soufa VJY regendo 
Outra foíta fotil, aparelhaJa 
D� novas munições , de bós remeiros. 
O Padre Fr. Amonio, gue dalcunha 
Do Cala[ fe chamava , e neil:as part<:s 
Cuflodio era geral de S. F'rancifco 
Hia por Capitam ele outro navio: 
Tres frades leva ali por companheiroi, 
E leva vime e quatro bons foldados , 
Dandolhes de: comer muy larg:llnente. 
Outros bós Capitães vam repartidos 
?or naos , por Galioés, por mirras foíl:a,." 
fodas levam bandeiras de mil cores 
Dcfacadas ao vemo , com devifas 
De fuas encençoés , todos veíl:iJos 
De ricos , e lµíl:rofos atavios , 
Caufam nos coracóes hum vivo esforço: 
Húa grande efpe;ança de vi-:bri:i. 
L.ogo as foítas começam a movcrfc , 
Tornando em branca elcunu o m:1r inchado 

Üô 
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Os remeiros com força v:i.m dobrando 
Os fortes remos com valentes braços. 
Cortam as naos a par as grof.fas ondas : 
Bate hum conciao alento o� açodados , 
E trabalhados peitos dos que remaó. 
Das fecas bocas fae hum bafo ef peffo : 
Os robuil:os , e nus hombros fe moíl:ram 
De :ibundofo íuor todog banhados. 
De quando em guando foa húa alta grita 
Que as nuvés rompe , e cl:iega are as dl:rcllas. 

Perdida ja de viíl:a a terra firme, 
Engolfados no mar, fopitamcnte 
Nam muito longe delks , as inchadas , 
E furiofas ondas arrebentam: 
E em largo circuito ferve a agoa. 
Empolas levantando a muita� partes : 
Taes que por ·altos montes !e julgavam. 
Abreíe em fundas covas o mar todo : 
Aparecem Marinhos foros moníl:ros , 
De mil diverfas forrnas, feíl:ejando 
A vinda d.o gram Padre , que o governo 
Tem das profundas agoas. ,\parece 
Aquelle velho Glauco co feu choro : 
Aparece ramb�m o grande exercito 
De Phorco , e a donzella Panopea : 
Aparncem Tricóes , por outra. parte 
Correndo muy ligeiros polas ondas. 
Aparece apos eíl:es , Cimodoce 
Com fuas companheiras , noutro tempo
Troyanas naós , agflra convertidas 
Em fermofas Nereidas por Cibelles. 

To• 
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Todas uazem nas mãos muy fonorofos, 
Suaves iníl:rumemo�. Apos eíl:as 
A d�ofa Thecis may do Grego Achiles , 
Vinha leda , e e::onrente prometendo 
Hutn tempo favoravd , f �m perigo. 
No meyo deites toJos , fc levanta 
O gram N�prnno com fereno roíl:ro , 
Sobre hum cJrro riqu1flimo , adornado 
Com pedras , de valor raro no mundo, 
Cujas ligeir.1s rodas vem cubcnas 
Das pedas que produze o Oriente. 
Quatro cavallos forres , e foberbos 
O gram carro tiravam: defcobrindo 
Os efcarnofos peitos , dam mil golpes , 
E ferem com as mãos as claras ondas. 
Das bocas , e das ventas lançam grandes 
Rios de agoa corrente , <! o grande Padre 
Com fembranre aprazivel, e fereno 
Ü.; olhos vay voltando a rodas panes. 
Obedecem as ondas á preíença 
Do poderofo Rey , e o mar inchado 
Sereno fica , manfo , amigo , !! brand(i). 
Alça Neptuno enram o braço forte , 
O tridente facode com gram força: 
Alteraníe os cavallos , àrrernecem 
Dando faltos aqui, e ali ligeiros: 
Ferindo as agoas com fonoro eíl:rondo; 
Reparrefe aqui a corre de Neptuno , 
Cerca a armada por húa , e outra parte ; 
Moíl:rando cm todas ellas alegria. 
Hüs fe efoondem debaixo <lagoa , e logo 

1 
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Contentes aparecem, revolvendo 
As ef cu mofas ondas com rugido. 
Outros tocando vãs qmclus , atroaõ 
Os alros ares , outros com di vetfolii 
Alegres movimentos, fazem feíl:as 
A Portuguefa armad.1 belicofa. 
Ali guiava o carro de Nepcuno 
A fuíl:a Capiraina , e junto Jc:lla 
Com vozes fuaviilimas , ca:nr:mdo 
Vaõ fermofas Nereidas, os louvores 
A ram bom Capitam , juíl:o devidos. 

Com rama mageíladc nave�ando 
Chegam a B,çaim , e os encurvados 
Ferros ao fundo deitam : f egurando 
Os nàvios no porto , onde eíl:iveram 
.Algús dias : mas rodos , embarcado 
Efreve o Viforey , fom tomar terra. 

D. Manoel de Lima fe offerecc
Ao Viforcy, dizendo que elle yria 
A Cofia de Cambaya tazer guerra : 
Da qual Coíh �cm larga experiencia, 
E grarn conhecimenro dos lugares , 
Em que pode fazer notavel dano. 
Aprova o Viforey efl:e confelho , 
MandoulhC! gue parriífe, e gue levaífe 
Seis ligeiros Camrcs , por nam ferem 
Mais enracn neceíTarios , e fizeíTe 
Por ali quanto mal poffivel foíle. 
Mandal�e exprcílamenre que a molheres , 
A velhos , e a meninos nam de vida ; 
Mas antes ·crueldade em rodos. moíhe , 

Nem 
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Nem perdoe a idade , ou fermofu.ra. 
E para mais efpanto , tamb�m mandl 
Que os gados, os eavallos, e t"goas mate: 
Para que o gram folram finta ver tantos 
lnnoccnres morrer , fo pob éulpa 
Do fru fraco juyzo , e pcrcinacia. 

Chegam a enfeada em breve rempo , 
Começam de fazer húa fangrenra 
Crue!iilima �uerra. Tomam rrinta 
Cotias que levavam m�nrimencos 
Ao imigo arrayal , e roda a �ente 
O Capir'lm mandou que foffe feira 
Em pequenos pedaços , e as cotias 
Defia car�a m<.>rtal todas enchcíTem. 
Os foldado� com furia fc: .uremeff.irn , 
J\c1uelles que a morrer ja eíl:am jul!:;ados, 
Com grande crueldade corram membros : 
As entranhas desfazem , rir:im almas 
Que em breve efpaço vam com dor gritando 
Ao reino tenebrofo , fero , e criíl:e 
De hum c6ngelado , nei.;ro , e frio fangue , 
Os fo!dados eíl:avam rodos cheos. 
Rodam _polos ·convefes as cabeças
Defuné1�s , em 9ualhado fangue envoltas , 
As corías encheram dcíl:a carga : 
Polos rios as metem , pubricando 
A temerofa nova em roda parte. 
Ia fo ouvem trifies prantos , e altos griros , 
Onde a funeíl:a armada roma. pàrro. 
Corre a mifcra geme fem concerro 
Aju1J1.a9fc rnolh .. �rc� em manaJas : 
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Efpanradas vaó ver o fero cafo, 
Que viíl:o , as faz fü:ar emrnudecid�s. 
Hum medo torpe ali combate ai almas 
Ddl:a mifera geme, e rouba aos roíl:ros 
A9uella cor de vivos , parecendo 
Leva·marfe das fria'> C.c:pu!tura5. 
03 dentes fe lhe aperram , e hum rogido 
Nas def mayadai: bocas f e lhes ouve , 
Qual foe caufar no fraco , trifie enfermo 
O frio da 9uartaá. Hum gr:inde efpamo 
Nos feus coragoens c:iufa o efguadram negro 
Das carniceiras aves 9ue feguiam 

• A frota a vorrecida, com clamores
Defconcenados, e :-tiros , 9ue rafgavam
As mais fobidas nuvés. Confuangidas
Da dura fome, decem com gram preíla
Aquelles corpos vis defpedaça.dos ,
Armando anrre fi mef mas nova guerra ,
Sobre a partilha vil da immunda carne.
Ü5 triíl:es mi feraveis alaridos ,
Da gente 9ue iíl:o via, atroa os montes,
Todos os fundos valles , e :is cavernas
Concav:is r tombav.'.lm com mil gritos.
Sef enta Ivfouros todos efcolhidos
Mererarn nos Carures: bem cuidavam
Os triíl:es , 9ue, da morte ja feguros .
Hiam, e d�íl:e mal livr'es , e falvos. 1
Defrois que o Capitam eíl:e gratn dano
Na,1udl:-t parte fez , rornafe aonde
Eíl-ava o Viforey , com promptos olhos
AguarJ::mdo por elle, e em chegando

A' 
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A' vifia da gram frota , logo manda 
Enforc;;r os captivos 9ue trazi::i. 
Sobiraóno em alto a todos juntos : 
Derrubam nos dali ::i hum mef mo tempo , 
Correndo de vagar os crueis bços , 
As gargantas aperram com dor grande , 
E com mortal trabalho padeciam, 
Aguelles a quem fua triíl:e forte , 
Tam defaíl:rado fim tinha guardado. 
Os wrpos com d r grande , oom rom1ento 
Se revolvem a húa , e outra parte : 
E no ar eíl:endidos fe eíl:remecem , 
Lidando com tal morte tam penofa. 
Todas deíl:a maneira á frma chegam , 
Com grande orica , e fefb. darnbas partes. 
Quando os da armada viram as bandeiras 
Com 9ue os Camn:s vinhaõ tam foberbos, 
Limvam com vozes altas a ventura 
De 9ue111 tam bom principi� deu a guerra, 
QL1e todos com razam canto temiam. 
Moitas , e grandes honras foram feitas 
A D. Manoel, com pubricos louvore1, 
Do Viforey , com quantos cavalleiros, 
Capitães , e fi�algos na gram frota 
Avia emam : dizenclo que elle abrira. 
A porta , e o éaminho que f�chado 
E!lava com receo do fuccdfo , 
Q.uc duvidanm ferlhes favorave 1 :
E co cíl:a.. fua vinda tam dicofa , 
Animára os foldados , · e efpercár:i 
Os corações Jc rodos , que j:i ardiam 

Em 
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Em vivo fogo de honra : dcfejando 
Fazer coufas de fama , e gloria dignas 

Ndle Canto Decimo faxto f e trata como D. Md· 
noel de Lima tor11ore á Cofia de C11.111bi1ya por 
111a11dttdo do Vifor�y : contafe 11clle todas ds 
cou{as que ali fez n�fta fagmula viagem. Tra­
ta tambem da chegada do J/iforry a Di". 

A 
Nimos generofos , e esforçadoi,
Que: altos, e grandes feitos emprenderam, 

Da prof pera fortuna, com fuccdfos 
Ditofos , vimos fer favorecido�. 
E a corações covardo5 , os defaíl:res 
E{hl1) mais evidentes , e mais certo5. 
Sempre a fortuna ajuda hum nobre peito, 
Oufado , <JUC a morrer fc determina. 

Nam J afTou muiro ccmpo dc:fcanfando 
Eíl:e bom Capitam gue no terceiro 
Di� , fe apcrcebeo para dar volta, 
Segunda vez , a Cofia de Cambaya: 
Mandoulhe o Viforey que enram levaffe 
Trima ligeiras fufü1s efcolhidas 
Das milhares que 0uveffe em, toda a armada; 
Leva por Capiráes algús fidalgos 
De origrm deçéndidos , clara , illufüe , 
Com outros varoé:; dignos de mil honras , 
Na guerra experimentados, e prudentes. 
T ambem leva coníigo outros man<.ebos, 

D.e 
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De puri/Timo fan�ue , e tronco antigo : 
Aos quae� naquell;t ida<le , hum vivo esforço, 
H11m dcíejo de fama , faz <1ue emprenda:n 
Dificultofos , e arrifcadds cafos : 
A vida offerccendo pola fama .. 
o� que vam por foldados fe chamavam :.

D. Fernando , e Antonio ambos de Lima,
D. Duarte rambem defte apelido ,
Que a tantos deu glo�iofo, immorcal nome.
D. Hieronymo Deça , e D. Antonio
Com D. Gemes , tambem Deça cbamadosf
Vai Bemabe de S:t aqni neíle conto ,
Com l\lathias de .Souza , e hum mancebo
Filho. do fecretario , cujo nome
Era Mignel Carneiro. Todos levam 
Armas refplandecentes , e cníl:o[as ,
Celadas fortes , duros colToletes , 
Ci>m vcíl:idos de panos de mil cores ; 
Que poem esforço nnns , noutros ef panto: 
Enxergaíe bem nclles que de[ejam 
Em}'reffas, de que tirem fama , e honra,. 
Os Capitaés das fu(hs que feguiam 
A D. Manoel de Lima neíla armada , 
Eram D. J\ilanoel Deça , Alv:iro Peres 
Que tem Andrade , e Abreu por fobrenome. 
T,1mbem Iorae da Sylva , e Luís Figueir.i.,
Hieronymo de Souza: e logo co elle 
Hu:n Malavar , fobrinho do Sequeira 
Que por Capitam bia em outra fofra� 
Hia Nuno Fernandez que dalcunha 
1) 

' 
ega<lo fo cham:iv;i, e o Ramalho .. 

•Q Vay 
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Vay Lourenço R;beiro, Anto lio Leme: 
Vay Alvaro Serram , homem feíudo, 
E de animo robuíl:o. Tambem leva 
O' deíl:ro Capiram Cofmo Fernandez , 
Na Ligl"ira galveca fernpre cerco. 
E aquelk gue a húa voz r9dos cna-mavam 
O Rey de Zanzibar, que conhecido 
Era por dle nome em toda parte. 
Sem mais outra detença o remo aiferram 
1Acit1elles que 1tfcolheo por mais expertos : 
Vfados em trabalhos, e cm fortunas 

' • l)e tempdl:uofos vemos, diligentes. 
O mar batem com força, vaõ em faltos 
Os ligeiros navios , como quando 
1Vaó feguindo os Golfinhos no mar alto ; 
A civd , fr<1.ca prefa , gue lhes foge 
'Affi vaó com bom vento navegando , 
Chegam a grande Coíl:a de Cambaya , 
E dentro na enfeada entraram lo?;o , 
Por fer o principal de todo o Reyno. 
Defembarcam em terra , e <le impr:ovifo 
Começa arder o fogo com braveza , 
E h�vantar no ar a ardente chama. 
la fe ouve o trifie pranto , os altos gritos 
Daquelles miferaveis, trifrei corpos, 
Qu-: abre o ferro�ruel , e queima o fogo: 
Mas nem iíl:o baíl:ou para pôr freo 
Naquelles foriofos , duros braços. 
Def pois que ddhuhio alguns lugares, 
Sern ficar toufa em pe , e que nam: foffa 
De .tod9 ruin.a4a , fe tornaralll 
· , • l,oi 
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Lo�o e:nbarcar na! fuíl:as , indo fempre 
Tam pegados com terra , 9ue varrendo, 
E levaritando vaõ a branca arca. 
Efbva ali rnm Jugar que fe chamava • 
Dt1 A1 �Xil11 , de riquezas abundante: 
De Gurrace , diíl:anci:i. de húa lcgoa, 
Onde CogeC,ofar tinha /'eu trato , 
Com muitos outro� groílos mercadores.· 
Edificios m íl:rava bc:m lavrados 
Muitas cafas fermofas rodas chcu 
De grandes mercan"ias , · e outras cou fas 
De cíl:ranhefa , e valor raro no mundo. 
Como a geme· fencio l]UC: hia fobre cll� 
O Capitam valente, defemparam 
O lug:ir num momento ê porl1ue o medo 
Nam lhe confente mais ali deterfe •. 
O deícjo da· vida faz gue deixem 
As fazendas , et tudo o que po!Tuem , 
F.mregne ja de rodo a hum fogo :udente
Que em mil partes ardia , e aos foldadog
Que he Oútro fo&;o maior , mais peri�ofo !
O luíl:roío ef,1uadram hia cerrado ,
Guarnecido de muitos arcabuzes,
D� luíl:rofas, e groífo.s , for�es armas;
Hua branca bandeira vay feguindo ,
Que deíarada ao vento , vay mofira.ndo
O divino final, em gue Deos homem
Por nos ·quis padecer , no gram Calvario.
Indo defl:a maneira entraram dentro

y 

No lugar 2prazivel, e nas �afas
q.ue de famofa pr�fa eíl:avam I c:hcu .à ·, ··

Q_ ií ... 
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Lançam perniciofo , ardeme fogo , 
Que em breve ef paço faz noravel perda. 
Ia por mil partes arde o lugar grande : 
Os 1avor�s fotis dos altos teit<ils , 
Vivas brafas fe tornam : e a cuíl:oía , 
Bem lavrada madeira , em fogo ardendo 
Por todas partes e� , e entupe as ruas. 
Grandes nuvês de fumo levantadas , 
Ali com outras fe andam encontrando , 
Do po <]Ue o venro erguia. Grandes monres 
De trigo·, milho, arroz , e de outros muiros 
Proveirofos ligumcs, todos ardem , 
Todas em leve. cinza , fe convertem. 
Ali nada fc fo.lva , ali fenecem 
Mil nobres edificios , e efüm.adas 
Ricas mercadorias : mdo ao fogo 
Embravecido , com rigor fe cnrrega.' 
AI� ficam perdidos. mercadores , 
J\li o racional, e o bruto morre. 
Tomaranfe alguns Mouros nclta parcê, 
Os quae0 ror deffender as rri{ks vidas 
Em balde fe csforç:iram ., logo arados , 
E a bom recado foram rodos po!tos. 
Vanfe os noffos daqui a hum lar�o campo, 
Que eíl:ava .do h1:;ar pouco affaíl:id,o. 
Levam coníi�o ª(]tlelles ' a que o duro 
Fado quis dilatar hum pouco a morte, 
Para lha dan <leípois com mor tormento , 
Porque em muy breve efpaço fora1n feitds 
( Mandandoo o Capirnm) · em mil ped2ços, 
Hum fo dir ixand.o vivo, qlie ,prefenre 
.. Ef, 
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Eílive!f.! ao tormento riguorofo , 
Quf os omros condenados padt:ciam. 
Defpois que fe p:lílou o triile rermo 
De!le ram nccc-/Tario , e cruel feito , 
O Capiram mandou uazer di .. uicc , 
O Mouro , a lJUem a vida fegurar.i , 
Qu� �·1er 9ue va direito a fortaleza, 
L�m Jo 9ue ali vira certa nova. 
Tremendo , e fem figura vinha o triíl:e , 
Aronito plfmado , fem frmido. 
Tal vinha como aquelle a c1uem fancaf qu 
Apareceo de noite , com fi 0ura 
Horrenda , pavorofa, e ai?ombrado 
Fica, com morral cor da vifam fera: 
E rodeando a vifh a tod:i.s parres , 
Nenhúa coufa vc : tam tr::fp'1ffado 
Et!á do gr::.nJe medo , que nam falla , 
�em ouve o lJUe lhe dizem • .Aili eíl:e, 
Dos que: vira marar , vem com cal medo , 
Que c1uaú traz perdida ja de rodo 
A viíl:a : mas fabendo por certeza 
Que o Capiiam lhe dava a vid:i , torna 
Hum pouco fobre fi com mais fpriro. 
O Capiram lhe diz , que leve a nova 
Do l]Ue vira fazer, aós que em Çurrare 
Efravam recolhidos: m�s qucri:t 
Que primeiro deoçaffe as mãos la onde 
f.lle vir.-i deixar ourros as vidas. 
Quando o Mouro entcndeo que eJhva livre 
De morrer como os outros , inda que era 
Perdendo ·�uns membros caes, tam nccdfarios ,.

Qua .. 
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Quafi alheo de fi co prazer gr,mde , 
.Proíl:raf@ lo 0o cm terra, nam cdlando 
De dar ao Capitam infindas grac;as , 
Pola merce da vida : e logo eí

l

:ende 
Com alegria as niaos no duro .:po, 
Em que outro3 dl:�ndc1am as g1rgancas , 
Sogeitas ao crud imigo foro : 
Onde foram cortadas , e li g:tdos 
Os deeepados braç )S fortemente: 
Forgue o fangne nam falte achando 
Aberras, <!JUe a fugir lhe da licença. 
Traz iíl:o o Capitam lhe diz, que po e 
Parrirfe fe qnizer, porem <]Ue diga 
Aos que dbavam e121 Gurrate que outro 
Se avia de fazer a rnda a gente 
Do reino de Cambaya. O Monro inutil 
Def pois que fe vio folco vay correndo , 
Sem acabar de crer que era. vecdade 
Que e/lava livre ja. Ainda fenria 
Aquelles cmeis golpes c01n q 1c vira 
Fazer em mil pedaços feus pa c:.dros. 
Ainda ali prefentcs leva os gritos , 
Com que :is almas deixando os frios corpos , 
Deciam ao cfcuro , horrendo abifmo. 
Pouca pena , e . trabalho entam lhe dava 
Mãos , e nervos cortados : mas ia quando 
O medo deu lugar que fc fentit1e 
A grandiffima dor, começa o rri íl:e 
Queixarfe gravemente : e a efre tempo 
Chegava a fortaleza de Çurr"tte , 
Puvio dentro hum rumor , hum trifie pranto, 

Bús 
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Hú, gemidos canfados , e ja roucos. 
A �randt'S br dos pede que o recolham , 
Que vinh:i. dos imigos mal tratado 
Hum pequeno poíligo abriram logo, -
Os que efl::i.vam b dentro , com defejo 
De faber o que palTL : e recolhido 
Na fonaleza , � Mouro com gram pre{fa 
Poem de novo 'ao pofii_go o duro fecho. 
Aco3e a gente t0da deimayada, 
Cercam o Mouro em roda , e lhe pergunrant 
Se fic,.ra conte te com c.íl:e dano 
O cruel Capicam , ou fe elle ainda 
Lhes querera por fogo a fortaleza , 
Deixandoos abra fados, e por terra , 
Como , aos outros lugares tinha feito. 
Porque tal era o medo que lhe tinham, 
Que inda ali f nam tinham por íe uros. 
Em alr.1, e triíl:e voz todo tremendo , 
Efiilando hum licor folgado os olhos, 
A todos <:onta o Mouro o fero cafo : 
O, tormentos crueis , as duras mortes. 
O, incendios , .is perdas, e as ruínas 
Que dle vira , e em fi rambem fcntira. 
Os hraços moíl:ra entam correndo o fanguc: ; 
Teiknunh:is do mal que: íuccedera. 
Tambem lhes da o recado guc: levava 
Do Capitam para elles , tine� foy caufa 
De hum tormento mortal ·nas triiks almas� 

Sabida a cruel nova ger,ilmente 
Se faz hum novo pranco , e as 111olher1ts 
Qu� os peq,ienos filhiaho., fuftençavam 

Na_s 
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Nas fabrofas tetas , quando ouviram 
Do Cafitam contar ucs crueldades , 
Apercao nos configo , fufp1 rando , 
E gemendo diziam: rriíl:cs filhos, 
Hay mi[eras de nos, fe por ventura 
A fortuna cruel vos cncregaíTe 
Na, mãos dos carniceiros Porcuguef:s. 
Hay filhinhos pequenos , [Jeos nam LJueira 
Que o Capitam que agora fez ral d.11 o 
Venha onde vbs dl:ais ; para vos vcpnos 
Acabados , e a nos com triíl:c� morres. 
Iíl:ó dizem as máis defconfotidas ., 
Em lasrimas banhando os tenros filhos: 
E deíl:�s fobrefalros tinham femprc 
A, almas , e as entranhas trefpa11adas. 
,Tinham todos temor , e hum medo �rande 
Porque viram bandeira, e máo armada , 
Com perdas de Ju3ares, de fazendas , 
Com canro dano, em parte onde cuitl.wam 
Qu>! era coufa impoíl'ivel , Porcuguefes 
Poderem chegar nunca em algum ti;:mpo, 
Affi lhes parecia que hum tal homem 
Nafcera por {eu mal , e l1uando nclle 
Falavam , logo os roíl:ros de[cubriam 
Das a!m;is o temor , a cor perdendo. 

De{ pois LjUC: dl:e lugar que re chamava 
Do Abexim, foy qu.!imad.;} , e tudo quamo 
Avia dentro nclle : detwnina 
O Capiram dar fim ao gue ja tinha 
Começado cambem com ranta honra, 
f; a�1da que faz;ia eítas crnez:is , 
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Nam era por crue
l 
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ue muy bcnig110 , 
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, � cruelmente , 
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O
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O Ca
p
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De muy grofTas fazenda s , tinh a ruas 

DireicJs, e comprida s , on d e dlav
a 

Húa fo fortaleza alta, e fob erba .
Entrado s na C idade em breve c í pa ç o 

Cemeç a o fog o. arder po r  muitas parte s : 
Cobrd� o alro Ceo d

e 
huma fumoía , Efpetfa nuvem negr a , eícnra, e triíl: e : 

Ia os foberbos , e os altos cdificios , 

Com dpa ntoío eíl:rondo ve m a terra : 

Ia fe movem os bra co , vic o rioío s : 
h foaõ grandes gol pes , grandes g rito

s 
Dos trifies , qu

e 
da morre, o dur en c ont r o , 

E do inimigo a furia , va
õ 

femindo. 
E.m rodas panes crece o prant o , e o medo, 
De mil morres cru eis acompanha d o . 
Os foldados com força ( de�ruba

n
do 

Vaõ ) cot p fones marr oés as grand -:
s 

caías , 
Matando a 9uanros acham pola

s 
r uas. 

Ü' c.tío crue
l , duro , e Iail:imofo , 

Q ue fo a lembrança delle nos inclina 
E move a piedade : muitas moças 

Alviffimas , fermóías , cuja idade 

Florecia em tal tempo, temerofas 

D:iquelle g rande incendio , nam fabendo 

A ' ]UC p:me fog iífcm , vinha m todas 
C.1ir nas duras mãos de feus imigos , 

Que aceíos cm f u ro r , na m nas tra tavam 
Co aqueUa corteGa honeíl-a , e bra n da , 

Que por razam fe deve em ,rodo tempo 
A hús olhos fer mofos , a huma g ra ça 

Onde coíl:uma Amor armar feus laços : 

A
n-
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.
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F
i

cando e
H:a Cida d e , e tu d

o nella 
Sem nada fe falv, lí , ar dend o em fogo ; 

Ca nfad o s ro dos j a de c:r nra s morres 
; 

A o ferviço delRe
y 

tam necel I
1 •ia s : 

Embarcam fe nas fuíl:as , qu :i,nd o Apoll o 

O luminofo ca rP
o ja efoon d

i
a , 

E os cavallos ba n ha v a n o ücce an o • 

Ficando o ar envo
l to em ne gr a fombra, 

E. o mu nd o tod o em co r eí'éura, e trifie. 

Adma
Realce

Adma
Realce

Adma
Realce
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Todos rumam repoufo do contino 
Tr::balho, em que o pa!T.-i.do dia andaram. 
I {l.:ndenfe por banco , por convc.fes, 
Dam rcpoufo aos ca nfaJos , laíl'os n1embros, 
Emre;andoo.� a hum brando , e doce fono. 
Dormimfo movem hús os forre,; braç s, 
Dando com muira força cm vaó mil ,,olpcs: 
Ou,ros com vous mal diílinras , dizem: 
A,111i mJtcmos cites que nos fogem. 
Altun� itto dizendo , k vamav,im 
As cabeqa,. em fo>no frpultadas, 
1-"1ofi:rando com finaes de turor grande, 
Na'luellas mortes inda andar envoltos : 
l\rl..1.; o profuhdo fono rorna logo 
Rcnder os ahcrneos corpos : liga 
o� frnridos de flOVO ' -e reprefenra
Em rodos hú.1 ima�em muda , e criíl:e ,
Da cruel , fera , ho-rrenda, e nc�ra- morte.

Quando no meyo ja d,1 gram jbtnad;i , 
As 1uzc::ntcs dl:rellas {e fobiam , 
E a cerra db1va encam em mor. fileAcio:' 
A dderra Cidade , com mais força 
Se abrafavJ de todo , e fe n1inam 
J\ce o cimento as caías , f('pultando 
A9uelles mónos corpos meyo ardidos. 
O fogo vai buícando onde fe esforce , 
Ondc-faça mais dano com braveza. 
Acha vafos muy gr.mdes de efümad@ 
Precioziílimo oleo ( neíl:a parte 
Caro, e cuíl:ofo aífaz ) os vaílos ardem, 
D�rp.mafe 'o licor, defaparecem-

• l � 

Adma
Realce

Adma
Realce



CERCO DE DIV. CANTO. XV1. 2.:,; 
As granr!es , e forio[ic; laha,ed:is. 
Vi vas brazas dt azeite finm chcas , 
Fervendo, e lcv:in:an<lo hum fumo ne:;ro : 
Ma� logo em pouco e[paço :ili fe afcendcm 
Chamas mais esforçada� que a� primeiras. 
Ia com fn....,ofa luz os mares mofh:im, 
Em largo circuito o grande inccndio. 
la fc ·converte em dia ( ames d:is oras 
Cof!:umada�) a fria efc;ura noite. 

Defpois tJUe ama•1h�cco , vi.do o g:.1111 Phcbo 
Com f<:us rayos dourando os altos montes, 
O nobre Capitam hum final manJ;t 
Fazer da fua fu{h, porque acorc!cm 
O 911c em fono agradavel fepulra<lM 
Eíl:avam , e a partir fe façan_1 preíl:cs. 
Levantanfc dali e a voga l�rga 
Vam fobrl" dois lugares, que moíl:ranm 
Donfe das mi(e!'las da vezinha 
Mif-?r:i , e mal a·ffortunada Ançote. 
A gene� fo ?;e delles nam falvarido 
Mais 9ue fomente as vidas, que ·as fazendas , 
E oq lugares , ao fogo ardcrnte for:rn1 
Logo entregues, caindo ate os cimentos. 
Aqui quinze lugares fe queimaram : 
A gente toda íente o crud ferro : 
Nern fe perdoa a coufa alguma viv;a 
Os velhos , e mancebos � i�u.almente 
Paílãram pola monc rc:gnrofa : 
As múlheres , e moços mais pequenos , 
Todos hum fim tiveram .clefaíl:rado, 
Nam ficcm manc�m._emo que nam foffc 

Em 

Adma
Realce



�56 SVCCESSO DO SEGVNDO 
E v:nJn a. fortaleza conqniíl:ada , 
Por t:m:os , e r2m du ros enemi!!;OS, 
l-fom alvoroço ?;r:indc , húa viveú 
Ferve nos corações dos mais valentes. 
Gr:1:1Je foy alc�ria do fidalgos : 
Gr:inde o contenramenco d'outros muitos 
Nota veis cavalleiros

., quando viram 
Q1e [e lhes chea,.1 o cempo de moíl:rarem 
;\ Fe devida a Deos , a lealJadc 
Que d:vem :i. fcu Rey, corno valT.1!10�, 
Que pode:n com r:izam [ er efcol\idos 
Ann� rodo1: oíi ourrv� do u ivetfo. 
A5 fuíl:as poíl:as t0da., e,n co·1ceno , 
Vaó fazendo húa me 1 grande lua : 
Soberbos gak.íu co111 v.::lla� alca�, 
O raíl:o dellas vaó de tr .is fcguindo. 
Mil baíhrdas trornbet:i.s, e Ôutro,s muitos 
l!1frrumenros de guerra alvoroç:ivam 
Os nobres cornçórs, ciu� ja Jcfcjam 
Em baralhn moihar fett grande esforço : 
Vaó roJos os navios com Gan,leira� 
De mil diverC:1s cores , apr:i;�ivei�: 
Moíl:rafc a gence nelles., com luíl:rofas � 
Refpla:1dec�nres armas: os remeiro3 
D.1bram com m .. ior força os fortes remos,
Chegando bem ao. Ceo feus vivos griios.
Com ra I orJem .fur�ir:im rodes junt��,
Efpaço dl'! húa kgoa da Cidadé.
Corneç;,_ logo a. armaJa Ponuguefa,
Que la na , fortaleza dhva. !una ,
Salvar o Viforey com muitos tiros,

I 

Ref• 



CERCO. D'E DIV� eÁNTO. xvr- ·,:,1 
Ref pondelhe a gram frota juntam e ntt : 
Turvafc todo .2r com groífas nuvéi 
De peçonhento fumo : re.f plandecem 
Supiras labaredas , e bramavam 
Ü; aros, com efl:rondo fero , horribeI: 
Difpara a fortaleza. toda q,uanta 
Arrilheria groífa tinha dontro. 
Os Mouros outro tanto das dtancias 
Fazem , para mofl:rar qna111 ·pouco med<J 
Daquella, e doutra armada , ter podiam. 
Nam mdou muico ef p_aço , que húa fuft:i 
De la da fortaleza vem direita , 
Oemandando a foberba grolfa armada: 
Lourenço Pire'Z vinha dentro nella , 
Vos Tavoras illuíl:res defcehdido : 
E chegando onde efü.'va a Capicaina , 
Entrando dentro , yai con;i prazer grande! 
Fallar ao Viforey , que por efl:remo 
Co elle fe alegrou , por fer. hum· homent 
Na guerra· largamente exprimerlràdo , , '1 "r.
Prudente nos confelhoi; , e -ardis dell:i; '">�r: ' r 
Foy por Capitam mor das náos que forani · · 
Aquelle anno do Reino : e por fer carde , ·' .
Fez viagem por fora de húa ilha , 1
S. Lourenço ·chama<ia , e por tal caufa ' . : 
Foy furgir a Cochim: onde fabendo 11 ' 

Os termos defl:e cíl:reico , duro cerco , 
Se embarcou nefl:a fu(h , co, a mais pref{.4 
Q�e poffivel lhe foy , e no pafTado 

· •' 
Dia, def embarcóu na fortaleza. � 
�rancie foy 9• prí\Ze� de tQda a gentj 

� Ct 
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E cm todas as par.edes grandes pedras 
De grav iffimo pefó , que aos fol<lados 
Que fobiffem , fizefíem mil pedaços. 

Tambem ma nda �1 ue eltem na frontaria 
Qu inze mil bós foldados , repartido, 
Por rodas as dbncias, combatendo 

Com grandiffima força a fortaleza. 
Deíl:ei. os mais fam Turcos , e húa fomma 
De muy valentes E{elches, e de Ar11bio, 

E.íl:am na fro maria , porque poffam 
Reíiíl:ir ao fur o r dos Pormgueíe». 
T ambem mandou prover o baluarte , 
A que o nome ficou daquelle illufüe ; 

E nobre , Diogo Lopes de Siqueirn. , 
Qu

e j:i. naquellas panes do Oriente 

Teve mando abíoluro: por acharíc 
Nelle , faber , é,for ç o , e mil virtudes 
Outras , dum càt�o r:il merecedoras : 

O 
qual %y íituact

o 
ni5a p ont a , 

Que o feu muro fazia fobre h'um poíl:o 
D

e 
pequcn á. calhcta , luga r pro p rio ·, 

Para fuíl:a
s 

poyarcm gente em rerr:i. : 

Por aqui 
fofpeirarám qu e que ria 

O Vifdrey, gue a gente defembarque. 
F, .po r quanto eíl:a' cíl:ancia dfava tt>d� 
Derrubad a, lev:mdo della pedra 
Para faze r os oucro.s edificios 
Qu e ali da fortaleza cíl:am fronéeirGIS : 
Agora ncíl:es tres dias tornaram 

Rcfazetli de· nov o, pondo nella 
Soberbos , foriofos , groa:os tiros. 
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E para o. deffende r  p
o{cm

n 
[etc: 

Centos homés de gu
e
rra : p

or q ue a força 

Do lugar , mais f old
a

d os nam pedia. 

Outros ramos pu
[ era m la na ponte ,. 

Que o Rio :mavdTa , p
a

ra 
a villa 

Dos Rumes , prc
fo

m
i

n
do 

[cr por eíl:a 

Eí
h

ncia por ventur a  a
comeridos

. 

Aíli rem Rumeca
ó tudo p

rovido
: 

Aíli eilá. confiado 
na deíl:r eza 

, 
Na grande mu

l
t

id
am d o

s 
fcus , que julg1 · 

Ser vaó todo o tra
b

a
l ho d06 cercados , 

E que haó 
de: fcr cm 

fim tod o
s 

vencidoa. 

I
a 

def eja no ca m
po ver ba talha 

, 
la d cfe

j
a pro var a, fo rças delks , 

E j2 fe vem chegando -ag
ue1l

e tem p o , 
Q

u

e fc arr e

p
enderá. d 

dezej o . 

O Pa
d

re 
F

r. Antoni
o 

com tre s frades
, 

Que ellc levava ali p
o

r c o mpanheir .os , 

Ouvem de con
f

i
íl

a
m a todos qu anto s 

F,aavam 
p

ara entrar na gra m baralha
. 

E fendo 'ja pa
íT

a
do

s q
u atr

o 
dias 

, 

Que o Sol com ra y os de our o vifitava 

O prud
ente C hi

ro
n

, 
mefi re do Gre g o 

Animofo , esforç a
d o 

, 
fe r

e;> Acbilei, 
: 

O vi r ruçf q Pr
el

a
do f e levant

a 
Co s rres feus compan

hairos , l
a na s horas 

Que as ef
ü e

ll as fubidas no m a
i s alto, 

Me a 'jornàda cu m prem: �p ercebem 

No mc:yo de hú
a 

rua , hum alt
ar :ilto 

1 flar a 
dar o di

v
ino Sa

c
ra 1 cnto , • Ao.s 

que hia ó pelej
a r pÓ

I� d( ;.f!i �fa 

' 

Da 
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Da Sa nctifTi ma Fe, fo verdadeira Rev dl:id o o Cu íl:
o .:iio , di/Te MiITa , 

Dand o co m devaç a m 
aos cav.1llciroi O verdadeiro c o rpo , qnc por nofTos Pe ccado s padeceo co m taei to rme ntos. Acabando fc a Miíla ,

L
rradeira, 

O Vi
fo

rey chamou quantos fidalgos , Capita.és, e fo ldado s al
i 

el
h

vam: ,Vendo- o s  a todo s junc
os c o m filendo Com alt

a voz, começa dl: as palavras. o· nobres P
o nuguefes , fe a grandeza Do animo q u e em vos c

l
aro dlo u ve ndo E eífa grand

e a lc �ria ver
d

adeira , 
Qu e rodos am o fi-ra

is , me 
par c ce

f
fe Qu e de temerida d e proca.ii:i , 

Tiver a o cor açam rnen cll!I egr e
. 

Ma

s como fey muy cerro , que vos lembra. Quem foi s , e o 
que deve

i
s .:.qudla fama Dos n o!To s P ormg uef 

es ja paíl.idos , Nam ha cotlfa q ue 
áqui me faça tri

íl:

e. Porqu
e elle

i. n am fo mente fe tiveram Por contentes , ven c
c: ndo muita. vezes Exer ci tos em Affri

c a  co
ín 

· }Pouca 
E ma

l provi Ja gen
te 

: ma s  ·ainda .Ao s valen tO!I Romáo s  , • guc conqn
iíl:

avám Quaíi rodas as partes do univerfo , Dera m muito trabalho ,  e fendo pou co� Foraõ mil vezes dellcs vc.-ncedores . .Âlembro vos 
a rod o

s
� 

as viEtorias 
º-ue ªOJui ndle lug a r � os no/Tos f

e
mpre D�fres mefrnos imigos alc a nç aram i



CERCO DE DJV. CÁNTO. 5l"{rr.' 26� 
Lcmbrovo, que a batalh:t ha cje fer rija, · · �­
Peri�oía e cruel ·em ambas ils panes ;r'; r •· 
E ljtle dl·!s fogiram , ou nôs f.ercmos 1 1 :ili 
Ao impeto , e furor delks rt<ndidos. ' · '> ' "' 
Pois bem fabemoS' todqf que e/t.a gt,nce_• ·-·:
Pcllejara a mais della com frieza , � · ·- -
Sem muiw fe arrifcar, porque bên1' fabe111 ' 
Por qu11m pouco inrerc.:íf.: fo 'aventuram. · () · 
Pois neíla fortaleza , mais de preílà. 
Acharam cmeis rhorres , c1ue Lhc.:fóuros , 
Nem maii. outro provçico os qné a'cabaÍcm' •· 
Que penar para fetnpre la no inferno. 
A e[ pcr<mça lhe falta de podererl1 - ·1 

Alcrnçar de ·l farnmle grandes •prct11i6s, 
Por fer o ftu theíouro ja gaíl:àdo;, 

1 1 

Em guerras que tem fempre- mm continàs, , n 
Mas nos oucros vêncel'ldo, ·tem·os éerc:i 
Húa. fama gloriofa em todo mundq: . 
Temos d�lRey m_ercas, temos favores •, . , 
Temos em fim lazer o que dev'em'ós� -· 1 ' �' 
Por Deos, por noffa ,patri�} e· po.r l�eÁ-i:_:c. 1:t11os.r 

O proveito 9ue ditro· fe, noY-f f'egue �. �� : t : .:., •
J\lem deíl:as razões que 1ª vos djffe ·, ., ··,
H� l]Ue ficantlo ª"'ora venceJoresl ·,ur , · 11 ' . .t
(O que fenhores ::,tenho poE rn'úyAt<e� r!• ''.'' Jt·�
Pois que tfmos a Deos pü-rr-1w.Hfã �afü:,r) · m 
Nunca mais os i111ioos é=rnm1 'For#s-í, · ! · '

Para f e levanéat , . p�tque no& Tti'r�'os' •'' .. 
Tem poíl:ns toda3 fuas efpetanyag;.. ' r '� 1) i 
Os quaes, ind11 t1utl- fam to�cest .,. rddlms; r.·•.� "t 

�111 fe i�9alam ço_ro ofc-01� c.ot11.<;_�r:in párttl-t.Ê -� 
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E fendo dl:es por vo
s aqu

i ve n c
id os 

, 5erlhaó ta m  dilatado ., os 
[ pcorro s , 

Qu e  de Trac
i

a vi ra m , ou Ma cedonia, Como os que a nôs no s v e m de Lu
Ít

ran
i a.' 

A gem e de Afia he mais•bdico fa , Qu e eíl:e !S mife ro s  ln dio s , e nam menos He dos Turco s imm iga que n ó
s outr os. 

Poi s o p ov o d a lndi a he co
íl:

u mado .A conrino fe rvir : e nam te m conta. 1 

Nem meno s lht da n ad a da v
ic1 oria. ,. 

Pondo eíl:a s coufa s to da
s a nt

e 
os o lh

o
s.

Affi vos e sforçay, com
o 

fe viíTeis 

EIRey nofTo Senho
r 

:.
1q

ui prefe:1ce , 
O qua l ha de jnlga r voffos trabalha i

, E ha de remu11era
r v oíio s f erviços. 

E ainda 9ue eíl:e Rey ta m po d .eroío 
Aufence eft

á 
de nos , ;v o

s çnc onunda Q ue olh ei� ca por foa 
honra, 9ue eíl:

á po

!t
á 

No fim de íl:a batalh" , no Cuccdfo, 
Que eíl:á fer m ao , ou. bo

m nos vo:Tos br�9o s; 
t sforçaivos yalepces l-'ortugu

e
f es, 

Que fois de. lef q Ch riíl:o _ Çfl,yallci
ro

s : 
Esforçaivo s l�aes , e bons va ( TaJo� , Ou por melhor 9ize 5 amad

os filhos 
DelRey de PortugaL Pel ejay to d os 
Com grand _e co r-?,p.m, ·gué aqui vos gu

i
a . 

IE.SV Crucificado ( iílo di zen d o 

Levanta hu m Crucifixo , q ue ador ado 

Foy de todo� ali co m reve renc ia. 
E g rande dcvaç, 1m ) pois at e nt emos 

5c com tal_ C:pit;un ; vera ioufa 

Que 
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CERCO DE DIV. CANTO. XVI. ?-6> 
Que polTa contraíl:a r o furor gr:mde , 
E a força dos foldados que o frgu irem. 
Cometamos com força cJles immigos , 
Da Sanca , e Sacra Fe qoc profcffamos , 
Moíl:remoslhe , que mais vai n pequena 
Copia de corações nobres , e forres , 
Que a immenfa muhidarn dos fc�11 cov,ardos 
Perverfos , d�sleaes , e fementidos. 

Dizendo cfras palavras , lhes pergunta 
Se lhe parece bem, ( e lho aconfelhem 
Lhes pede ) que a batalha aprefentada 
Seia fem mais tardança : e di íl:o todos 
Soldados , Capitães lhe dem repoíl:a. 
Ouveíe antrc clles hum murmurio furdo 
De juyzos diverfos. Hús atiencam 
Que a batalha f e de , outros duvidam , 
Outros dam _mil razóts, cm nam fer juíl:o 
Aventurar a India , e pola em riíco 
De fe perder no fim de húa batalha 
T:im defigual, 'inct>rra , e duvidoía. 
Formavafc hum rumor fordo , e confufo 
Ali, deíles diverfos pareccri::s , · 
Como quando f e quebra ma'nfo rio 
Anrre piquenas pedras , levantando 
Tranfparentes empolas,· com rogido 
De fonoroías , mal dcíl:inras vozes. 
Mas Garcia de .Sa vacaó pru:ience , 
De fembrancc: fevero, de esforçado , 
E nobre coraçam , com razões moíl:ra 
Quam danofo feria fe a batalha ,, 
Se deixaffc de dar : e que o�. \mi�oi 

· Mais



1"6-6 -SV CéESSO DO SEGVNDO 
Ji,his forres ficariam , parecendolhes 
Que aquelle impero grande que moíl:r:ivam 
::-ic lhes quc.:l.>rava ja, e as forças todai 
JJor fracas julgariam : c1ue mai� era •
Ndl:e caía imporunte olfcreccrfe 
A batalha , fem mais oucra detença , 
Pois tinham Deos por fi, que lhes daria 
Véncimcnro , por mais , e mais gue foffem 
Em numero dobrado feus conrrairos.( 
EH:as razóe:. moveram quafi a. rodos� 
Num 1111.:fmo parecer de dar bacnlha, 
Pedemna com infiancia , e altas vozes. 
Armanfe num momc-nto de couraç,as, 
De grol1a malha, e fortes peitos daço : 
De límpos capacetes , de celadas 
Todas cheas de plumas, de mil e0res, 
Groílos ' fones efrudoi ' tefas lanÇ?S 
Levam todos , com ferros rduzemes • 
.Apercebidos ja com ledo, rofiros, 
Mcíl:ram hum coraçam altivo , e forte: 
Húa nobre , e artimofa wn.fiança. 
A�uardam na gram praça todos juncos, 
O tempo em'que o final fe lhes fizd1e, 
Em que os Mouros aviam de fer delles, 
Ct)lll furia viólenta acometidos. 
O Padre Fr. Antonio, bem armado 
Nas n.rmas de IE.SV , com que celebra , 
Veyo logo , trazendo nas mãos ambai 
.Arvorada h'uma·groíTa, e·atta lança: 
E no mais :ilto della húa Cruz vinha ; 
Opde Chrifto .lE..SY ·, por nos morrendo, 

: i,, Com 



CERGO DE DIV. CANTO. xvr. 2�7 
Com tormentos, e dores , fe moíl:rava. 
A ob•:ç:a inclinada , o morcal rofüo 
Pifado j e denegrido , as mios aberras , 
E o lado derramando infindo fongue. 
O Cuíl:odio chegado logo difTe 
Com alta, e clara voz yuc rodos ouvem, 
O Evwgclho do Santo Evangeliíl:a • 
J\ �uem Chriíl:o deixou encomendad.i 
A Virgc.m Sacratí.ffima May füa. 
Abfolveos em geral , e ali concede 
Comprida remifTam de feus peccado�. 
AJli eí1-erando e!bvam que fe abriffem 
As grande, portas , dandolhes licença , 
Roriipendo os corações, quaíi de: todo3 , 
Oj açod.idos peiros generofos. 

1 

b W i"* W ,-"• W i•"' 'J✓, IV li! \11-W •""' W *""' W *""' W �"• 
-� Jlfi;. ilr\l ,1$,. ... M. "'" ,,->:!( 'Y 'Y i'K "'"' J$.. ;l,l � '"' J::!'... O• 

Nejte Canto· X//JJ. Se trata, como o Yifor�y en­
tregots a dianteira da batalha a D. Joam Maz­
carcnbas Capitam dtt jurtaleza , e de como Je 
t1prefem,mm1 aos immigos. Trata tambem de 
orstras coufas q,u Ju.cedera.111 antes qtte co111e-
te.ffem o a.ffalto. 

D Ez dias fam palfaJos que o gram Phebo
La na cafa novena fe detinha 

Fefiejando a Chiron , o fabio mefüe , 
Do animofo , grego , ouzado·, e torce. 
Aquelle de quem cama em deíufado, 
Suave, brando verfo , e alto efüllo , 

Q 

Adma
Realce
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O antigo Meonio, os feito3 dignos 
De perpetua memoria. E ndl:e rempo 
A via ja rres di�s que batiam 
Tres grandes caravdlas húa eíl:ancia , 
E muralha dos Mouro:. , por mandado 
Do grande Viíorey D. Ioam de' C.1íl:ro. 
Capitáes eram dellas Luís Dalmeida, 
De t}UC a traz f e fez mençam mais larga. 
Outro era Antonio Leme valente homem , 
Qc quem fe contou ja que acompanh:ira 
A D. Manoel de Lima quando fora 
Segnnda vez a Coíl:a de Cambaya. 
Ht: Franciíco Fernandez o terceiro , 
Que Meri.cale tem por fobrcnome. 
Tanto eípaço bateram efü. eíl:ancia , 

. Com tantas , e continuas bombardadas, 
Ajudadas tambem de muitas outras 
Que o noffo baluarte do mar dava 
Com furia impemofa, ·que :u p:..redes 
Dos Mouros vem a terra : inda que eram 
Em largura difpoil:as a fo.tfrerem 
Toda a força, e Ílar,or de grandes tiros. 
O Viforey chamando ali prefente, 
O forte Mazc:uenhas , diz que leve 
Aquella dianteira , e <]UC acometa 
Os Mouros, como delle fe efperava. 
Manda que vaó com elle muiros outrQs � 
Valentes Capitães , e bõs foldaJo�. 
Vay Anronio Moniz varaó experto, 
De fone cpraçaó , de vivo efprito. 

' Vay D. Ioa_ó Ma_nQel, gentil mançeb� ,
Esfor: 

Adma
Realce
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Esforç,,do, :mimofo , mas mofino. 
Vay Antonid da Cunha: vay Francifco 
Dazevcdo, e Coutinho varaõ fone , 
E de animo feroz, robuíl:o , e: dnro. 
Com �ue vay tambem Iorgc: de Souza , 
�Iancebo , em quem fe achava correfia, 
Deíl:reza , coraçam , Caber, esforço. 
Ah duro fado , dura , e trifie f erte, 
Ah mifero deíl:ii:,o , acerbo e: fero : 
Quem poderá guardarfie , ou prevenirfe 
Dos fins cruiis , que la tendes guardados. 
Hia o forre: mancebo com fembranre 
Aprazivd , contente , ledo , oufano, 
E no mc:yo da idade flotc:cencc: , 
Achou no fero a/Talco fera morte 
Tambem vay Ioaó Falcaó , Cofmo de Paiva

., 

Varões ambos dC! grande valentia. 
E vay Vafco Fernandez , <:avallairo 
De grande esforço , ao gual ali. obedecem 
CTC!ntios , Canarins. E.íl:e era em G�a 
Cafado : tinha grande autoridade , 
E nos confelhos er.a muy prudente. 
Apgs cíl:c� vaõ muitos cavalleiros , 
Muicoi , e bós foldaàoa , que feriam 
Em numi:ro quinhentos : ma$ em forças; 
Em grande coraçam , a!faz bafianres 
A pelejar com gram copla de. enimigos. 
Pois eíl:ándo affi rodos tf perando , 
Que chegue � hora delles defejada, 
O V iforey prometo ao que fobifTe 
Primeiro nas �fta.�cia� d<;>s �m.migos, 

Ou 
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Ou pufdTe bandeira Pormguefa 
Em cirn:: dos feus forces , groffos muros, 
Alem da fama , e nome que ganhav:i , 
De lhe fazer por iíTo merce grande. 
E!hva lo;ió F alcaó deíafiado 
Com D. Ioaó Manoel , para que ambos 
Acabada a baralha íe matafTem , 
Por cert:t differcnp. que antes tinham. 
Mas ame. l'fUe a b:ir:i.Jha rnmp:i. , dizr.m 
Que aquelie que primeiro no.s b{b 1cias 
Dos immigos fobiíTe ndk affalw, 
FicaíTe vencC"dor Jo dcfafio. 
Deípois que ifto de tal forre affcntaram; 
Procura cada hum íer o primeiro , 
Querendo antes morri>r que íer vencido. 

Eíl:ando �percebiç,os os foldados , 
Efra.ndo os CapitáN para romperem : 
Tendo preíl:es eícadas, rendo prcíl:rs 
O (JUC era neceffario , para o afI�lto, 
ChegAÓÍc rre� íoldados companheiros, ' 
Onde Antonio l\tloniz Barrc,ro cfl:ava , 
Eípcrando o final •(;m igual paITo , 
Daquelles que pro.curam fer ptimeiros. 
Todos tres neíl:e tempo juntamente 
Húa carta lhe daJm;, 

1 
dizendo que eq. 

De ca <.le PorrugaL, que lhe pfdiam 
QuiíefTc �ntam Íf!PC� o, quç vem nel.lá. 
Vendo A nronio Moniz, o <]lle c0}11 tanta 
Inftancia lhe rogavam , rom:i. a cana,: 
Vi0 íer de fna m:ty, e lenàga _çoçla • 
Oiffelhes rindo : .Amigps n;tm_ voi c,umpre ,· · Nen1 
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}.;;:m vo he provcicoío o que e manda 
iiinha May que vos fap. , :10 mcn.os ndl:e 
Tam pcrigoío tempo : porque pt:Lie 
Que vos leve comigo em ro<la pane , 
F. ja vedes que agora vos nam cumpre ,
Por fer em conjunçam Je tanto rifco.
Se Deos vida me der eu• vos promcco
Fazervos quanto bem' me for _poíii vcl.
Hum ddlei, com fovero aípci

t

l:<> , diffe t . 
Se a nos nam nos comp.rira n::.ft-é ,t{:mpo 
Darvos fenhor cal carta , naf).1 avia 
Para que mais a de/Temos : pois quando 
De Portngal partimos , nam foy outro 
O nofTo intento mais qu.? �anhar honra. 
Quatro dias ha ja 9ue aqtii cheg�mos
E com Lourenço Pirez nos qui[emo.s .. 
[mb:ircar em Cochim , por nam perdermos 
Húa tal conjunçam , de 9ue eíl:á . €erra 
Honra,.<;, fama no. �mndo , e no Cco gloria_.· 
Aqui dl:amos Senhor para fervirvos, 
O lugar e!J:e he ciue precendem.o9 : . 
Aqui nos dai favor, que qualquer 9utra 
Merce , �ue nos podeis fazer , dçi�a�os 
Por dl:a que ,entre as maos temo ... prc.(<mte. 
Quando Anu�nio 1\fon.iz vio ram confraure 
O valem� foldad� , e as, pala�ras
Em que bem fc moíl:rava_ o. �randc esforço 
Qne tinha , quando vio aquella altiva. , 
Honra4a opiniam, diíldhe: amigos. 
Nam poíTo m�is fa7-er , qac fem mais outr:i 
Noticia que de vo� tinha ) encregarvQs 
t. 

e 

i. 
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A honra que prttendo ganhar oje. 
:Mandalhe logo dar a fua efcada.: 
Encomenda.lhe muito que trabalnem 
Por lha por, das primeiras que no aITaho , 
Nas eíl:ancias dos Mouros , Cc.· arvoraíTem. 
Eíl:<?s tres companheiros eram rodoi 
Naturais do T orrJtn , vi lia pequena 
:Situada na parte de Aknctjo , 
A qual feinpre produze bellos ro(hos : 
Na qua[ fempre fe criam peri�ofo, , 
Fermofillimos olhos , que a robuíl:os , 
lfencos corações dam criíle vida. 

A negra e tl'iíl:e noite ja perdia 
Sua força , e vigor : e a frefca aurora � 
De aprazível rocio acompanhada , 
.Vinha dand0 final '1a luz vezinha , 
Quando o �raro Viforey mane.ia deptéffa 
Pelos ares lançar tres ardenciffimos 
Foguetes , onde a armada eíl:á efperando� 
Pois Nicolao Gonçalvez que fiçara 
Por Capiram ela armada , nam dor111ia 
Neíl:a tal conjunç-n.m , e o final vendo 
Marrda remar com f<,rça , dando gritas : 
Tocaõfe mil crombétas , e outros muiros 
Iíl:rumentos de guerra. As fuíl:a� todas 
C0m força de. vaJénres , bós rémeiros , 
Se movem polo mar de fombra negro. 
Reluze gr·ande foh1ma de :tcenalidos 
Murróes , que de efpingardas dam cert�za ; 
Bem affi como quando la no tempo 
Da dooe Primavera , fe nos mofl:ra 
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Em ícrena, calmofa, e[cura noite , 
Hum formado e[quadram de ardentes bichos : 
Que a mil partes correndo polos arçs, 
Com íombra e[curccidos , v:ió moíl:r:1ndo, 
De quando em quando luz f�$ofa, e viva. 
Quando eíl:e tal eíl:rondo os Mouros viram , 
Correm todos a pane qt1e parece 
Ser dcfl:a grande frota demandada. 

O· alriffimo Ocos Omnipotente , 
Daime agora _Senhor hum fabcr novo : 
.Adelgaçay o meu groíleiro ingenho 
Que fc-m vofTo favor n:ida tem força. 
Ajudandome vos o Oeos benigno , 
Cantarey por extenfo o que fuccede 
Aqui neíl:c: conflitl:o tam confofo , 
Tam bravo, tam cruel, e combatido 
Com tanta força , e furia de ambas partê� 

Vendo os Mouros a frota que ja chega, 
Onde elles fofpeiravam que queria 
Deitar a gente em terra : vendo ramos 
Montes de grofT.-is lanças levantadas , 
Reluzindo por ellas o� acdos , 
E delgados rnurróes: vendo a bandeira. 
Que arvoraJa ali vay na Capitaina , 
Ouvindo os. iníl:rumenros fonorofos , 
E efi1a!hadas mil vozes polos ares , 
P2recellws que o Viforey procura 
Por ali tomar terra. Correm dando 
Huma grita efpantofa, 9uc: enfurdece 
At� aquclles gu� .eíl:am 'mai11 aparnidos. 
Po1. vendo o Yiforcy o rumor grinde , 
... � � 

T 

. .. 
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E o eíl:rondo da gente alvor:içada , 
Manda tirar as ,porras dos amigos 
Lugares cm �ue eíl:avam , fica aberta 
A fortaleza toda, e fem deífenfa. 
Sae D. Ioaó Mnc:ircnhas , e acomete 
Co a força dos fo!dados que levava. 
O muro dos immigos. Os fidalgos 
Que nm na dianteira corre'? rijo , 
E poíl:as as l'fcadas com gram preffa 
Na muralha dos Mouros, vaó fobindo 
Cubertos dos efcudos ao mais alto. 
Os dous defafiados procuraram 
Por fer ali primeiros : tambem foram 
Os que nella5 paredes , com feridas 
Ef panrofas, primeiro foram morros. 
Hia o gram Manoel ja 9u;iG tm cima, 
Quando hum Turco chegou , vendo gue alc�nça 
Co a maó direita o alto da parede, 
Levanta o braço , e dalhe hum fero golpe : 
Aparrandolhe a maó do braço , ficam 
Correndo em fio as veas ruivo fangue. 
O mancebo esforçado reprimindo 
A graviffima dor oufaJo a.fterra 
Co a maó ezquerda, o murn procurando 
Entrar dentro húa vez : mas o foberbo, 
E belicofo Turco outra vez alça 
O duro , forte braço , com gram furia , 
E com raiva tnortal , dece cortando 
Nervos, otTos, e a maó morta , pegada. 
Fica ali na parede: o varão force 
riGs decerado1 ',braços efiribando 
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Todo o pefo do �orpo , inda prncura 
Entrar : mas impidiolho hum furiofo 
Morra! , e duro golpe, guo fendendo 
O groffo capacete , entra corrando 
O agudo alfange , a carne , e os efcondidot 
Miolos igualmente , dece abaixo 
Onde os demes eíl:am. Cae num momemo 
O corpo da alma ja defrmparado , 
Banhando armas , e terra em quente fangue; 
Ü' valente mancebo , que morrendo 
im mil pedaços fclco , a patria honraíl:e ; 
A fortuna cruel de ri envejofa 
EtTc fim te ordenou: mas a memoria 
Do reu animo grande , do invencivel 
Robuíl:o coraçam ficará fempre 
Nos meus verfos camada , pois es digna 
De illuíl:ri/Iimo nome, e fam:i eterna. 

Neíl:a mef ma fazam indo correndo 
Os forces Capities ao fero afTalro , 
Al1uelles tres foldados cornpanheiro5 , 
De ea de Porcuoal encomendados , 
E qne Antonio Moniz hiaó feguindo : 
Com grande coraçam vaó rodos juntos , 
Levando a cfcada ali nas máas erguida : 
Mas antes que chegaílem po!a em parte, 
Ünrle o feu Capitam lhes tinha dito , 
Das eíl:al'\,Cias dos Mouros vem bramando 
Hum pelouro de pedra ardendo em fogQ: 
Encontra no caminho efl:es foldados, 
�e

_sfaz a ef e.ida em rachas , e os tres corpo,
Fe1tos cm mil pedaços , acompallha111 

s ij Hura 



,_�7§ ,SVCCESSO DO SEGVNDO 
Hum largo ef paço as almas polos arts. 
Capitães, e foldados fobem todos 
lJor efcadas ao muro dos immigos: 
E fobidos em cima, ja fe trava 
Húa dura batalha p@rigofa. 
Os grandes �laridos ja fe avivaó 
Por rodo o arrayal, achaófe os Mouros 
Enfeados , confufos , vendo a frota 
Dif pirar muitos tiros, e as trombetas 
Jvloíl:rar certo fin:il de tomar terra. 
Ouvem por outra pane gram rugido 
De lançadas , de �olpcs , de ef pingardas : 
Grande efüondo de vozes fem concerto, 
Nam fabem a que pane dem focorro, 
Nam fabem onde o mal he verdadeiro, 
Nem fabem dar remedio a tanto dano. 
Neíl:a cega revolta os Ponuguefes 
Moíl:ram f eus corações fem nenhum medo , 
Hús tiram arcabuzes, outros groíTas 
Tefas, e fones lanças, vaó tingindo 
Em fangu� dos immigos : outros cobrem 
Com rodelas os peitos , e as maós dcíl:ra� 
Aqui, e ali revolvem com gram força 
As armas do metal acecalado. 
Carrega hú grande monte de foberbos 
E belicofos Nayres, 9ue em �eíl:reza 
Def pada , e de rodela igual não achaó. 
Carregaó muitos Hclches , e hú grarn numero 
De Arabios , Farraquins , [ 1obis , e. Parfios.
Em· chegando defpedem muitas lanças: 
Muitos e agudos darãos : dobraó groffos 

For-
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Fones , nervofos arcos , dos quaes voaó 
1lil nuvés Vde ligeiras , mortae» fctas. 
Os fidalgGs que eíl:avam pelejando 
Com roda a multidaó vinda de novo 
Merenfc: ouíados por agudos ferros , 
Mortes nellcs bnfcando, e fins honrados. 
Cae Ioaõ Falcaó , pa!hdas as entranhas , 
E ja de rodo morro , entre�a as armas 
t o corpo cfpedaçado , a fcus immigos. 
Cahio Cofmo de Paiva ndl:e inihnrc:, 
O qual tinha moíl:rado neíl:e aífalt@ , 
Hum grande coraçam, robulfo , e duro, 
Hum esforço, e valor dinQ de fama. 
Efrando pelejando acefo em yra : 
Procurando vencer aos que o contraíl:aó , 
Chegafe hum Turco a el!e, pala banda 
Direita : levantando hum reluzente 
E cortador alfano:te : defcarrega 
Tal golpe, que gúa perna pob. coxa 
Levemente lhe coifa , naõ valcudo 
Groffura darmas, nem dureza <le o{fo. 
O corpo deíl:a parte cae lançando 
Hum gram rio de íangue , e a fua alma 
No, ares efcondida foy de preífa 
Preíenrarfe no Ceo leda, e conrenre. 
Elhva ém cal fazam VJfco I1c:rna:1dez 
Afrontado de muitos Mouros , dando 
E recebendo mil foriofos golpes. 
Alcançou co a cfpada húa cabeça 
Qnc o perfegui;J. dandolhc tr,\balho , 
Cortalhc a branca rouca, rcrorci<la : 
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Cortalhe o groffo , duro , e alvo cafco , 
E nam parando agui , cambem lhe corta 
Sem nada f e deter , brandos miollo •. 
O Gentio qhio: mas nam fe avendo 
Vafco Fernandez , diíl:o por contente, 
Abaixafe por dar de todo morte 
Ao que ali eíl:ava ja mono dl! rodo 
Eíl:ando baixo a!Ii , chegaf e hum Mouro, 
E dalhc em defcubcrro pohs coíl:as 
Tal golpe, ram pefado , que corcando 
Hum valente cocam de grofTa malha , 
Entra na branda carne , e corta tanto: 
Que quafi o corpo em roda foy partido : 
Cae o bom cavalleiro , e rende o fpriro , 
Banhando as duras pedras no feu fangue. 
Grande revolta avia cm ambas panes : 
Grande prefTa , e ferir fem ceffar nunca 
Grandes vozes , e gritos vam rompendo 
Com miferavel Com as altas nuvés. 
Banha[ e o muro cm fangue , e o rugida 
Das arma'> , das trombetas , abraçado 
Com alros alaridos ao Ceo chega. 
Ia perdern os immígos as paredes, 
Coníhangidos co a torça dos foldados: 
Ia tornam com favor da nova gente 
Que os focorre , ganhar rudo o perdido, · 
Dardos , lanças , e pedras· fo arrcmeffam ; 
Acendenf e com fogo os fotis ares : 
Eíl:endenfe fem vida muitos corpos: 
As concavas ce!Jdas , os efcudos 
Retinem com pefados , duros golp�s. 
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r◄·oge a canalha vil : de rodas partes 
Tirando dardos , pedras, e zargunchos. 
'Affi , Mouros aqui juncos fr esforçam 
Por de rodo tirar a vida aquelle 
Que merece viver tempo mais largo. 
EH:ando affi afrontado na peleja 
O valente mancebo , dino de honra • 
Húa lança com furia vem direira: 
De duro, e forre braço arremelfada : 
'Paífalhas gro ffas armas: (Jlle de muitos 
Golpes ia fe moíl:ravam fcm dcfenfa, 
'Arravcífalho corpo facilmente 
Com ferida mortal: más o mancebo 
Sentindofe morrer , affcrra oulado 
Na lança: tira rijo, e apos ella 
Tira hum rio de quente , e puro fangue. 
Cae de bruços no muro , com raivo(as 
E mortaes vafcas , fe anda revolvendo , 
E logo entrega os olhos a húa rrifl:e , 
Profunda • fompit<1rna , efcura noite. 
Antonio Moniz vay fazendo hum raíl:o 
De fangue, dando mil valentes golpes. 
Refiíl:ido he de gram fomma de immigos : 
l\tlas a todos faz elle conhecerfc • 
. Húas vezes o pe direito affirma 
D:mdo talho , oa revez com grande forç:t: 
Outras lhe he necdfario repararfc 
Com cf pada , e rodela juncamente , 
De pefados alfanges que fo!Srclle· 
Os imigos com furla defcam:gam • 
. A batalha fc �viva, e fémpre crece1� 
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Nejte Canto. XVIII. fe trata da tlo1·iofa v:80-
, ritt qrte o Viforey D. loa6 de Caflro teve dai 

Capitães do Gram Soltam Mamude ajudado1 
dos Tttrcos, t do que mitis f uccedeo defpois do 
vencimento dejia tam Jar!rofa batallu .. 

O 
Belicofo Mane , fero .... , horribel ,
Quando b�talhas ve com denodado 

Bravo , e cruel furor, ja começadas, 
E gue húa raiva ali caufa mil mortes , 
Em pefo as deixa eíl:ar ardendo f empre 
O impero mortal , e brava furia : 
Mas ']Uerendo mofirar clara a vitloria 
Bufca 05 bfo coracóes , e ali fe inclina. 

Deípois que o· C:ipitam fubio por força 
Em cima das paredes , pola pane 
Qne t<.:mos atras dito pouco eípaço 
O VI forey tarc.lou , com todos quantos 
Soldados , Capiráes , e valerofos 
l:;-idalgos o feguiam. Em chegando 
Ao muro dos immigos , fobem logo 
Por força , e a peíar dos que o dekndem� 
Chc�ou Baíliam de Sa neíta preícme 
Aípera conjunipm, gue defdo tempo 
Que a terid.1 mortal recebeo , nunca 
M·ais pod � pelejar: mas cmbarcoúfc, 
La para Baçaim por rcmediarfc, 
E fcn.do guarl!cido , chega l;lelle 
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Tam per igofo po nto , e tra
z co n figo 

Dmrece fol
d

a dos. Poi:. emra n
do 

Pola baralha atroz, 
fangr

enra , e fe ra ; 

Acha Manoe
l 

d e S o u za 
d

e 
Sepu lv eda 

Ef kndido no chaó, qu e pr o
c

urava 

De vagar , e pefa
d

o , l
e
vanr

a
r f c . 

De fangue ti nha o roíl: o 
to d

o 
tint o 

(�i e a fer ida cab eça derramava , 
Vendo a Baíl:iam 

d
e Sa, diz lh e p radando : 

lumemonos Senhor, e nus imm ig o s , 

( Ambo s ju ntos num co r po) feriremos. 

Mas como o tempo encam n
a

m 
concedi

a 
Algn m a dilaçam , foyfe de prdT a 

Onde a batalha vio , ma
i

s 
du vidofa . 

Enr ra animofo , e forc e , 
e 

faz tcmer[e: 

Molha d� va le ntia finae s 
claros ; 

Da m i l peíados golpes , e aqu i logo 

Dos feus foldados foram [eis fe
ri dos . 

Va i D. Manoel d e 

Lim:i pola via 
Q ue guiA ao apofemo 

de Mam u de , 

Oncie -luíl:rofa gente d
h

va sm g u arda : 

Com muita anel
h

ari
a gro

ff -1 e forte 

Subindo o Capiram , favoreci
d

o 

D a pro
f 

pera formna , e o� fold ado
s 

Pra ceiros nos traba
l

ho� de �am b
a
ya , 

Com grande impero 
fe

r e , e vai ro
m

pend o 

O, que eíl:aó preveniJos , a�nardand o 

C om toda forte darm-:is , a "bat alh a. 

Os valentes foldados arrem
e t

em 
Cubmos dos efcudo s: os im

r
n

i 

go s  Ós 
r

eceb
em c

om lanç a s, 
efpit1gard as , 
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Com feras , dardos, pedras , e alcanzias. 
Neíl:e violemo �tr:ilro , muitos Mouros 
Com dores trefpa/Tados , daó as almas. 
Crece hum cruel , e lallimofo eíl:rago: 
Ferve a gente com furia , foaó golpes 
Pefados , com gram força nos clc1.1dos. 
Vai polos ares frnm clamor horrendo : 
Que alçam de todas panes huns e os outros, 
Com impetos contrairos , e dif cordes. 
Como 9uando no mes em que lamenta 
Philomena , fcu mal com mais brandura , 
Se ve grande ef guadraó foberbo e fero 
De nocivas colericas abelhas : 
Roubadas do lavor maravilhofo 
Que com ramos trabalhos aqueriram. 
Todas amotinadas fe embravecem: •

Correndo fem concerto polos ares, 
Com eíl:rondo e clamor de roucas vozes. 
Raivofa,, e aífaríhadas, daó combate 
Com venenofo denre aos que procuram 
No íilveíl:re apofcnro entrar por força , 
Defpoiwdoas do fruto de que vivem. 

Ouviaófe ali ja grandes gemidos 
Dos dcfavenmrados que morriaó, 
E em lagos mil de fangue ja fe envolvem 
Armas , e corpos morros. Ali anJ:ivam 
Grandes nuvés de po efpe!To e turvo. 
Tudo era confofam , rndo era furia , 
Tudo eram forres _golpes , � alaridos. 
Sem concerto pelejam braço a braço : 
Procur.:i cada hum t1uanr� mais pode 

Che• 
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Che�ar o Ceu contrairo ao fim da vida , 
O Viforey fubido cos fidalios : 
Cos omros Capit:ies gue o acompanham , 
Refiíl:ido com força foy dos Mouros 
Com muitas efpingardas : com panelas 
De ardentiffimo fogo : com zargunchos 
Com feras , dardos , pedras , e huma fomma 
Darre�efTadas lanças. Sobe: a grit:1 
Aqui neíl:e lu�;ir , ate as eíl:rclas. 
Porcuguefes foldados , al�üs fobem 
Por partes , que para iffo ach:un de[ poíl:as , 
Ourros fubidos ja , andam travados 
Em afpera peleja _cqs immi�os.
O Padre Er. Antonio reveíl:ido 
Sobe , levando alçado hum Crucifixo , 
Dizendo a irandes vozes : cavallciros 
Olhai Chri1t0 �ESV que aciui vos guia. 
Esforçay, esf�rçay, à bons foldados, 
Que com tal C;ipiram , nenhum perigo 
�e pode arrecear , e a morre menos, 
Pois morrendo por eÜe , vos da vida 
Que def canfada dura para f empre. 
�obe Lourenço Pire�, dos de Tavora 
Illufües, dec'endido , e com grande impero ,'..Arremete aos imm1go� , apos clk 
Sobe Duarte· Barbudo , que levava 
Ao vento defarada huma bandeira 
Branca , com. cruz quadrada em cor fanguinha�
Peri�ofa er.1; e grande eíl:a peleja :
O efüonqo das arm:is efpanrofo : 
Os clamores , os gritos fem concerto, 

E 
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E furor fempre mais embravécido. 
Eíl:ando .dTi travados na profia , 
Onde morres crueis eHav:im' cerrar.: 
Esforç .. nfr• os fold.1dos a fobirem 
A pura força , em cima das par�des. 
Carrega grande fomm.1 de enemigus, 
Para. lhes deffendcr com força , e armas 
A violenta fobida. Aqui fe acende 
Com muiro maior furia elh batalha. 
Muiras bombas de fogo os cavalleiros 
De Iefu Chrifro queimam, mnicôs dardo$ 
De pontas agucliffimas , vem dando 
Onde acntam cair , morra:!s ferid'â<;. 
Cae o Chriíhó alferez co a bandeira : 
Levanr.1íe húa grande, nova grita : 
Voaó nuvés de pedras polos aí:és_ ,1 
Fazendo nos Chrifl:aós morra! eíl:rago. 
Muitas eípingardadas de ambas pârres : 
Muitas mortes, e gritos , mu-itas dores, 
Muito trabalho, e prdla"' a'qui fe via. 
Tal era aqu'i a deíordem , como quand0 
Por finabdo dia , cm latga praça , 
Onde anda o furioío , bravo t'.otlro , 
Acena de cair alto palanque , 
Ao c1ua! pctío de gepte fez re�derfe. 
Deixaófe vir abaixo grofTas vig,is: 
Levantafe húa gríra aos altos ares: 
Armafe húa revolta affaz confofa:) 
Procura cada hum poder foltarfe :· 
Mas hús derem aos outros , e affi rodos 
Fervendo,� licáõ' rtrnicos maltraradoi. · 
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A/li os forres , e deíl:ros ca vali e iro� 
E animofos foldados 9ue cahiaó , 
Trabalhaó por erguerfe , e tornaõ logo 
Subir ali omra vez ao largo muro , 
EfgueciJos da morro , que prefenre 
Em ral lugar eíl:ava manifeíl:a. 
Levancafe o Barbu<lo , intenta e prova , 
Arvorar a bandeira nas eíl:anoias 
Que os Momos com cal força defendiam. 
Tres vezes derrubada foy : mas rodas 
Com vivo coraçaó , fe ergueo ligeiro, 
E a pefar dos immigos, fobc em cima 
Dagudla aha muralha : fobem muitos 
Soldados cobiçoíos àe bom nome. 
Começaó com dobrada força, e prdfa 
Húa·afpera, e duriffima batalha. 
Os immigos pelejam com gram furia; 
Se recebem , cambem daõ grandes golpes: 
Se morrem , tamber-n matam varoés nobres ; 
guaes eíl:am nas forças : mas em numero 

Grande avenragem tem aos Porruguefes. 
Ü' co.mo em cal fazaõ , por rodas parte11 
Se molhava a peleja brava e fera , 
Q�ancos corpos ali jazem fem vida 
Feitos em mil pedaços : quantos lagos 
De negro f.rngue eíl:am por rndo o campo. 
O Viforey com _vozes altas brada , 
Esforçando os foldados , diz : 0' fortes 
Illull:res Ponuguefes , comay todos
Com vivo coraç:am a fama e nome 
Que vos concede Deos nefia ba�alha. 
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Dizendo iíl:o moíl:rava hum grande esforço: 
Dando golpes mona. s a todas p,mes. 
Iunras vem dos immigos rechinando 
Duas ligeiras feras , que arra ·e/Tam 
A branca forre adarga <JUe trazia 
Efre bom Capitam por feu emparo: 
Iuntas ali preg;id-as lhe dam graç:i. , 
E juntas lhe acrccenrarn gentileza. 
Lourenço Pirez vay fempre com elle 
Sem nunca hum fo momento de[ vi arfe : 
Sofre trabalho immenío , e fempre anima 
Os foldados que ve faltarlhe alento. 
Eíl:ando neíl:es termos. Vem da partt 
Contraira, hum �rande monte denemigos 
Com toda forte d armas , dando �riras, 
E alaridos que as nuvés , e o Ceo. rompem. 
Em chegando, def pedem com gram furia 
Muitos dardos agudos , muitas lanças : 
1\foitas pedras com força arrcmclTadas. 
Avivafe outra vez a perigofa, 
E travada peleja • tornam daríe 
De nqvo mil furiofos , grandes golpes. 

0' juíl:iffimo Oeos , o Senhor no!To, 
Daime a�ora favor , que dcsfallece 
Ü meu fprito virai , e eíl:a alma minha 
Toda finto torvada, toda triíl:e , 
E rooo com razallO chea de anguíl:ia. 
Que duro coraçam � Que fecos olhos. 
Que perverfas entranhas podem verfe , 
Sem moíl:rar femimenro , frm dor grande 
Do qne .aq1ü focc�deo ? que Chriíl:aás almas . 

Ave� 
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'Amá fem gemidos, vendo a imagem 
De Icfo Chriíl:o f ir:i. redaços? 

F.ltava ali o Cuíl:odio oa revolta, 
Tendo n:i.s máas alpdo hum Crucifixo, 
Para que com ,al vilb fe esforçalTem 
Aquellcs que p r e!Jc pelejavam. 
E como as pedra� fo!Tern ram continuas j 1 
Olfe:iderido os foldados , vern direita 
Húa delb com força polos ares, 
De maó dura , infernal arremetT:ida , 
Acena o Crucifixo , e leva hum braço 
Daquclla piadní.i, e f::icra ephigie. 
Vendo tam grande mal o bom Prelado 
Com grandes br-ados diz: Ü' Cavaleiros ; 
Ü' foldados Chrifl:aós , vedes que offcnfa 
Se fez , a gu.cm por vo� com tanras dores 
Na Cruz quis padecer? Ving.a.y íoldados 
A injuria feira a Deos , pekjay todos 
Com mayor eíperança d:ilcançardes 
Viíl:oria de!tes nuós , ·perverfos homés. 
Ouvindo e{bs p:il�vras os foldados 
Todos cheos de furia , tiram forç-as 
Rcnovad;is de novo , f' arremetem · 
Com ral impero aos l\fouros , que nam baíl:a 
Nnmi::ro defigual darmada gente : 
Nem ba!hm quantas forças tinham juntai 
Para que pelejar potfom feguros : 
Mas nam podendo ja refiftir tantos 
E t:tm pdados oolpes ,· dam as coíl:as, 
Procurando falv;. as trifies vidas. 
O retinir dQli golpes·, os cla111ores ., 

r 
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E trifiiffimos gritos penetrand0 
Vaó as mais alta1. nuvés: os defuntos 
Defpcdaçados corpos impediam 
Aqudles que falvarfe trabalhavam. 
Grande erà a confufam , grande a revolra : 
Grande o eílróndo d,ts armas, com que os ar.cs 
Retombavaó , bramando a todas pures. 
Pois o bom Capicam ( dos Mafcarenhas 
De valor , e virtude claro exemplo ) 
Anda em tal conjunçam em furia ardendo 
As armas tras desfeitas , e dle rodo 
Manc;hado de inimigo negro fangue. 
A vencedora �ípada eras ja bota 
De mil golpes nam vaós: mas bem men,ce 
Ser húa das famofas , que no mundo 
Com juíl:a razam foram celebradas : 
Cuberro o rofüo eras de hum copiofo 
Suor, e em cor vcrmclba todo acefo, 
Correndo a todas partes , onde a faria. 
Da gente .fe mofrrava com mais força. 
Em afpeico feroz , cm vivo esforço, 
Parecia o temido, e- fero Marte. 
D. Manoel de Lima , neíl:e tempo
Tinhá chegado a ponte , e tinha foito
Por rnda aquella patt.c nos immi?;05
Hum mortal e <>ruel , fangrc.rit-0 dlrago.
Eíl:e bom Capitam hia t-0mando
CQm grande h0nra o rriumpho concedido
Da favoravel prof pera fortuna :
Rendendo eíl::meias forces , povoadas
De. belicofa gente : de mH peçai 

Ce 
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De groíTa

,. 
e furiofa anilharia. 

fa os braços daquelles que o fegui-am
:, 

As lanças, as ef padas fe mofüavam 
Todas tintas d,e fangue. Ia de todo 
Os immigos fugiarn, e eram tantos , 
Que { em muito trabalho grandes montes 
Ficavam , delks mortos polo campo. 

Infign�s C:ipitáes , que ali moíl:rafies 
Tanta virtude junca , e ramo preço: 
E vos forces mancebos , de nobreza 
De puro e limpo fangue dec�ndidos , 
Que poíTo cm efcrever ? que fat�faça. 
Voffo mereci1nehto ? nem que pofT� 
Dizer de vos ? 9.ue feja de vos clino � 
Abafta que fizeíl:cs o que f empre 
Celebrado ferá por todo o mundo. 

Mofüam tddos ali de vale-ntia, 
Grandiffimos efl:remos , e rubercas· 
De negro fangu·e as anrías , vá� matando·. 
Sem pieda61e , os immigós que fugiam. 
Chega D. Manoel de Lima a ponte 
Que atraveílava o rio junto as caías 
De Mamude, Senhor da gram CambayaJ 
Ao Viforey mandou dali hum recado 
Como rendida eíl:ava aquella parte. 
Em tempo; é conjnnc;am chega efia nova 
Que e.fiava o Viforey confufo , e trifie v 
Porque n eíl:a revolta ram furiofa 
Nam tinha algum recado ,' nem fa.l:>ia 
O que era acontecido na batalha 
A D. Io.ió lylazcarenha11. QuaT,\do fo\lbe 

T ii � 
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-Que o campo era vencido , com fampf a. 

E mcmor.a vel honra , a D �os d.a graç:is. 

Move para a Cidade , e entram 9cnrro 

Os Soldados , mofir:mdo húa inirnmana 
Barbara crueldade. Muitos ouve , 

De cruel natureza,:• b:iixa e c ive
l 

, 

Qu e mataram can fados ., tri íl:cs Velhos , 
E inn�ccntes mer inos : tambcm 1)10ps 

Alviffimas , fe rmofas , no começq , í 
Dos feus floridos 

, 
e .i prazivcis lclnnos. 

Co rtam fem. nen hum çlo 
, 

caUa,c, g;i.rg�ncas : 

Peiros alvos tr c f p.úfam, com feridas 

· Que a
s 

entran has defcobrem : fic;i11t todas 

As cabeç as : [em cor desfi�u r�das : 

Trcfp aflado
s os feu s olhos ;bcliilimos ,. 

Cubertos de ,húa triíl:e, e p1onal fombra. 

Bem affi como quan,lo ;ficam .p/as, 

De fuav iffim@ c he'ro , e- cor pur urea , 
Se por defafrre faiv , de animaes brutos , 

Pifad;;is , perd em .c p r , e a 9ucll a ,graça, 

�te dava viíl:a aos ol ho s a prazive l _, 
F, aind

a 
9n e pe�diqa ein, i

a 
to9a_ , , 

A frrrpofura , e luíl:re 9uc1 an,tes, tinham; 

E em dif fere mc W�l'ílª eíl:arn rn1;1d?das, 1 

Toda vja· fe en �erg a , e f c ve n;llts, • 
Qu e , tiveram fre/tor , valor e e(l:ima. 
O

u
t ra s molheras. prei1hes tambe1n tua�a.m, 

'Abr1ndolha s entranhas , e os filhinhos 
Qu e inda Ae todo nan) er-am fo�rriados , 
Tiravam com • rigor : pofl:os em çima 

Do.s p eyco s .cia,s defumas n,1áis; Úw· �pnam 
C 0
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Com crueza brurnt a� innocentes 
Im�ert�iras c1beças. Nen1 iierdoam 
A brums animaes que nam tem culpa. 
Em fim dcJ.1.ruc:m rudo , e y;oem 1·or terraQu mo a ferro , e a fogo d.tá fogcico. 
l'ola Cidade ,sorrem , poüa a faco : 
Ficaó rodas as ruas convercidJs 
Em ribeiras de faneue : ficam grandes 
Montes de corpos n�orcos, ciiftê:'renres 
Nas idades , no fexo , e ourro muiros 
Bruros irracio aes, ali empoçados. 
0' mi[, ro efpe&aclo, ó viíl:a. triíl:e, 
0' cafo lamêntavel, e pieG!ofo, 
Ver lagos de qualhado , negro fang4e 
Cheo1, de corpos feiros em pedaços : 
De maós , pernas cortadas , e cabeças 
Efpanrofas, e feas: que moíl:ravam 
Em disformes foiaes , as grandes dores 
Com que as vidas perderam , e as tl3rvadas 
Alma&, ao duro inferno fo abaix:iram. 
Os foldados entravam nos def ertos 
Apofenros , me endo tudo a faco. 
Carregados vem rodos de riquezas , 
De preço , e de valor Faro no mundo. 
Hús levam fina W\lPª , oatros brocado : 
Ourroi; fedas de cores diifcrences : 
Outro� a qu-em fortuna foy mais prof pera 
Trazem fcrruofü, e rica, irednaria. 

Dcfpois t1ue o Viforey, via acabada 
li', vencida a baralha duvidofa , 
A c,witlo fc poc'm, e vay concemc 
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:ftc-colher os foldados : que chegando 
Onde tdle vinh:i, todos levantavam 
As vozes ·pregoand0 frus louvores. 
A todos recebia o valerofo 
l'ntdente Capitarl'I , com gafalhado , 
E com amor de filhos , parecia 
Defejar de os meter la dentro 11aln1:1. 
Hurn menfageiro ali chegbu correndo : 
De D. loll.ó Mazcarenhas cnvi:ido, 
Dizendo ao Viforey que rodo o campo 
Efl:ava ja vencido , e ja fcgu ro. 
De[ pedro Capitães, que recolheífem 
Os que a viEl:oria fcguem dcfmandados. 
Elle fe foy direito ao apofento 
Do gram Solcaõ Mámude, ali chegado, 
Ve11do as foriofa, , gro!Tas , fortes peça; 
De bronzo , ja tornadas as mais dellas 
l'or D. Manoel de Lima, e por aquélle� 
Que o feguiram � mandou llUe fe i;han'\alfe 
Et-1:e bom Capicam , e dalhe em premio 
Do trabalho foffodo hum muy furiofo 
E grande Baíalifco. Nam querendo 
D. Manoel de Lima mais qu·e a honra
Deíl:a dadiva, torna o groílo tiro
Ao Viforey, dizendo que aceitava
Eíh gra11de merce : mas que fazia
Serviço a S. Alteza delta peça
Por ler um monfüuofa na groílura,
No �rande con1primenro , e fortaleza.

JVlorreram oito mi[ naqudle dia 
Gente de armas, e de outra defarmada, 

•• ai , 
To• 
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Todos juncos decendo c·m breve e( paçc> 
Ao chorofo lugar abominavcl: 
Dcfconfol:ido , e triíl:e onde fan1 cerras· 
Exceflivos tormentos : duros males 
Miferias , pena , e fogo erernamente. 
Soldados, e fidalgos Porruguefes , 
Aqui cincoenta e cinco foram mortos 
Jlor defender a Fc ; com vivo esforço 
E grande valentia , de que a fama 
E honra delles merece frr por tempos 
Eternos , ca no mundo celebrada. 

O grande Rumecaó , vendo prefeme 
O mofino foccdfo , e granda efirago 
Deíl:a batalha que elie tinha cm pouco: 
Vendo morrer a gente , '.Zendo a furia 
Dos foldados Chriíl:áos , que vaó fcguindo 
Por todo o campo o gram vencimento , 
Vendo ja feu poder desbaratado : 
Todos os Capitães mortos, e prefos : 
As banrlciras tomadas , e a Cidade 
E11treg11c ja nas mãos de feus immigo� , 
Daparcado lugar olha o de!hoço : 
O crnel desbarato dos que fogem 
Sem concerco e frm ordem por palmares: 
Por campos , e por onde lhes parece 
Que poderam milhar fal.var as vidas. 
Os olhos arr:ifados em viva agoa 
Lamenta , e chora o mal l}UC os fcus padec,ea� 
Eíl:a_ndo aíii cuidando que remedia 
Tera para falv:irfc, e-is vem num ponto, 
Do re4no do. defuntos, negro , e rrille 
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'Affi nos Capitáes , como na força 
Defk Exercito grande de Mamude. 
Tinha grandes thefouros , tinha renda!, 
Ti,nhit ricos lugares, em fim tinha. 
Suprema dignidade em rodo o Reyno: 
M.1s nada di-ito foy b:i.H:antc parte 
}Jara cíl:rovarlhe a morte baixa, e cível·, 
Que di�fraçado, aqui paffou , contado 
Por hú dos que na cava jazem mortos 
Em mil confufos montes, cuja viíl:a 
Era efpanrola, rriíl:e , e miícravc:l. 
Morreram no furor da gram baralha 
Ourros dous Capiráes fom;s, e deíl:ros : 
.Accdccáo fe chama hum , que o dia 
Dances chegou com cinco mil fobcrbos 
E belicofos Mouros : fcm rcceo 
De lhe ter o feu fado limitado 
Hum tam peaucno prazo , e br�ve termo , 
Na ydade qu; entam mais tbrecia. 
Outro era o Hidalcaõ , fagaz , prudeme 
Esforçado , e dos feus muito remido : 
l'vlas muito mais amado: trazia eíl:e-
A fcu cargo o governo, e rn4o o mando 
Dos Turcos eil:ra�ciros. Cativaram 
O Iuzarcaó , yrrnaõ do outro que G 11ome, 
As terras , renda , e grande dignidade 
Lhe deixou j1mtamcnte no fegundo 
Perigofo combate: 9uando entrada 
Etbva ja de todo a fomJeza. 
Atjui remmciou o cargo , e mando 
A cfl:e ynnaó ,, e a víõla avom:-cendo 

Se 
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Se f oy ao trifie reyno dos tormentos. 
Mogethecaó fugio: fugiraõ muitos 
Outros bó, Capiráes, e 11omés de preço : 
Corridos , affr onrados , nunca ouíaram 
Mais aparecer diante de Mamude. 
Pcrdeo a9ui o Soltaó roda a nobrefa 
E honra da fua corte: per-deo <jUafi 
Todos quanto$ chefouros tinha Juntos. 
Ficou desbaratado, :ivorrecido 
Ficou com jufia cauía fempre trifi:e. 

Quantos Turcos , e Mouros neR:e alcanço 
Foram cativ� , todoi. afirmaram 
Que húa molhcr dtava em ,0do o tempo 
Q.ue a batalha durou , fen�ada em eima 
Das ameas da ygreja , cujos olhos 
A mil partes hús rayo:o defpediam 
Fermofos, muito mais que os do gram Phebo , 
Que a todos os cegava. O' efcolhiaa 
Mais que o radiofo Sol , o, mài. fermofa 
Qu� a Lua , vos 0' Virgem farratilfima· 
Madre do eterno D.::o.-., vos f e· prefume 
Serdes eíl:a que aos Mouros vos moil:ravcis: 
Para que com vos ver fi,alTc!m todos 
Medrofos, def mavados , � Gonfufos. 
Düi Senhora n:.>'la focorrie is 
As trabalhoías preffas , ínf pirando 
Novo esforço, e alento : novas forçai 
Naguelles cavalleiros redemidos 
Co Sanétiílirno fangue , e facra merre 
De IESV Chriíl:o vo{fo unico filho. 
Quem vos fervi{ Scnhoi;a tenha ÍC:n,1pre 

-
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Firme e[ perança em vos , e terá. cerco 
Renwdio de feus males , e dos forrei,; 
Adverfarios, dicofo vc:ncimento. 

Efic:s tambem dilTeram 9uc eram tantos 
Os foldaJos Chriíl:.ios , qu� il:uecia 
A cada Mouro, ou Turco, c;:ombarer[e 
Com dez , e doze junto, : e a verdade 
Era €JUC: os Pormguc[es natn pa!Tavam 
De mil , e nove cencos, O{ que o pefo 
Da batalha fotrerrdo , ali ficaram 
Com .gloria , fama, e honra vencedores. 
Os immigos contados eram vinte 
E feis mil bós f€>ldados, en·i que encravam 
Helches, Turca& , Arabios , e Re5buíl:os , 
Abexins, Farraquins , Nobis , e Parfios. 
Geme wda dcfüiffima , foberba , 
Bem armada, esforçida, e belicofa, 
Com cem peças de groffa :melh;iria : 
Com muitas efping:udas, muirns arcos 
T urquefcos , muitas lanças, mmitos dardos: 
Muitas bombas d.: fogo , e alcanzias. 
Mas iíl:o que aproveira , fc o divino 
Favor fe inclina.__, e esforça a outra p1tce? 

De[pois g'ue a gram lmalha foy vencida , 
Os· Capitães valcnccs do fo!:,ti'bu 
Soltaó Rey de Cambaya , todos morros, 
E a Cidade de Diu. pol.1:a. a foco , 
Com morre , dano-, e m'al de. mnit:i ;;ente ií 
O Viforey ficou na dcrrnb.tdJ. 
Fo1t1l'.!za , ja poíl:a quafi cm terra: 
Por mandar di:sGzer os c,füi.:::ios ; 

Q; 
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Os engenhos de guerra , que os immii;os 
Tin 1am. fei ros ali , com admirílVel 
Indufhia, fubrileza , e diligencia. 
Mandou desfazer duas fortes pontes 
Que o Rio :itravefhv:.i.m , cambem manda 
Derrubar alcoróes, derrubar toJas 
Suas torpes mezquitas , e as foberbas 
Caías d0 gram Mamude: e nam querendo. 
Que nad:.i. lhe ficaffr ali com for-ça , 
Tambem derrubar manda os altos muros 
Com quantas cercas tinha cfh Cidade. 

N,fte XVIJJJ. Canto fe tri1.u, como D ... Manoel de 
Lima por numdado do Yiforry Joy b1tfcar d rias 
Naos dei Rey de Cttmbay4 , • e nam as ttcba11da ,
tntro•t outra vez na enfeada de Camb1ya , on-· 
de de-Jfmhio A Cidade de Goga, jazendo gr,1,n .. 
tles danos por toda aquella parte. -

IA vimo� Súq::t"der .muy differentes
Fins , dat7uelles principios que inremamOi ; 

E em coufas na1T\ cuidadas a fortuna 
Moíhadenos mil veze1 f avoravel. 
Nam baíl:a humano itigenho dc:mçtr cafos 
Sogeitos ao querer do fado incerto , 
Nem comprende.r f egredos efcondidos
Nos cdeíl:e� pla <1eças, e o,rbes altos. 

E/hndo affi provendq o necdfario 
Pua reedifiqc. a fQrtalei.a ·� 

Al-
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'Algús Mouro! de credito lhe deram 
Enformaçam de duu naos que foram 
Por mandado de!Rey furgir em Meca : 
C,,rregadas de ricas mercancias , 
E de grandes rhefouros , para foldo 
Dos Turcos, <jUe de la mand1 que venhaõ: 
E que lhe era forçad0 tornar porm 
Nas barras de Baroche, ou de Çurrate, 
E crea certo fer i fio verdade. 
Sendo eíl:e c:iío tal, 1am imponanrn 
O Viforey m:rndo.u que [e aperceba 
Com pretTa D. Manoel de Lima , e p!lrta 
Em bufea ddta3 naoi: manda que leve 
Mais , e melh9r armacia , que das outras 
�uas vezes levou , rambem lhe mar-ida 
Que acabaíle de entrar la bem no cabo 
Da enfeada , onde fez ja tantos males. 
Porque elRey de Cambaya eíl:ava vinte 
Legoas no mais dali , e vendo oi danos 
Que fizefTe na Coíl:a que ficara 
Das oum.s vezes ja fegura , e livre , 
Ae;ora efrando dc;lla ram vezinho , 
A tfconta recebeífe , e grande injuria. 

O Sol deixava ja o fi�no aonde 
Subida, e treslaclada ficou f�mpre 
A brutal Amalchea , que la em Creta 
De Saturno criou o nobre filho.· 
Quardo D. Manoel de Lima parta 

,De!b. barra de Diu , leva trinta 
Ligeiras fo'íl:as , rodas Hcolhidas 
Em remos, muniçõ�s; f bós fo.ldados. 
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Lel'ava regimento , e de palavra 
Tambcm o Viíorty lho roga , e pede 
Que nn. barra de Goga naó furgiíTe ; 
Por quanto tra informado , que ali eíl:ava 
Todi a gente de guerra recol'hida 
Que efcapou da baralha , e por mandado 
Do gram Mamudc dl:ava toda junta. 
Ndh gr;mJe Cidade, fabricada 
Pouco cfpaço do mar , determinando 
De ali fe refazer , e ajuntar gente 
Com que outra vez tomaífe dar baralha > 
E pira f egurar eíl:a Cidade 
Do ;rande dl:rago , e males recebidos 
Do f.rre Lima em toda aquella C<1fra. 
Pois affi n;weg;mdo o -valerofo 
E nobre CaFitam: feguindo fempre 
Aqnelle regimento que levava 
Com rama infrancia , e força encomendado 
Do grande Viforey, dalhe hum contrairo 
E tam furiofo vento , que por força 
O fez furgir na barra prohibida. 
As fuíl:as padecendo húa tormenta 
De grande afronta , e ja quaú alagadas , 
Os encurvadoi ferros todas deitaó 
Ao fundo , afli cf peratldo c1ue fe amanft 
A braveza do mar , a fOlp. , e furia 
Do tcmpeíl:uofo vemo , que moíl:r ava 
Naquella co1\junçam feu poder· rodo.
Quando o Capitam foub<.: que era. aquell� 
O lugar dcfenl;Jido , fa@u trifk 
Par nam ijumprir da c.etlo o reti�ento 

' 

. \ 

Que 
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Qne. o Viforey lhe c.ler:i, e porque via 
Que era a CiJade t:,I , tambe:n guardada 
Que nam [ e lhe podia faz�r dano. 

Dcfpois que ja frguros os navios 
Eíl:avam rodo� forros junto a cerra , 
No lugar mais fcguro , e ;tbrigado 
Das furiofas correntes , que por tod:i 
A9udla gr.111.dc e11feada vam com impero. 
Vem efl:ar h6a Nao junto com cerra , 
E na alreroía popa Ih'.: aparecem 
Algús Mouros que davam· 2;randcs vozes 
Fazendolhe final com hú:i. bandeira 
Que eíl:cndida nos are.� lhe mofhavam , 
Que a Cidade com pr�ffa [e defpeja : 
Ficandolhe vazia , e tem perigo. 
1\ifo.ll o bom Capitam éfhva longe , · 
E nam lhes entendia cal a..vizo , 
Parecolhe que o fazem de foberbos : 
Por efcarnecer dr!le , e ,que iíl:o er:i.m 
M:i is feros , e alnaz:irr:.1s (1ue verd:ides. 
S:iltalhc o coraçam riencro no fCito : 
Embravecefc, e :ird.c em pura raiva.: 
Sahiaõlhe dos olhos viva� · cham�s , 
Por ver que zombam delle , e que nam poee
Tomar finisfaçam , porque nam leva 
Gente que rnGíl:ifr: a coda quanta 
Se fo[peita que db. la na Cidade. 
Affi eíl:á furiofo : aHi eftá fero : 
Como CJ ando no corro, bravo To11ro 
De hum afpeAo feroz fo p'.ira ouíadó 
Acenall;ie d� longe o ,1uc: prefume. 
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De fazer arrifcada rarn forte , 
Hum vivo grico -da, movendo a capa : 
Fazlhe fcgura moíl:ra de eíperalo. 
O raivof o animal cfcarva , e lança 
A tma polo ar em �rande altura : 
Recua par.t traz: efcuma , e brama 
To<lo chco de furi;l, e de corage : 
Vaifo determinando rm ver fe pode 
Vingarfe do t]UC moíl:ra relo en; pouco. 
Deíl:a arre o Capiram ardenJo em furia 
Se queixa _da fortuna quç come.ça 
Darlhe a feu parecer dle defgofro 
Em defronto da gloria , e fama que antes 
Com rantas honras ja lhe concedera. 
Queixafc do furiofo , cruel vento 
Que o fez ali arribar : rambem fe queixa 
Do feu fado infclice, que lhe tinha 
Guardado iíl:o no fim de cal jornada. 

No meyo deíl:a afronta em que a füa alma
Eíl:ava , vira os olhos á Cidade : 
Vio ferver ·muita gente por divcrfas 
Panes : lev.ando faco , e pareceo-lhe 
Que nam. era fem caufa aquella prefTa: 
Mas que a Cidade fc hia deípejando. 
Enraó vio que o final que lhe faziam 
Os Mouros co a bandeira era dizcrlhe 
Que a gente com temor hia fugindo, 
E que a Cidad� eílava ja deferta. 
Manda fazer final a toda a armada : 
Os_ Capitães acodem num momento , 
E Juntos todos O. Manoel lhes diíle 

V Com 
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Com peito mais quieto eíbs palavras: 
Esforçados Senhores, bem vos lembra 
Com quanra infiancia o Viforey me ditTe, 
E affi rambem mo deo por regimento: 
Que nam furgiíTe al1ui : porgue prcfume 
Que roda quanta gente , da batalha 
Efcapou , LOda :llllli c!E recolhida. 
Mas bem vedes Senhores ljUe nam póde 
Damos culpa nenhúa, pois o vento 
E as furiofas ondas nos fizeram 
Nefte porw bufcar remedia ás vid�s. 
Deos fabe qual fiquey , quam defconcente 
Por nam poder feguir meu regimento : 
Mas fe ellc he affi fervido, l1uem fe pode 
Guardar ou prevenir elo que elle ordena. 
Os olhos levanray : vereis a gente 
Como fo)?;e apreíTada , e defemparam 
Efra grande Cidade , que fc mofl:ra 
Tam fraca , e fem nenhúa refiíl:encia. 
Eu quero embarc::.r fo núa galveta ; 
E faber f e o gue vemos he verdad@. 
Pcç�vos bons Sen�ores, pois o câfo 
He de tanta importancia, queirais rodos 
Concederme que vá : fü;ando certos 
Que farey o que cumpre a nofTas honra!� 
E4 naõ vou pelepr, -que fe affi fotre· 
'Ninguem milhar lJEIC vos pode ajudarme, 
E fc foffe treyçam, líe tam ligeiro 
O navio em tJUe vou ,' que facilmente 
Me po/To recolher , fem temer nada. 
A codos pareceo que ''ó que pedia 



CERCO DE DI V. CANTO. XVIII
!. 

�07. 

Eíle bom Capitam er a muy 
jufio. 

Sendolhe concedido [e 9uiferam 
Algús parente s feus afTa z valentes , 
E outros bõs Capitães, embarcar log

o 
Na pequena galvera , defejando 

Ir fonpre junco dellc em toda parte. 
Mas nam o confencindo o force Lima, 
Entrou fo na galveta , e apo s d

le 
ijum page f eu entrou , gue lho levava 
Hum furiofo arcabuz comprid o , e gr otfo . 
Apartado da armada , algús ficaram 
Deícontenres, queixofos , ell e corre: 
E rode a 

a Cidad
e 

pola banda 
Da praya: vendoa toda .uentamenre. 
Entr �  por hum eít:eiro que a cercava> 
Dali divifa , e v e gue a gente foge , 
E que com grande preíTa , levam rudo 

Quanto podem levar. Olha po r 
onde 

Podem poyar em terra os feus foldados , 
Acha que o mais feg uro h

e 
aguellc efieiro. 

Manda que lancem prumo , e faibam certo 

Quanras braçai Gvia de agoa nelle : 
Porque era preamar , e elle queria 
Saber em quanta almra lhe ficava 
O eíleiro em baixa mar. Logo poferam 
P�r obra o que mandava , bem medidas 
�ltQ braças acharam : mas ja vinha. 

ecendofc a marê , e por< Jue em roda 
guella grande enfeada corre a agoa 
.0111 tJ! velocidade , ciue num ponto 
1,a efg orado , e feco rndo o ei1eirn , 

V ii f' oy
-
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Fo
y lhe ali necdTario recolhcrfo 

La p
ar

a 
onde o Catur ficafTe cm nado. 

Em b rnve cfpaço foy todo vazie: 
F i

ca n
do em lt

%ar de agoa , branda , negra. 

E a
to

l
a

diça vala , cnr.im vio claro 

F i
car forçadmnr n te a fua armada 

Em fc
co neíle eíl:eiro. E port 1ue cíl:ava 

Adi
a

nt
e 

hnm t erreiro prano
, 

e limpo , 
D e t e rminou deix ar as fuíl:as todas 

Ju
nt

as : cos efporóes voltos a terr a � 

Pa ra [e defende r co artilheria 

Se fo!Te ne c c ífari o , e mais pudefTe 
A p

roveitarf
c 

be m dos arcabuzes. 
P o r

q
u

e 
os immigo s vindo nam podiam 

Entrar por força de armas nos navios 

Se na ó fo!
T
e atolado s pola vafa , 

Onde muy facilment e era m  perdidos. 
Def po

is qu e tudo aíli fica ordenado, 
O C apitam [e torna para as fuíl:a5 , 
E diz ao

s 
Capitães qu e  determina 

Def
em

b arc ar , j a quand o a noit e foíle 

Fogind
o da graciofa luz 

, 
que a frefca 

E belilfim a Aurora
, 

traz configo. 
A

o
s foldado s tambcrn diz: Esforçados 

Comp
anheiros, amigo s 

, 
bem [e i cerco 

Que [
e
mprc moílrare

i
s aquclle esforço 

Qu
e cm vofT

o
s cor aç õ e s eíl:a conrino. 

Na
m peço que mo í

l :rei s neíl:a pe le
ja 

.A
n

i mas 
invencive

i
s braço s forres : 

Que iíl:o cn o vi em vo s em rodo o temp o , 
Pore m v os encomendo, e cambem pe

ço 

Qu
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Que avorrc:-çais o faco d.1 Cidade , 
E n:im o cobiceis ; porgu:! nam !eja 
Caufa de defmandarvos , que bem pode 
Fite dcfpejo fc:r ardil, e manha 
Com que nam fendo cautos nos pc:rcamos. 
E fe iíl:o foffe affi ( con10 ja muitas 
Vezes aconrcceo ) fe formos junro'i 
Nam ha coufa que eíl:orve , ou nos impida 
A noffa cmbarcaçam: porque os foldados 
Que aqui mantio ficar, e os bombardeiros, 
Com favor deíl:a noífa artilheria , 
Nos faram tornar falvos , e: feguros. 
Logo cm amanhecendo dcfcmbarcam, 
E com boa ordenança e: paífo oufado 
A Cidade cometem pola pane: 
Que e{lá. para o fc:rram : porque fc: om·eífe 
Ciliada , a defcubriffem de mais longe , 
E nam podeffem fer nella enr;anados. 

Leva na dianteira arcabuzeiros 
Com Outros de mifl:ura que levavam 
Brancas aJargas , tc:fas , fortes lanças , 
E defüs pocm tambcm na re:taguarda. 
A Cidade paílúam co eíl:e paffe 
Seguro, e vagarofo , e: em fubindo 
Hum pequeno cabeço que efcondia 
Grande e[ paço de terra , viram grandes 
Gro!Ta1, nuvés de po revolto e: turvo , 
Por húa varzc:a b.r<>a de campina. 
Fennofiilima. aos ollios dos que: a viam 
Sem remor , e recco : mas nojofa 
6 irnporruna :ios trifies qu� deixavam 
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S('us bens todos entregues aos immigos , 
E cortados de medo as rriftes vidas 
Procuravam falvar da furia delles. 
Aqui neíte Jugar os Porrugueíes 
Se detiveram vendo a grande pre{fa 
Com que a mezqninha geme vay fogindo. 
Mil carrc.-ras douradas v:i.rn fcm ordem 
Polca efpaçoío campo , e vaó de longe 
Com libifl:inos rayos reluzindo. 
Gence a cavalo vay por outra parte, 
Levando muitos ddks as molheres 
Abraçadas configo : rambem fogem 
Tr.1fpafTadas de medo muitas omra3, 
Com volumes de fato nas cabeças : 
Nos braços levam filhos que narn podem 
Andar , e os outros ja de mais idade 
Tambem vaó carregaélos ajudando 
Suas miferas máys. Vaó muitos velhos 
De longa idadrt é annos: ja canfados 
Com corrida forçofa, e defufada. 
Bem :affi como quando , por caíl:igo 
Divino: fe permicce aqudla grave 
Concagiofo. doença: de quem todos 
Fogem, fem fe lembrar mais que das vidas , 
Os caminhos , e campos occupados 
Se moíl:ram de avexada, triíl:e geme. 
Atonitos , pafmados , e as entranhas 
Trefpnífadas nam fabem onde a!Tenrem, 
Ou onde lhes; ferá lugar foguro. 
Sem concerto, e fem ordem vaó fugindo 
Dos rebites mortíferos ; que: c:m dando , 

Ma• 
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Mataó fem ter rcmcdio ; e dl:as morres 
Caufam temor aos outros , defemparam 
As familias , e cafas , deixam rudo , 
Fu�indo do rigor gue Deos lhes moíl:ra. 
A/li de(b maneira pola varzea 
Hia toda eíl:a gente em mil manadas. 
Todos fugindo vAm , quanto maig podem, 
Receoíos dos males , dos ei1ragos , 
Das perdas , e das morres que eíl:e rt1ef mo 
Famofo Capiram tinha ja dado . 
Poucos dias avia, em toda a Coíl:a 
Deita grande enfeada , com ']Ue o nome 
Delle era neíl:a parte affaz remido. 

Antre toda efia geme- fo fe achavam 
Al�t!S poucos foldados gue pudeífem 
Pelejar, eJ.les hiam difj1arando 
Arcabuzes de longe polos ares. · 
Porque a gente de guerra que ali eíl:ava 
Ao gram cerco era hida , e á. bac alha 
De Diu , e :io ptefence nam :l.via 
A9uella �uarniçam de bós foldados 
Que ao Viforey foy dito : mas eíl:avam 
Mercadores riquiffimos, e ourra geme 
Popul:ir gue feriam dez mil almas. 
Defpois que O. Manoel defcobrie todas 
As .ptrtes, 9ue embofcadas ter podiam, 
Deixando ja feguro todo o campo , 
A Cidade fe vay: entram com furia 
Os foldarlos correndo , acendem fogos 
Q.ue em brev� c.fpaço vam as alras nuvés. 
h por mil partes ardem fomptuofo& 
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Soberbos edificios : ja no5 ares 
Se levanta hum bulcam efcuro , horribel, 
De peçonhento, eípeffo , e negro fumo. 
A grandes Almazé; ja chega o fogo , 
De azeites , e manteiga5 atcíhdos : 
Onde com maior foria fe embravece : 
Onde toma maior poder , e forç:is. 

Defpois gue ja de t'odo o claro eia 
Fugio , e a noire deu cor triíl:e ao mundo, 
Recolhe o Capicam os fous íoldados : 
Entram nas fo(hs, daó aos bilos membros 
Bum defcjado, doce, e brando alivio. 
A dcferca CiJade ficou toda 
Ardendo , e por mil pareei arrafada. 
Ajuntaófe nas pr2ças infinitos 
Caé., e outros :inimaes , dando bramidos: 
Cerco retrato , cerra, e viva imagem 
Do triíl:e, e efcuro inferno. Os carniccirn, 
Corvos, toJos em banda negr.a, a uiíl:e, 
Ü; ares atroavam com mil gricos: 
Sem poder apartar[ e da fumaça 
Que o lu.,.ar abrafado aífombra e cobre. 
N�m foy 

0

mais o medonho , grande incendio 
Da defaven�urada infauíl:a Troya : 
Nem aLJUelle LJUe em Koma rn.1n<lou Nero 
.Acender : por fartar feus peçoahemos 
Brutos , torpes , crueis , e ma.os da:f ejos. 

Qua�ro dias :mdou fcmpre efte fo30 
Furiofo , e cruel tomando nov11s 
Forças cada mom!nto : coafumin:io 
Muitas mercadorias de gram preço, 
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CERCO DE DIV. CANTO. XVIIII. p � 
Pondo por terra nobres edificios 
Ate que a feu furor folCGu objeiw. 
E f empre ncíl:e tempo ali os foldados 
Andaram trabalhando , porgue tudo 
Fica!Te deíl:roçado : convertido 
Em defaproveitada , e leve cinza. 
Tres ricos mercadores Baneanes 
Aqui foram romados , e em rres fu!las 
fü;parridos, e a bom recado poíl:os. 
Porque quando os perguntem , nam fe poífam 
Prcvc:nir , mm repoíl:a ja cuidada , 
Contrafeita , fingida , e fabulofa. 
Manda o C11pitam mor trazer diante 
De fi , hum deíl:e, tres fracos Gentios , 
Apartado, pcr_gumalhe fo fabe 
A geme que tugio , onde fe fora. 
Quamos eram de guerra, fe levavam 
Todos, ou delles armas: o mezguinho 
Sem malícia rcfponde: fcnhor pouca, 
Ou nenhúa he a gente que agui pode 
Contra ti tomar armas : porque toda. 
Foy ao Cerco de Diu , fos eíl:amo1, 
Mercadores , e o mais he tudo povo , 
Tudo gente fraquiilima plebea. 
Recolhidos efl:am num lugar rodos 
Duas legoas daqui. Porem mais perco 
( Todavia ferá. tJuafi húa kgoa) 
Outro lupar fr mofüa mais pequeno 
Onde eíl::i. muira gente r�colhida. 

Defpois que dbs palavras, eíte dlífc, 
Foy levado , e Lrazido· ali o feguncb, 

E 

-
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E de[ pois o terceiro : todos dizem 
Efia verdade, fem muJar mais nada. 

Tendo D. Manoel ifro por cerro , 
Determina dar neíl:e mais vezinho: 
Ames que a frefca Aurora o vem rompeíle 
Da fria, trille , efcura, e negra noite. 
Sua gente ordenada em bom concerto, 
Começa de marchar com am�vido , 
Seguro , deligcnte , e !.r�o paffo. 
Leva. os

�
rres Baneanes que lhe moíl:rcm 

O direir caminho. Começando 
Entrar po Sertaó , vto mil Pagodes , 
Mil tangues bem lavrados, e cuíl:ofos, 
Onde f e vaó lavar, gfli guardando 
Seus cofiumes , e torpes cerimonias. 
Os foldados começam com violencia 
Derrub:u , deíl:ruir quanro aqui acham: 
Sem coufa lhe fitar a que perdoem • 
Porque como efia geme roda adora 
Qualquer boy , qualquer vaca , e tem por certo 
Ei'l:es ferem leus deofes , os foldados 
Matavam muiros boys , e as immundicias 
Com cabeças, e pelles, tod3s chcai; 
De negro fangue • deitam nos pagodes: 
Nos tangues , e nos poços de agoa fria, 
Delgada , criíl:alina, e faborofa. 
Diíl:o ficaram todos juntamente 
Com dor que lhe atormenta as rriíl:ei almas: 
Por ver a!Ii feus de o[ es offendidos 
Com ramo mal, com tantos vicupc:rios : 
Com cal rigor, e tanta crueldade. 
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r unca mais os Gentios neíl:as panes 

Fizeram facrificio, ou cerimonias : 
Porque lho deffer.dia a fua falfa 
Torpe rdigiam : neffandos ritos. 
1Iuiros Mouros ficavam nos p::igodcs 
Tambem por muira a!vores foíl:cndo 
Todo o pefo dos corpos , em delgadas 
Cordas, com tjUe :is gargantas padecendo 
Húa penofa dor , a, cri íl-es almas 
Trabalhadas , mandavam ao medonho 
Caliginofo , vil , efcuro cenrro. 
E porl1ue D. Manoel • encomendado 
Levava, lJUe a ninguem vida oucorga!Te, 
Tambem manda enforcar os Baneanes 
Todos tres num pagodt. Foy julgado 
Anrrc elles eíl:e calo por muy grave 
E duro facrilegio : mal dizendo 
Eíl-e tam infernal homem , tJUC: em partes 
Tam fa�radas fazia racs cruezas. 

Mil manadas de e;;i.do at1ui os foldld9s 
Tomaõ de roda forre. -Hüs tratem manfoi 
E limplices cordeiros, outros trazem 
Atados com murróes , tenros cabritos. 
Outros trazem vitelas , outros maraó 
Muitas vacas , e boys , com arcabuzes. 
Com efpadas, e lanças '1traveílam 
Aquelles grandes corros proveirofos.
Tanto que cae algum , os triíl:es correm
Onde dlendido eíl:á : cheiramno dando 
Sobre elle mil criíl:i.ílimos bramidos: 
Mas neíl:e bruto , e iam funebre pranto , 

Ou-

Adma
Realce

Adma
Realce



;16 SVCCE-SSO DO SEGVNDO

Outros mui-tos daqudles ficam mnJos : 
Atalhados da morte que os foldados 
Lhe daó com preíla, e furia nem momemo. 

Triíl:e f pedaculo era ver no campo, 
Tanta fom11'1a de gado differenre , 
Com vozes ddiguaes, <]Ueixarfc todo, 
Qu:1fi com namral deíl:inro humano : 
Pareciam fentir as graves mortes. 
Que todos fem ter culpa padeciam 
Os foldados matavam fem piedade 
Fracas molherei; , velhos , e meninos : 
Deíl:es matam trezentos , que com medo 
Por altas milharadas f e efcondiam. 
Chéiando perto ja do lugar , fogem 
Aquelles que eíl:am nellc reoolhidos : 
Levando feus rhcfouros , e deferro 
Fica todo o lugar , ao fogo entregue. 
Abralado foy logo em pouco e[paço 
E com furiofas chamas confumido • 
.Acabado eíl:e dano, fc recolhem 
Onde a armada ficou: Todos canfados 
Num campo fe aíTentaram , que V(;!Zinho 
Eíl:ava da Cidade, e nelle hum grande 
Ako tamarinlu:iro ali affornbrnva 
Verdes , e freícu ervas , com frondofos: 
Robuíl:os , cíl:endidos , velhos braços. 
Encima dellas poe!TI brancas toalhas 
Polas ervas, e flores eíl:endidas : 
1\qui nobres mancebos , ali defiro�•·· 
E'. valentes foldáUos fe aíf enraram. 

· Em bo� çoncerro , e ·ordem lhe uonxeram
Com 
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Com grande diligencia muitos pratos 
Bem providos de todo o neceífario: 
Com que os canfados animos recream 
la do5 grandes trabalhos efl1uecidos. 

Iunras dtam aqui muitas cotias 
Encalhadas cm terra , ardendo todas 
Em grandes labaredas: os foidados 
Querendo ali ordenar fuas cozinhas , 
Affam nellas cabritos , affam quartos 
De faborozas vitellas: affom gordos 
AITaz tenros cordeiros. Hús n:im p-0dem 
Tanto efpaço foffrer a fortaleza 
Do dcfma11dado fogo', outros de preffa 
Com roíl:os affronrados vam correndo , 
Levando nos cofiados paos ( que fervem 
De efpetoi) aíladnras , 9ue eíl:ilando 
Vam g�tas de hum cheirofo, e quente çumo.· . 
Defpois de fatisfcitos , fe Iev;mtam: 
Embarcaõfo na armada , fem levarem 
Deíl:a grande Cidade, mais proveito 
Que hum m1balho grandiffimo : foffrido 
Por ferviço de!Rey , com grande �oíl:o. 
Porque como eíl:a armada toda fofte 
De navios Íutis , e cfra enfoada 
Moíl:ra/Te ali foberbas , prorelofas 
E levantadas ondas : pola força , 
Polo impero ,furiofo das correntes 

. Que .ali fam fcmpre certas , e contit1L1as,
O Capi tJt11 rcJio , e junramente 
Mandou a todos , qnrntos Ceguem fua 
Vencedora bandeira, t1ue nam. levem 
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Vm, arrebentarem puro fangue. 
Hum penofo , difficil, groffo alento 
.Alfadigando vay os forres peitos, 
E ja 9u.1Ít raivofos apertando 
Os dentes com furor , ferem com força 
As fol�adas , furiofas , groffas agoas. 
NJm deixam de remar: lutando fempre 
Co aqudlc repentino , impccuofo 
E tam_ bravo efcarcco. Procuram todos 
Surgir em grandes poços , <JUe ali ficam • 
Com agoa , pC1rque rndo o mais he negra 
E acoladiça vafa , quando dcce 
A ligeira maré , naqucfü pane 
Tanto porfiam , tanto niíl:o infül:em, 
Que ja quando a manhaá rifonha, e led.i. 
Com fc:reno íembràme , vinha dando 
Claro e cerro fignal da luz do dia : 
Com hum trabalho immenfo, chegam todos 
Onde eíl:ava Gandar, Cidade ric,a� 
Situada no cabo da enfeada : 
Di{bncia da queimada , e triíl:e Goga, 
Catorze grandl"s lcgo:is: e foy tanto 
O fumo 9ue em bulç:aó nos altos ares 
Efpeffo , negro, h0rribel , fe moíl:rava, 
E aquêlla claridade do foriofo 
Bravo , med�nho in'ccndio ; que os que nefta 
Nobre Cidade elhvam, prcfomiram 
Que foldaJos Chriíl:áos eram chcg-iJ.dos , 
F, 911e c:ra (foga delles deíl:ruhida. 
�agem todos lcva11do feus thefouros , 
E levand0 tambem- as· trifk; almas 

!• · 
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Trafpatladas de medo ,, deixam erma 
Defemp:irada , e fo roda a Cidade. 

Pois quando D. Manoel , e feus foldados 
Neíl:e rico lugar entraram , lo�o 
Começam acender por todas p:irtes 
Ardenciffimas, br:i.vas, crueis chamas. 
Deixam arder as caías, <IS mais d1dla� 
D� bem feira , e foril macenaria : 
Correndo vam ao campo: m:itaõ muiros 
Mouroi, que da Cid:1de pouco efpaço 
Alongados eíl:avam : tornam preíl:es 
Derrubar, e queimar : deíl:ruyr quantos 
Edificios avia : fem falvarfe 
'Coufa, que aproveitar ja mflis pDdeffe •. 

Ardida ja de todo efh Cidade, 
Embarcaófo , deixando !mm tal eíl:rago , 
Por roda aquella coíl:a , que a marmoreos 
Corações , inclinados fempre a males 
Abrandara, e movera 11ver pieJ11de. 
Toda a armada vay junra per hum -manfo 
Aprazivel eH:eiro de agua clara: .,,., r

Cercado todo)de húa e flutra parte .. 
De mil arvores alras , e fombrias , , , 
Em qne o agradavel zefirQ formava 
Htím brando fom , confofo e mal deíl:into, 
A� manfas ondas moíl:ram ricos toldos, 
Pintadas popa-s,, e armas relui:enres. 
Reverberava nelJas ouro fino 
Com que vam guarnecidas : rambem moíl:ram 
Cdadas de diverfas plnmns •chca-s. 
Indo affi navegando manfamenre , 

Sen· 



CERCO DE DIV. CANTO. XX. 1zx' 
Sendo as agoas entam roda� crecidas , 
Querendo ja decer co aquella furia 
Sempre ali coíl:umada , vaníe rodos 
Ü; navios f urgir num poço grande , 
De algús que na vazante ficam cheos. 
De itam ao fundo ferros : deitam berços 
Em groffas cordas , fortemente arados, 
Para que íegurar Íc poff.,m da agoa 
Que começa a decer com grande força. 
Refvalanclo fe foy pQlo Orizonce 
O declinado Sol , ficando a rcrra 
E os ares juncamente efcurecidos. 
O poderofo vento mais fe esforça 
Quanro mais a maré vinha decendo. 
As correntes levantam alteradas, 
E procellofas ondas. Ia começam 
Os navios arfar: j:i o inimigo 
Mar os entra por força : ja caçando 
Vaó todas as amarras , affronrad©s 
Em rifco de perderfe. Nam fabiam 
Patró�s , e marinheiros que coníelho 
ScguifTem por melhor, e mais feguro. 
Mas D. Manod de Lima aceitou antes 
Atravcfiar a enfeada neíl:as horas , 
Onde avia bem cercos mil perigos , 
Que efperar hum tal dano manifdlo, 
Ao qual fo Deos podia dar remedia. 
Manda fazer final a roda a armada : 
As amarras levantam juntamente , 
Dando as pequenas vellas ao furiofo 
�mbravccido vemo. Defa:arradas 
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As fuíl:as v..õ fem ordem : mas trabalham 
Qu�nto lhes he poffivel por fcguirem 
O luzente Fana[ da Capiraina 
A termos chl!:gam rodas t¾e perder[ e : 
Mil vezes alagados fe fentirnm, 
.Vendo de quando em qua11do ja chegada 
A cruel, mtferavel, fera morre. 
Com tal trabalho vaó rodos cuberto, 
De húa efpamofa , efcura., e rriíl:e fombra: 
Onde o bramar das ondas , onde o vento 
Nos ouvidos formava hum fom horribel. 
Paffaram roda a noirn em cal trabalho : 
Mas ja. quando a rofada ruanhaá vinha, 
As terras adarando , eíl:avarn junto 
Da derrubada Goga: e fendo o tempo 
Sereno , favoravel , brando , nmigo , 
As fuíl:as todas mo rem per hum manfo, 
Aíloffegado mar poíl:as · em o relem. 
Os remeiros , faltar fazem das ondas 
Feridas a ,compaífo , efpeffa chuiva 
De criíl:ali nas goras. VaG contentes , 
Vendo muiros lugares pol_a Coíl:a 
Deíl:ruidos, queimados , e outros danos, 
Perdas , e grandes malc:s , 9ue com crqa, 
Sangrenta , e dura guerra tinham feitos. 

' Com tal cont1mtamento a Diu chegam , 
Onde do Viforey foy recebido , 
Etl:e bom Capitam com prazer grande: 
Com fe.íl:as, it alvoroço , com louvores 
Encarecidos delle , e de outros muitos 
Fidalgos , e vallentes eavallciros. 

Poíi 
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Pois como nc.íl:e temp o fe quizef
fo 

O Capitam famofo Mazcarenhas 
V ir para Portugal: [ endo comprida 
O tempo do _governo que ali tihha. 
Entrega o Vilorey a fortaleza 
Toda desfeita , roda ,berta 

, 
e fraca: 

Sem repairo , fem muro, e frm defenfa
, 

A D. Manoel de Lima 
� 

que a governe : 
Qu e a de fenda , e empare, e reedif ique. 

In/ign e Cai»itam, luz
, 

gloria
, 

honra 
, E refplandor dos teus , j a concedia 

(') tempo 
a tCU i ,rabalhos , que puderas 

lufiamente romar delles dc,[canço. 
Vinte annos de fcrviç0 tam conrino 

Em perigofas �uerras , em combates 
Et�reiros, arri{cados , p<rndo a vida 
Mrl vezes a perigos evidentes: 
A/li nas rempe.íl:ades do furiofo , 
Soberbo , e bravo mar , como em mil g ra nde

s 
Traba!hofas a.tfrontas , rodo o tempo 
Que no forril Oriente rdidif.l:e. 
Vas agora aceitar tam perigofa, 
Tam forte, e dura empreía. 0' valerofo 
Magnanimo varaó , tudo iíl:o he pouco : 
Que o teu ,mimo grande , o teu robuíl:o 
Co'.açam invencível mai& te pe�e , 
Mais te coníl:r:inge , e faz que a mais te ponhai. 

Quanso la no meyo do dtrelllldo 
Ceo a humida noite fe fobia , 
E em repoufo agradavel occupava , 
O fono geralmente , os· morcaes corpos, 
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O nobte Vi forey no defcanfado 
Leito , mil coufas traça, e imaginn: 
Nam ceílando Je dar infindas �rnças 
A Deos pola merce de tal viéloria. 
Pois vendo o brando fono tam bom tempo : 
Tam boa conjunçam, tam opportuna , 
Enrra na quieta cafa facilmente : 
Com atrevido pa{fo vagarozo , 
Onde pequena luz, com triíl:es rayos 
Mof!n.va rudo ali cego, e confufo. 
Ao V if orcy fe chega, e num momento 
Hum ramo em ambas fomes lhe facode 
Molhado no licor do Rio Lctheo, 
E na lagoa Scigia , curva , e triíl:e. 
Cerralhe logo os dc[vdados olhos , 
Infundelhe hum pefado, e doce fono : 
As forças , e fenridos juntamente 
Lhe rouba , e deixa o corpo ai i eíl:cndido , 
Sem ter de vid:i mais , que lrnm pedongado, 
Quieto , concer.rado , brando alento. 
Nam bem o repentino fono ti ha 
Começado a cravar os lafTo, membros , 
Quando num verde praJo fr vio junto 
De húa delgada , dara, fria fonte : 
Cujas delgadas agoas criíl:alinas , 
Com fuave mu.rmurio , e lento curfo 
',,As verdes , frcfcas ervas vaõ regando. 
Altos , e verdes Alemos faziam 
Aprazível, quieta, e doce fombra. 
·E as namor::idas aves manfamente
Eedam 9s delgados , e altos ares :

Com 
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CERCO DE DIV. CAt 1TO. XX. PS
Com feus cantos , e claufulas f ... m arte: 
Co 29uelle doce fom nam aprendido. 
Parecelhe ch('gar cançado á fome 
Armado de luíl:rofas , fones armas: 
A fede fatisfaz , e no delgado , 
Tranfparc11t� licor fe defaffronca. 
Hum anciano varam d! afpeéto grave , 
Maltratado no trajo , e difterenre 
De tudo o mais que nelle fe enxergava, 
A elle fc chegava, e lhe dizia : 
Deos ce fa!ve ó magnanimo , fetice, 
Prudente Capitam, que· ennobreceíl:e 
A Lufic:ma patria , acrecemando 
Sua fam:i immorral, alra, e g!oriofa. 
Deos te falve ó Coroa dos antigos , 
llluflriffimoi Caíl:ros : foja frmpre 
O Ceo em teu favor, e os mais benignos 
Fados te dem o fim qual tu mereces. 
Vem comigo Senhor não te detenhas, 
Que efperando re efiá defdo principio 
De tua vida, hum premio fo devido 
A bem atfomm dos raros homes. 
Na111 refufes a minha companhia , 
Ainda que me vez, ram mal trat:.tdo , 
Que da m.inha pobreza fo tem culpa ; 
O, tempos pervertidos, e mudados. 
Meu nome fempre foy Merecimento , 
Por mim vinham merces, por- my fe dava 
Toda a honra, e favor aos forres braços,. 
Que as vidas arrifcavam aos perigos. 
!fio fe C(i)fiumava nas idades 

Adma
Realce

Adma
Realce

Adma
Realce



;16 SVCCESSO DO SEGVNDO 

Antigas , e douradas : mas ja agora 
Sou pouco conhecido , porque os homeni 
Por hum baixo inter /Te me deixaram. 
E aquelles que por my com juíl:a caufa 
Aprefencados fam, ja nam alcançam 
Outra fatisfaçam polos ferviços 
Conc1nos , e leais , mais <:J13C hum de[goíl:o 
Que lhe vay coníumindo as rrií!:es vidas. 
Outros muitos verás que alcançam ret\das , 
Eíl:ados , dignidades , e pri vanças , 
Sem os eu conhecer : mas iíl:o tumo 
For caminhos fr adquirt , e por hu11s m0dos 
Illicitos, e vis, diffimulados. 
Hús com boas , e Cantas apparencias: 
Outros per encubertas ryranias. 
Outros per mil maneiras de intere!Tes , 
Em feus proveicos proprios mais furidados, 
Que nos univerfais bés da Républica. 
Eíl:e he o mundo gue corre , eik he o tempo 
Que geralmente curfa llm 'toda parte : 
V alias , e adcrenc:ias fe procuram 
.Alcançar, frm valer merecimento. 
Levantate gue he tarde , e remos muito 
Por fazer , e por ver com que te ;i[e

0
res. 

O infigne Viforey depois de ouvidas 
Ao anci;o v1raõ dl:as pal::i.vus , 
Ligeiro [e lev·anra, com fombrante 
Que mofüava hu:n praz�r caufado na alnu, 
Por fe lhe oífcrecer tal comoanhia. 
Ambos Vlm praticando por 'caminhos 
Afperos, e fragofos : em l}Ue muiro, 

Di· 
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Divcríos caminhantes porfiavam, 
Com a/Tas de trabalho , por chegarem 
Ao fumptuofo templo , onde a Vitl:oria 
Coíl:umava de dar galard:im juíl:o 
Aque!les , que o temor nunca foy parte 
Para lhes impedir , que graves cafos 
Deixaffem de emprender : antes ganharam 
Com trabalhos , e affront.is grande fama. 
Eíl:cs 9ue o Viforey ndle caminho 
Via , lhe pareciam ficar fempre 
Grande ef paço <letras , e pergunrand@ 
A caufa diíl:o , o velho lhe 1cf ponde: 
Saberás bom f enhor , que o� q1:1e aqui ncíl:es 
Caminhos ves andar , e que nam podem 
Chegar ao alr.o templo , fam aquelles 
Que por pura aderencia, ou por fingida 
Santl:idade , pretendem grandes premios : 
So devidos aquelles siue com fangue, 
Com trabalhos , e mortes mertGeram 
Ficar delles hum nome eterno ao mut1do. 
Nefles temp0& de agora reynáo eíl:es, 
Tem .mandos , tem governos , tem priv.inças; 
Tem eftados ·, e rendas, e admitidos 
Sam f empre feus confelhos , fo Deos. fab& 
O limdamenro delles , e o feu zelo. 
La tem mundanos bens : mas aqui ficam 
Sempre em vaó trabalhando por chegarem 
Ao fumptuofo templo, onde nos ymos: 
Mas e::omo v:ió f em my , hc lhes negado 
Aquelle �alardam , que em ti eílá cerco. 
Efpantado ficou o nobre Cafüo 
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p8 SVCCESSO DO SEGVNDO 
Das palavras do velho , porque a muitos 
DaqueHes conhecia , e aprdfando 
O pa/To acelerado , nam guif eram 
Deterfe em ver cal genre , ram fingida , 
Chea de ypocrefia, e fallidade. 

, Nam muito ef paço andaram , quando a hú monti
Altiffimo chegaram , cuja vifia 
Em toda pane os olhos alegrava. 
Começando a fubir , fupitameme 
Começa o mome todo efüemccerf e , 
E abaixar com eíl:rondo inchados ríos 
Polas ladeira� ingremes , e hum vento 
Furiofo lhe refiíl:e ali i fubida. 
O nobre Viforcy atfadigado 
Co a fopita tormenta, muitas vezes 
Poem cm cerra as mãos ambas , e outras muitas 
Ao velho fe apegava por foíl:erfe : 
O qual com rifo alegre diz : Esforça 
Que nam fe fobe aqui f em gram trabalho. 
Depois de ja fobidos ao mais alto 
Daquclle levantado monte , viram 
Efi:endidas campinas, todas cheas 
De purpurtas , fuayes , frefcas rofas. 
Mil antigos carvalhos , e altos louros 
As graciofas erva. aífombravam. 
Riquiffimos tropheos delks pendiam , 
Ganhados a nações muy belicofas , 
Com gloria , e com louvor dos vencedores. 
No meyo do eilcndido campo , eftav:.t 
Hum admiravel Templo , cujos teitos 
Quali antre as altas nuvés fe efcondiam. 

� No 



CERCO DE DIV. CANTO. XX. p,9 

No fuberbo portal Ia no mais :i.lro 
Se mofirava o furiGfo , fero Marte, 
Todo de duro ferro bem cuberro. 
Num carro diamantino , com fembrante 
Horribel, e feroz , hia regendo 
Os foberbos cavalos: que com foria 
Pareciam romper 0s altos ares. 
A fangrenta Belona , e a gram Palas 
Ambas de armas riguiilim.;s vcil:idas , 
Nos dous umbrais da porra prcfidiam : 
E logo abaixo dellas , pouco ef paço , 
Em cada parte dez robuíl:os homés 
Com b2íl::1rdos claroés, e a hum tempo todos 
Hum rouco, e efpamofo fom faziam. 
E11tram juntos no templo os companheiros, 
O Viforey fe efpanta , e fica mu'.lo 
Vendo a grandiza cilc!Ie : vendb a obra 
Das Doricas colunas ; das Corimhias ; 
Das Ionicas , e de outras que ext:ediam 
As uras perfeiçõ .. s do gr:im Praxiteles. 

Muy traf pgrrado eíl:av:i. o grande Caíl:ro , 
Pafmado do lavor fubril , e efüanho 
Do ritJuiilimo reiro , e das pinturas 
Que em torno d:i.s paredes , 9uafi vivas 
Com ledos roíl:os todas fe moíl:ravam. 
Os olhos levantou , e no mais alto 
Do templo , vio armados valerofos 
E famofo,s varoés , cujas cabeças 
Eram de verd� louro coroadas: 
Muy certa , e dara infia;nia de nofavcis 
E ct>lcbres trimnphos. Muitos eram 
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D os belicofos Greg_os , outros muitos Dos valent es Troyan os, e húa turba De famofos Rom áo s em hrgo b:rndo .E co m o o Vifo rey folie muy dour oNa s Grega

s 
e La

tin
as letras , corre Por wd

o s 
ger

a
lm en te os olhos , vendo Se pode conhec
er a

l
�um daquelles De que m g rav

es auétoris ca deixaram O s no mes em me mo ria ererna , e viva. Vio Eét
o

r valen
tiili mo abrafando 

As Grega
s 

nao
s , e vio m il  dcfm ayados Roí tos 9u e h iam fogin d

o da gram força D o  {i u robuílo braço , e dura efpada. Vi a pe r outra p
arte o fero Achiles Nos Tr oyan o

s fazer fangrenro cílrago. O grand e Mace d
on

i o vio , que o mun
d

9 
Com pro

f
pera fortuna fugigava. Ve o invenc ív e

l Ce
far , tr

i

unfando De Affric a no s , de Egypcio� , de Fran cefes : Da pro v íncia de Po n to , ele Farnaces _
M

uy poder
o

fo Rey, e de outras muitas Belic ofas provínci a

s. Ve que a patria 
Po

r força c
o

nq
u
iíl:ava , e pouco avance 

Ve que 
fob re a defun

éta , en
fang ue n rad

a 
Valero fa cabe ç

a de Po m p�yo l�'azia piedofo, e rrifi-e pranto. 
}. mbos os Scipioé

s , e aguel!e forre Cap itaó , q ue e m 
Ca rt ago tirr ha o mand? , Dos Romáos muy c ruel , duro advcrfano , Ve com g rande:; viét

o
ri

.lS
. Lo

g o a
b

a
i

xo 
A B:lifario ve venc

er 
fob�r b

as 

Be
·

Adma
Realce

Adma
Realce
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Bdicofas províncias. fonto delle 
\'e Iorge Caíl:rioto Rey de Epiro, 
( A t]UC os Turcos chamaram Scandcr Bego) 
Vencer com pouca geme à Mafamcde > 
E Amurate [eu pay, ambos Senhon:s 
Dos imperios, que agora rege o Turco. 
Folgava o Viforey de ver os friws 
De Varões 1am illuíl:res, e esforçados. 
Ve muitos Capiráes Italianos , , 
Ourro. muitos Francefe. , e outros muitos 
De diverfas nações , rodos moíl:rando 
A juíl:a, e di.<?;n.a gloria de foas armas. 
Virando os olhos ve por outra banda 
Famofos Capitães, que com gram parte 
Se aventajavam deíl:e� mais valentes. 
Efpanh-i:::s eram 'todo, , e as viél:oria9 
De famofas baralhas , retratadas 
Efiavam tanto ao vivo , que o que nellas 
Via, lhe pareci a verdade iro. 
O valerofo Conde C:ifl:elhano 
.Vencia ali Almançor Rey poderofo , 
Com poucos cavalleirtYs enche o campo 
De Sarraainos corpos ja fem almas. 
Viaíe a terra aberta , e que recebe 
No frio, efcuro ventre hum cavalleiro 
Do Conde ( triíl:e a�ouro , e final claro 
De cerra ckívenmra) mas o Conde 
Nem por i!To fo e[pania , antC"S oufado 
Com an(mo inve11civd acomete 
Os foberbos immigos: dando á patria 
�a.01ofo, e alto no1ne para fempre. 

o
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O valente Bivar , Cid famoíiffimo 
Ali moftrava mil grandes vié.brias , 
E Bernardo del Carpio tambem tinha 
De feus merecim mos a coroa. 
O �ram Capitam ve 9ue com !eu nome 
Toda Ef panha ennobrece, cujos fados 
Profperos e dirofos , invencível 
O fizeram , ficando entre nos fempre 
Eternos , e immorraes os feus louvores. 
O dos de A valos gloria, e de Pef cará. 
Digniilimo Margues , agui fe via 
Com mil p.randcs vitl:orias , e o de Leiva 
Prudente Capiram : e logo avance 
D. A!varo de Sande fe rnoíl:rava
Com forte coraçam , robullo, e duro.
D. A!varo de Baçam , e o de Mendoç11
D. Bernardino juncos , e outros fones
Inftgnes Capitães da nofia Efpanha.
Cujos il!uíhes nomes , e famofos
Deixo de referir , porgue pretendo
Cantar fomente aqui da patria minh:i.

Tam en!evado eíl:ava, e fem lembrança 
O nobre Viforey , que o companhein, 
O roma pela maó , e dizlhe: âtema 
O 9ue agora te cumpre , que la fica 
Tempo , para que vejas tudo qua,nto 
Aqt1i com fubti! máo eíl:á pintado. 
Dizendo e(bs pa!avràs , vaó foblndo 
Por hús altos degráos : todo:; cuberro-s 
De de( pojos , com grande honra ganhados. 
Em cima no mais alto parecia 
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CERCO DE DIV. CANTO. XX. � 3; 
Hum cfcano real , em que aíTenrada 
Se moíl:rava a Vitloria oufana, e leda. 
Encoíl:avafe 11. hum alto, e verde louro, 
Donde juíl:a� coroas, com louvores , 
A famofos varoés fe concediam. 
O bom velho tomou o muy prudente 
Viforcy pola maó: ambos chegados 
Onde dl:ava a vitloria, diz o velho 
Com voz fonora e grande, dl:as palavras: 
A9ui trago comigo aprefencane 
Ü' illuíl:re fenhora , o valerozo 
F, nobre Viforey D. Ioaó de Caíl:ro , 
Para que de ti foja fatisfi iro 
Daquelle galardam , que nos paífados 
Tempos aos Capitães ru concedias. 
Eíl:e he o gne merece ficar delle 
Hú:i noravd fama em todo mundo. 
Efl:e he o que venceo com pouca gente 
Todo quanto poder tinha Mamude. 
Maís honra� fc lhe devem que ao g.ram Cefar , 
Mais que ao grande Pompeo , e mais louvores, 
Que :w valente Affricano , do fenado 
Romaó , mortal immigo: nam lhe chega 
Aquelle Scipiam, a ciue tu tantos 
Triumphos outorgafl:e. Mais [e deve 
>A. eíl:e fo que· venceo genre tam force : 
Tam· belic:ofa , defira , e bem armada. 
Com fos dois mil foldados Porrnguefes 
Venceo vinte e fcis mil armados hÕmens 
Delles Helches � e Turcos , delles P;trfios : 
De!les forces .ara�ios , e robuítos. 
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.Abexins, Fartaquins com curvos arcos : 
Com groffos arcabuzes , e hüa fomma 
De tefas , e mociças , gro/Tas bnças. 
Em baralha campal tomou quarenta 
Peç::1s de arrilheria , que lanpvam 
Com violento furor , ;randes pelouros. 
Concedelhe fenhora a<juelle premio 
Que com tanto trab:1lho , e tanto rifco 
Neíl:a grande b.ualha cem ganhado. 

Em quanto efl:as palavras o bom velho 
Em alta vo:t: dizia : declaraRdo 
Hum tam eroyco , e tam notwel feito , 
Eíl:ava o Viforey quafi affronrado 
Ouvindo o feu louvor. Logo a viétoria 
Co!Jl f embranre amorofo , e alegres olhos 
O recebe , e agafaJha , e da]he em premio 
Dos trabalhos foffridos , a Coroa 
Que áos infignes varoés d:i. rama gloria. 
Neíl:e ponto fe ouviram polos ares 
Diverfos in!humencos fonorofos 
E mil vozes. foaves, que o ·gram nome 
Do Viforey , cantando , repetiam. 
Satisfeito , e contente [e lev:inta, 
Atonito, e paf mado do que via , 
Ambos fe decem juntos : mas qnerendo 
O bom Viforey ver os grandes feitos 
Dos Capitães pafTados, que ali eíl:avam 
Artificiofamente nas paredes 
Retratados ao vivo , vam. detendo 
O v:igarofo paífo , e o farceiro 
Mofüandolha.,s pinturas , affi diíle : 
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Ves aquelle 9ue vay de brancas armas 

Armado , e ja com fangue as leva tintas : 
Que hum cavalo feroz acubertado 
Revolve a rodas partes , e entra dentro 
Nagudla alra mezquita ? Ves que corta 
Todo acefo em furor pernas, e braços, 
E que com duros golpea poem por terra 
Grande copia ck Mouros : mas atenta 
Verás que lhe nam val animo grande 
Nem forte coraçam , rnbuíl:o , e duro , 
Que as forças lhe faltaraó, e em fim morto 
Cahio de cru eis golpes traf paffado. 
Efie que a vida deu por ganhar honra , 
Fey Conde de Monfanto , e na tomada 
De Arzila, fe moíhou tal, que no mundo 
Seu nome ficará. fempre famofo. 
Aqurllc que ali ves no mefmo dia 
Cubeno de húa ;idarga , yr com grande ímpeto 
Subindo por aquella efcada , á torre 
Que n.1 propria mc:zquira eíl:á mo íl:rando 
Grande fomma de Mouros recolhidos: 
Mas atenta fcnhor , e verás logo 
Que lhe daó do mais alto , com tal pedra , 
Que aquclh alra cabeça, que ja vimos 
Ordenar fabiamenr1:: mil baralhas, 
E fair vencedora fempre , agora 
Sem lhe valer o for&e capacete , 
R.r.ndiLh ao grave pefo, por mil panes 
O, miolo, dcfcobre cm fangue tinros. 
Eíl:e foy o famofo , illuíl:re Conde 
De _Marialva , diuo de louvores. 

Olha 
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Olha que aquelle inviíl:o, e tam famofo, 
Rey D. A1fonfo o quinto dcíl:e nome, 
Ao Príncipe feu filho eíl:á dizendo, 
Dandolhii: a militar ordem , fobre elle : 
Afii te faça Deos bom cavallciro , 
Como effe corpo morro q11e eíl:endido 
Na terra jaz , ganhando rama foma. 
Ves mquelle recofio tanta oenre 
Ir fugindo de preffa amedrÕnrada 
E que no akanço vaõ matando fempre 
Pormguefes a Mouros � pois atenta 
F contam� ey hum cafo de memoria. 
Olha aquelle que vay medindo o campo 
Com aprefTados pes de hum bom ginet!:: : 
Que o roíl:o leva arras virado , e cobre 
Todo o corpo , co aqmlla branca aâarga, 
F0y hum famofo Alcaide , cujo nome 
Barraxe era, fcnhor de toda a ferra. 
Aquelle que lhe vay pondo a lar.iça, 
E em cavalo rnfilho ja lhe chega, 
Era hum vaknte moço de dezoito 
Ate dezanove annos: de robuíl:o 
E forre coraçam : de vivo efprico, 
E grande opiniam. Eíl:e er:i neto 
Daquelle que na corre Lufitana 
Tanto valor moíl:rava : que quis darlhe 
ElRey , Corre Real , por apelido. 
Chamavafe Vafc:1ueenes eíl:e moço 
Cone Real , def pois foy claro exemplo 
De mil grandes virtudes. Ergue os olhos 
Verás que o Mouro illuíl:re abate em terra 

Fe�
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Ferido gr: ivementc. Vcs aquellc 
\ aram , que aHi Cc moíl:ra avemajado 
No cavalo fonvtiro, e que vay dando 
Favor aos vencedore:. ? foy do Crato 
Pr:or, rambcm foy Conde de Tarouca. 
D. Io.ió de l\Icncies :-e chamavá:
Varaõ, por c�rto , digno de mil honras.
Era i\li Capit:im na gram Cidade
Fníldada pur Anrco : que rendido
F oy do forre Thcbano , e nos robuíl:os
Braços deixou a vida. Ves hum Campo 
Cuberto de Adu;ircs , e infinitas 
Cahildas Sarracinas ? V es que occupam 
Dnas legoar; em rod:i? Pois kvnnra 
Os olhos , e verás o grande eíl:rago 
Que fazem Porrugueíes noi i\larvcs, 
E nos Mouros de- Fez : e fc deíeja,; 
Saber , quem era ali íenhor daqueUa 
lnnume;avcl gente , e tJUe vencido 
Foy daq;-eµe que vcs yr muy li�eiro 
Sobre lrn',;1 cavalo ruço , fabc cerco 
Ser o gram Mulcinacerc, fc queres 
Que delle di;a mais ? dcma hú ponco. 
Ym1aó era. d�!Rey de Fez , e tinha 
Grandiílimo poder de arm:2s e �enre : 
M1� em fim foy vencido por aqudle 
Capitam de Azarnor: que fc chamava 
D. Ioam de Meneíes : varam forre,
De animo invencível.· 1ub emprefa 
Com mi[ outras venceo : dandolhc fempre 
O Ceo favor, e foy coufa mny jufra -

y 
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Ficar aq 1i fcu nome eterno, e: vive. 
Nem c;-..nÍes ja de ver, pois te conc.!de 
O reu fado que aqui fü1ues com rantos 
-Capitães tam famoírn;. V cs naquelles
Outeiros húa dura, pe'rigofo,
'E travada batalha ? Ves 911e fo�em
Iunras duas bandeiras , com mil Mouros
De cav:dlo , e de pe fjU:mo mil : todos
1\. <'jt1al fe Calvará da furi.i grande:
De fos duunros homés Porruguefes ?
V cs <pe :fic2m no campo muitos rnorroli ?

"'le no .alcanço tomam por captivos
Mou s de muito preço ? nam pergum1s ,
Hl:o como paílou ex:tenfamenre,
4- • �a que te diga gue os vencit:!os 

ram mu,y belicofos dons alcaides: 
Barraxe e Almanderim: ambos no campo 
De Tangere, vcnceo o ge{;lerofo 
-Capiram D. Duarte de Mendes.

Corr2mos mais abaixo , diz o velho , 
Veremos omros mil noravei-s feitos 
Que em' Africa paffaram cm diverfos 
Tempos , e conjunções. Olha tiaquellas 
}"rcfca� va,ze:1s , veras hum poder gr::ir,de 
-DJ MOLirns , que em tropel com refas lanças,
Adargas- embraçadas .vam correndo
Em ligeiros ginetes ? Ves que o campo
Se tinge , e cobre rodo de Albernozes
De cores diíferenres, e aprniveis ?
Enrra11 polas trangui:iras onde pouca
Geme refül;e �em a força grande
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E furor denodado que ali trazem ? 
Ves a dura pdej:i ? Ve; CJne ficam 
Ell:endidos n;;i terra <loze Mour0:, 
Dos principais de: toda aquelfa. gente ? 
Ora atenta fenhor ver:i.s hum forte 
Prudente Capiram: aquellc: t!igo 
Qnc a la ça lev;i roda enfangucnrada , 
E p::rccc foíl:cr com grande esforço 
O peío doi. imm;gos. Eíl:e he o Conde 
D� Borba , Capitam nobre de Arzila. 
O, cem qu-� pelejou aqnella tarde , 
Foy o gr:im Rcy de Fez , cóm feus Alcaides : 
Mas foilhc necdfario rc:colherfe 
J\ffronrado , e com dano , aquelle dia , 
Que er� affaz vcnturoÍ@ , fe a fortuna 
Lhe nam dera em defronto , a triíl:e morte 
De D. Dioe;o Coutinho : yrmaõ de aquelle 
Conde de Marialva , gue ja viíle. 
Quero a�ora moíl:ram: ht1m poderozo 
E notavel :encontro , ves armado 
Aqnelle cav:alleiro das Couraças 
Azueis , com cravos de ouro , e na cabeça 
Hum rico capacete, cJa.ro , e limpo ? 
Olha aquelle furo, com que o cavallo 
Atropel�ndo vay , e o duro enconrro 
Que e;:0111 lanp enreílac.la , dá no Mouro 
Do capelhar de gran , olha que o àeira 
Mal tratado , e po,r força , na pequena. 
Cava de aguclla vinha , pois atenta 
Que lhe oomeça a barba. Ia vou vendo 
Qne queres quG to dig:i o nome de ambos • 

Y ii D; 
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D. Bernardo Coutinho fe chamava
Filho d.1guetle r::m dlufhc Conde ,
.E neíl:e mcfrno dia , quis moíl:rarf e
·Contra o Alcaid.:: Ade!: por fer v1!cnte
E affas bom cavalleiro : mas nam pode
Defcnderfe da força, do Coutinho :
Que o lançou polr.s ancas da cavalo :
Dando co elle em terra , hum grande golpe.
Verás mais adiante nas tranqueiras
.Enrrar e!Rey de lY&z outra vez , dando
Gram fobrefalto a .Arzil:i: mas o Conde
:Com poucos cavallciros lhe defende
Qu-: nam faça al2-,um mal: ahtes lhe matam
Cinco M0uros ali, e vayfc rriíl:e
Por nam poder fazer o que defej:i.

Eíl:ava o Viforey paf ma do , vendo 
-Como rarece vivo tudo quanto
Ali efl:ava- pinr:ido : mas o velho
Lhe diz : pois Q]Ue nas mãos remos os feitos 
{)cíl:e dirofo Conde fera jufl:o 
.A cabalas de ver , ora levanta 
Os olhos, e verás como fe fia 
Daquelle falfo :Mouro , que a marlota 
·Azul efcura leva : ves a geme
:Como de tal rre-içam vay defcuidada �
Olha naquclla p:me qnl! fe chama
O �rar.de Azambuja! de Taliconte ,
V e1:ás húa cilada de mil Mouros
Em fermo [os cavalos: l]UC parece
Vir dando l:úa e[j)ant9fa , e alta grita.
Mas foram .re�ebidcs do bom Conde >
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CERCO :UE DIV. CANTO X r. 34r 
Co a9uelle coraçam , co aquclle c.-:;forço 
Com 911c os grit::ides perigos deli rc2J.v2. 
�am v s quantas l nç.1d2s fe dam crdos ? 
Na:n ve, que andam revoltos hús , e os outros � 
\'es o Alcaide d..! Alcacere caprivo, 
Que m:md:iva dl-a gcnre? Vcs ;1. voir:t
Que 3 fortuna lhe < cu ? st1;rndo Cll idJ.\'a 
[icslxiratJr o Conde com t, 1 tn:rnh:i , 
·oy vencido, foy rrefo , e toda quanr:i.
Gtnte trazia foy dcsbarat:id:i.
Aquellc yue ali vcs levar trezenras
Lanças de Pormguef es , e de Mouroi
J.ld e trezentos mais , he o �nirnofo
E forte Capiran, Nuno -Fem:.ndes
De Taid� em ç.1fim. Vcs como pa{fa.
A vifl:a de l\larroq)5 , e com torça
Nos aduarcs d:t , yue ap@rcebidOll 
la por elle efperavam ? Ves o eíl:rago
í matança que fazem? Vês cati•:os
Amre homés , e molheres , quatrocenws
Todos com triíles rofios , o fucceflo
Do fado cmdeliilimo , fe0uindo ?
Olha a9uelle cfquadr:im de gro!To r,ado ,
�nd: yçm cinco mil , e cem cabeças ,
1udo iíl:o ali rotnou com pouco dano
Da gente que levava. Ves as porta'l
De Marrocos fechadas ? Ves que chegam
Coin fones cor:içóes , algús mane bos
Cuias alma� , e enrranhas de am· rofo
Cruel , e doce ardor fc co!1fotniaó � 
Com atrevida mão , e :inimo gran:fo 

-



H! SVCCESSO DO SEGVNDO 
Nas portas , os amados , nomes firmaõ 
Com !ceras de carvaó. Caío foy eil:e 
Arrifcado, e aífaz diJ-ncultozo: 
Mas que aver� que amor nam faça leve ? 
Olha aquella triíl:eza , e gra1�de anbuíl:ia 
Do Sarracino Rey, venJofe poíl:o 
Em tal affronra , banha as brancas barbas , 
E agudlc afadigado , triíl:c peito 
Em lagrimas, fenrindo gravemente 
Hum cal deíprczo , e tal acrevimenro. 
Tr.:s dias fe encerrou, fempre chor:.mdo 
A g.randiffima dor dcíl:a deshonra. 

Ves acolá naqueiles r.-randes valos 
J � Cento , e quarenta bem armados home� 

Pelejar com dez mil g•Jerreiros Mouros ? 
De que ficam duzentos. ali morto, 
Traípaílado� os peitos, e as enrranhas 
De mil grandes lanpdas , de que a cerra. 
De negro fangue fica tosa rinra ? 
Olha aqud!e mancebo tam v,alcnre 
Que o cavalo c.afl:at'lho ali revolve 
Com gram dezenvolrura , a rodas partes: 
OJha com quanta força ali refifk 
Aquella mulcidam de groffas Iaqças , 
E como �sforça a foa oufada geme 
A q0e com corações fones pelejem. 
V es lj-Ue o feu forte braço tanto off.;nde 
Aqneila �rande turba belicofa , 
Q1e qnafi roda efra dcsbarauda ? 
Ora arenta Senhor , conrarte ey eíl:c 

. Ta� eipamofo feito, que tam juH:o 
Foy 



C!YRCO DE DIV. CANTO. XX. H� 
Foy fürnr p1ra f ampre ncíl:e Templo. 
Ajuntaraófe dous muy esforçados 
lrmaós de!Rcy de Fez, ambos num corpo 
Com dez mil de c11v:i.lo determinaõ 
Correr a Ceita , e darlhe ( fe pudeffem ) 
Hum neiro, e criíle di;i.. Nefre acordo 
lkterminados ja., mecenfe todos 
Em cilada , de trai, de huns altos montes ,. 
D.ili trinta Almogavres de[ pediram,
Para que co eíl:e ardil fizeffcm dano
Como outras vezes mil, os Ponuguefes
O tinhQm recebido ; mas dbv:i.
Naquelle tempo em Ceita o illuil:re Con<lc 
Dt Alcoutim , que defpois foy juilamente 
Maigues de Villa Real. Pois :i.codindo 
E!h bom Capirari, ao revoltofo 
Aprdfadc, re�atc , mandou logo 
Apoi os Almogavre,, ate vime 
Cavalleiros dos feus : que d(l) mais alto 
Dum monte , a multidam da geme viram. 
Saem os dous yrmáos, o toda a gente , 
Com i>rita5 que ao mais alto Ceo cheg;i.varu: 
Com tndeiras noi ares eíl:endid11s , 
E no rnayor furor de feus cavalos , 
Aos giandc:. valos chegam : mas o Conde 
T amben1 afformnado , os efcarmcnra : 
Matanclolhe duzentos. Com cal_ c1ano 
Os yrruáos fe recolhem , e o bom Conde 
Com gloria fatnofiffima, 'entra em Ceita.

0.1tro feito mayor , mais �dmiravel 
De hum Pdncipe illuítri.flimo, fe mofüa 

Me� 
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Hum rariffimo feito� de qut fama 
I3em mcrecre ficar eterna, e viva. 
Ves a:1 1 elle eí9u11drarn , grande , cerrado 
De trezentos muy fones Porrugu�fes ; 
Onde n branca bandeira levantada 
Húa vermelha Cruz noi vai moíhaadD? 
V cs outro de mil Mouros , que :!companham 
Eíl:e Sacro final , fem lhe dar credito? 
Olha que ao pe daquelles altos montes, 
Em grandes Adm!res dam com impi!t<l> 
Hum cruel , furioío , duro a:falto : 
Onde fracas molhrres , e robuítos 
1vhncebos � rraípaffadu� dam as almas. 
Quinhentos , e feíema verás mortos , 
No fexo di fferences , e na idade. 
Q1 1:itro cenros , e vinrs vam G�tivos: 
bn lagrim1lS banhados muitos dc!lcs. 
Omrns muitos ver�� que o torp(? medo, 
As lagri1n2s lhe impede: ma, pafm;idos 
Do nam cuidado mal, vam fem fenrido, 
E com ·palida cor, quaG defunc1os. 

Saberas qne o fenhor de Mira eíbndo 
Em Çafim ( .D. Alfonfo ora o feu nome , 
Genro do Capiram Nuno 1:crnandes , 
Que rnntos males tinha feiw a Mouros : ) 
Entrou polo frrram vinr� e fc:is Iegoas 
A uaves de Marrocos , e lev:rndo 
Trezentos de canllo Portuguefcs , 
E mil Mouros de pazes, cle�1reg.idas 
A, banJciras, chegou fom ter receo 
/1..o pc dos montes cl;uos, on,;le o dano 

Fez 
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Fez que ali vcs pintldu. Olha o dcfpoju 
De doze mil c<1btça� de pequC'nO , 
E pronirofo gado : e juncamente 
Bem vc .. qm: levam fois m:l bois , e vacas 
Sete cento camellos , e ft fei1t:i. 
Fermoíos , ligeirdl1mos ginetes. 
Levam t:imbcm feis cer.ros , e l1uarenta 
Animaes de Cerviço. Neíl:a t"mprcfa 
Hum fo Chri{bõ morreo, ficando treze 
feridos : mas nttnhum r-: ve perigo. 

V es la va y o gram Dm1ue de Bragança , 
Príncipe digno affas de nc;m1c ernrno , 
Qne rumou Azamor , Cidade nobre , 
I!, da, mais principaes , e populofas, 
�1e em roda a <'ofta eíl:am de Berberia. 
Ves a foa gram frora, que corr;mdo 
Com bonar

i

çofo vcmto favoravel , 
As grefTas ondas vai , na qual fr contam 
Bem quatrocentas vellas, amre grandes , 
E outras de menos carga , onde vai roda 
A frol d'! Purmgal ? Dons mil va entes., 
Esforçado�, e nobres q_val!eiros: 

. Quatorze mil fold,1Jos efr.olh ;dos , 
Sq;uern com ld s roíl:os , fortes peiros 
O forot de!te Principe excelleme. 
Em M:12::�aó verá, 9ne tonum porto , 
E com pàiTo ordem<lo \'OÓ marchando 
Aqnella larga praya , are que alT€ntam 
�obre Azamor as tendas : e quo logo 
A Cichde combatem com gram furia : 
Onde muitos morreram dos immigos , 
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E aquelle Capitam que os emparava , 
Deixando o corpo ali feico p,cJaços , 
ManJou fua alm.1 em breve ao reino efcuro. 
Ora :itcnta fenhor verás envoltos 
Naquclla cenebrnfa. efcura fombr:1 
Os l\ilouros , com temor deix�,nclo erma , 
Def emparada , e fo toda a C1d1de. 
Nam ves que quando ja moíl:rando vinha 
Phebo o feu refplandor , os Pormgudes 
Os muro5 fobem fem trabal�o , e aP.d:un 
Polas deferras ruas , defprcga:1do 
Com mil griras as cafas, onde ricos 
E dlimados -defpojos fe ef condiarn. 

Vamos mai� adi3.nre ver�s outro 
}'eito do Capitam Nuno Fernandez, 
Affa.z dirofo , e bem afforrunado. 
Ves aguell:i bandeira acompanhada 

, De duzenros, e trima Portt,l:',uefes � 
Que trezentas , e vinte almas cativas 
Trazem com mãos arada, ? Sabe certo 
Que os Mouros de Almedina receando 
As for,ças, e o poder do grande Duque : 
Temendo tJUe quizeífe porH.1es cerco , 
A Cid_ade ,cleípejam: fcm lembrança
De fa1var outra coufa, mais <]Ue .is vidas • 

. l�ois fendo fabedor Nuno Fernandez 
Da medrofa fugida , vai depreffa 
Com duzentos , e rrinra cavalleiros 

. , Nan1 podendo alcançar a melhor gente, 
Aquclks càtivou, e com granJe Trnnra 
:Se rorn:.. , e entra dentro na defert::i , 

De-
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Defemparada, fo, trit1e ,\lmdina. 
Algús l\,,Iouros achou qt:e o rcccb..ram , 
C�m mofüas de praz�r, falfo , fin�ido , 
E deixanJo a Cidade a bom recado , 
A G1fim fc toma lC'do, e conrc:1.:t'. 

Pa/Tcmos mais a vame , Ycr:i; ourro 
Famofo Capiram , filho mais v l:10 

Do bom Conde de Borba : e0:e foy C0;1Je 
Do Redondo, var,Õ de grandC' esforço : 
Na gu·!rra prudcnriffimo , de: afj,edo 
Severo nas baralhas : mas afI-:1bel , 
E domcfiico , quando a paz lhe dava 
Do conrinuo trabalho algum <lcfranío: 
Tens aqui para ver diveríos cafo3, 
E rodoi de hú fo cafo fuccedido:;. 
Quanta geme ali ves naqucllc campo 
Seguir duas bandeiras que vaõ juntas , 
Leva por Capitães dous bõs Alcaides : 
Hum de Alcacerguibir, de Iazem curro. 
Ves que o porco das peqras vaõ pa1Tando, 
Com moíl:ras , e finacs ele grande� �rir:i.s � 
Ves ca de eíl:onrra parre o nobre Conde, 
Q1e finge recolherfe por fcr muica 
A venragc dos .l\rlouros ? ora arcnra 
Verás cÕr:no revolve fobre aqudles 
Que o porto rinham ja paffado , e vinhank_-;:' �:..,<:--,Com �rand�s algaz,ma� , apegan?o .F':�Jr �l\\ .. Cos feus, forres duzemos cavalle1ros. �' ff-;,i- � � ":· 
V I d. · d d ',d$' ., )· 
N 

es o 9u
11
e a n.1anhtc vai e w os 

l ,,r;. : _ ... ;f.:-o cava o caHan o , e qne as entran 1a�•.;,�••'"" •,· -�.,;; · 
Palfa daquçllc J'.\iouro , com ferida •:r.., .• ::.,;;:.,·l· 

Mor-

-
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Mortal? he D. Bernardo irmac;, do C0:1de. 
Ves como 1os Mouros vaõ rodos ogindo , 
E que morrem n:> porto muitos âcUes ? 
Ali vcr�s o Conde n11 revolc1 , 
Trabalhando p,dTar por força o porto: 
E querendo fobir húa peyucna 
Barreira que ali eíH. , foy impedido 
Pelo Alcaide de Alcacere que a hnç:a 
Nas couraça. lhe pos com tanta to.rça , 
Que ali lhe fez cbx:ar a {dl:i livre. 
-E dar na dura terra hum grande golpe.
D. Bernardo Coutinho elh diame
Do valcrofo irrnaõ : tomada a lança \
Com ambas as maós , dá. morcaes bnçadas :
Bem vcs o Conde ja poílo a cavallo ,
A pefar dos que ali lho deffendiam:
Pois olha veloas muy bravo , e fero
Pa!Tar a ourra parte , e os feus co elle
A viélori:i. feguindo. Olha que encontra
Com grande furia nú Mouro valenriilimo,
E <;ue o deita por terra , mortalmente
lf'erido. Do Forrobo eíl:e era Alcaide ,
Chamado Cidiziaó , e ali trazia
Cincocnra de cavallo : mas cos outros
F0y vencido , e os feus desbaratados.
Olha mais adiante verás eíl:e
C:tpiram belicofo eílar muy rriíle, •
Porque o Alcaidi; de Alcacere correnda
La nos campos d·� Arzi!a , matou fere
Va!enrt:s cavallciros: .n�as o Conde
Senci:1do na a>lma a dor de feus anligos.
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De ermina vin;;aríe, e a,e10 cm yra 
A1ne!la alra aralaya vai fobindo: 
Nam vc.� gue dali corre, e que parece 
Chamar por San8:ini�o ? \' es os .Mouros 
Que n:im podem foífrer o grave encontro 
D19udks Porruguéfes ? V es que fogem 
Efpalhados, por onde as viela& poíl.tm 
Salvar da furia delles ? ora atema 
Ver'.1s nagueUJ parte onde aparecem 
Hiis fra�ofos outeiros , 9ue fo r-;indo 
\'ay Cidha neth Laroz , valente Alcaide : 
Sem lembr:mça dos fcus , que ali no campo 
Mnicos ficam fcm vida , e ourros muiros 
Nas mãos dos Ponuguefes vaó cativos. 

Inda quero que vl!jas ourro fcim 
Muy finalado , dd.le illuílre Conde , 
Efpanrofo de ver : mas a/Taz digno 
De ficar por memoria ndl:e templo. 
Ves hum grande eíquadra 11, em gue vem junt(?S 
Mil e 11u1nhcntos Mouros , e 9ue fcguem 
A bandeira vertnelh:i? Ves os trajos 
Que trazem de mil cores differentes ? 
Ves adargas , e toucas rodas brancas � 
Vcs cavaflos briofos, quam folgados 
A dura terra batem ? Se deíejas 
Saber guem goycrnava dta luzida , 
E belicofa gente ? Sabe certo 
Que era Beagija Alcaide, eito vay junto 
Daqudle do albernoz, nam ves qual digo� 
Nan1 vcs o que ali leva a rica efpada , 
E de prata o Lhaili com borlas verdes , 
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Naquelle r:i.m frrmoío potro m90 ?
.Pois cffe meímo hc. Ve3 o prudente
Conde 911e Íe apercebe , e aos ícus esforça
Para entrar na baralha ? V cs 'lue e, cg:i.m
Os corredores j:t ? e que :ipegando
Naquella eícar1mmça v:iõ cos noffo >
Olha que o Cond� dá. con grande força
l 1o mor pcío da �ente , e nam pod.:ndo
O, Mouros agn:irdH a força, e f.1ria
Daguellcs ca vàlle iros va õ fq?;Í :ido
Da maneira que ves . deixando rndo�
Polo caminho as armas , porguc: po!Tam
Os cavallos correr com mais foltura.
Quatro centas a'1:u;!;a� , e ourros tatuv 
Coroés de grofh malha ie tomaram : 
Muitos Mouros oerderam vidas nelh 
Tam vemurofo dia, e outro, muiro;. 
Com mãos atadas foram dentro á villa. 

Ves por aquella ram fcnrnDfa praya 
Vir correndo em rropd guerreiros Mouros� 
Ves quantos capdhares , 911 antas roucas, 
Qu;imos ricos alfan�es , quantas lanças , 
Com bandeiras de feda rodo� trazem? 
V�:� que o!! cava!los vem correndo, e deixam 
l\lil ferrado3 finaes na branca arca � 
Olha daguella Villa que íe moíl:�a 
Cuberta com fumaça, efpe!Ta, e turva 
De grano .s bomb:1rJ:1das, vir correndo 
Hum nobre C::ipita.m : ve� detras ddle 
Armados c:iva\kiros 2preffados 
Olha � foria que trazem , e a revolta 

Tra• 
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'fraVlda efcarnmuç.i que fe ordena. 
Sete principaes Mouros verás morros, 
( Cafo de grande cfpanto) porque fabe 
Que elRey de Fez ali cr:iz rodos quantos 
Cavalleiros de preço , e os melhores 
Alcaide& de feu Reino : mas nam pode 
Eícufarfe da magoa que dk dia 
Lhe ficou , vendo fos duzencos homés 
Que fem receber dano, lho fizeram ,,. 
Diante dos feus olhos. Mais me efpanto
Como dali f.e foy o Sarracino 
Rcy com tam pouco mal: porque o valente 
E valerofo Antonio da Sylveim 
Era aquelle que ves que lhe reíiíl:e. 
Dous ouve deíl:e nome, ambos famofos: 
Ambos de gram prudencia: an1bos na guerra 
Muy bem afforcunados , hum foll:eve 
Aque!Ie impero grande gue os Geniceros 
Moíl:raram contra Diu , e veloas logo 
Dcfpoi•s que os Capitícs de Aflrica virmos. 
Eíl:e que aqui fe moíl:m , reve o mando , 
E governo de A rzila : ali mil coufos 
Lhe fuccederam bem. Queres ver ourm 
Grande , e noravel kico dcíl:e infigne , 
IHuíl:re Capitam ? Ora levanta 
Ü; olhos , e verás com que te efpantes. 
Ves naquelk cíl:endido, largo f.!ampo 
A fahgrenta peleja ? V ,=s que fogem 
Muy prrto de oito centos Mouros , todos 
Trafpaífados de medo , e 01.ie ali ficam 
Muitos dellcs no campG> , �om lançadai 

Z QIIC 
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Que as entranhas lhe moíl:ram : e outro� muicoi 
.Atados , e rendidos vaó diame 
Do nobre vencedor , e duro itnmigo , 
Para mor gloria de hú3 , e pena de outros. 
Nam ves tjue varn fcguindo efia. vi&ria 
Cem cavalieiros fos, e que nam podem 
Os cavallos correr , pala fraqueza 
Em t]UC naguelle tempo a dura fome , 
Sem deixar a nenhum os tinl,a poíl:os. 
EO:e foy infrlice , efouro <>¾ia• 
Ao Alcaide de Alcacere : e muy claro, 
Muy venrurofo á geme Pormguefa. 
Quero que vejas our�o varaó fone , 
Antre os Mouros remido : que mil grandes 
Emprnfas acabou , cm quanto teve 
O governo de Arzila. Ves por cima 
Daquelle alto cabeço , húa pequena. 
Aldea , no mais alto da fragofa, 
E levantada ferra , que fc qioíl:ra 
De differenres gados roda chea? 
Ves aquelk que vai no gram cavallo 

1 Ruço , com fella xerque , e as eíl:ribeiras 
Co mais fino metal refplandiicenres. , 
Aquelle, aquolle digo c1ue rres Mouros 
Com grande força empux:a , e abate em rerr:\ ! 
D. Manoel Mazcarenha:a tem por n,ome :
Esforçado, �rudenre , valerofo:
.AITaz merecedor de fer louvado.
Olha como lhe poem' no peito juntas 
Mais de cincoenra lanças : e o valente , 
Rohufto Capicam n_�ó óeixa a f<;lla. 

Ves 



CER<!O DE DIV. CANTO. XX. HS
1'es que o ruço cav1ll0 co feu fangue , 
Que de vime bnçadas fae fervendo , 
Em purpurea conve;-re a cor nativa ? 
Ves por detras das cafas , quam revolta 
Acefa anda a pekja ? Ora tem tenro, 
E vrr:.is guanros Monros ali morrem , 
Moíl:rando mil Ílnaes de valentia. 
Ves cÓmo tam ligeiros vem faltando 
Por arperos penedos , os que o medo 
Dl morre fez deixar fcus companheiros·� 
Grande viél:oria teve o Mazcarenhas 
Efic dia , e foy jufro 'que a memoria 
De t:tl feito fica<Ie eterna , e viva : 
Correo Benaman:s ( que aque!Ja aldea 
A/Ti ;inha por nome) venceo cento , 
E vinte Mouros , todos muy valentes. 
O lugar deu ao fogo , e recolheof e 
Levando muito gado , e algüs cativos 
De gram preço , e refgafre : nem foy dt% 
A derradeira conía affinala<la 1 

Que ali lhe foccedeo. Ves a mina 
Daqm:llas nove aldeas, gue fe rnoíl:ram 
la de todo deíertas dos amigos 
Naturacs moradores ? foram cldl:e 
Esforçado varaõ dc-sbararadas , 
Com perdas das fazen�as , e 'd::is vidas, 
Dos mif eras que 11ellas habitavam. 
Ülh:t llaqudla varzea , gue hum gram rio 
Alcantilado, e fundo atravcílãndo 
Vay co'm diffimub<lo, curfo , e bufc:1 
Por caminhos rorcidc:is o mar ,.!to. 

7, ii V� 
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Ves que num porto f1> , gue dá licença ·, 
E concede a patfa.la a o�ma parte, 
�e rran húa fai1grenta , perigofa , 
Dura , e crúcl pelc::ja ? Ves cincoenra 
Cavallciros metidos dencro na a�oa 
.Are cima cfas cilhas : e os cavallos 
Revolvendo co as mãos as claras ondu ? 
V es da parte contraira qne ja dece 
1 nnurner.'.lvcl geme a. entrar no porco ? 
Olha quantas lançadas [e càaó rodos , 
E com quanto furor procuram morte. 
Nam ves que em puro fangue fe converte 
Aqudla crifülina , delgada agoa ? 
Olha eíl:e Capiram com quanta força 
( Ajudado dos fcus) ali rdiíl:e 
Olha a forre peleja , olha os encontros 
Reve;berados na agoa : ves que molham 
De (pando em quando as ondas outros rantos 
Cav;ilkiros furiofos: Ves os braç:os 
Como fe movem dando em vaó mil golpes� 
Aquellc que ali ves alto , e membrudo , 
Que co a lança varada fó deffende 
Paffar por ali Mouro fcm ca(tigo 
De fua� duras mãos , he o esforçado 
D. Manoel Mncarenhas : que fabendo
Por certeza, que elR.ey de Fez lhe vinha
Por ral pane correr , quis eÍpé'ralo
NaqucHe porto , e ver fe era pof

í

ivel ·
Deffenderlhe a paiTada : e parecendo
Ser cafo remerariQ: mu icos ouve
Qne feguir nam <1uizcram tal intento : 

Se 
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Se tiveram razam , cu nam no julgo. 
filos cílam n:i.quella alta aralaya , 
Onde o branco guiaõ ves arvor:ido. 
Chriltáos, e Mouros vem toJos envoltos 
Em tera c:fraramuça pol:i. varzea 
Dmdole em roda pane grandes golpe1, , 
�li! lançadas morraes, e com cal tur:a 
Vcs qne enrram pola p9ya , e que nam deixam 
A defigual peleja : mas ne!tomra 
Pane os veras ja rodos recolhidos 
Com grandiilima bonr:i. Ves o fumo 
Que cobr os baluarres : ves a prdTa 
Com qní! a fc:rmofa praya íe deípeja, 
Da Sarracina. genre , relo eíhondo , 
E furor das bombard:1s ? Efpantado 
Ell:ava o Viíorey de tal esforço. 
P:ffando mais avanre , vio num camp(),. 
Muita genre de pe yr em fogida : 
Por outra parte vio , ne!ta pimura 
Muiros l'vfouros fogir em conedores , 
E ligeiros ginetes : vio que duas 
Brancas b:rndeiras com vermelhas crnzes ., • :! 
Se apartavam fc5uindo a g,11.m vic.'1:oria. ripr, 
Pergunta dillo a cauza, e,o, bom velho.,;,. 1 

Ciim ledo roíl:ro , logo clher ref ponde : , , ( 1 -,11 
Aquelle llue · ali •vay com pouca gcRte, J .� 1 
Fazendo tan •11111.l aos ck' cavallo , 
He Conde do Rc.-dondo , pola mone 
Do Conde 9tJC ja viíl:c tam famofo ,, J 

Neíte m�fmo lugaJ: , .corrro sa Alcacore·, ''.l 

Com Francifco Botelho jun.camente , , t :> 1 ,, 

r Q1e 
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Que aquelle efhago faz nos que a pe fogem. 
Ô Conde refidia , e tinha mando 
Na belicofa Arzilla, e o Botelho 
De Tangere ali veyo, ambos num corpo 
Levavam quatro centos , e fcfenta 
Valentes cavalleiros: e fizeram 
Hum feiro affinalado, porque á. parte 
Onde corriam , davam final claro 
De perigo certi.t1imo. Moueram 
Muiros Mouros, e muitos foram pdíl:os 
A bo'rn recado , e gu1rda bem fe�nra. 

Ves o Mouro que vay naqudle grande 
'Podera [o ca vallo ruço , e leva 
Revolto ao braço ezquerdo hum bedem branco 
E na robuíl:a maó direita, molha 
Brandir húa mocip. , groffa lança ?· 
Contarte quero delle , hum raro cafo 
Que cometeo , levando de furiofo , 
Cruel amor pa!Tado o rrifl:e peico. 

Antre aquelles cari vos que ves juncos,, 
GuarGlados de valentes cavallciros 
Vay húa beUa moça , 9uere5 vella ? 
Olha aguelle gue ó9 :o\bos agravados 
Das lagrimas , virand vay. ao Mouro 
Q_ue tal viíl:a recebeJla ·rio meyQ 
Do triíl:e coraçam , e alma afligida: 
T raf porra do fe chega,, fem lemhranga: 
Do perigo evideme : coníl:rangido � ,
De húa dor infoffri.vd ;·diz_; Nam aps 
Medo , nerrcte pareça <que com :vida 
Oje pode - ficar . (. indo• .cu prefa) 
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Quem vive fo de verte , e de fcrvine. 
Esforçar� qU'e temos grande o dia: 
O poder Deos o tem : e nelil:e braço­
E{h húa força nova , que de vcrce 
Neíte perigo tal, finto crecida. 
E fe o Cco me negar favor , proceíl:o 
Morrer oje no campo , que mais fintQ 
Vm� levar ,1f

f

i a teus immigos ,
Do que pofTo fcncir a cruel morte, 
Recebida por mi anre teus olhos. 
E/te coraçam ja :i.o ferro agudo 
E.mregara : mas temo que pois nelle
Tam imprimida efü1s , ali recebas
Algum dano , que o meu faça f\lais grave.
Dizendo efb.s palavras , vài feguindo
O cerrado ef�uadram da forrt genrt ,
Conjunçam ef perando , em que pudclfe
Livrar qu,mi o levava ram cativo.
A moç:t mal fegura das palavra11 1 ,
Que pareciam f er muy duvidofas
Lhe diz : Nunt:a cuidei que hum fim t:1m trifl:e
Se guardaffe a hum amor ram verdadeiro
Cinco annos me fervifre , e quando eíl:av&
O meu coraçam ja ao teu fogeito /
A fortuna envejofa nos ararta,
Pondome no poder de meus immigos :
Onde em pura faudadc eíl:ará femprc ,
E em tormento cruel � eíl:a alma minhá.
Apos iíl:o folt0u de trifl:e pranto ,
Hüa muy copiofa, e larga vea
Aquellas tenrai la�rimaii penetram

Q 
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'O c0raç:am oufado ao fort
e Mouro : Determin a morr er , e difio o rofiro 

Moího u claros fin:ies , a c or perde n
do. 

· Os olhos nella .fixo s , 
a
o

m es
f orço , 

E animo denodad o , a vo z levanta , 
Favor pcdi ;,d� a qu em com bran do s  ro

g
oi: E l agrimas.lhe 

v
a

i favor pc
dl

ndo. Firmafe nos cíl:ri bos , poe m a c
{

p,ira 
Com g ra m forç a a o cav all o :. fa

<t ligeir
o Mai

s g ue furiofo ray o , e on d e 
eíl:a va m 

Os m ifero s cativo
s 

chega , e t
oma 

A9uella, po r qu e m rodo o ca fo 

g
rave 

Lhe pareci a f e r facil, e: le •e. 
Deíl:a {orce a levou, fem lhe pode rem 
R�fiíl:ir o fur o

r qu e nas entranhas , O pod ero fo Amo r  lhe tinha aceto. 
Afargafe rras élle o efguadra m ·todo , 
:Seg ueo com P,rande i n fl-a n c

i
.i algum ef

p
aço : 

Mas todo foy em vaõ eíl:e tr
áb

alho , 
Q u e 

num iníl: anc
e o Mo

ur
o 11am he viíl:o, 

Porque o mttdo , e o amor lhe deram afas. 
Morreo fo dos C

h
riíl-

á
os hum forte moç:o, 

Que qu inze annos na õ t i nha , bem co m
p

ridos 
; 

D. Vafco Mazca renh .s fe 
c

h
amava : 

Atenta la naguelle
s 

· a lto
s 

montes , 
O verás y

r 
correndo bc 1n 

cube n o 
De húa ada rga confo rme a fua idade , 
E com lanç:a e nrefüd

a encont ra , e mata. 
Hum memb rudo , robuílo , for re Mou ro. 
Quebroufe facilme nte a te fa lança: 
O Mouro polos peiros m.f p aíTa do 
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CJhio, banhando a cerra em tJuenrc fangue. 
Ma· encontrado foy ali de muitos 
Ficmdo a pe tirou :t curta efpada , 
Pelejando hum pedaço. Que lhe pre/1a 
O vivo coraçam ? Que lhe aproveira 
Aguelle grande 6:S rorço ? pois de grandes 
Efpanrofas _1:mçadas o �s mortv. 

Alça os olhos íenhor verá.s hum feito 
Rariffimo e noravcl , [e a formna 
Tal prazer nam mudara cm trifie pranto •. 
Ves hú J-"CCJUl:no <::ampo que da parrb J 

Do frio Polo ePà cercado de altos 1 ! ·•
Montes, gue o mar Medirerraneo atTombram 
E nelies , lapas concav�í�, feridas " 
De efpeílas ondas , fazem rouco eíl:rontlo ? 
Vts gue ali nove c�ntos Mouros cotr m ,: . 
Com finaei; de! viétoria , dando gritas , : �1 : 
Que atroam campo , e 1)1onces ? LV es OSJ erajos 
Que rodos trazem ricos , e cníl:ofos �w : 1 1 .• 
Mar lotas, cmpelhares de mil cores : • :. du 
Brancos hedés, e touca� retbrcidas: T n-i 
Mil terçados de Jurara':, IJ:til bandeiras 
De íeda

.., 
nas comprid..as ,; grofTas 1 anças ? · 

Ves co� quamo furor; com AuantO!,ie forço 
Entram pe�ando com ce1� qwalleiro�-,:.,, W'l 
Arrem�fiandQ l11n·ças, e o�tr

1
Qs muitosi '.ll!'.:: . .'

A mao tenem�, dando,1mil lªr)çadas ?: ! r.11 
Ves 9ue o Capitam chama Sanétiago ) ,,; ' ;,, 
Que p

1
ede volta, e dit com �grande força, 11 

Nos foberbos immigos, que cuidavam 
Que ja de todo vinham vencedores ? 

Olha 
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Olha .que todos voltam bem cubercos 
Com adargas o� peitos , e enrc:íl:adas 
A� Lrnps, os immigos enfraquecem. 
\'e:; o bom Capitarn banhado, em fangue, 
Qne fervendo, lhe fae de húa lánçada ?
O cava!IQ deixou • e a fella livre:. 
De forç:of 0s cnco�tros conitrangido. 
Atropelado sli de arrebarados, 
E furiofos c:ivallos , pafTou grande 
Perigo , e m�yor dor. V es que revolta 
Tam intricada, cega, e ram confuía? 
Onde aquelles que vinham viél:orioíos 
Fogem , ficando algús ali eíl:endidos � 
Querendo profrguir o velho avante 
Niílo que lhe mo(trava, o nobre Cafüo 
Lhe atalha , e diz : Defejo faber defie 
Varaó taó excelleme o certo nome. 
Satisfaz ao que pede , o velho illuíl:re 
Dizendo : que D. Pedro fe chamava , 
Do nobre , e amigo fangúe dos Menezes, 
E qne cm Tangere eíb1va, e nclle tinha 
O m;indo, tt o governo. Pois hum dia 
í'ArrrnJo juntamente 9uatro Alcaides , 
Com trcs mil de cavallo : eilos vem todos.,_ 
La por aquella v:trzc:à , entraram dentro 
Oaquelle eíl:reito campo , que fe moíl:ra 
D15 1rant7ncira. vczinha: novecentos 
.Efcolhidos cm todos por mais deíl:ros , 
For mniro-mais oufados, e valentes; 
Repanr:nfc 'l1or todas -as tranqueir�5 
Com foberba., por ferem tae5 , e tantos: 

Mai 
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füs em rodas acharam ceno dano. 
D. Pedro ali :icuclio, por fer na parte
Onde o gado a pacer, e :i fraca geme
Por bufcar,erva, e lenha fe apartaram.
Achoufe de fidalgos rodeado : 
Nam vcs quam ·ricas arrr1 as rodos levam ? 
Deíl:es , dJqurlle dia , p:1ra fompre 
Com razam ficará viv:1 a memoria. 
Trinta e fois principais Mouros morreram 
Na<juella perigofa grande volta : 
Mas n:im guiz a lorruna que ifio fo!Te 
Com fucce!To tam prof pero ate o cabo. 
Iunro do ribeirim 911-e �li vcs feco : 
O Capitam verás quafi ch_çgado 
Ao ponto derradéiro: vt"s a fota 
Que o pef.coçQ.. lhe pafla , e que de bruços, 
Eíl:m<lido na cerra , fem bolirfe , 
Deíacordado cíl:á ? Ves og imrnigos 
Di{bncia de felTeht-a faq_;os paffos, 
Tam cortados d� medo, gue nam oufatn 
Tor1'ar a cometer ra'm pouca �ente? 
Ves quantas f �ta� rirnm : e qs fidalgos 
Com l]Uanto esfqrço foffrem tal· perigo � 
Bem ,·es os alros muros povô}.dos, 
De traípafladas mil foicas molheres : 
Que parecem pedir com grandes grit03 
Com la�rimas a: I)eo,, favor, e ajuda. 
Tarnbem ves ·a· fui:naça efpeffa. , e negra , 
Que 11.íTombra os baluartes:. Vira os 0lhos 
Verás íenhor gue,, L:v.1m fem fentido
O Capitctm D. P�dro. Ah dur0 fado, 

Ah 
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! 9ue ambos os derruba mal feridos ?
Efte c-ra filho erJeiro do prudente,
E valerofo Ço,de de Linhares ,
Jrmaó do Capicam 9ue ali te moftro.
Ch:irnavafe o mancebo O. Antonio
De Noro:1ha ( lllm polfo fem dor ç;r:mde ,
E fem lagrim:is mil contarre delle)
F�rnofo , muito mais que o bello âdonis :
Muito mor cor:1çam qne o fero Achiles.
Teve alegre &mbr:111ce: teve os olhos
De húa atrativa gras;a rodeados,
Que a todos obrigava, e conn:ran?:i:t
Dcfejarenlhe bem fem ter mais caufa.
Era affabel , e brando , era esforçado ,
Muy diícreto , e cortez. Para 9ue gaíl:o
O tempo ? pois em fim tinha fo juntos
Qnanros bens por mil outros fe repartem.
Olha mais adiame verás eíl:e
Oufado , e forre moço ( em 1 pouco eípaço )
Entregue ja de todo a indigna morte.
Ves do corpo apart2do :19uelle rofüo ,
Onde húa juvenil , graciofa barba
Começ:iva nncer ? Ves os feus olhos
Cnberros de monal nevoa ? e atentas
A viva cor perdida ? transformado
Aquelle parecer , dantes graciofo ,
Em horribel imagem , muda , e rriíle?
Ü' impia , ó clura , fera, injuíl:a morte,
Fados triíl:e�, crucis , quam ri!;nrofos
Vos moflraíl:. s , CGrtando em defaílrado , ·
l\mar�o , efruró dia , QS tenros annos

Que 
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Que ja moil:ravam claro hum valor grande , 
.E evidenrcs Gnaes de mil virtudes. 

Indo cíl:c Capírnm no rriíl:e alcanço , 
Da cilada gue ve, a maó <li reira, 
Com furor 2.rrebcma infinda r;enre. 
Ves as bandeir:13 ambas cremol.tndo ? 
Ves aquelle gram monte ef pe!To de haíl:as, 
Com ferro!. reluzemes , e a· corrida 
Que os folgados cavallos ali trazem ? 
Bem ves ( .O' gr.1nde Iaíl:ima) que chegam 
Com furia arrebarada , � que derrubam 
Esforçados varoés , rompendo as armas 
Com lançadas crueis , por onde o fanf;ne 
Da maneira ,1uc ves a rerr.i. tinge. 
Peleja o Capiram com grande esforço , 
�te que alento, e forças lhe faltaram: 
Levaramlhe a cab�ça : mas· o corpo 
Ali ficou cos omros eíl:endido. 

Acabadas de ver as Affric:anas 
Memoraveis viA:orias , efpanrado 
O Viforcy ficou .fufpenío, e mudo. 
Julgava hús Capíraes tam venrurofos 
Serem dignos de nome , � fama eterna , 
E ferem fatisfeitos taes ferviços 
Com tal fatisfaçam , qu� fo!Tem exemplo 
Aos que muy levemente a mil perigos , 
( Servi rido e!Rey) as vidas offcrccem. 

Dcfejofo de ver ourra!i vi&orias, 
No ferril Oriente aconrecid.is : 
O vabarofo paffo vay detendo , 
E os olho.:;, no CJll� nuis goíl:o lhe dav.i. 

Nef 

Adma
Realce

Adma
Realce
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'#,.(0 �•li>�@�>� ti©� (=y �©�•si>� 

Nejte v(e;cj]imo primo , e ttltimo Canto p1:0Jegm: 
o klerecimento 11a demojirttça1íl dos jettos dti
J11di,1 : Mojlralhe em propheci.t o Hajéimento
do i11vic1iffenw Rey D. Sebajliam. Declaralbc
alg�tts co14 tu rtrte ainda ejtam ror vir. Trata�
Je ta111bem da cbeg.-tda do Vifor�y a Goa : e
da vinda de D. Jottõ Mazcarenbas a Porert�
gal.

O 
Nobre varam diz : bem claro entendo
Quanto ce alegrarás vendo os tam famofos 

Feitos dos Ponuguefes neíl:as parte!C , 
Onde agora rdides, que fam dignos 
De perpetuo louvor , e fama eterna. 
Dizendo eíhs palavras , vira o ro{ho 
Amoíl:rando co a maõ o grande Occeaao-

Diffe: ves acola quarro foberbas 
Naos , que aom força as ondas vaó rompendo , 
Pathndo v:uios climas , e c:l.rninhos , 
Nnnca dante, tratados. Ali fegue 
O bom Vafco da Gama o feu felice, 
E prof pero deílino. Paílon grandes 
Trabalhos, navegando por incertos, 
F, peri gofos mares , defcobrindo 
As ritJui{fima� pai tes do Oriente. 

Olha m:iis adi:inte a innumeravel 
Gente q11e o <. 5 :mori tras com foberba, 
Sobre clKey de Coçhim : m�s olh� .i força 

De 

Adma
Realce

Adma
Realce



368 SVCCE.SSO DO �EGVNDO 
De Duarte Pacheco, que refük 
Com oitenta foldaJos Porru�uefes , 
E trezentos Gentios, roda a furia 
Daguelle podcrofo , grande exercito , 
Onde fefema mil varoés muy deíl:ros, 
E nà r,uerra esforçado.; , por rres vezes 
Sim affaz maltratados, e off;:iJido, , 
Corn morte de dous mil : e n,1m fe avendo 
O forte Capiram por farisfcirn 
Foife ao longo da Coíba : eilo eíl:a furto 
No pequeno navio que fe cfcoude 
Debaixo de fomofa , negra nuvem : 
Olha bem , e verás rambem o efüago 
Que a fua arrill1c:ria faz na gente 
Do foberbo enemigo ? V es a rniva 
Com 9ue aporfü , e torna ver ( e pode 
Paílar ali outra vez o deffendido , 
E defejado porco ? Olh:t o Pacheco 
Com que animo , e esforço lho deffende. 
V cs como vai fogindo , e ali deixa 
Seis centos morros , e outros mal feridos � 
Foi defcançar debaixo da palmeira , 
Qne acola ves efbt mais apartada , 
E ali o foy bufcar hurn furiofo, 
Defmandado pelouro , que deu morte 
A dez dos principaes feus ctirnpanheiro,. 
Indinado fico.LI , e rorn.1 logo 
Com rodo fcu poder , determinando 
No Pacheco romar cruel ving:rnça , 
lvlas olha o Cariram famofo , e force 
Com que animo acomete a grande rnrb:i. 

Co· 
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Cobrioíc rodo o ar de cfcura noite , 
Por caufa da fumaça, grotTa, e negra, 
Com trovoés de bombardas , que faziam 
Nos medrofos immigos morr:il dano. 
Maroulhe cinco mil dos feus foldados , 
E efcondco no folgado Reino muiros 
Ligeiros Paraós , donde deceram 
Gm1des efquadroés de almas aos abif mos. 
A Calecm fe foy Jcsb:1.r:itado , 
Faltandolhe dos feus vinte mil homens : 
E. o nobre C:ipitam foy neíl:e templo
Pintado como vcs , com ju{h e::aufa.

V es aqudla. naval , cru d peleja � 
Ves dezaferc N:ios , de furiofas, 
Ardenriffimas chamas abrafadas � 
E o mar cheo de corpos , hús fcm vida, 
Outros , que ali nas ondas vaó lutando , 
Do furor Porrugnes todqs fogindo � 
Lopo Soases deu nac1uella pane , 
Que era de Calcem , cofia fabida : 
Nas naos pos fogo ardente , e nos immigos 
Com grande ímpeto pos armas , e forças. 
Setecentos morreram, os mais delles 
Valentes , esforçados , forres Turcos. 
Tres mil com mais trc:zentos , efpanrados · 
Se :uremeíTam nas ondas , oride muiroi; 
Trafpa!Iados de medo , fe efconderam 
La no mais fundo dellas , por nam verem 
Tam dirofa viétori:i a [eus immigos. 

Querote ja rnoíl:rar o vakrofo 
D. Francifco Dalmeid.i , neíl:as partes

Aa Pri-i 
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Primeiro Yiíorey, t quem os fados 
Deram iadigoamente hum fim muy �riíl:e. 
Olha alJUella Cidade, aL1uella digo, 
Onde a cruel batalha anda tr.wada; 
A terra de purpurea cor tingindo , 
Ves como eíl:á revolta , e poíl:a a faco � 
Ves guantris corpos jazem fem vidas , 
Empoçados em vil, e negro fangue ? 
E :iquellomra apartada que arde em chamas, 
0:-ide miferarnenre morrem muitos 
Mouros <JUC a deffendiam : v�s q11an1 trifie. 
O Ref paf mado, e frio aos palm:ires 
Foge das Portu�ueías , duras armag ? 
A primeira he Quiloa , eíl:a Mon,baça , 
.Ambas o Viíorey tomou por forç:i.. 
E a outra 911e ali ves tambem vencida, 
Cos f eus habirad�>res , quaG mortos , 
He a Cdade Onór , t]Ue eíh valente 
Viforey faqueou , e entrou matando. 
Qrãnde copia de �louros , q�e com armas ,
E com esforço vao lhe rcfübam. 
Todas as Naos queimou , que neíl:e porto 
Ancoradas dlavam , e no cf peflo 
Bulcaó de negro fomo ver bem podes , 
Que tal devia fer o grande incendio. 

Ves aquelk efguadram em que vem juntos, 
Seis mil guerreiros Cafres qne rodeam 
E poem em grande rifco a fortaleza 
De Çofala? oaó ves fenhor quaes digo � 
Aquelles que dobrando vem nervofos, 
�urvos , e forces arcos, dcf pedindo 

Húa 
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Húa nuvem de feras , que o Sol cobre. 
Em grande aifronta eíl:i1. Pero O;i.nhaya , 
( Aguelk he que os feus eíb. esforçando ) 
Por ver 9•1e nam tem mais para deffenfa 
Que fos rrinta foldados que armas viíl:am. 
Mas eíl:es pelejaram com tal força 
Que os Cafres, de ali vir fe arrependeram. 
Sentindo o Capitain eíl:e defmayo , 
As porcas manda abrir , e fae por dias , 
Olha que fos quinze homés o acompanham, 
Pois olha como dá nos en€migos , 
A força , e t vontade com que os fere. 
Poíl:os em desbarato com gr. im gloria. 
Se torna a recolher. Foy informado 
Ter dRey de Çofala diíl:o a culpa , 
E porque outra treiçam tal nam fizdfe ; 
Com algús E:aval1eiros fae armado: 
Defpois quo anoiteceo, e no apofcnto 
De!R.ey entra , dizendo a grandes vozes ; 
Portugal, Portugal , enche de armas 
A cafa , e de valentes deffenfores : 
Mas nada lhe preíl:ou, que em pouco cfpaço 
Foram mortos ar , e clR.ey co elles. 

Ia te vejo enlevado , e def ejofo , 
De faber o fucceffo da gram frota, 
Que por acolá. vem rompendo as ondas 
E que outra defigunl : mas belicofa 
Armada , vai com furia acometella. 
Duzentas , e cinquoenra S.irracinas 
Vel!as de Calecur .fam muy guerreiras,­
Aqudlas que perguntai , e oa navios 

Âa ii Que. 
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Que ves por e/h p:me , que nam cheoarn 
A m:iis que a vinte, e dous, fam Port�guefr,: 
D. Loórenço Dalmeid� filho erdeiro
Do nobre Viforcv , os leva a cargo.
Y cs como em roda larga fe vem ·ambas
Chegando , e que aparecem neíl:a muiws
Esforpdos foldados: olha as armas
Que do radiofo Sol ícndo feridas ,
Parece que tirar ao olhos qutrem,
Co reciproco rayo a clara vi!h.
li.tenra a mulrid.i.m que na contraira
.i\rmaJa dos irnmigos fe divifa.
Olha que os eíl:endarres , e as bandeiras,
O vemo os leva a húa, e outra p.ute :
O, claroés, e atambores vaõ fazendo
Hum cfp;mroío fom, que guerra incita.
Or::i atenta fenhor, verás hum frito
Muy raro ndl:as partes , e rnuy digno
De ficar por memoria neíl:e templo.
Bem nas ves ja chegadas ? ora atenta
A Portugueía armada que fe cobre
De peçonhento fumo , gro!To , e negro :
Ves p0r e!k luzir ligeiras chamas ,
De fopito, e ardenre , vivo fogo?
Pois olha da contraira parte as nuvés
Oue hum chuiveiro de feras arremdfam.
A�e11ta bem ver:i.s em ambas partes 
Muitos morros cair,, outros feridos. 

Folgava o Vi[orey vendo a pintura, 
Onde q�1afi parece ouvir os grito� , 
E os altos aliuidos , jnmameme 

Co 

Adma
Realce
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Co a9uelle eíl:rondo horribcl de bomb:udas. 
Via a branca bandeira tremolando , 
Efconder , e moíl:rar a Cruz vermelha. 
Via andar a peleja muy turiofa: 
Muy travada , e cruel em cada pane. 
Por húa banda via muitas foíl:as, 
Entradas dos foldados , onde o fangue 
Dos vencidos immigos , j:i. tin�ia 
Erpadas, braços , vdlas , remos , e on, as. 
Via por outra banda hum fumo erpe!To , 
De groíla arrilheria, e de arcabuzes. 
Por outra via o mar rodo cuberto , 
De defmayados Mouros , que cnid:wam 
Achar nelle remedia , e ja rendidos 
A morre , com defuncl:a cor , er_guiaó 
Os traf paflados olhos , e os canládo. 
Corpos ali nas ondas fepultavam. 
Tambcm via que o mar por muitas partt>s 
Naos em fi recolhia, e muir�s fofbs, 
Ficando a agoa fervenclo, onde mil corpos, 
Efcudos , dardos , lançns, coklres, arcos 
Tornam a apar�cer : mas num momemo 
Somindofe deixavam brnnc:1 efcuma , 
Envolta roda em fanguc.-. Eíh viél:oria 
(Diz fl velho) foi' polh ndk templo
P0r húa das notavcis , e famofas , 
Que na� panes do Oriente foccedc.:ram. 
Dcsharat<1Ja foy a gro-ffa armada 
DelRey de Calcem , com grande perda :\ 

D� foíl:as , .e galés , e nobre gente. 
Cinco naos alternfas fe romaram , 

Adma
Realce
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Oe fina eípeciaria carregadas, 
E outros muitos defpojos , (]Ue fizeram 
Contentes, e -muy ricos os foldados. 

V cs a grande revolra , brava , e fera 
Que naquella Cidade anda travada � 
For húa part� vai Triíl:aó da Cunha, 
.Affonfo de Albuquerque vai por outra. 
E.ntraramna por força , e todo aquello 
Numero de enemigos deixam morros. ·• 
.V es o Rey vai fogindo , e cuida o trifie 
Que haquelle pãlmar terá nmedio : 
M:is algús cavalleiros o feguiram : 
Rompendo vaó por armas , e por geme 
Emgrofündofe mais em força os Mouros , 
Poemnos em grande rifco de perderfo. 
Olha aquelle mancebo das rnuraças 
.Azuis , com guarniçam , e broch:1s de ouro, 
Que a ce!ada , e rodella de aço puro 
Leva , e a ef pada em fangue roda rima � 
Nuno da Cunha he , 9ue aquelle dia. 
fvluy grande honra g:rnhou , claro moíl:rando 
Do feu coraçam nobre , o .grande esforço. 
Olha as agudas feru , quam ligeiras 
.,Tiram do duro efoudo arde1.1tes chamas , 
Q_11antos golpes recebe , e quamas lanÇ?:tS 
Oandolhe gram trabalho, ali o conrra{hm. 
E aguelloutro que chc:ga denod:ido 
Ao Sarracino Rey, e a 11.gnda eípada 
Trafpaffandolhe o peito , em fangue banha: 
Muy bem conhecerás fer o valente , 
E nobre D. Affonfo de Noronha. 

Am· 
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Ambos os Capitães com tal eíl:rago , 
CaníaJos Íe embarcararn , e aqui foram 
T a�lad.1dos feus feicos para íemprc. 
Muy �rande dano fez por eíl:a cofh, 
O nobre Capiram Triflam da Cunha: 
A, Cidades de Lamo , e a de Brav:J. , 
Ambas tomou por força , e com trabalho. 
Teve nos Mouros grande refiftencia : 
Ma, renderaóíe em fim com grande dano. 
Proíeguindo a viagem, deíen;barca 
La em Çocotorá, onde húa ?;rande 
Fortaleza verás muy bem provida , 
De muitas munições, de :umas, e gente. 
Dos foldados , encrada foy por ciuncro 
Mny pcrigofas partes : eilos trepam , 
Hús por mociça:ll , grolfas , relas lanças : 
Outros vaó por efc.1das: e olha aquelles 
Que foíl:enr:im nos ombros os 9ue fobem 
Com induíl:ria, e perigo ao mais alro. 
Muitos dardos , e pedras , muitas lanças 
Aremeffam de cima 0s cnemigos : 
Mas nam lhe aproveitou , que o alto muro 
Enrrado foy por força , e elles morros. 

Vamos mars adiante diz o Yelho, 
Ver;1s de Cananór a fortaleza , 
Cercad;i, por e!Rcy da meíma rcrra , 
Com ajnJa , e favor do podcrofo , 
Soberbo Çamori: ve::s guanti gente 
Em grandes ef.1uadroés bem repartida , 
A comb2tem , e poem em grande aperco? 
,Ves Lourenço de Brito que efiá nella. 

1 

Pór 
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Por Capiram , com qua w esforço moíl:ra , 
Que os tem cm pouco , e paffa afT.12 trabalho, 
Comendo até animaes torpes, e immundos 
Por lhe faltar de todo o mantimento � 
Ivlnitos dos fcus foldados tem feridos, 
Doentes outros , e omros tam canfados , 
Que quafi ja n2m podem romar armas. 
Ma, .;i frota que ves que lhe focorre , 
Grande alivio lhe deu, animo , e torças. 
Traz por Capirarn mor ao valente. 
D. Lourenço Dalmeida. Olha com quanto
Furor o Brito dá nos cnemigos ,
E o eíl:rago que faz , d·rndolhe :tíTaltos,
E rebates monaes a rodas oras.
Olha qne elRcy lev:rnra o grande cerco :
Dos fados fe 9ueixa11do , e da ventura ,
Por lhe fer cam contraira , que lhe ficam
Seis mil foldados mortos , por tam pouca,
E mal provida gente : afii offendido
Se vay co galardaó, que os remerarios,
Soberbos peníamenros bem merecem.

V cs aquelle lugar que a hum furiofo 
Ardenrifiimo fogo elh entregue ? 
Os moradores ves an<lar en rnlros 
Com foldados Chriíl:áos, em gram peleja? 
Ves quantos Mouros ficam polas ruas, 
Feitos em mil pedaços? Ves os golpes 
De pefados alfonges , e de agudas, 
.Cortadoras ef padas reluzentes ? 
Ves como fe arremeffam lanças , dardos , 

· Ora�dcs pedras, e focas furiofi.ffimas :
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Pananc fe chamava , e foy rendido 
Polo gram Viforey, e polo iníignc 
Capiram mor do mar Triíl:aó da- Cunha. 
AqHelks que a purfia emrnm primeiro , 
fazendo ambos notaveis, grandes feitos , 
Sam filhos deíl.-es dom varoés illul.hes, 
Aquem [e concedeo a dianteira 
Deíl:e furiofo afLlro. D. Lourenço 
Dalmeida he o mayor , e o nnis robuílo. 
h fabcrás qual digo ? pam no cn:�ergas ? 
Pois juíl.-a r:izam tem para fcr viílo? 
Que mais corpo, e mais membros tem que os omros. 
Agora o vera5 bem , o qne ltvanta 
Com ambas máos cm alto húa pcfada, 
E cortadora facha ( ó forre golpe) 
Que Jecendo com foria corta , e fende 
ÜalJllelle Capicam peitos , e ventre: 
Facilm'ente partindo o corpo cm duas 
Partes: mas de taes braços tudo hc p(!Juco. 
Nuno da Cunha hc o 911c revolro , 
Em batalha cruel anda cos Mouros. 
Outros tres Capitães, polos valentes 
Soldados Portu�uefcs foram morros , 
Com outra gra�ide copia de cn�migoi. 
A viél:oria f oy aípcrn, e comprada 
Com fanguc Porrugue!: mas muy contentes, 
E com juíl:a razam ali fe embarcam , 
E aqui ficou a fama eterna, e v · va. 

Aquellas cinco Villas , que na Coíl:a 
De Arabia vcs tonudas, cujo& nomes 
Calayate , e Curiate, e a guei;rnira 

Mas .. 
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Olha quam facilmente def pojada 
Fica aqurll:t fondl:a , e crifk preza. 

Ves acola na encrada de Malaca , 
0•1de elRey de Bintam tinha o governo , 
Húa alta forcaleza � Ves por terra 
Ir marchando duzentos bós foldado5 ? 
Dc,s quaes cento e dez eram Portuguefes ;. 

E os noventa Malayos? Ves quacorze 
Navios polo mar , ciue ali procuram 
Com gram. faria bater a fortaleza � 
Hum esforçado Mouro eíhv.1 neHa , 
Que Sanforea Dayá tinha por nome , 
Com oiro centos Mouros efcolhidos , 
Deíl:ros , e bem armados : e trezemas 
Peças de artilheria : mas atenta 
Corno Manoel Falcaó ( que dos duzentos 
Soldados Capitam er::i ) comete 
Com �rande animo entrar dentro por força. 
E Duarre de Mello que mt armada 
Vioha, ambos a hum rernpo corre1h , dando 
Húa mny ef pantofa , e aha grita, 
Travados andam todos os foldados 
Cos Mouros , que muy bem fr lhe deffendem : 
Mas em fim foram n:artos , e em mui grandes 
Chamas a fortaleza convertida. 
Noravel feiro foy , por fer com gente 
Muy belicofa , ddlra , e bem armada : 
Foy poíl:o nefl:e templo , e bem ves claro 
Que levam roda aquella arcilheria. 

Outro feito muy digno de memoria. 
Te quero, aqui moíl:rar , olha 1.i demro 
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Daquel e grande Rio ( que b::m fabes 
Oue Mu:ir tem por nome ) t r int:i vdlas, 
ü'nde vaó muy valentes Pom1gucfes 
Co animo que ves , e: defejofos 
De cntr�r por força o P;1gó , lugar forre , 
Onde e!Rcy de Bmram cibva : e anres 
Que la cheguem, bem ves <Iliam facilmente , 
E quanto fem trabalho , rendem húa 
Folr:ilc-za de Mour9s , onde tomaó 
Vinte peças ele: ��o/Ta anilheria. 
Fogiram para c!Rey os moradores: 
Mas Amonio Correa que lcvav:i 
A feu car�o efia frota, os vai feguindo. 
Olha o grande poder de armas , e geme, 
De efpmtofos , e :trmados Alifantes: 
Ali ag,uarda e!Rey , e determina 
Fazer- que os Porrugncfes fr arrependam. 
M3s bem fe lhe mofüou ncíl:e fucceffo 
A fortuna ao rcv:s do que cuidava. 
Olha como fe rrav:i húa fongrrnr:i , 
Dura , e_ cruel peleja : ves os feros 
T crribcis animacs que :ili parecem 
Darem grandes bramidos ? e cfpantndos 
Do repentino fogo , e foi. horribcl 
Dos arcabuze� , vaó fogindo , e deixam 
Nos fcus hum grande dhago , e mortal dano : 
Acolhente aos palmares , e ainda nelles 
Do medrofo temor nam fe affcguram. 
Foge cIRcy , foge a gente , e vaó rompende 
Os fort<'S Portuguefes por mil nuvés 
De furiofas fctas : ora accnta 
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A Cidade de Pago em fogo :ud�ndo, 
Depois de encrada , e toda poíl:a a foco. 

Hum fa9:mhofo fcico verás logo, 
Deixado por milagre neíl:e templo. 
No porto de Pacem : ves eihr furto 
Bum pequeno navio ? Vc> gue manda 
O Capiram f112er ::iguada, e n:maó 
MJlayos o bitd? Vcs guc va-5, cinco 
Porrugue[�s no mais por guarda delles � 
Ora ·atenta , e verás hum cnfo dlrauho , 
De memoria, e louvores aff.1z digno. 
Olha o pequeno barco que [e acolh.! 
Da l:mcharo. gue o vem detras feguindo. 
Cento e cincoenra Mouros traz confi9o , 
Todos deíl:ros, e fortes , bem armados. 
Olha a chuva de feras que de[pedcm , 
Com gritas , e alaridos que o Ceo rompem. 
Nam podendo e[capar os cavalleiros , 
Com :i.nim@ a morrer [e determinam. 
Co a lanchara abalroaõ , e entraram dando 
Grandes , e mortaes golpes. Olha o medo , 
E defmayo dos Mouros : olha o preço 
Dos cinco companbcirns : olfaa a fera , 
Perigofa bar:üha , brava , e dura. 
Vcs como [e arremeffam nas inchadas 
Ondas, onde atfogados morrem mortos � 
Ver:i.s o Capirnm '( que fe charnava 
Rajá Çudamec;:i geral d:u frotas 
Deíl:e R.ey de: Paccm ) como fe lança 
Com grande furi a ao mar , e n;a direita 
Mao, !e :ancaqo rraz num reluzente, 

E 
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E cortador alfange. Olha que m olhos 
Lhe lançam vivo fogo • com raivofo , 
Colerico furor_, e co eíl:a raiva , 
Os feus proprios foldados , que nas ondas 
De canfados mover[ e nam podiam, 
Com crueza brutal, e viíl:a efquiva 
A rodos 9uantos pode alcançar mata , 
E depois ( bem o ves ) que rambem morre � 
Ves que a lanchara levam , dando grnças , 
E louvores a Deos pola viétoria 
Que parecia fer ram duvidofa ? 

Ves a innumeravel copia de Gentios, 
Que aquella forrnleza combatendo , 
Com muita :milheria, e grandes forças , 
J\ tem poíl:a ja em rermo, de perderfe ? 
Lopo de Brim cfü. nella , e primeiro 
Que. o cerquem , bem verás que os acomete 
Com cento e cinquoenta bós foldados ? 
Olha que os, enemigos vnó fogindo,
E que lhe deixa ali à nofTa. gente , 
.As molheres , e os tenros filhofzinhos , 
Com as mão. innocentes , e fem culpa , 
Atadas aos porraes das proprias cafas : 
Olh2 ag lai;rim:is dellas , olha os gritos 
Que ali parecem dar �� innoc�nres.
Bem ves que a eíl:a n�fera negaça , 
Acode húa gram turba de enemigos , 
Frechando ar..:os, e dando grandes gritas 
Que atroa ó campo , e montes , e o Ceo raf gaó f 
Cercam a fom.lcza , e diligentes 
Dou3 grandes baluanes alevantam , 
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Poroaõnos de gente , lanças , dardos : 
De muita, e muy furiofa. artilheria. 
Or.1 atenta fenhor verás que fazem 
Homés determinados. Ves as porcas 
Da fortaleza abertas ? Ves por ellas 
Lopo de Brit0 vir , cos fcm duzentos 
Soldados Portuguef es ? olha a furia 
Com qut dam nos immigos defcui<lados. • 
T omanlhe os baluartes , recebendo 
Os Mouros , e Gcmtios grave dano. 
Ves como ao repentino, e nam cuidado 
Rebate , acodem muitos Mouros ? Olha 
O efpamofo cmparo que ali trazem 
De armados , fortes , bravos Alifames. 
Ves que nas trombas trazem cortador:1s, 
E luzentes ef padas ? Ves a força 
Com que as revolvçm , dando em vaó mil �olpes? 
Mas bem ves que fe algús acercam , fenctern 
E matam fem trabalho aos que alcançaR\ ? 
Os foldados Chriíl:áos pouco fe cf panram 
Dos fortes animaes : ames defpa.ram 
Com animo valente os; arcabuzes , 
Nos moníl:ruofos corpos, que ef pantados 
Daquelles uovoés falfos , e fentindo 
A dor do foge, ardente , voltam rodos 
Dando hús efi'>amofülimos bramidos , 
E co ;iç ef padas fazem grande efi:çt\go 
Nos feus proprids amigos , qup/ali foge!m 
Sendo vinte , e dous mil, de fos duzentos. 

Ves Antonio Correa �ue a Cidade 
Bhmm tomou por força , e a Xarapho 

A.
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A entregou : ves doze mil Gentios, 
Com gu,mrJ forç:i, e furia lha ddfendem � 
Mas o force Cnrre:i com duzentos , 
E quarenta foldados , desbarata. 
Aguella multidam foberba , e fera. 

Ora arem:! (cnhcr, verás n,l boc:2 
Oo Rio de Cluul rrcs Ponuguefas 
Muy guerreiras galés : e l1ue clhm nellas 
Por Capiraés , D. Ibri;ll de Menefes , 
E e!Te Diogo FernanJez , gue de Beja 
Tinha por fo6rcno1 \e : e ourro fe chama 
Andre de Souza, rodos tres valentes , 
E forres cavalleiros , olha :2 prdfa 
Que Amagahamud traz ( Capitam Mouro) 
Com trinta fuíhs rodas cfcolhidas, 
Com esforçada gente , e bós remeiros. 
Bum dia pelejaram rodo cm pefo, 
l\,forros , e mal ferido� em ambas partes. 
V es o nobre v.iraõ de Beja morro ? 
Ves que fica a galê quafi perdida ? , 
Os Mouros que áli vem forçados , ch:imaó 
Os outros que os focorram , e <]UC os livreml 
EHe perigo venJo o de Menefes 
Na galé fem fenhur falta ligeiro : 
Bem ves que os que ali fam culpados fere, 
Tingindo co fcu fangue a dura efpada ? 
Aos foldados Chrifüos dá liberdade , 
Valentes eram rcdos , ll a vitl:oria 
Tiver;i.m com famofo , e :ilco nome. 

Al] Uelle que ali vay , e leva a cargo 
Seis fuíhs 

1 
om!e ves arlllada ge11te � 

D, 
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D. Iorgc Tello hc , ao qual formn:i
Profpcra f e moíl:rou naqudle dia.
Bem ves os par:1Ós como fe chegam �
E a fo6erba que moHram , fendo trinta
F, oiro, onJe aparece o fero Marte ,
Com afpero fembr.rnce , e roíl:ro horrendo?
Ves como os Mouros nelles fervem � dando
Altas gritas , mort::ies feras atiram ?
Mas d.2s fuíl:as lhe d. 1111 cruel rcpoíl:a,
Com pelouros de ferro , e ardente fogo.
Todos desbaratou : bem ves que j�zcm
Os mai� delles na cofra ja rendidos �
E cubcrcos das ondas � V es que chega
O nobre Capicam a Goa , e leva
Deíl:cs paraós 9u:mo : e as bandeiras
Que nelles mandou por, fam rrií:es corpoi,:
No ar d::pcndurados, e cabeças
Que polos boudos vaó em paos. fixadas�
Ves a gente vulgar que d:i Ctdade
Com prdfa vem , por ver aquelle rriíl:e , 
E fondl:o c.lefpojo ! olha as molhcres 
Medro fas , vendo aqucllcs feras roíhos , 
Retorcidos os olhos , e as inchadas 
E denegrida, bocas , amofüando 
Hús dençcs de qualhndo fangue cheos. 
Tornou logo· outra vez etl:e esforçado 
Capicam, intentar fo lhe feria 
A forru!1a dirofa : e ja metido 
No brgo mar , encontra húa alterofa, 
Soberba , e ricl\ náo , bem deffendida, 
De nove paraús : mas dia ; e' elleli 

Bb Com 
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Com grande dano , e mal foram vencidos. 

Quero moltrarte hum feiro milagrofo, 
Digniílimo de nome , e fama etern:i. 
Naquell.i fortaleza 9ue fe mofha 
.Por terra, e mar cercada , eíl:,1va o nobre 
D. Garcia Coutinho, poíl:o em armas,
Defpois que o rey de Ormuz, a feitori:1
Queimou , matando quantos nella eíl:avam.
Cercou efl:reiramente a fortaleza ,
Dando ao nobr� Coutinho gratn trabalho.
Cento , e trin� rerradas , wdas cheas
De gente belicofa , :ttmada , e deíl:ra
O focorro de/fendem : mas atenta
Que Triíl:aõ Vaz da Veiga, num pequeno
Na:vio , entra oufado polo mey0
De coJa aquella frota fem fer vill:o.
Olha que torna. logo ( nam achando
.Ali Marloel de Soufa, que acodia
Tambem com pouca gente) dando pouco
Pola for.ça, e furor dos encmigos.
E vendo elRey a9uelle .animo grande,
E a confiança oufad:t , zomba delle ,
Dizendo : que tal gente era {em fizo ,
Ou que jul�ava fer defefperada.
Manda Coge Mahamud , que o va fcguindo
Com oitenta renadas , e nam faça ·
Mal a cam forres homés : mas procure
Trnzerlhos todos vivos. Parte o Mouro
A Trifiam vaz fcguindo, vcs que forç:i 
Poem todos os remeiro3 por ohegarlhe? 
M,1s elle recolhendofe, fazia 
. ' 

1 
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Nos enemigos hum mortal eílr�go. 
la Manoel de Soufa .no navio 
Que acolá ves chegal'a, e vendo ·o rifco 
Em qu<! o Veiga :i.li vinha, fazfe prefüs. 
Armafe a geme toda , e num mom�nto 
O convés defempacham : hús bornea1'1 
E pocm a pomo toda anilheria, 
Ourros alçam bandeiras , outro, fazem 
Preíl:es os arcabuzes. Olha o Veiga 
Como v.m demandar focorro aquelle 
A quem focorrer vinha: ves as fetas 
D(! 9ue o feu parao vem tan• cuberco � 
Mas o bom Capiram fez tanto dano 
Nos Mouros , que a melhor gente foi morta. 
A' Cidade os tu'n:iar�m com gram pranto , 
Que claro final dava de tal perda. 
Vendo elRey o fuccefTo amargo , e triíl:e , 
Com grande: furia manda que le embarque 
Em codas .a, terradas a outra gente. 
Ricos premios promete ao que primeiro 
Sobiífe no navio: mas a aq,uelle 
Que mo(har covardia , ou vil receo , 
Promete que poram ( para que feja 
Claro final da fua gram fraqueza) 
lnGgnia fiminil. Vai a gram frota 
Apercebida de armas , e de �ente 
A mai1 forre , e a mais deíl:ra que e!Rey tinha. 
Olha que O! �rande., remos revolvendo 
Vaõ as inchadas ondas , e levantam 
Hüa chuva de liquida , alva prata. 
Fa� Manoel de Soufa hum baluarte i 

f3b ii 0 
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O parao de hum cabo , � do outro a fufh. 
A fombra do navio. Ves que os ares 
Se cobrem de fumaça , negra , e turva� 
E os pelouros crueis de furiofos, 
Supicos refplandores rodeados ? 
Mas a r.udo iíl:o vence , a brava furia 
Dos foberbas immigos, <jU� ab:ilroaõ 
A fuíl:a e parao: mas Ia de cima' 
Do navio lhe fazem mortal dano. 
Muitos morrem ,dos Mouros , é nam deix!m 
De levar fempre avante o forte intenco. 
Afferradas affi neíl:a revolta , 
E travada'." peleja , vaõ co as ondas 
Ate juncos eíl:ar da forralcza. 
Ves que de la começam mil pelouroi; 
De fogo rode.id0s , aos medrofos 
lmmigoa maltratar : e com gram perda 
Deixando aquella ernprefa , fe affaíl:aram. 

O Viforey fol;ava ver ram grandes , 
E façar-ihofos feiros , que illuíl:ravam 
A Lnfitana patria , e o bom velho 
Profegue mais avanre , afii dizendo. 

Naquella forralez:i eíl:a cercado 
Hum Capitam çhamado Aires Coelho, 
'ElRey de Pacem lfc o que o perfogue , 
Com. quinze mil frecheiros : olha os Mouros 
Como de noire vem rodos com armas. 
Setecentas efcadas trazem , logo 
Na Fortaleza foram ·arvoradas. 
Olha por rodas panes num momento , 
Co111 quanto esforço os Mouros vaõ fobindo: 

\. Mas 
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Mas atenta fcnhor verás de cima , 
Com quanta viol ·ncia abaixo os mandam. 
Muitos morrem com fogo , e outros muit05 
Com cabeças quebradas, vaó rombanclo 
D� cima das efcadas , e eíl:endidos 
Ficam , regando a terra em quenre fangue. 
Olha fere Alilantcs com calkllos, 
Que igu�s do muro eíl:am, donde a peleja 
He muito mais cruel , e perigoía. 
As pod�rofas trombas revolvendo 
Trabalham por quebrar aquella efcada, 
Que era d:1 fortaleza f ervinria : · 
Mas olha o Capitam <JUe fo deffende 
O nocivo , e brutal intento , dando 
Nas feras trombas r.nil valentes golpes. 
bnellas , e alcanzias de furioCas , 
Ardentes chamas todas rodeadas 
Com impero nos Mouros fc arrcmefTam 
E os animaes feridos, voltam, dando 
Bramidos horrendiílimos, e rompem 
Por meyo da grnm turba , ferem , m:nam , 
Atropelam, e pifam: e com furia 
Fazem nos proprios feus hum grande eíl:rago. 
Com grave dano o cerco levantaram : 
Morreram dois mil Mouros, e rrezemas 
Efcadai lhe com aram, que aqui neíl:e 
Nobre templo .ficaram por memoria. 

Aquella funeral , triíl:e batalha , 
Que la naqu.::lle rio ves ft1ngrenca , 
Nam poderey fem lagrima� contarre 
O defaíl:rado filll que os duroi; facios 

Nel .. 

Adma
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Nella tinham guardado ao valernfo 
D. Lourenço Dalmeida. V es a frota
T am lufirofa , e guerreira que o comete ?
He do Sol'taõ do Cairo , e vem entregue
A Mirhocem , famofo , deíl:ro , e forte ,
Valente Capitam : vei como c.hegam 
Com gritas , que o mais alto Ceo traf�/hm ? 
Olha as nuvés de agudas , momes fd''à-s·: 
Ves a nao principal, que em fumo eípdfo 
Se efoonde , e que parece arder em chamas ? 
Donde pelo�ros vem bramando, e fazem 
Dano , e perda noravel nos imigos. 
Olha os Mouros gue morrem , e a vi8:oria 
Como nos Porru 0uefes eíl:á cerra. 
Aquelle grande eílrondo de bombardas , 
.Aquclles vivos gritos , e alaridos 
Dos mifcros 9ue niorrem , vaõ rompendo 
A vacua regiam ,· eom fom horribel. 
Olha gue eflando ja quafi rendida 
A frota immiga, ali chega outra armada 
Em que Meliqueaz, fcnhor de Diu 
Vem c0m luzida , forte , e deíl:ra, gente . 
.Ves como os Portuguefcs o recebem , 
Com grandes bomba�rdadas : e com muiro-s 
Arcabuzes , e lanças de bós braços 
Com deílreza , e com força facudidos � 
Mas que aproveita ver desbaratadas 
Eíl:as gro/Tas armad.is , onde vinham 
Sefenta , e quatro vellas , pois ao infigne 
Magnanimo Lourenço cuíl:a a vida. 
Vc$ como a fua nao das odiofas 

On-
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Ondas a vorrecida , e dos injuíl:os , 
Crue1; fados levada , fe· embaraça 
La nagudla eíl:acada, onde o perigo 
!'.(lá bem evidente , fem poderem 
Ai companheiras naos ali acodirlhc : 
Por c:tufa da maré que ja decia 
Com fúria violenta arrebatada. 
O forte Capitarn defcnganado 
De poder ter focorro : ollu com quanto 
Animo incira 3 ge11te, e o claro exemplo 
Que lhe da pekpndo : com voz alta 
Os f ·us foldados chama , e move a todos 
A morrer po!a Fe que profeífavam. 
De alto , robuíl:o corpo , e forres membros 
Dotado era, e de animo invencivel. 
Mas ah duro, cruel , fero deíl:ino, 
Qnam pouco valem forças , e oufaclia , 
Quando immigo te mofl:ras, e odiofo. 
Olha o force mancebo derrubado 
De furiolo pelouro, que húa perna 
Lhe foz em mil pedaços : ma,; atenta , 
E verás que aos foldados, afli manda , • 
Que ao pe do grof1o maíl:o o cheguem , e olha 
Como dali os esforça , e como pede 
A Deos que os favoreça. Mas chegando 
A ora derradeira , e triíl:e pomo , 
Outro pelomo rompe aqnelte forte, 
Prudente , generofo, affabel peito 
No tempo que os feus annos floreciam , 
E para grandes honras afpiravam. 
Dentro nelle ficou feito pedaços , 

Aquel-
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A9uell e coraçam qu e fo bom ba
rdas Puderam desfazer. Qua nd o iíl: o dilT e 

O bom velho r: go u a bra11<: a barba , 

Co folgad o licor, qu e  larg ament e 
0., feus anri�s 01h01 eíl:i lav am . 
O belicofo M.1rte , e a i r m

ã 
fera , 

Tambem mo fharam gra nd e (enrimento, 
Po r eíl:a arrebatada, indign a morte. 
Tornou a profc guir, e dh: Atenta 

A nao fomida ja , e la na gav e a 

Hum foldado verá q u e (
e 

def fe nde 
Dos immigos tre s dias , de(pedi n d

o 
Com for ça la de c im

a 
ag udo

s d
ar

dos. 
Bem ves qu e dh ferido , e q u e lhe falta 
O braço efqucrdo ja , fem n11nc1 o

s 
Mouros 

O poderem vencer; m. 1 � n p artid o 

Se deu a Mirhos,!m . Mi
l 

Mouros foram 

Ndl-a 1�ele ja ot6rcos, e ou r r
o r: ta ntos 

Maltr�rados , que im ados , e fe rido
s

. 
A'\s fcte naos Chriíl:aás todas (e falv am : 

Olha como vaó crifles , e com jull-a 
Razaó, polo fucceffo defa

í
l:rado 

Da vale;ofa emprcza que ja tin ham 

Com tal fama, e louvor poJh 11 0 ca b o . 
Al

i 
verá� Senhor a vra m v i n° a nç 11 

Que o Viforey tomou, pola in fe tic e, 
Cruel , in jufl-a mo rre de feu filho. 

Olha 11:.quclla infi� ne , e g ram ci, hde 

Abrafada em furioJo , ardente fo; o , 
Convertidas ver:u rodas as rmu; 
Em ribeiros de fongue: olha o defrn a y o 

D
os 

Adma
Realce
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Dos velhos ancianos , e da turba 
Innabil, fiminil , fraca, e fcm força. 
Com l.lgrimas , e gricos o Ceo rompem , 
Correndo frm conccrro a iodas partes : 
Mas nas crueis chamas , ou no bravo 
Lufirano furor perdem as vicbs. 
Caydos , e aílolado:; veras muiros 
Notavcis �dificios , verá� alco, , 
brgos , e fones muros , facilmente 
Dcshar:2tados ja, e tudo 9uanro 
Gozav:, a viral aura, ali fe cn:rega 
A miíera , cruel , e horrenda morte. 
Dabul tinha p<H nome eíl:a Cidade , 
Abraíada foy toda , e quantas tul1as , 
E groffas naos no porco eíl::H'am , t0clas 
Confumc o fogo , e torna cm leve cinza. 

Dali fe parte lógo, e vaifc a Diu , 
Onde a armada dos Rumes reparando 
Se eflá do grande mal que recebera. 
Duzent3s vellas eram , onde entravam 
Cem paraos de Chaul , com mais 9narenta 
Fuíl:as , com mmas n:ios a !tas , e grande •• 
Olha 9uc o Vifnrcy ÍO:; vinte vcllas 
Leva , e aos encmigos acomete. 
Olha a cruel peleja 9uarn cr1tvada, 
QUJm durA, e furicía ali fe moíl:ra. 
Bem ve� is fuíl::-.s ja , e 01mos navios 
Cheos de corpo� morros , e de fangue � 
O mar eíl:a qualhado dos efcudos , 
D� maíl:os , remos , bancos , e de caxarcea:.. 
lhndeiras, e ·cfl:cndarrei; verás rotos , 

Va� 

Adma
Realce
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V crás vellas , e tolJos de lullrofa ' 
Seda , feitos pedaços polas ond:is. 
Acolá grandes náos fe vaó ao fundo, 
1\berras de furiofos mil pe,louros , 
Outras ardendo em fogo fem remedio , 
Nas propri:i, aonhecidas fazem dino. 
Olha o grande clamor , e vozaria 
Que parece fubir 10 Ceo mais alto: 
Olha o grande deíl:roço , e a revolra 
Crudiffima , e fera em ambas partes. 

I 

Dous mil Mouros , e Rumes foram mortos 
Neíl:a fera pdeja, e a gram frora 
Deíl:roç:ada , e venciqa : o muy fobcrl'>o 
Capitam Mirhoccm fogio, deixando 
B:indeiras do Solram , e outros dcfpojos 
Que fizeram muy ricos os foldados. 

Aquella fortaleza deffendida 
De quatro cenws Turcos , foy tomada 
A poder de bnç:adas , polos fortes , 
Valentes capitães, Jorge Fogaça, 
E o nobre D. Antonio de Noronha. 
Affonfo Oalbuquerque eíl:a de largo, 
Que governava emam naqucllas partes , 
Vinte , e tres vellas tem : mas eíl:as baíl:aó, 
Para as grandes emprefaç , e famofas 
Vitl:orias, que alcançou quaG impoiliveis. 
A cidade de Goa polo esforço 
Deíl:e bom Capiram, \leras tomada: 
Mas olha o Hidalcáo Rey poderofo , 
Com fefenta mil homé:. ( dos quaes erám 
Cinco mil de cavallo) ·porlhe cercg.

Olha 
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Olha a grande rraiçam quô os da Cidade.: 
Lhe cometem , lançandofc na parte 
Do foberbu enemigo , e o prudente 
E o magnanimo boe fe recolhe 
Dentro na fua armada , onde o duro , 
T cmpeíl:uofo inverno fempre eíl:eve , , 
Paífando mil trabalhos: dali dava 
Affaltos nos immigos : e fe queres 
Ver hum , ondt tomou furiofas peças 
De �rofTa arrilheria : olha o c:iíl:ello 
Onde a brava peleja anda revolta , 
Vcr:1s ,Jos enemigos, quarrocenros
Dc5baratados , morros , e rendidos. 
I 1eíl:a parte verai., que o venrurofo ,
Infigne Capitam outra vez coma 
Sobre a mef ma Cidade : ves que or,dena 
Quatro capitanias , e huma enrreg_a
A effe D. João de Lima , varaõ torre : 
De hum a_nimo t'sforçado , e invencivel.
A Manoel de Lacerda outra , e outra 
A Diogo Mendes da , que dos �ntigo• , 
E nobres Vafconcellos defcendia : 
Outra para fi toma , e ddh genre , 
Mil , e quinhentos eram hos foldados 
v-:ilemes Porruguefes , e rrezenros 
Gentios : e pois folgas ver os grandes 
Feitos ddl:e Varaó, - olha o deHroço 
Que faz em nove mil armados homés. 
Olha quam pouco valem fortes muros , 
Quam pouco .cafo ali fe faz de feiai. 
Ves a Cidade entrada , e a. revolta 

Tam 
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T am emrifcada, cega , e tam confufa � 
Nam ves ferver as ru35 com lançadas � 
Ves aquelle ferir do reluzente 
J\Ieral acecalado ? olha os agudos 
Dardos que fe arremeíTam , e a gram copia 
De voadoras , leves, morraes fetas. 
Olha os foldadcs rodo· ja cubercos 
De abundofo fuor , olha as cf padas 
fa fem luz , rod:is tintas em vil faRgue. 
Ali fois mil morreram , e aqui neíl:e 
Sacro templo ficou viva a memoria. 

Naquella efcaramuça 9ue ves brava, 
Onde' muitos "er:is perder as vidas : 
Anda Gaf par de Paiva , v arfo forte 
Que cometido ali foy por Melique : 
A quem o Hidalcáo deu muita geme 
De cavallo , e de pe, para que a triíl:e, 
E ja rendid:t Goa focorreífc. 
Gr:mde rcwntro teve na paffada 
De húa ponte , e fogio quaffi pudido. 
T ornoufe a refazer ; e com ?;ram furia 
Paflou o Rio·, e foy dar no�ma p:me , 
Onde Gaf par de Paiva tinha poucos , 
Mas muy ddhos folJados. Ves .com quantõ 
Animo daõ nos Turcos? Ves que correm 
Cavallos polo campo , e debruçados 
�ens fenhores vaõ ndles ja f em vida� 
Olh:. que outra ves tornam onde a gri,a 
Sabia ate as dhcllas , arraíl:ando 
Aquclies mor.os corpo.-, que nas fellas 
Vaó fortemente atados: olha o fanguc 

Que 
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Que vai tingindo e.s ervas , e olha o dano 
Q1e o� immigos recebem , onde 6 Paiva 
Com grande louvor fica vitl:oriofo. 

\T ed.s naquella parte os altos muros 
Da Cidade Malaca, onde o titmofo 
Affon[ e Dilbuquerque entra por força. 
Olha a cruel peleja que na ponce 
O, fol<lados Chníl:áos co5 Mouros trazen1. 
Ves e!Rey como vem ardendo em foria 
::;obre hum fc:ro Alifame? mas ferido 
O moíl:ruofo animal vai com braveza 
Piíand , atropelando , e ctis agudos 
Dentes , e forre tromba, vai ferindo, 
E matando dos feus quancos alcança. 
Poncos dias depois , outra vez torna 
O nobre Capiram ·com força , e armas, 
Comete a mefo,a ponte: mas cíhva ' r. 'l:i, 

. ' Para deffenfa deUa , muita gence 
Rem armada , foberba , e bclico[ a. , 1 ..' 

Olha com quanto esforço os Pormgue[es , 
Aqudle efquadram rompem , olha os Mouros 
Com quanto animo füffrem o furiofo 
Impero dos foldados : ves nervo fos , 
Fortes , robuíl:os braços levantados, 
Zargunchos , dardos , lanças facodindo � 
Ves o frechar dos arcos ? Ves a força 
Com que as fecas os are, vaó rompendo ? 
Pois hem verás a copia de efcopetas , 
E gr<)ffa ardlheria que difpara ? 
Mri:cos morrem aqui dos baucizados : 
M.,� os Mouros em fim fora-m venddos. 
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CTanhJda a ponte ia, vaõ com grande impero 
o� foldados <jUC ferro , e fo�o fcmpre
Coíl:umav2ó loffrer, aíli forioíos
A cid.1Je cometem , dan<lo pouco
l'ola gram refifknci:i. 9uc :icham ndla:
l mraráona por força , e olha o dano
Q11e faz,. m , onde mJis fe ihe ddfendem.
E!Rey foge , levando quafi morro
Hum fo filho qne rinh:i : tambcm foge
A gente popiubr, e .os 911c a ddfendem.
Olha a CidJde toda poíl:a a faco
Sogeira ja a eíl-ranho fenhorio.

, Ves aquelle arrayal, onde e/hm juntos 
Vinte mil fortes homés, que a cid1de 
De Go.1 tem cercada, e; poíl:;1 em riíco ? 
l{ oíl:hornocáo {e ch:11na o 9ue · ali rege 
Aquella bdicofa, grande mrba. 
V es corno de Malaca ja tornava 
Vencedor gloriofo , _a.quelle infü;ne , 
E ma�nanimo Affinfo Dalbuguerguc � 
Sabendo o pafTo eíl:reiro em 9ue dl:am todos 
Os foldado� que ali p:ira dcfünfa 
Da cidade deixou , roma num ponto 
As arma5 a v;c.nccr uíadas frnipre. 
Olha como acomete a<1uell:1 força , 
Onde os Mouros eíl:avam muy foberbos; 
E fendo taes , e tantos , ali deixam 
D11zenros morros , e outro� mal feridos. 
A tod0:; deíl:roira, fo o feiice 
Fado <ln capit:im mais aguardara. 

Quero que vejas hum notavel feito 
De 
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De hum force capitam , oufado, e defiro : 
McreceJor de mil gr:rndes louvores, 
E ficar ddle fama eterna, e viva. 
Fernam Perez Oandrade fe chamava, 
Capimm mor do mar, 9uando regido 
O fc:rtil Oriente era do Albuquerque. 
Duzentos e cincoenta bõs foldados , 
Defembarca naquelle lugar forte , 
Onde Parequirir, cruel ryrano 
Tem todo feu poder de' armas, e gente. 
Olha dos Porruguefes a oufadia , 
O animo e furor com que cometem 
Sete mil esforpdoa , fortes Mouros , 
Todos de arcos , e feras , e de agudos 
ZMgunchos bem providos : oll a a fo rça 
Com que aquell;i alra cerca poem por terra. 
Toda era de madeirai. , que em dureza 
Aço , ferro , e penedos excediam. 
Entulhada por dentro com gram fomma 
De cerra , que a fazia enexpugnavd. 
Por mil partes foi rota, e logo entrada, 
( Que em fim nada reúíl:c a hum furor grande ) 
Ves com que pri:fia chegam ? e ourra cerca 
De Sandalos cheirofos , num momento 
Derrubaõ , e entram dando grandes golpes. 
Olha. o frechar dos arcos , e a revolta. 
Perigofa , e cruel em ambas partes. 
Ves lanças , dardos , pedras facudidas 
De valentes , rnbufros , du.rps braços : 
E o eíl:rago 9uc fazem , derrubando 
Morros , ou mal_ ferido� m�1ic9s corpos ? 

Olha 
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Olha Affonío Pc'.Toa varaõ nobre, 
Prudente C,1pita·n , que com fercnra 
Soldados Purtugudes , e yuinhentos 
Genrios, emra ali por ourr,1 banda, 
Ferindo , e derrubando os que diante 
Del!e corn vaó esforço fc aprefenram. 
Patlieljuirir acode , e traz armados 
Tres grandiliimos Alifantes. Que aprovcira 
Qnanco mb,1lha , e faz , pois foy vencido 
Com percI., dano , e mal de foa gente. 

Ves no Rio Muar cincoent11 vclla� 
Ond<! fobeóos Mouros aparecem ? 
Era Capiwm mor dcll.ls hum Mouro 
EsfrHçado, prudente , e muy famo(o , 
Laxamana chamado. Vos que chc5a
O vJ.lerofo Andrade, •e decern1ina 
Pclej.1r co foberbo , duro itnmigo ? 
Olha �alés, e fufia- rodas j1,mca, , 
Cos elpotoés em cerra , e: Llue num ponto 
Os lVIouros GOm temor as· deí-�mparam. 
Mas Parhcquitir rnrna , e traz cunfigo 
Hum luzido cfqundram tle belicofos , 
E muy valentes Iaos , naçam foberlia , 
Em cometer onfada , e no� perigo. 
Animofa, e coníl:ance. Tnmbem corre 
Dos nacuraes da terra hú1 gram mrba : 
Com frtas, e z,ir\;u:ichos, d:rndo gritas. 
Tr:ivafe húa baralha horrmda , e afpera 
Dentro no grandL· Rio: e olha a e;entc: 
i )e húa , e domra p.irre , qu.1m feguros 
Poem nas fuUas os pes : ve, os fold,1.dos 

Por-
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Porrugueíes com quanto tsforç:o , e forçai 
Os imrni�os comecem � Olha os ares 
D1 luz defcmparados , como ficam 
Eícnros , e fombrios , que f oy c:wía 
Que a pelcj:i. ccfhile : mas fe atentas 
Al_i Ícnhor verás ttue dos immigos 
As bncharas , e fu{b.s vaó rendidas , 
Ficando muitos mortos, e o valente 
Andrade vai dali vit1:oriofo. 

Olha naquella pure, onde cortando 
Vem fuíl:as , e gales as bravas ondas : 
Verás hum c�piram muy poderoío, 
Clum:i.do Purheunuz que as governava. 
Noventa eram por todos os navio. : 
LuH:roíos , bem armados, e ligeiros. 
�oberb2 gente trazem , olha a fomma 
Dos arcos , e de agudas , morraes íeras ,· 
De arcabuzes , z:i.rgunchos , e compridai. 
Moei ç,1s , tefas , g-roíTai , duras lanças. 
Olha como os remeiros co a gram força 
Deix:.;m cubeno o mar de branca eícuma 
E os ricos dl:end,mes de mil cores , 
Que.: ht1as vezes f c ene:olhem , e outras vtZe$ 
De Zefiro {cmindo a. brand.1 forç,i , 
Vaó fazendo mil forças polos ares, 
Com que a vifb {e_ alegra , e {e orna a �rmàda, 
Vira os olhos verás fOt efra banda 
O animofo .Andrade, que comete 
Com animo esforçado o fone immigo,· 
Ioq?;e Botelho vai na di:mreir:1., 
Onde claro mofhou , com fam:t eterna 

CG ,Htt� 
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Hum ilro esforço , hum anim.o invencivel. 
O General d,t armada, e Rui de Brito 
Capiram de Malaca, ambos vaó juntos 
Com dezafere vellas , com trezentos , 
E aincoema foldados Porcuguefes , 
Comecem doze mil armados Mouros. 
Ves como as froras ambas , ja [e chegam� 
E 9uam defignaes fam � Olha as fomofas 
Oenfas , efcuras nuvés : olha os rayos 
De fopero; furiofo , ardente fogo. 
Olha a chuva de feras que o gram Phebo 
QuaG eclipfado faz : olha os feridos 
Com tniferaveis , altas, triíl:es vozes 
Pedi, algum remedio, com que a morte 
Ia vezinha fe atalhe, e fs lhe efcuf e. 
De ruivo fangm: as onclas verás chcas , 
E de mil corpos feiros em pedaços. 
J a vcs bem conhecida ali a vitforia , 
E que Pmheunuz foge num guerreiro , 
Soberbo Galiaõ : olha o deíl:roço 
Das gales , e das fuíl:as, tJue a mor parte 
Sumida foy nas ondas , e em tcrribel , 
Ardehtiffimo fogo, outras ardidas. 

Aqudle Rey que vcs com rriíl:e roíl:ró, 
A ffronrado no duro , efrreito cerco 
Daguella grande a�mada, em que eíl::tm juntas 
Serema vellas , fmíl:as, e naos groffas , 
ErJ Rey- de Campar, e o que em tal rifco 
O tinha , era o famofo Rey da Li:1ga. 
Camp:1.r tinha amizade , e era fogcito 
A __ E!Rey de Portugal: eítava o cri{lc 

Na-
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Naq11ella conjunçam ja f em remedio, 
Ia para fc entregar: nns a forcuaa 
Com grande ligeireza , muitas veze� 
Favorece o abatido , e o mais profpero 
ílerruba, abate , e poem em baixo eíl:ado: 
B�m ves fenhor que chegam com gr:im furia 
Cinco fuíl:as Chriíl:aás , e que abalrwa 
Húa dcllas co a fuíl:a , onde foberbo 
Se mofl:ra o Rcy da Lioga , fero e br:.vo. 
Ollu que em t0das ferve armada gente, 
Travandofe cruel, rijo combate. 
Bombardas , e :m:abuzes com horrendo 
Eíl:rondo , hum mortal 'dano ja faziam : 
Ia corpos morros vaó ao mar , e a& fuíl:as 

1 Ia fe enchem Ele efcumofo , e quente fangue. 
O fan1oío Botelho , deíl:as cinco 
Ve!las he Capiram : e eíl:ando neíl:e 
Tam p�rigofo termo , eis vem com força 
De favoravc! vento , o mar abrindo, 
Nove guerreiras fufhs , que ao valente 
Antonio de lVliranda ali obedecem. 
Olha que co a chegada Jdlcs; fones 
Soldados , os immigos ja, Jc:f1myaó , 
Nam podc:1do foffrer taes forças , fo�em 
Os qne efcaparam vivos , e ambos eil:es 
Capitaés fe rrcolhcm com viftoria. 

Tam enlcvado efl:av� o nobre Cafiro , 
Q_uc nada lhe lembrava , mais 9uc o gofio 
De ver eíl:as viBorias Pormguefas ,' 
Qne tanto a patria honravam , e o prudente 
Varaó profeguc, e diz ddb maneira. 

Cc ii Olh� 
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Olha tre5 Capit:ícs , em companhia 

Do gr.1111 Governador , que na Cidade 
De Calcem e!bva , apercebidos 
De ardente fogo, e geme arm.1da , e ddha, 
Para tornar em cinza a feitoria 
DelRey de Portugal : mas prevenido 
O fone Capitam D. Ioaó d:: Lima , 
( Qae entam tinha a feu cargo a fortaleza 
De C:o.lecuc ) armado a recc:bt:!los 
Vai cotil gram cor:içam: fe queres vc!lo, 
Aqnelk he que as azuis couraç:.1s leva , 
E o limpo capacete ornado de ouro ? 
Ves as portas aberta,, e eíl:cndida 
Húa branca bandeira, que no mcyo 
Mol1:ra vcrrnelh11 Cruz fair por eilas � 
V cs cincoenra foldados valcrofos 
'ci;uir aquel.la Sanéb , e facr:i infignia � 

Pois atenta , e vcri.is hú raro feito, 
Muy digno de louvor , e immort:ll fama. 
O Capiram reparte cíl:�s fo!dado, , 
Entrega vinte , e cinco a hum varaó nobre, 
Que b. Vafco de Lim:i fc chamava: 
D.e ttnimo valcrofo , e de alto cíptico.
P:i.ra fi toma os oucros, que os mais <ldles
Eram de fie apelido , e il!uil:re fangue. 
Olha que ricas armas todos lev:i.ó, 
E oi. vivo� corações que claro moíl:r::.m: 
Baíl:anres a acabar famofos feiras. 
Olha fcnl:ior com 9uanro esforço , e foria 
Os immigos comerem , e em quani pouco 
Efpaç:o , erv.1s e campo em ruivo fangue 

Con-
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f onvcrrcm , derrnbando muitos corpos 
De cf pa:i�ofas foriJas rrafpaífados. 
Aqueile dianteiro , que a rodella 
Com gra!1dcs golpes tem roda desfeita , 
E a ve1'cedora etpada ves hanhad.i., 
Tantas vezes no langue dos immigos, 
Ior�e Je Lima he que :ili Lguindo 
A br:i.veza do feu c;:oraçam duro 
Se ouvcra de perder. Bem o ves dentro 
Na mor força dos Niouros , recebendo 
Mil golpes furiofog , que malcr:1tam 
O corpo juvenil , dandolhf fama. 
Olha o grande furor , e a valentia 
Dos nobres coraçóe� , e fortes braços. 

l\I:.;is avante verás hum lugar grande 
Roub�Jo , ddl:ruydo, e derrubado. 
Olha as chamas crueis de ardente fogo • 
Qu:im nobres cdificios , quantos corpo!í, 
Qu,�ntas riqpczas vaó ja confumindo. 
Panane fe chamava , era fogeiro 
J\ dH.cy de Calernt, e o vakrofo, 
Prudente D. Anril1uc de l\1knefes , 
Que a Jndia governava, v�i fobrellc. 
Leva cincoenta vellas • que no porco 
Verás com mil bandE!iras arvorada,. 
Nove centos foldados dcfrmbarcaõ , 
Em rres Capit:miag repartidos. 
T rczencos leva a carbo o e11forçado 
D. Simaó de Menefes, e trezentos
A Pero lvinc11renhas ac-ompanh:nn,
E ao Governador feiuem outros tantos:

Olha 
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Olha as roucas trombetas como mofüam 
Fazer o temcrofo final , dando 
Aos açodados an imos esforço. 
Olha os roíl:ros verás ( 9uando ja todos 
Ei1am para romper) como fc e0brem 
De húa defonél:a cor os cnemigos, 
E affi desfigurados, claro moíl:ram 
Hum defina yo , e Gnaes de ja vencidos. 
Olha aguelle cruel , mortal efüago , 
E o verde campo em fangue todo tinto. 

, V cs os imigos vaó fogindo , e dcix�m 
O lugar abrafado , deixam monas 
As molharts , e os filhos ( dor graviffima: 
Mas co medo prefenre ali eíquecida. ) 
Olha Iorge de Lima quam ferido , 
Quam m.i.ltracado fica , e com guam juíl:a 
Raz:;i.Õ .Geará delle eternamente 
Nei1e templo húa fama alta , e gloriofa. 
Com tal vitloria parte cíl:e valente , 
Nobre Governador, e dando vifb. 
A Calecuc , queimou 9uantoo navios 
Dentro no porto acho.u. O forte Lima 
Dól. fortaleza fae com generofos , 
E muy deH:ros foldados , pondo fogo 
Nos �randes arrabaldes : mas num ponto 
Ao rebate aprdfado acodem grandes, 
Soberbos efquadróes de arm:ida gente. 
O Capitam apen:15 fe recolhe , 
Pol� gram multidam 9ue ali com toda 
Sorte de pelejar fe lhe aprefonca. 

J.>arce o Governador , e em pouco ef paço 
De-
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Defembarca em Coulcte, muy infigne, 
E oppule!m. Cidade : ves o bravo, 
Medonho , e fero incen1io , que no porto 
Em todos os naviGs anda : e o dano 
D.is foíl.as, e gales: e as rriíl:cs morres 
Que os gue nellas eíl:am todos recebem ? 
D. Simaó de Mencfes , com rr zcnros
Soldados , acomete pola pJrte
Que ao Anrhtrtico pólo olha, e entra
Com denodada furia, cos immigos.
O gram Governador por omr:i b:1. 1da
Vai com cento , e felTenca bõs foldados:
Ali fe acende maisc, e Pilais a furia,
Ali acode a mayor força da gence.
Ülh:i a pr'ffa , e o ferir dambas as partes:
ülha os lagos de fanguc, e olha os corpo$
Da� rriíl:es almas ja defempàrados,
Como em confoíos montes ficam rodo,
Feitos em mil pedaços polo campo.
Grande foy o deíl:roço deíl:e dia ,
E o Governador ganha immorcal fama.
T rezencas , e frff enra grolTas peças
Tomou de artilheria, tomou muitas
E[p:ngardas , tomou cincoenra e quatr�
Navios carregados de cheirofa,
Proveitofa, e eíl:ir,nada efpeciaria.
Pos fogo a outros muiros. Fez eíl:ragos,
l\ihles, danos , e perdas , 9ue com jufb
Caufa fempre feram ali chorados.
A Cidade •1ueimou , e a tudo quanto
A via dentro nella , deu filjl trifie,
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Moíl:rarr c qu er o a
l

i hum du ro cer c o 
Efpantofo, arrifcado , e trabalhofo . 

Ves as tendas q u e: cobr em 
rodo 

o campo 
? 

Ve s a gram mu lrida m de arma:fa gente 
� 

Ves a guell a efpeíTur a , de com prida s , 

Tefas, e grolfas la•1ças : ve
s 

m mome
s 

Dos fortes, e viole mo s arcab u ze s 
? 

Ves canhóes refor ça d o s , e bo mb arda
s 

De grandeza , e groffur,1 moníl:ru o f a 
� 

Ves as bandas Jo,5 nrco. , e as a ljabas 
Povoadas de a�udos , m orraes t i ros 

? 
Trombct.is , e Lanafis verás q u

e 
os ar�s , 

Com ef pantofo , e rouco dlrondo rom pem . 

Toda a geme verás a pe r cebi da 
De confi ança chca , e c:tc fo bcrba . 

De!Re
y 

de Calecut he o grand
e 

exc rciro , 
Aquelle h� que os feu

s 
cíl:á incita ndo . 

Olha aqudla efpa ntofa b:aaria : 
Olha es ares ardendo , e olha a

s 
nuvé

:, De peçonhento fumo, que o So
l 

cobre m . 

Empolavafe o mar com mi
l 

pelouros , 
Que nellc fc perd iam , e nas lapas 

Concavas , e fombria5 fe forn,a va 

Das altas g ritas húa voz hor ribel. 

Naquella fortaleza eíl:á o p r ndenr
e 

, 
Esforçado varaó D. Ioaó do L i ma 
Com valentes mancibos, de fru f a ng ue , 
E de outro cbro , illuíhc dece ndidos . 

Grandes coufas fizeram no defcurfo 

Daquelle perigo fo , eíl:reito cerco , 
Todo, nelle pnffand(I) g er:ilmeme 

Húa 
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Húa muy trabalhofa, viva fome. 
Olha R grnnde r�volra , brava , e fera 
Que febre :iguelb !ufl:a fr lt:vanra, 
Onde cinco foldados PQrtugucfes 
Ao, cercados lev:aõ m:rnrin;enro 
Nam podendo furdir onde queria, 
Cahio nas duras mãos dos enemi�os. 
Acode hum Capiram Mouro , e da parte 
Contraira acode D. Vafco de Lim,1 
Com fetenta foldados: mas os Mouros 
Eram rantos que o aampo todo enchiaõ. 
Ves as nuvés de feras ' V e3 as lanças 
Como cobrns brandindofe nos ares? 
Olha a força dos golps":s , e a confofa a
Ce�a , intrifcada prelfa : olha os fold:idos 
Porrnguefrs com quanto esforço foffo:rn 
Dac1uella multidam , armas , <:: foria. 
Bem ves Jorge de Lima rodeado 
De efpedaçados corpo� , e n dourada 
Rodclla ja de mil golpes d�sfeira. 
Olha as arml!s ja rows , olha o fangue 
Que lhe fae das feridas : mas o nobre , 
Esforçado mancebo , n:trn lhe lembra , 
Nem tem conta com m:1iái que [o com fama. 

Alça os ol.hos verás hum m:mifeíl:o , 
E,.,idence final de hum vivo esforço. 
Ves naqueHa j�nelh eíl:ar · hum vulto ? 
i',.1111 fey fe o verás bem , mas vcs qual digo ? 
HC1a que eíl:á fcrraci;l , e cae encima 
Da p.ute onde mais brava anda a peleja ? 
At1uelle he o Ca.r1irnm , que eHa com clua� 

Ef-
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Efpin;;ardadas mal ferido: e vendo 
A baralha cruel , ouvindo os griros 
Qua fuziam tremer os alros monces , 
D:i cama fe levanta, e como pode 
A janc!la [e chega rodo accfo 
Em coler.1 , e foror romprndo o peito 
.Aqncllc coraçam , oufaJo , e forre. 
Ve:iclo guc enram nam pode fcr prefente 
110 confliél:o cruel, onde os feus fof

f
rem 

Muiras feridas , e hum rrabalho immenfo : 
Chama com grandes brados húa efcrava 
Que ali fo lhe ficou, manda num ponro 
lf razer hum arcabuz: bem vcs o dano 
Qu� nos im1:1igos faz, inda que dl:ava 
Gravem1":,rc ferido , e em ral eíl:ado , 
Que mil vezes a rriíl:e , horrenda morce 
Lt1e ei1:eve deíl:a vez quaG vezinha. 
Ves as port<1s arder em grandes chamas ? 
E gue os Mouros uabalham por entrarem 
Denrro na fortaleza ? e quando eíl:av:i. 
O perigo mais certo , chega a frota 
Que ali ves , onde vem dous esforç:idos , 
Vaknres Capiráes , hum delles era 
Aquelle Eiror famofo de Sylvcira, 
Retrato do Troyaoo cm preço , e armás, 
E Pero de Faria era o omro , 
Esforçado varaó , trazem configo 
Vime, t: quarro navios: olha a furia 
D� falirrada chama , que parece 
Abrafar toda a frota : ves a preffa 
Com que os immigos fogem, e as quein:adas 

Por· 



'CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 411 
Portas ja defemparam : as quaes foram 
Com grandes vafos de ::igoa remediadas? 
Pcrgunr;ifme que gence ªJuntaria 
E!Rey de Calcem, naquelle cerco ? 
Cento, a vinre mil homés por certeza 
Podes rer que ali cíl:am , com mil diverf as 
l'vfoneiras de peleja. Ora rc:n tenro 
Verás hum efpanrofo, eíl:ranho cafo. 
Ves outras vinte vell:is derradeiras: 
0:1de mil, e quinhentos bõs fo[àados 
Armados aparecem , com dcfejo 
De fe ver ja cos Mouros em baralha � 
O Governador vem nellas , e quando 
Dcrrrminado efh de tomar terra , 
Muitas opini0és ha que lho impedem, 
Dizendo que affeftada eíl::i.va muir:i , 
E groff.t arrilheria em toda a parte, 
Onde ddcmbarcar podem. Sabendo 
O bom D. Ioaõ de Lima efl:es divifos 
Pareceres , mandou com cincoenra homés 
Iorge de Vafconcellos , varaõ nobre , 
.Sefudo , e de 1m1y raro, e vivo esforço : 
Naqnella parte d-::n, quando os irnmigos 
Efl:av:i.m Jeíl:e m,1l m:iis defcnidados. 
A revolta foy grande , e perigofa , 
0:1de os Meuros gram dano receberam. 
Bem vcs que o Arrayal ao improvifo 
Rebate , todo acode � e da. contraria. 
Parte , D. Ioaõ de Lima vem com toe.los 
Os feus n<>brcs foldados tam farnofos, 
T omaõ por força de armas toda quanta 
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i\nilheria eíl:ava ali allclhJa. 
Olha Iorgc de Lima 9uc te, embarca, 
Def pois 9ue anoircceo , num muy pequeno 
Barcl, e que nam leva em companhia 
Mais 9 1e hum Ío marinheiro, e que ja perto 
Da armada, or.de vai dar certo recado , 
O bútd arrombado foy doi muitos 
Pelouros , 9ne { ubrell1: cípcílos vinham. 
Olha o fone mancebo nas fal3adas 
Ondas , e a morte :li fc:mpre prefenre , 
No mcyo dé húa fombra tcncbrnfa , 
E de ardentes pelouros , que a par dellc 
Com rugido e!t1antofo fc fumiaó. 
TVIas o íeu coraçam nunca vencido , 
De t:il peri?;o faz mny pouca conta. 
A naco fe falvou : e no primeiro 
Navio que ali vcs o recolheram. 
Olha o Governador com toda a ·gente 
Defemb:ircado ja : olh:i as trombetas , 
E os outro; iníl:rnmentos , que ali caufam 
11os fortes· corações grande alvoroço. 
Olha a fera b:mlha qu� tomand0 
Vai por medid s prmtos nov:is força,. 
Bramava o ar com roncos efpanrofos, 
Da9nelle efl:ronclo horribd das bombardas ; 
E raf gavafe o Ceo E:Om altas gritas , 
Formandofc divcrfoi. apelidos. 
Bem ves íe.nhor no campo quantos corpos 
Ficam bros pedaço5: vcs efcudos 
Com gra:xks golpes ja todos de,fritoi � 
Ves i::fpadas quebradas , e de lan9a, 

- '-

Húa 
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Húa foma infiniea , fein1 em racha, ? 
Ves O. Vaíco de Lima qu:int:.1.s veze3 
No mor pczo da gence fe aventura� 
Ali revolve a húa , e oucr.1 p:.1.rrc 
Com ambas as mãos hú."' larga efp:.1.da : 
E á. cuCla de mil vidas vai fazendo 
Gra11de praça , e lugar por onde pa:fa. 
O. lorge de Meneíes vai furiofo ,
Rompendo poh e:wa, o poder grande
Dos Mouros. Bem o ves que onera hz(:nte
Erpad,1 de amba5 mãos leva , fazendo
Hum noe:1vel eíl:rago : mas fc :.1.�entas
V erlheas a maõ direita j.1 cercada ,
Com defaíl:rado golpe: mas o nobre ,
E valente mancebo nam fe aparra
D,1 revoltofa pref

l

a, antes tomando
Omra p�quena cf pada na maó livre,
O d.iro vencimento vai feguindo.
P:ua que conrarey 05 admiraveis ,
E façanhofo� feitos foccc:Jidos
Ncíla fera batalha , e os foldados
Qwc com grande louvor nella ganh1r:1m 
Hum nome que immorcacs os taó fe::nprc ? 
Tres mil Muuros morrer�.m , e os feridvs 
Eram llU:lll r�m conco. E{b viéloria 
Foy húa das famof.1s gne no múndo 
Nos tempos mais ::meigos foccederam. 
O Governadur 1mnda l1ue fc embarquem 
Todos fecrecamentc , e deixam crma 
So , e <lcíernp�,r;i.da a fortaleza , 
Co:n gr:rnd-::s minas tcitas: olha os Mo�1rns 

Co-
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Como vaõ apre!Tados ao fim rrií!:e , 
Que o feu cruel defl:ino lhe guardava. 
Com eíl:rondo arrebenta o gro!To muro , 
E a força do falirre , com violencia 
.Arremetfa ao Ceo pedras, e corpos 
Ardendo em vivas chamas. Ves o fumo 
Infernal, e pcíl:ifero ljllC cobre 
O minado lugar : e LJUe de corpos 
Miferaveis o campo citá cubcrro � 
E as negras groi'fa3 nuvés , e 0s delgados 
Ares chcos de rriíl:es alaridos� 

Parte Eitor da Sylveira , e vai correndo 
Com fei1 vellas a coíl:a, e quando vinha 
A frefca aurora a fombra affugentando , 
.Sobre Do1far furJ;ÍO , Cidade forte , 
De altos , e �roffos muros bem cercada. 
Dous mil Mouros verás apercebidos , 
De fortiílimas armas , efperando 
Cotn foberba, e Jef prezo aos Pormgue[es. 
Olha o bom Capiram (JUe acorn<,-te 
Com trezentos foldados: ves que fogem 
Os Mouros , narn podendo as duras força$, 
E o impero foffrer dagucllcs homés. 
Ves quebradas as portas da Cidade? , 
Ves valentes mancebos bem cubenos 
r>os @feudos, entrar em tropel dando 
A quem fc lhe deffende , cruel n10rre � 
V cr'.is t0da� as ruas povoadas 
De morros , e de fan?;ue rodas cheas , 
A geme de peleja vai fogindo , 
Ficrndo ali a inuril, a fem forças. 

Nain 
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N;im quis o Capiram ( por ferem fr:lcos , 
Tri/les vdhos, molheres, e mininos) 
Queimar eíl:a Cidade : mas dos fortes 
So!Jerbos , e cmeis quis a viél-oria. 

Ves as naos que as inchadas ondas rompem 
Levando as brancas vellas infunadas 
Com favoravel vento: de huma parte 
As clcondidas quilhas vaó moíl:rando, 
E da outra polo bordo o mar recolhem � 
O gram Nuno da Cunha ali governa 
Aquella grande armada. Ü' varam dii;no 
De perpett10 louvor , de nome eterno , 
E de fama immortal , tu governaíl:e 
Onze annos la no ferril Oriente , 
Com prudencia , juíl:iça, com bom zello , 
E co aquclla virtude de que armado 
O teu coraçam nobre eíl:a va fempre , 
Do que era Mcdfario , e fe devia 
Ao ferviço de!Rey nunca 1falra{k , 
Ex;iltaíl:e feus Reinos com viél:orias , 
Sogeirando a tributo Reis eíl:ranhos. 
Na paz eras prudente , de -confelho 
Vril, e proveirnfo ao bem de todos, 
Esforçado na guerra , e nos perigos 
Eras fortt, magnanimo , e confiante. 
Ah morre cruel , dura, injuíl:a e fera, 
Roubdle a Luficania o generofo , 
Infignc Capicam, e dla gram perda 
Tarde a reíl:aurnrás. Iíl:o Jizendo 
Correnlhe vivas l:igrimas dos olhos, 
Banhand,;, :is barbas , mais que a neve br:rncas , 

1\fo[-
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Moíl:rand0 húa enrranhavcl faud;1dt,, 
Qne da perperna anzencia dcfü rinha. 

Tornou a pro íe�uir na começada 
Dcmo!haçam dizendo : ves t11.1e chega 
Sobre Mombaça , e pofh a gente em tem1. 
A Cidade comete com �ram furi:i � 
Olh:t a cruel peleia , o!ha a. revolta 
Que anda por tod:i� partes , olha a força , 
E o furor dos foldado11 Ponugueícs : 
Olha o bravo ferir dos fones ·braços , 
E o eíl:r.1go que f;1zem nos immigos. 
Ves a CiJacle ja toda rendida � 
Os forres deifenforcs todos morros � 
E em grandes labaredas abr;;Íados, 
Mil nobres edi fficios , e riquezas ? 

Mais adianre -verás eíl:e prudente, 
Feiice Capit11m com gr.111dc arnuda , 
Onde co ellc vaõ nobres fidal:;0$ , 
E outros foldados praticos , qua cm grandes 
Perie;ofas empreías ja fe acharam. 
A Cidade de, Diu vai r-;uiancl,1: 
Olha as íoberbas nilos como rcívalam 
Polo liquido campo, e as bandeiras 
De Zefiro movidas : como c.:f condem , 
E amoíl:ram Portugneías, reaei; armas. 
Ves tluc che�>tm a Bethe , ilha , onde dl:;w2 
Hum Turco C.1piram d:! duro esforço, 
Ali lhe fuceedeo hu'm cafo eflranho, 
:So na anci�a t 1 umancia aco 11recido. 
O gram Cunh:t Ih.:! rn:md,1 hú:1 embaixada , 
Diicndo que fc.: cnr!::gue fem _ batalha , 

E 
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E fe iílo duvidaffcm, lh2 daria , 
Afpera , ri�urofa, e fem clemencia. 
O Turco Capir:im ( rnmo j-l fab� ) 
Nam qui.; iíl.o aceitar: m:1s aos loldados 
Perfuade :t morrer, ames {JtJe veífe 
Cativ@s cm poder de feu, comrairos. 
Determinam matar a inuril geme , 
Fracas molhcrcs, velhos, e tneninos: 
E entregar quanr:is joyas ricas tinham 
A hum fo�o furiofo � tJUt: abr:1faffe 
Juncamente os m�is nobres edifficios. 
Ncíle acordo cruel determinados, 
Ia movidos ao impio, bruto intento , 
Armanfc ( como ves) de fone� armas, 
Os efcudos embraçam , e apos clles 
As efpadas arrancam , correm tcJos 
Por onde os leva a fnria , e aos que encontram 
Daó rnonc ri:,uroí.1. Ali a cabeça 
Ia cuberra de neve , de hum fo golpe 
Fica do fraco corpo frp:u2da , 
V crlheas os rrefpa!Tados , frios olhos , 
E a denegrida_ lingoa ainda moverfe. 
Ali o tenro infante , a caíl:a moça 
Ficam banhando a terra .tm puro fangue. 
Os ac-:ntos finais do rriíl:e rogo 
Verás da fera morre interrompidos. 
Ali veras os fühos fer verdngos , 
De feus canfados pais. Ü' duro cafo, 
Ü' crueza nam viíl:a, que as efpadail . 
Nas m:item:1s ernranhas rambc-m banham • 
.V crás tenros meninos , cuj" idade 
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Tam afpero rigor nam merecia , 
Polas mas , e praças rodos monos 
Com foria , por aqudles que os geraram • 
.Verás moças belifiimas, com duro, 
�gudo , ímpio ferro rrafpaff.id,1� , 
Verlhens pedir favor com brandos rogos, 
E com lagri1ms triíl:e3 fem proveito • 
.Ali verá5 maridos que ás fermofas , 
Chariilima� molheres nam perJoam , 
Dandolhe junramenre ós derradeiros 
.A braços , e apos elles rri!le morre. 
Polas cafas, e ruas verás la?;OS 
De negro , congelado , frio fangue , 
T ambem v.erás os ares povoados , 
De gritos efpanrofos , e rcrribeis. 
Olha fenhor os altos edificios , 
E as riquezas arder em bravas chamas: 
Olha o grande efquadram dos crpeis homés

? 

E :is armas de innocente fangue chcas. 
Vendo Nuno da Cunha o forno efpeffo 
Que a ilha, e altos ares aílombrava, 
Manda Eiror da Sylvtira que acometa 
Com ímpeto a Cidade , e que procure 
Entrar por força de a rrnas dentro nella. 
O Capitam vallcnte falta em. terra , 
Armado de lufüofas, forres :irmas : 
Bem ves como acomete entrar por força 
Aquella grande porta : mas [e atentas 
Hum cfquadram verái dos inhum�mos, 
E bubaros immigos , que com furia 
/1 e�rrada ao Sylveira beo1 n�fütem. 
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Bem ves a gra d'.! preff.t , e a rerolta 
Peri�ofa, e confufa: ves os Turcos 
Q1àmo fcm ne,hum medo ali l-'elejam � 
V cs o famor,) Eitor Porm�ues mono, 
Pj).íTado de hum pelouro de cfpingarda � 
ivlls ames tiue :i crn�l inju{b morre 
Hnm ral v:u:tó do mundo nos ri ratTe, 
Muitos Turcos as vidas ali perdem , 
P lo 

I 
íeu genero(o , e fone braço. 

Ve� guQ o Ciovernador com roda a gente 
DcíemSarcaJa ja , comete o muro ? 
Entram por força , e fazem grande eítrago , 
E ainda que animofos os immigos, 
E com croico esforço pelejaram , 
Em fim todo. morreram , fcrn que vida 
Nenhum delles quizdTe , e deíl:e dia 
Para fernpre ficou naguella infauih 
]lha , nome dos mortos. O gram Cunha 
T orn.i. logo embarcaríe , e vaiíe a Diu : 
Surgem no porro as n�os , e em breve efpaço 
Com podcroía maó roma a Ctdad€. 

Mais adiante verás eíl:e famofo , 
lnfi�ne Capiratn , que a força de armas, 
A Baçnim roma , dando ao Lufitano 
Sereniffimo Rey grande proveito. 
Nota veis feiros fez , muy dignos de honra, 
Governou fabiamente , adeqm:rio rendas, 
Sojugo� Reys eíl:ranhos , venceo forres> 
E cluroi adveríarios , tomou grandes 
Riguiffim:is Cidades , e apos tantos 
�raballloi acabou , fom ver o premio 

Dd ii Quo 
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Que os frus g,;),ndes fcrviços mereciam. 

Queres ver hum gram cerco rrabalhofo ,
Digno de immort:il nome , e fam;1 crema ? 
Olha para cfta parte , onde íc molha 

-Hú1 fo fortaleza combatida .
Por feros Gcnicéros , gue c�m forp
Enrrala determinam : olha o �rJn<le
.Animo dos cerca-dos, e a fobcrba
�atiucHas dd1:ros , forres cncmigos.
Bem conheces aquclla fortaleza ,
Ser a ri.1e[ ma que agora dcfcercaile,
E onde húa ral vittoriJ. cdeb:ada
Nella , Ocos te ouror 1;ou : ves no mais alto
D.1qucllc b.1lluarce , dous foldados
Pormguefrs, que foffi-cm rodo o pcfo,
E o impero dos Turcos ? elles ambos
Ali ddLndem fos aquella entracb,
Pouco difficulroía , 13orc1ue o mu.o
Eí1á qual ali ves, fcm força, e fraco.
Antonio de Sylveira rcGJia
Naquclla conjun.çarn na fortaleza :
E ainda que 'Hto fabes , cou!a ju{h
He, fcmpre recitar friros honrados.
Olha o grande trabalho que ali foffre,
Sem nunca cm vinte di:ts , hum momento
DeiKar as duras armas , gue de cama
Nas noi,es lhe fcrvireó : olha o nobre,
Valente Capitam com l],ue largueza
Reparte fua fazenda cos fo!d..idos.
Olha as grandes baixellas de domada,
,E .b_em lavrada praca � todas fritai

Em 
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Em pccp1c:-ios pd,1ços , ::i cuJindn 
Com 11)::!Ó Jiher::t! i lTim::t aos tjue ti11h:1m 
�llyor necdfiJaJc : o h.1 o l'Cri�n 
Em que eftá , ,·c:ndo ennad.1 a !ortalez11 : 
Mas o bom Capitam bem lhe rcfille, 
i\ ind.t gue nam tetn mai; de fdlc1 ta 
Soldados que peleiem : olha a eHrncia , 
Onde hum fogo foriofo e�:1 110 n,cyo, 
Qnc ferve de mura!h::t, e f-ortc amparo , 
Deffendc:ndo a entrada do.� Gen iceros. 
Ves guantas lanças vaó paílando o bravo, 
Ardenriilimo muro de Vulcano, 
E m conrr:iria p.me vaó fazendo 
Hum fanguinofo , fero , duro eílrago � 
Krni vcs agutl!a horribel bar a ria , 
Que com dczoiro grandes bafalifcos, 
De grofTura efpanrofa , com cíl:ro11do 
I�IeJonho , ali fe dá femprc continua� 
Ora atenta f�nhor o derradeiro , 
Perigofo comb:1te, olha a peleja 
Tw1 br::v.1 , tn.m cruel, e ram ferida. 
Olh:t os Turccs armados com muy forres, 
Refplandccc:mc:s arnus , cfrondidas 
Deb::iixo d_ c::tbayas , de luf1:rofas 
Scd::is do vari;:is CO!"CS, e broc::idos. 
Ves guanros arcabuzes fr diíp:irar-n? 
Ves :i� nll\·és de feras qnc o Sol cobrem � 
V cs as lanç:1s , e os d:irdos facudidos 
De valentes , robull:os, duros br:::ços, 
Como as armas , e enrranh:'ls facilmente 
Pafiam de pane a pane � bem ves mortos 

Qui-
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Quinhetno; dos Geniceros, e a pre!T.t 
Com que o combate deixam , e fe apartam � 
Olha qua,ms gales o mar aílombrarn , 
As mais deli�� de trinra bancos : e olha 
Aquell�s groíTos ren:os, como as 011<.:.ts 
Vaõ revolvendo, e dei:;aó largo rafto 
De húa fal5ada, ef pdfa , b;anca deu ma. 
Olha toldos , bandeiras , e dkndarces 
D.: ftda , e cores mil, e ll.S c0nhecidas 
Armas de Çoleimaõ que ali aparecem. 
Vira os olhos verás neíl:ourra pane: 
A guerreira, foberba , gr.rnde arm:icla 
Como vai furd11. , e triíl:e pob morte , 
E poJa falta , e perda de tal geme. 
Eroico feito, foy digno Je glori:1 
E{b , que o valcrofo, gr:im Sylveira 
Ali em Diu fez, e poucos ouve 
Dos farnofos anti�os , que a eíl:e infigne 
llluíl:re Capitam fo lhe igual::iíTcrn. 

Quero rnoíl:rarre hum fcico gloriofo , 
Que deixa admiraçam ao m11:1Jo , e fobe 
L:i nas nuvé3 o nome do qu_e á p2tria 
Lufüana , deu nome , é fama infi m·. 
Bem ves qninze gales, cujo :npararo 
Bellicofo , e potente claro mofrra 
Serem do gram M0narcha, ímpio cn.cmigo , 
E gram pcrfeguidor da Chriíl:and:ide. 
Olh:i os fortes Gcniceros , gue nellas 
Animofos ., armados aparecem : 
Olha as Jivcrfas cores das cabayas, 
E os .ahos, e fobcrbos turmnbanccs., 

As 
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As ondas vem rompendo com violento 
E tor5=ofo poder de.: fortes braços , 
De!h mifrra t�ba , a (jUCm fortuna 
Atf.::rrolhad& uaz, prefa , e cativi\. 
O.ha f<:is galióc3 acompanhados
I )e oums fris caravcllas , com m�is fete
Futbs de Potruguefes , ·como raí

::;;1111
As mrnfparenre3 ondas de Ne, r!i11no.
\/ e;, co1 10 as vella� vaó todas inchada, 
De· favonwel vemo, e vaó dc:ixando 
Por popas , efrurnofo , e br:mco raíl:o , 
Voando polo ar o, efiandartes. 
Olha com que furor todas fe enaontram 
Co �.guelb horriGcl força de:- Vulcano , 
Bc::1�1 ves como fe cobrem humas , e outras: 
Ue fumof'o vapor, e negra nuve. 
Bem ve� o galiaó gue a 1infignia leva,
A gue tod0s os outros obedecem, 
1\li vai D. Fernando de Menezes 
Filho do Viforcy do gíande Oriente 
Animofo mancebo em cujo peito 
Se enxer ::>ª fortaleza , e v�vo cfprito , 
Se enxergaó mil virtudes , e.to alto fan&uc , 
E Real ori<>em dende defcendi11. 
Aquelle he que na popa , no mais alto 
Lugar , incita , anima , e move: a g nte 
Que naquc:lla batalha rcvoltofa 
Bem moíl:r:i o gram valor de Portuguefes. 
O lha a braveza , a for ia da travada 
Peleja : olha no mar corpos deffunél:os: 
Olha as ondas de fanguc todas tintas , 

E 
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E o ar que a!i iparece arder em chamas. 
Naquella caravella que no meyo ' 
Ves das duas galés , tod:i cubcrra 
De pc!lifcro fumo tennebrofo : 
Cof pindo ::t(]Ui, e �li ardentes r:iyos. 
D. Hicronymo dlá. dr. Caíl:elbra'.1co :
( Olhao , que bem merece de fer viíl:o,)
Que ardido coraçam, que esforço, � brio : 
Que croyco valor teve , e que oufadia. 
De hum animo invencível cca om:iclo , 
O peito juvenil , robutl:o, e force: 
Mas o Ceo permitio , que depois defl:a. 
Celebrada viél:oria , clle acab:itTe. 
Oiha como cfb rende os dous foberbos, 
E vaknrcs navios, e �pos elle 
Os outros Capit:ie3 viél:ori:i a!cançam, 
Do-que mo.füava ali fer impoffivcl. 
D. Alvaro da Sylvcira vai naciuelk,
No outro vni D. Alvaro de Tayde,
Em outro vai Manoel de fvfollo , e outro
.Leva por ddfenfor Gnmez da Sylva. 
D. Manoel Mazcarenhas; D. Fernando
De Mpnrroyo , governam caravellas , 
E Nicolao de Caíl:ro entre dks hia 
Em húa , cm outra vai Iorge de Moura. 
Sete Galés rendidas dentro ·a Goa 
Entrega ao Viforey o filho amado , 
Merecedor de ter a fronte ornada 
De Palma viétorlofa , e verde louro. 
Sepultadas oo mar ficaram duas , 
Com todas muniçfos , chufma, e foldados , 
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Dali foram dos Turcos ,dom mil juntos 
Ao rio Phlcgerhonrc , e efti ::; i L1�o_. 

Derpois 9uc o Vi!orey vio as tamoías 
Vifloria� gue ali clh,•am, e ad:·nitido 
Foy com �rande_ louvor, :mm: os amigos , 
Valentes Capitáts , lhe pa,cci:i. 
Ter hum grande de feio de- wr:1arfe. 
Ma� o Merecimento lhe diz: vamos 
Que te quero moíl:rnr couías occu'��s, 
Que ainda eíhm por vir JO belicolo 
1-:.C'ino de Porrug:i1 : e tu nam pocks 
Ver ram dicor0 tempo, por911e a P:ircha 
Cmcl rn corta,á da vida o fio. 
l\fas fabe bom fonlrnr que qtrnndo os fados 
R1�mofoç, C! injuíl:('s nos moíl:r:ir,�m 
0 ·111.wor final clt! odio , ercnrC'ccnclo 
O Sot' ele Lufitanin, e p_rmicir.::m 
Qnc a fera, e tri[tc morre anrd d t�m20 
.SC'pnlre em noite l'.'frura o� bello, 0U10, 
Do Pri11cipc cxcellcnrc, cujas mofüas 
Agora ja íam taes , 91Jc claro ncibs 11 i. 

Se: vc que Portu:;:ll co a et�rn:1 :111zencia 
L'c!te fenhor , rerii mil r:izócs jníh1.s ,' 
Para rempre viver !mofo, e triíl:e. 
Ia o antigo varaó com triíl:e pranto 
A:. ultimas palavra� nam podia 
Ex,prdfar, e ex[e:nir , ames no meyo 
D:i. garganta oppr_;michs , lhe ficavam 
F.rcuras, e co a dor m�l enri:ndidas. 
O Viforey com l:i.?;im:1s ajuda 
O pi-adofo -� e ram juíl:o femiment0, 

Cho-. 
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Chora o notavel dano, chorn a perda 
De rodo Poaugal, e o d�[emp�ro 
D.1 Lufi-an.2 �ente. Em quanro duram 
As lagrimas que rios ja parecem , 
Cobrcle o gr,rnde templo de hú� fombra­
Tcne-1:Jrofa, horrenda, efcura, e trifie. 
Ouvcnfc muit:is vozes larnf:ntadas, 
Ivlil gemidos , mil griros dpanrofos: 

1 
Ouvenfe mil f-,! 1ços de hum fundl:o, 
I'vliferavel, amargo, triíl:e pranto. 
Pola concavidade du alto r�ito 
Se ouvia repetir o nome amado, 
Muir�s vez'=S dizendo: ó fenhor noffo , 
Ü' Principe exccllenre , gue �ram perda 
C:mfa geral no mundo a tua auzencia. 
Í\o Viforey parece, ( e nam fe engana) 
Que d.iquellas imagims que com docl:a 
l'vfaõ , vivas fe mofl:ravam , era o pr:rnto 
Muy _juíl:o , e merecido , guc ali ouvia.
Deipois de ja paílado hum ;rande efpaço , 
Ü$' lamento! cdTaram , e cm luz clar2 
Quieto, é fem rumor fica o gram templo. 
Logo o nobre vnraõ outr:1 vn roma 
A pratica pafTada , e afii profir,uc. 
Defpois guc Arropos impia, e indinada 
D�r a juvenil vid:i hum breve termo, 
Ficando o Reino fo poíl:o em perigo 
De mil dcfavemuras, e mil males, 
No mcyo das· difcordias e[peradas , 
No meyo deíl:e mal , e rrifl:e angufüa ; 
V 03 dara Deos hui� Rey, com q1,1e fe ale"'ré 

nA 
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\r\ Porrnguefa gente : tera gr.nde� ,
o;cofos vencimentos , e o feu nome 
Sera temido, dc�do:1Jc o Sol acc 
Att :is pure� re-motai; do Occidentc. 
SEBASTL'\tvl Irra o feu 1101.1e proprio, 
( O tJuantas coufa� dc:lle o Cco 1Jromete ) 
}:m paz �overnará, kra clemente, 
F:ira jufiiça igt al, fer;;i remido: 
l\ihs muiro n,ais amado, e com maõ larga 
J 1am ckixará ningucm dl'. fi queixofo. 
Enlcva\'afc o velho , e rendo fixos 
Q; olhos la no Ceo , diz f ufpirando: 
O' Padre eterno , Ocos Omnipoteme , 
Qu:indo concederás hum bem tam grande 
Ao Reino Porrngues ? Hl:o dizendo 
Amofü;ilhe fanraíl:icas imagés , 
E cm fombra vá, mil formas quafi vivas. 
Movia:-ifc per hús alegres campos � 
On.-le o Sol fe moíl:rava com mais cl:ir,t, 
E com mais pura lnz, onde os Plancthas 
Prc:100:icam bés futuros , quando 
Hum Re-y, de tenra  idade com juCT:iça 
11:rcira, e famo zelo , em defcanfada , 
Sc;um paz, fc 1s Reino1, governa!Te._ 
TuJo· era ali fermofo, rndo profpero, 
Em tudo parecia que Deos dava 
Compri<lamenre o feu favor divir:10. r 
No mcyo de hum florido campo eíl:ava 
lfom alto, e rico th�ono, e no mais alto 
Hnm riquiifüno a.ffenco , guarnecido 
De pedra.ria tal , que a redondeza 

Da 
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D:i terra lhe fic.wa em nlor menos. 
Affenrado dl:i. ne!le hum Rey potente, 
Beli ffimo de roíl:ro , codo :irm:ido 
De ;rnna3 rcfplan<leccncts , famc::idas 
Por ellas gro!las perob�, fazendo 
Irnriícatlo lavor de obr:i admirave!. 
HCi:i ce.ada tcti'I, cuja cim!'.'ira 
E:-a hum fero dra�aó , que por nari:zés 
.Po� olhos, e por boca pareci:i 
Gr:1tJJe fomma lançar de ardenres chamas. 
Na direita m:iõ tem húa riciuiffima 
E rl!1uze!1:e eípadtt , arravefT,tnclo 
J\s enrranhns de tr<.'� gratrde� Gigantas, 
Qnc a feus pcs rodas rrcs efl:am rendidas. 
Deus degraos mais ah:iixo á m:iõ direita 

, De1k fermofo R:ey eH:ava :irmado 
De limp:i-s, forces armas, h�1m mancebo 
De aprazível aípcitn , e ledo roíl:ro. 
Hum eícudo embr:;ç;ado , e nel!e fixas 
.P,s cinco Porrnguefas reaeq qninas. 
N:i dircit::i. rriaõ cem hum ha(bõ de ouro , 
lnfie;nia militar, e no femhrantct 
A ff\bcl, e gr:1Viffin10 , rnoíl:rava 
Húa bcnivolcnóa , que atrahi.1 
Os tSorações de ro,;,ios ao amarem. 
Ccriiava e{te reai chrono, húa copia 
Grande de Capitães rodos armados, 
Fica:1dolhe nos elmos eícondidos 
Os roíl.ros juvenis, porem nos forces 
Eícudos clir::i.mence as mais anri;uas 
Pormgucfas linhà�és fe moftràvam. 

Pa-
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\( Pareciam fer fortes vencedores , 
/) De pcrigofas mil irandes emprcfos, 

Q:1a:1do Ocos ja de rodo concc:dc:tfc
A Portui•al , o Kcy tam defeja<lo.
No meyo dellcs todos , p:irecia 
Hum efiiantofo , fero , horribel monfiro ,
Que a u�cça 11as nuvés efcondia ,
Cbcu de varias penas o disforme 
Corpo fc:m porporçam , e rin!1a aberto
Hum olho vigi:idor e1·11 cada húa. 
Outros tanc03 ouvidos , ourras tant:is 
Bocas , e lingoas rem, que fempre p?.lraó :
As vezes :iffirmanJo o que he mentira ,
Quanto fempre apregoa o verdadeiro.
O nobré Viforey , diíl:o que via 
Eíl:ava como aconiro, e pafmado : 
Defcjava fabcr que Rcy he aquelle, 
Que de tam rc11ros annos , com tal força
Tam forres advería.rios fojug�va. 
Com grande inílancia ao velho roga, e i: edc
Que o faça fabedor , e lhe declare 
Se :1queHc he SEBASTIAM o prometido
Ao _Reino Porru:sue8 por forte :unparo ?
�aberás Viforey, diz o bom velho 
Q�e aquetle he o remedio , e o fupremo
Bem, por Dc:os coaccdido, '.1 Lufitana,
Belicofa naçam , aquelle he ceno 
O ,1ue naíceri1 , 9u3r1do em mor p�rigo
Ponu�al eíl:iver dependurado. 
E aguei/a trcs Gigantas tiue ren�idas 
.V es 1.:Üar a fcus pcs Affrica , Europa ,

E
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4,0 SVCCESSOrDO SEGV 
E a oppü.enra Afi.1 fa.m fem falt.i. 
Em tod:is o ícu nome por mibgre 
Divulgado ferá, e obdecido , 
Pag:l!ldoihc tributos. 1E o que armado 
Se mnftn ab1ixo dclle , he do gloriofo 
Scre::iiffimo Iff:rnce D. D,1.nt� 1 

Vnigeniro filho, cujo nom:! 
D. Ou1,t: hc ni.mbem , gram Conddhbre
De toLlo Portugal. 0' gu-anro preço ,
Ü' quam raro valor nelle [e encerra :

Dotado du: prudente , e bom confeiho ,
De cortefia, e animo invcncivel ,
E de omras mil virtudes gu� o Ceo. nelle,
Com muy liberal maó cem repartidas.
Eíl:e monfl:ro 911e ves d::íiemdhado ,
Com taricos olhos , bocas , e com tantas
E tam ligeiras lingoas , tem por non�e
V docilfirna F:1ma , que a dicofa
Vinda do Rey telice eftá efper:mdo,
Para 9uc g�ralmente em toda parte ,
Por todas 9n:inras bocas tem divulgue
Seu magnanimo estorço, feu prudente,
Pacifico governo , feu piadt.1fo ,
E c!cmcnre refpeito , e a juíl:iça.
Que a -todos cm geral far:i direita.
Tambem divulgari por roda a terra
Sua, dcrern1inações em Deos fun1adas,
E aquelle coraçam fomprr: defpoíl:o ,
Em de,rcncb :i Fe fo�rada, e fan8:a.
Atpellas boc::rn rodas f ernpre abertas,
Aqudlas ap:Jfa\.ias, foltas lingoas,

•
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aram �ra:ides provincias eíl:ar fempre 
heas de medo , horror, e grave eípanro. 
nvindo o Viíorcy couías tam grande,;, 

Infindas graças óv,l a Deos, e al ç;,nclo 

iJ 

Os olhos outra vez ao Rcy fermofo , 
Efra·1ao comemprando , quando o velho 
Lhe diffe : querns ver hum duro. c1:rco, 
Qie nos primeiro., aunos deíl:e forre , 
E bcmavcmurado Rey, nas pnrtes 
De Affrica fe pora � iíl:o dizendo 
Deíap�reeem fupito as figuras 
Para que eíl:ava elh:mdo , e logo rorna 
Ver outras differentes , ve mil tend:is 
Que occupavti.m de terra hum grande cípaço, 
Ve cuberros de gente , campo , e monces , 
Com bandeiras no ;ires eíl:endidas. 
De llnças;, e de feras , e arcabuzes , 
Via Íomma infiriita , ve bombardas 
Diíparar furioíos mil pelouros. 
Húa. alta forra l eza , e largos muros 
Embandeirados vio , e que luíl:rofa 
Armada , e forte gente os deffendia. 
O Ceo tem perm-irido ( diz o velho) 
Eíl:e eípanrofo cerco , olha os medonhos 
lnc dios das profundas, cru eis minas. 
Olha os ares cuberto� de fumofos , 
Groffos , negros bulcócs , olha em pedaços 
Corpos , la-nças , eícudos , e couraças : 
Mil alfonges de,: ferros reluzentes , 
Eln fo�o , e fumo 'cnvoJcoq yr voando, 
Eípalhl<los no ar em grande altura. 

1 



4�2 SVCCESSO DO SEGVNDO 
Aquclle 9ue ali ves todo aLrafado 
No r.neyo do perigo, he Ruy de Soufa, 
Akunh;; di Carvalho , que no tempo 
Dcf!:e cerco faa CapiLan1 ncl!e. 
Olha ljUã.nm, fiJ,1lgos nos combares 
Ser�m morcos , e .. rdiJos e o Je Sóufa. 
Ferido , incicara com grandes brados 
A gente a pdej2r. 0' valerofo 
J\.fancebo, 9ui: darf!s :1 patria nome 
HonraJo , e a teu fan�ue foma crcrna. 
Cenro, e vinte mil Houros, a., bandeiras 
�egu;ram de Mulei Mah:imech , todl)S 
Defl:ros , exercir;idos fempre cm guerras. 
A Mazagarn puram e!heito cerco : 
Mas fera com prefi:ez:i focorrido , 
Pola, gram Cachc::rin.1 , g•Je em tal tempo 
Porcu0al regerá com fanêl:o zello , 
E com claros finaes de mil virtudes. 
Co a �rande diligencia ddti cafl:a, 
Cacholica Rainha, e com o esfor;o 
Da Porruguefa geme, [eram todos 
Os irnmigos vencidos , e o gram cerco 

J Com muitos males feus alevantado.
Agora que ja viíl:e tudo qu,mro 
O Ceo cem refcrvado , e permitido í 
A rua amada p:mia, de que podes 
Com razam ficar ledo , e fatisfeito , 
Bem ce podes wrrlar. Hlo dizenclo 
Nos ares fc efcondco o v,uaó 1?,rave, 
E, em nevoa fe desfez qu:into ;.1[i vira. 

Abre os úlhos comente, e n.i f µa alma 
1 Scn-

ol 
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1 CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 4H
(sente hum grande alvoroço : mas cuidando 
JQ_ue a negra cícura morte , hum bem cam grande 
Lhe narn deixara ver, fica muy rriíl:e. 
F{l-eve affi fufpenío hum grande cJ11aço, 
Cuidando do varaõ a prophccia , 
(Que tam alegre o fez, cuidava em quantas 
IS"eleirofas vi!oens o doce fono , 
Fm tam cliverfas formas lhe moflri1ra. 
Dizia fofpirando, quem pndera 
Che!?ar a ver hum tempo tam ditofo ? 
0' fe os Ceos permitiram que os meui olhos ,
Ao gram SEBASTIAM ver akançar_am. 
I!:füs , e outras mil coufas revolvia 
O nobre Viforey no penfamento , 
Levanrafe da cama , e determina 
Tudo o que em fonhos via , ter em fegredo. 

Neíl:e tal tempo, la polas delgadas , 
E criílalinas agoaa do grande Euphratcs, 
Dece húa fomma grande de p�quenas , 
E ligeiras damnacas , cujas vellas 
Jnchadas com bom vento, e ajudadas 
Das c:orrcnres forçofas, que ail fempre 
Trabalham por entrar , e mefiurarfo 
Co s ondas do mar Pcrfico , !urgiram 
La J brc Baçorá, que era de A ràbios, 
Os guerreiros navios ordenados , 
Em concertado fom de dar combate. 
Nclles aparecia armada geme , . 
Vale-nces Turcos eram, 9L1e com muitos 
Ana.fü , e trombetas tomaó terra , 
E tomam Baçoú por forças de armas. 

Ee Ef-

Adma
Realce



4;4 SVCCESSO DO SEGVNDO 
E(hva Luís falcaõ em Ormuz ouanJo 

Baçorá fe tomou , manda de prdfa 
Recado ao Viforrey , tiue em breve efpaç:o , 
.A O. Manoel de Lima roga , e manda 
Que fe va para Ormuz, pois lhc c:1!1ia 
.Ayudla entraJa entJm na tonallza. 
Pois vendo o valerofo , forre Li111a , 
O 9uc: o gram V1forrey lhe encomendava: 
Torna o. murns de Diu �o 9ue primeiro 
Com ram eroyco csforçô o5 delfendera. 
Faz(e preíl:es , e pane para Goa 
Dali , num gali::ió (e embarca , e fegne 
A viagem Jt Ormuz, a em bre\,cs dias 
Surgio na barra, e toma dclle rofT.,. 

Oefpois qu:! :t forraleza ticou roda 
Fabricada de novo , e com racs forças 
Que rdiíl:ir pudcffern toda quanta 
Anilhcria , e geme, e 9ual9uer onrro 
Bclicoío podet que o gram M.1mude, 
·Por vingar eíl:e mal, 1m.nJ,1r puddTc:
Determina embarc::irfe , dem::inJ:rndo
A Cidade de Goa , onde r:?fide.
_Aparelhanfo as !uíl:as, e outros rr.uitos
Navioi1 de alw borJo, e rodos Junros
Solrnm vcllas .10 vento ,· ao mar os remos,
Dando graças a Oeos por ral vill.oria:
Partenfe do lug,1r que ranns vidas
Cuíl:ou , fie. ndo dclJa5 alla fama.
Na.vegando vai toda a �rande armada ,
Fofo eíl:endido mar, ferc:no , e calmo ,
}: coµ1 tempo aprazível 

1 
bonançcfo
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�. 1 Cid.1Jc de Go:1 Jçíc:mba rc:ió. 

'fl,pmaÍê no porto infr11,Ja �c·i {,c; 

Com ricos orn:imctH0S j e Luftoío
:; TrJjos, onde ie v:a o :ilvoroç:o 

Q11e geralmenrc avi a ddb vinda. 
Ü v · fom:y rectbt:n 0111 mil frftas , 
Com muy grand..: apar:no, e nobre pompa : 
As invenções , as d:in çJ s , :is ca1 �ri�as 
I'.,zi-.m gram rumor, e íurdo eílrondo. 
O f;ov o -com aplauío . ali mofüava 
.t 'ile�rrs cora ç ões , e almas aonre nces : 
C:u1ra11do a vozes alt:;.s o íuccelfo 
Dc:!1:i viétoria , e celebre triumpho. 

Emb:i.rca(e
,. 

o famofo Mazc:uenha s , 
As vc:llas deu ao venro , e com forr�ma 

l":ivor;wcl, e ,,fado fempre amigo 
, 

Polo falgado Reino vai paffando 
Em prolixo caminho , varias cl imas. 
Recdic-o com pr:izer o g rande Occc ano : 
Com fcmbrante bcnivolo, e amoro f o , 
Levanta os •f.om:s braço: ;  , e as inc h:idas 
Ondas aplac.1 , e rnrna hum mar fc:r..:no , 

Humilde, manfo , aleg re , e Íem perigo. 
V.1· efiro, e Favonio brandameote 

As ellas affoprando, e as marinhas 

Belliffim�s Nereidas com muy doces, 

E fu.,viffimas vozes vaõ chamando 

O nome de immorraes louvores dig no. 
E logo todas juntas alto dizem : 

Ü' fone Mazcarcnha, Deos te _gu:i.rde 

Em perpetuo ucfc, nfo , e paz icgur;i. 

) 
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4;6 SVCCESSO DO SEGVNDO 
Os monfl:ruofos Pho..:has, qs ligeiros 
Trirhoês o vJÚ fcguindn com mil feíl.as, 
Cúm mil íinaes, e moftra:.; de alegri:i. 
Entram wdos com dlc pola barr.1 , 
Onràe do Tejo, as agoas criíl:alina., 
Pcrdc.:m foa duçura, e fc mci1uram 
C0 as alteradas ondas Occcanas. 
Surge a fo.berba nao no pon0 , e deitt
Ao fundo gro/fas ancoras: acode 
Innumeravel gente por ver qua·ido 
Eíl:e bom C.ipitam fe moilraria. 
Mil illufücs varoés todos fe ainntam ,
Com femhr�ntes akgres , ef pcrando 
Ao nobre Mazcartnhàs , que ja chega 
.A borda qa ribeira , acompanhado 
De húa nobre , luíl:rof,1 grande turba. 
Se�ueos hum gr:1m conctirÍO de pleSea 
..t\lvoroç�da gC"nre , e como a couía 
l{a r i!íima , e cfüa:1b , leva os olhos 
Vulgares ªl'OS ti, promptns, e fixos. 
Roi;anlhe �r.rndes bens , louv.1ndo fempre 
A íua lc1ldade , e grande esforço. 
No apofnto real , onde cíperando 
O �ram R ! y Lufitano efi� ror elle : 
Emr.1 o bom Cap,tam , e ali rrarado 
Fcy como a., hum tal varaó fe lhe devia. 

LA V S D E O. 

ImprdTo e111 Lixboa per A 1tonio Gonçalvez im• 
preífor. A1_mo de 1574, 
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